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,PREFACiO 

Dcst"-a·nece-me sobremaneira. ~íl! h,Q7lt1"a de prejaciar 111)1. 

',tlil e magnífico trabalho de dois jo'vcn .. e cult08 perliatras' 
sôbre um assunto de grande finalidada nacional, ,intit"Zarlo:' 

_ "'1!roblema'8 1nedico~8ocia4s da infanciJ). ~ O cOlnen:io d48 
criadciras" • 

A obra da (íssist&nda infantil é hoje preocupação de 
fod.o8 os Got:crnos. Arrancar ás garras d.a miscria., que as . 
enfraquece, debilita e arr·u·ína. toda a. ação regular e 'u.tU, as 
cri-an-ças, àuj~ vida· decorre no cenario cJos lar"cs insaJuõl·cS, 
acanhados e tórv08~ dos cortiços) dos morros, dos oa)''''1"08' 
pobres da·s grandlis cidades, deveria ser ° objctit'o constante 
dos homens do Gorerno: A deficiencia da alimenta<Jão e os 
1"'ejuizos ancesfrais dos pais complicam i' trayedia pcssônl' 
do cada criançu; vida que não chega a desabrochal-' na ple­
nitude da .. !la energia e da S!la at'ividade, .. ubtraindo ao 
futuro '11m. -t"alôr social e 1mb elemento de riquesa. 

A dda das c:riança.s' das olasses pobres do Rio de ,Já.' 
neiro, -residentes nas fcvvclas Q nas 008([.8 de comado, é drd- .. 
. maticamwnte desprovida de 'tod{l,s a8 condições de higiene, 
de al.ime7itação. cún'Ceniente, de edu,cação} de assistencia. .. As 
.l;lUl8 cal'actcristi(;a~' deliola1n: paZ-idas, 1nagrus, olhos jcuris, 
de unIa hU]llietação enferma. E a neces.iidade de remediar, 
de 'atacar ...,,, flagelo que devasta a~ gerações 'infa.ntis, rou­
bando á nossa terr.{1; a melhor [Jwruntia de seu. fu .. t-uro iml)õe \ 
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PROBLE:">lAS ~EDlCO-SOCIAIS DA IXFANCIA 

fi eriat;tio de. 1)1"f:~!-cntori(;R, de rccreio,! infantis .• ((homc . ..,··" de 

t:onlyI!c8cenr;a, jardiu8 infullti1; .• crécllcs, laatario.'l~ cf[, 

.i' 

.;. 
"7" 

.:1 c1et:adu modalidade. infuntil. lle8ta capital é hnprcR'., 
sionalltc. Jt..';'() cntanto, como ajirtna. um grande pediatra .. ' 
o profe.'180r IAJollcl GOllzaga, a serão precisos e.~f01'r;o8 qUGsi ~ 
~'tQbrclll!mano.'t para. nos colocarmos em .. ,condições de fazer... . \~ 
diminuir as. cifras do obituario infantü, atendendo ao que ; ~I 
"'18 falta em "elação á. __ i}lfancia - falta de 8alÍde c de edu- ----o -_. - --~ li 
ul-ção sallitGJ~ia da m.aioria do p6t-·o, falta, de l'J'roteçãQ á '" ~ i 
11Wlho' flravirla c pobrc, fa.lta {l~ cuiclfld-O.'? ldgienicos com ~ ,?,,~'...;: 

0.'-; que t'êm ao m .. wl(l~ nos. -meios des]}rovido.'J de t'C("Ut'S08, 

julia. ou deficicncia. {l~ o1"gani:açl;cs especiais em, que se 

l)08sam .,?or.:O,.rcr os 7)ebê>l doentes ou 1l('ce.'58itado.'~, falta de 
meio.'1 para sc lccar ao lar do pobre O all.cilio 1lão só me· 

dif.'O; para e-~"ar doenr;as, m{1S principalmente o a1UI:ilio que 
l)crmita lwovcr a· p'·Opl'Ü.l. ?lll,triçâo da criança sadía ou O .~.; 

seu· trata1,lento~ quanc[o doente." ...t. faJJl,ilia. t01'T1O!i~8e em 
muitos ca80.'1 jóco de corrupção. O ca.'3atJlcnfo 6 eL'ita-do, 
as uniõe8 li,~re,~ 1Ilu1tt:plicam-sc e as r:riauças jicam, (~7Jm~ .. , 
dOJlfldas a f)8 .seus Í1UJtinto.'? natural.'? - iustilltO,'j máu8. ]i',j .. 

/1lfJJf de (llcoolico8~ l((Jlçado~ á. J'lUJ· defsr1;e (lo mais tem'a, i.dadei 

*r[f) /Jrll'(/. lO!lo U1"ra . .<da.do.oJ tis pcorc.o:; fr,'cuturn.,>. 

A.mpru·(u· (l,':) cl'iauça,~ abllJl.d()nadfl_'.; é. s(ún d/h-ida, O maút 
impt)da-nte 1)ro.blcil/(l 'do Brasil C'olltemporanco. Não é l'ra.· 
ti('m o ap(;nu.~ o1.1t'a de dere1' ,·wuial c de clemcnci'.tt cristã; é' 
,.:ontrilmir} olltr08iJn, lua'a maiot' f-igue.<m ecol1omicx d<l· 1/((· 

~>af}~ f01'uecendo.lhe elementos lItc:i.'!. educados e sad.íOi{, B~ 

. r·'tdurCCCI' -i cOllsdenda. de millurre.'f ~ milharr.'] ele criaturas . . 
.que, por C8carJ/CO ou }J01' alliUra orf(JlIdmle, hoje .t;e a.fo[/cun 

no trlnt1allfJ jctido do Dido C do (;rime~ a08 olhos da Patda. 
cOll/odda o Totlu.s as .'?01n(l.<; de.·diuar]a8 a c-urat' ,<;cmclhantc 

., 

-. 

dUJga .. }'eln'(,J)elltcl.r~lo .. crn .. 14 cmafe .. c('f)}lOmia c~(:a7Jr~da·i8, '1lnr~- ----.:-".­

ta~"'e dr: um. prccioso te8ouro lwmuuf) que é 1»"emso sem. de-

U:nr;.u valori.zar., 

ci.:ladão perdido 

O., DI-s .• I_ 

;;; c 

Oada, criança, a.bo,n dQnada. na 1·U.a é '/lI//.. 

para a:-Patria._ 
F1"eire· de Vas.concelo.'iJ e Silve-ira· Ba!npulo' 

.. :r~' 
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PREFACICf 

~ 
'·colizam. patn'ott'ca olJra· de a:~8istenc;a 80Clul com a 1)!(.bli~ 

cação des'fe 'magnifico lil~J'o, que tenho a honra de prefa. 
cia-r, (.·111 que rcvc.[am grande compctcJlci(J. e eapa<.'idfJd-e de 

ob8erração, a par de temperamento combativo e con-stnttor_ 
Escrito em. lillguagcm, .'âmplc.~, dara e lWl'mOllio8a .. a(){)t~· 

dando lima das m~i,~ tcrn've;s causas d.a· mOl'falidad-e ÜZ· 

fantil, é "''' livro que não precisa de apre8enta~ão_ Ele se 
- apresenta_ 1)01' si 'mC8nUJ. 

• E' hem significativo que o ponto ,le partida do trabalha 
destes dois jove"" e ;lu~trados ped.jatra.~ foram. as ob.,C(­
,:açõe8 que fizeram 11,0 Hospital São João Batista da Lag6a, 
no .~cn:iço sob a cllejia do Dr, ·0a-la::a118 Luz, que a maio­

,·ta dos internados eram filho8 ilegitimos c que qua.'Sl toda.c;; 
-a-8 r:riaJ/çlJs só foram, levadas â-quele serr:iço de]loi.'? de tCl'rnn 

pas.,adu pelas mãos da .. criadeiras_ 
A-l,csar-do8 autores quererem lhnitar seu inagnifir..:o 

.trabalho aO problema das criadei1"U8, que é ",na parte do 
complc.ro problema ;,;fantil, 08 .diper8os capitulo8 abord<i", 
com enu.lição e ccrl"uda al'gumehtaçc7o 1tH.lteria" du, ma.ior· 
atu.alidade, exj).osta com mctodo) clarc.~.a c coragem· em. dizel' 

a, 'Verdade. 
.A. situação (los -il.egiti'mos. é nbord.flda 'no? Ires l}>i'J1leiro.~ 

, cal,itulos. 
~··O casa-mento)~ é 'U1n capitulo que dC/:e. se-/' 1IleditarIO 

pela. investigação que é feita do grande numcro de 1l1liriC8 

,livres, que tem, como Cil-usa o jafô}' ccoJlomicoJ maS que tr?r<Í 

1·'I~flu.ià(} C'c/'famenté na dccàdenoi'a da. moral c-rüdü (! '1/-((, 

falta, do .'Julti.-m .. ento ref.iyio8o. Gom ra;:{io afirmam Oj( mi . 

tOl'08 que "'na re(tlid{u1a o (Ul'orC1'o repl'e8enta. 1t"Jn elemel1to 

(lisl;olrellte~ 11erturba-ndo a ha1'illonu~ d(J., açiio conju!Jada, do.r.; 

,[Jilis 1Jura a· bôn educaç:{io do.c:; filhos". 
~ :V-o seguudo - capitulo é e.'iJtmladn a c01un:qiicncia das 

uniões lirres - a ile!fi-túnidade, Posso a.ft·nnal' que é erlOr· 
1IIC a. porcentagem dB ilegitimo.~ entre as eriança.<.; ampara­
das pelo Jui:u de Menores, quer entre (l:ba'lldoJ/ado8, qtif'r 

,elltre os delf.lIqilente-,,~ reccândo geralrriente 0.<; el1.Ca/~[Jf)8 ,~;;~ 

. !ft 9 

; .... _- ,~, 

; .. " ~~ 

7 

• -~:;. 
~. ,7 ~ 

\i 
l}- . 

. .,j,-
" .,'I't,,_ 

• 

%1 
~.J-

,., .. , 

,-

li 

• 

lJ?i: , 
'U~l 
Jij

,:,' 

\iO-",'; 
" : ., 
I: 

lO-'.: 
"»1 _, 

-l­
'~' 

::0 
.~ 

-;.·4 

\'1: 
~ ,i 1 

,.~~< ,L' ~ 
<.';: 

;.- J-

--4- '.':3 

" 

• 

• .-

' .. ;1.1 -, U 

'O , 
o' . 1. . 
\~L 
;i,> 

;nl 

,E: 
~. .,-

't.,.n .. ': 
'>':U 

T- /!' J.' 

;H I 
,1;L' 

i.··.n' :f L 
-, -

;fi 
;:; .. ,. 



o 
[1.; ... 
[J 

F 
~ 

[ 

[ 

~-

PROBLE~IAS ~EDICO-SOCIAIS DA INFANCIA 

,;ida e redgoramento da saúde fí8ica e moral da8 ariaJu}a.s 
do p6vo; COm a Jitwlida<le de roubar á rnorte 08 pequ.cn..inps. 
"Problemas medico·socüus da infancia - O comercio das 
criaàeiras" é livro de educ.adores, de pediatras e de patriotas. 
. , .. - -. - '. 

_ Rio ... dc Jatleiro, Olltubro de 1937. 

• O", A. sÁBOIA LiMA:­
- - Juiz de Menores do Distrito Federal. 

. --,.....,._. 
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CAPITULO I· 

. .' 
SUMARIO 

AS RESPONSABILIDADES DO CASAME:'ITO. 

O CASAMENTO :'IAS CLASSES POBRES • 

-"'---"--.-, -:-._---.-

SUBSTITUIQÃO DO CA;;AllENTO PEr,AS UNIõES LIVRES'. _." .... , - "-: 

.o CASAMENTO :'10 CURSO DOS SECULCS. 

A TE:'IDENCIA ATUAL PARA A MONOGAMIA··CO:'lSECUTIVA. 

O DIVORCIO E O DESQlJITE • 

O CASAMENTO NO BRASIL ... 

. ----" 
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. PRODLE,IAS ~!EDICO-SOCI.uS DA I~FANCIA 

Ore a müe. E' preciso far:oreccr a invcstiga:;go da. pa­
terufà{ld-e e tonwr efctieo o amparo jinanccit'o por parte 

dó lXli.' 

,~~;-- -

O terceiro capitlllo é o é8tudo do com pZc",o "'<le c fi, 
. lho, Incésti[/lÍ a "itl<llção da mãe precisando Irabalhar e 

." .:.. o filho mamar e assim a mãe proletaria 86 encontra l.l11UL 

~ <-,<olação: a tomczdeira. (le conta ou' crVzdeil'~, a. solução mais 

.. de:st!81!~QfHl: B~ o que se pr~r(! no quarto capitulo, onde se 
_7 ~~ trata das cri.adeú'a8 e do, ambien·te antih·lgien·ico em que 

· Cit"Cm4 

.$-
_ D.emonstl'ando que a cli'.adeira é fatô~' àccisi1J"1) de tlO·S:sO 

~ obituario illfa·nt-il
J 

segue-sc' o capitulo 8ôbrc a mortalidade 
ü!f~ntilJ' que é 8studa(la 80b 03 multiplos .'aspectos que apre-

· ~cl1ta, m08trando que o fntôr alimentar é a cauSa principal. 
........ O sexto 'capit'ulo rer·~a, $,jlJre (L aS8i.Stenc-i.a infun-iil e' o 

__ .~ (J i/i.paro que 11l-ereuc 1W estrangeiro no .. sentido de dul' ás 

· (-riflnç'a,~ aquno de. que ela ... " mais "-ne·cess-itam. - 'U1n lar) 
~. y~ocur~li1do 1·e8Úf.llr~1· .0_ am.biente domestico ern tôrno da 
· C-rWIU)a. abandonada, :':Das duae edur:açõcs .. a fami~ia.l··c a 

_. (;~lctira, dizem 08 autores .. é 11 primeira, incontestavcl1nen.te, 
• ~~L' (rquc :nelhor prepara. o indir-idllo para a l-ni.a pela -tida,.' 

-~~.~ júrrajulo-o com (l.'t qllaUa-adcs Ul'irats, afet-ivus c socia.i,,;' do 
: amoi(mie faul,.iliar u . . 

':"~" A a.ssistencia infantil. 110 Brasil é· objeto do setimo 
.. ~_;.' _ oopit-ul.o, no qua,l con~ ev·idcllte ·razão- é sustentado que o 

- "=' -.,-- -:. a·mpara C a a,~sistencia á in.fã-nci-a d-e-vcm, princ!:pim' pela 
. familia, 

....... ' 

UPtor-ado que'o abandoJ/o .. (l. mi,seria, fI. dcUnqJicl1r:ia e 
(l, docuça. dus criança-s nã·Q srio mais· que conseqilcw:;i(L da, 

{nstabilidade., da má O1·gàni.~(Zçao e das 1JCssúna-s eoncUçõe.i 
da familia. mOde1'lw,. torHa·8f: ·urgente, antes de ,tudo, 80-
(:orr.e,:la por 'todos 08 meios},.>. ;~ 

Para ~intetiz{l.r O,,; tJJ'ob!cma& capitais da, aSb-istcncia 
8(l·m:turia do Br~lsil ~pl·e.~entam. 0& autores 'lf.1n esquema CJ"U­

l:if.ú~me, cujas estrem·-iilacles 8{io lJUoz.inhada.s palas 8"111t'Ín­
.. te?! [xOldemias: tuberculose, sifilist impaludism,o' c vel'mi-

,10 -~ 

1 
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PREFACIO 

noses e no centro o l'otulo: fôme~ para represcnJar a, hipo­
alimentação d{{s classes pobrcs e a ",<i al;mentação MS 
nossa·. pop1LZaçõe,. no'ais, 

Mosll'am que. felizmente as 
iLidade e á infancia vem sendo 

no B1"asU~ 

leis de proteção d mater, 

melhoradas continua.mente' 

'~ No oitavo capitulo fi demonstrado que 0.8 lactarios e 
____ as eréchc8 sc1q as duas instituições que 1nelkor a·uxiliam; 

.e ampara,m ,os' filho" de mulhel'es pobres. que ~rabalha.m: 

. Oon.sidel'o as créchc!:" 'ltnuI, ias '1ruvis uteis i·nstUuições 
,.pennitindo o amparo e assi.itenCia. á criança) se-m l)riva-la':'" I .MJfi. 

.'. dos cuidados matern?s c C!)i.~~.rnM cz, internagão. São esta- _ rJP" . 
beledmentos que deveriam e~i8tir em todas os ba·irro."J, CO'1n f· 

i 

-* 
o alwio dos Jlarticlllare8~ 'para am,para-r a mãe que 'traba-
lha e "imped.ir o criminoso comercio da~ C1'ia-d.eiras. Os 
cstabc~eoime1l-to8 -ind,u,.siriais deve1"i?,m obrigatorirzmentc P08-
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s-ui,. creches para os filhos dos operariaS', As eréches, ale!" 

di! sua., funçõe., proprias, têm a eleva,da f;,w!ilZade d-e en­
sinar ás núics noções de !~igicne e p-!tericuUu.ra. 

Pinalmente o ultimo capitulo é wna magnifica "inicie 
d-e 10M a obra, 

E' :U1-n traoalho que se destina a ter a. mais larga' re­
percussão, ao lado do 1/ibrante lim'o de Oscar Clark, 8ôbre,~-.- c;: 

. o "Scclllo da CriançaP. .. ~ . ,~;-<' oi;' 

E' m<Lis que tempo de auidarmos rltt preservação e mãa 
a,as cria-nças tão dw·amcnte 8.acrijicadas 'nesta ca-pital.. 
Basta da hesila,'ões, Bast(l. de jra.quesa, Basta de covar, 

dia. Pa·ra- salvar fI, infa-noia a.bandorwila, para presen..'ar 
.. ou regenera>' a adolescencia., delinqüente pOt' culpa ria 80-

ededade, para tran8formar essas viti.mC?8 do crime e do vicio 

'~m elementos ufr:ú á- 80cieda<Ze, e'm Oidad-ã08 p~'e8tante8, 
capazes d-e a sermr COm 8eu Iraoalho 'e di a defende;r oom 
a .s1l~ v-ida, todas a~ despe8,as 8eriZo poucas. ' 

Os Dt'S, J, Preire de Va8concelos e S-i/veira Sa'mpaio 
-I'eaZisam profícua obra de aSBistencia social cu'ida,ndo da' 
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O' casamento aillda é uma instituição de luxo. 
O' matrimonio traz para os conjuges uma sé­

rie "de" rCSIJOnsabilidades, juridicas, economicas, 
sociais, etc. 

As obrigações do pai são merentes á posição' 
que ocupa no lar, e não podem ser confundidas 
com as responsabilidades maternas. "" 

"O' determinismo biologico - diz o medico 
"uruguayo O'bes Polleri - cria, para a mulher" ~~" 
para o homem, situações radicalmente distintas no 

", que se refere ás responsabilidades sociais. A in­
compatibilidade das funções maternas com os cui­
dados de subsistencia exige do pai uma série de 
obrigações." -,) . 

As classes mais abastadas têm uma relativa 
. - facilidade para conseguir viver em harmonia no 

lar, não só porque a situação economica é mais 
favorecida como tambem porque ha mais proba-" 
bilidade ele marido e mulher serem dotados de meO 

diana educação, quando não bôa, alem ele moral 
- he.reditariamcnte "saelía. 

No nosso meio a forma mais 
ainda é aqueJaem que o marido 

perfeita de lar 
trabalha para a 
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PRonLE~IAS MEDICO-SOCIAIS DA INFANCIA 

nÚlIlutcnção e a mulher cuida da higiene e eduea­
~ãi) dos .filhos. E' o molde classico do lar do­
ilK'cratico. 

Ora, nas clL!sses pobres essa forma de lar é· 

1 
m<l~erialme~te irrcalizav,el. Para coóperar no sus- . 
teniO da ca:sll. a mulher e sempre forçada :J. traba­
lhê.r. :Marido e mulher desenvolvem suas ativi- . 
dades em misteres os mais diversos em horarios·---····· 
os mais dispares e em pontos os ~ais distantes 
da residencia comum. 

Parece-nos até que se dá aí uma inversão da:· 
.Íol'lullla: o marido permanece mais tempo em' -­
casa do que a mulher. 

~\ maioria dos proletarios, mórmeute l1:<S eÍ­
dades, trabalhando no comercio, na indnstria ou 
.!lOS serviços publicos federais e municipais. tem­
um horario fixo de. 8 horas por dia. Sobra-lhes, . 
portanto, bastante tempo para a estada no lar. 
A: lln~lheres, porem, nas cidades de pouea indus- . 
trra, sao em ger~l domesticas, condição que impli­
ca a yermanencla no trabalho dias seguidos. (E' 
;'elanvamente recente e ainda pouco adotado o 
f0~tume das criadas deixarem o serviço para per­
noItar em casa, habito ha muito generalizado na 
Europa e nos Estados Unidos). . 

~ muito. custo um_ casal sujeito a esse regime 
de nda pode manter-se em harmonia conjugal. 
boo mesmo enquanto não aparecem 'os filhos. Daí 
por ~iante. as dificuldades se multiplicam, azucri­
nanuo a Vlc).a em commn, pelas necessidades pre­
n:emes, d~ novo ser vindo ao mundo, exigindo novo 
rItmo a vlda da mãe e novos gastos á bolsa do pai. 

Pelas razões que. acabamos de ex:por .vem o 
casamento, de. ha muito, perdendo terreno entre 
as classes pobres. 

O proletario, em face do humanissimo C0111-
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, 
ple.xo sexo-sentimental, encontra-se no seguinte di..: 
lema: ou abra~a o casamento legal, que acarreta 
uma série de obrigações e responsabilidades mui­
tas vezes insoluveis, ou prefe~'e a união ilegal, que 

. o põe a salvo do encargo de chefe de família, . 
"A situação comoda de pai ilegitimo - essre~ 

veu Le.vi Oarneiro - age de um modo incálculavel . 
contra o matrimonio, De tal sorte. que bem dizia 
alto funcionario da Assistcncia Publica de Paris: 
"Em certos meios ·sociais é preciso muita coragem 
para afrontar os encargos e os riscos do casa-
mento". . 

Do' Adelia Zourob, numa comunica,iío feita 
á Oonferencia Nacional de Prote~ão á Infancia,. 
em 1933 observava que "o maior numero de crian­
<:asque', freqüentam os ambulatorios da Saúde 
Publica são filhos ilegitimos", e apontava como· 
motivos principais das uniões ilegitimas no nosso 
meio "causas de ordem economica, custo das cere­
monias civis causos sociais, mentais e fisicas" . . 

. Esse fato tem sido observado em toda a parte 
e, de um modo geral, pelas mesmas causas. 

A revolução economica iniciada antes da Gran­
de Guerra e por esta apressada deu origem a unla 
nova moral a um modo de ·vida que, pela inten­
sidade e de~preocupação, particil)a do desconjun­
tado espetaculo· de uma dessas orquestras modcr-

h · d·d . t " ' " nas, c era e rUI o e mOYllllen 0, o Jazz . 
Essa moral nova atingiu de preferellcia os 

mô<)os, "A antiga familia degenerou - diz Oal­
verton. O lar converteu-se em lugar reservado 
para comer e 1Jara morrer." 

De fato, nas grandes cidades, que interesse 
tem, para os môços de hoje, a plaeida e mono~ona 
vida caseira as tão cultuadas virtudes domestIcas, .,' . 
si a vida deles se passa toda fora do lar? 

-------------_._-------

i'.U· ,. 
.~-, 

'~.Il· : '~ 
• 

',i -

, ,', 
i;- ,-

:::'111' ~ -.' ',' 

~ ~ j'i 
" .'. 



, 

'[ 
. . 

U.i 
lJ 

[ 

o .. .~ - -

G.· 
L 

[ 

L. -

r ....... .' 

• 

, • 

PROBLEMAS MEDICO-SOCIAIS DA lNFA;,CIA 

Essa revolução moral, que é habito atribuir 
á guerra, mas que antes dela já estava nitidamente 
esboçada, começou a se manifestar das- classes 
mais baixas para as mais altas"" A guelTa, arr"ui­
nando a burguesia, apressou .0 movimento. 

. __ _ Foram sobretudo as moças modernas que im-: 
. pulsionaram .es.sa revolução moral, pois elas rea­
-_ lizrrram sua indepcndencia economica invadindo­

todos os ramos da atividade humana, abraçando 
as mais variadas profissões. . 

Essa atitude feminina é bem clara e- visivel 
/ __ numa estatistica norte-americana, em que se vê o . 
. seguinte: em 1 ano foram concedidos 940.000 di-

-~ - , 

- -- voreios ;640 . 000 requeridos por mulheres e .... 
300. uod solicitados por homens. 

"Com a liberdade economica - esclarece Oal­
verton - a mulher não necessita remmciar a seus 
direitos em n'ome da moral ditada pelos homens. 
Enquanto a mulher devia ao homem a sua subsis­
tencia devia-lhe tambem a sua virtude. :Era essa , 
l,ll11a dívida clara. e. inevitavel. Com o desapareci- -
mento gradual dessa dependencia economica per­
deu fôrça a necessidade da suj eição moral." 

Tanto na _Europa como nos Estados Unidos, 
um dos fatores que mais tem contriblúdo para a 
decadencia do casãmento é a difusão dos metodos 
anticoncepcionais. . 

Acresce outro elemento importante na aceita­
ção da nova moral: é· a (lisparidade entre o 'mo­
mento em qu.e desperta o instinto se,L1wl . e o ~(I 
possibilida.de economica de contra·ir matnlnomo'-

A dissociacão entre a idade. em que os môços 
podem financeiramente casar e a idade em que o 
sistema sexual :entra em atividade é causadora de. 
numerosas e freqüentes uniões ilegitimas. Evi-
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ta1ll-se os filhos com. o conhecimento dos metoClos 
anticoncepcionais. 

. O impulso sexual não foi criado para subme-
ter-se a freios econolllÍcos. O conflito entre o as- . 
peCto biologico e o econonúco da questão é frisante . 

. Na Europa'a revolta contra a velha moral, 
a derrubada dos "tabus" que cerceavam o instinto 
e fonuavam bani cada ao lar, foi violenta e avas­
saladora. Resultado: aumento extraordinario e 
progressivo . da massa de filhos ilegitimos, máu 
grado a difusão e prática dos metodos ::mticonce­
pcionais, do uso imoderado e incontido do abôrto. 

A situação claudicante da velha instituição do 
. matrimonio, corno acima ficou dito, foi um movi­
mento iniciado pelas classes mais baixas da socie­
dade. Por contagio moral, aceitação consciente ou 

~: .. natural efeito' econonrico-social, as camadas mais .- . .. ". 

r-_ cultas e abastadas da sociedade passaram de.pois 
" a desprezar a forma de união que herdaram de 

____ c!. . pais e avós, não só sob o aspecto liturgico que lhe 
~ ._c. .• empresta o ceremonial religioso como tambem o 

-;-:::-- simples registro civil. .... .. 
, O moveI transparente desse processo de sim-

L plificação é de ordem economica; Foi a precaria 
.:.",,;~ ;J (;':". COlldieão financeira· dos meios' proletarios que 

''J:' 

'.:,. ~ ~-+ -- - criou 'as uniões livres; depois a ruina geral moti­
::~ 'z {; 

<-
t-, 

vada pela guerra levou as outras classes a segui­
rem o mesmo call1Ínho. 

Entretanto a observacão da situação atual não 
implica a afirmação de q~e. a instituição do casa­
mento tende para o desaparecimento, em futuro 
proximo ou longinquo. 

Sob o reO"ime o mais livre podem os individuos 
certamente. ~asar-se. Serão porem contr~tos li-. 
-vres, que se· rompem com relativa facilidade, em 

11) 

.' 
I. 



- --:;. ---

...::. ...... 

-, ---

PR'JDLE?>!A.S ~tED!CO-SOCIAlS DA IKF ANCI':' 

lugar do cont;:ato. indissoluvel que ainda funda'­
menta o matrImOIllO no Brasil. 
.' O casamento primitivo, a-pesu!'-das facilida­
des ~e su!, dissolução, era tamhem um casamento. 

.. o O dlvorc;o. ~ra questão de consentimento mutno, 
com pos.sI~Ihdad~ de n~\'as nupcias para qualquer 
dos con.Ju<>e~. N.os ultimos tempos da Republica 
~omana. o. dIvorcIO era assunto privado, onde uão 
l~terferIall1 magistrados nem tribunais. Alem 
disso o concubinato, diz J". de Oliveira Fonscca 

, "que. se manteve como instituição legal até ll1uit~ 
depol~ de !ustiniano, só diferia do matrimonio 
pela mtensao, "~ffectio maritalis"; pelo que mui­
tas vez~s se podIa duvidar si, em caso det.:rrnina­
~o, haYla matrimonio ou simples concubinato e a 
Jurisprudencia viu-se obrigada a criar'presu~çõe::; 
que solvessem a dúvida." 

Quando Bachofen, em 1861, deu inicio ao fe_' 
cun.do estu,~o .da. historia da familia com a publi-' 
ca~ao d? DIreIto :Uíaternal", ele reconheceu a 
eXl~tencla dum longo p(ó'riodo inicial na vida das 
soclCdades em que as' uniões eram transitorias e ,. 
sem regra alguma. A esse período de pl'omiscl~i­
dad:e e!e chamou, impropriamente na opinião de 
Fnednch Engels, hetairismo. ' ' 

. A cOllseq~iencia desse estado de promiscuidade 
fo~ ? aparecimento do matr'ia1'cado, com o' predo-

, lllllllO da J?~~er no lar e,na sociedade, porque o 
homem pnmItIvo, explica Oliveira Martins "ven-­
do. na mulher a fonte duma gera~iío que' se lha 
,afIgurava espontanea e autonoma, construiu o sis­
tema d? seu~ ritos sôbre a noção do fato simples, 
para so maIS tarde o construir sôbre a idéia do 
ato da geração pelo pai." 
. J?urante todo esse dilatado periodo da histo­

na so se contava a descende:r;tcia em linha femii:ü~ 
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,na, pois a posse em comum por vario~ homens 
. duma só mulher, llesse regime de ginecocracia, 
eriou a polianària. ' 

E Engels declara que "a situação -das mães, 
___ ' nesse periodo, reconhecidas como unieas autoras 

certas' de seus filhos, assegurou ás mulheres em 
gemI umacondi~ão social mais elevada, como 
nunca mais ocuparam." ' 

-'-'--' O sucessôr irilc.diato. de Bachofcn, na historia -
,da família humana, foi o inglês Mac-Lellnall. 
Construiu toda ,uma teoria nova da evolucão' do 
casamento e da sociedade, tendo como base; ideia 
de tribus primitivas' de regimes opostos, que ele 
'chamou exógamas e endógamas. Nas prinieiras 
os individuo::. 'só' se casavam- eom individuos de 
outras Ü'ibus e nas segundas os casamentos eram 

.-,~',-:-' ,;',-.' _ sómente perirlÍtidos entre individuos da mesma 
,tribu. O regime matrimonial das tribus exógamas 
forçava os homens, duma tribu a roubar as mu­
lheres doutra tribu, e vice-versa, o que" explicaria 
a origem da instituição do rapto. 
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, Em 1870, num t.rabalho de folego, "T,be Origin 
of Civilization", Lubbock dava como certa a exis o 

tencia duma forma de matrimonio até então ape-
1JaS suspeitada, a do matrimonio por grupos, entre 
os povos primitivos. Era um matrimonio em que 
uma série de hQmens lJOssü.ia em COlllUm úma 
série de mulheres. 

Oliveira Martins dá noticia desse casamento -
ql.la'ndO diz: "Entre os '1lilguerris todos os irmãos 
são espôsos da mulher rIo irmão mais velho, e vice­
versa, as irmrls mais novas "ão mulheres da co­
munidade conjugal. Os aborigencs da Grall-B;re­
tanlu~, 110 tempo dc Cesar, tinham o mesmo uso, 
assim eomo os chingalas do Ceilão: segundo infor­

. ma\):1o do navegador português João Ribeiro". No' 
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pl;walto do Tibet cs~e costume tmnbcm durou pot' 
lOll;;OS anos. 

Em apoio da hipotcsc de Lubbock "Cril a de­
bate o norte-americano Morgan, em 1887, com um 
estudo fUlldan)ental: "AnCÍcnt .Society", em que 

_ :, traz documentos novos c decisivos. lIorgan rea-
-'-, _ ... ~ li~ou, 'na opinião de Engeb. uma revolução na 

JJistoria da, familia' humana, pelo seu alcance com­
J1aravel á que operou Darll'in no terreno da bio­
logia. 

-::.....- . ' 

Tomando couhecimento do' casamento por 
grupos, ao qual IJubboek não soube dar o devido 
valôr, Morgan verificou que esse casamento foi 

- usado por quasi todos os povos primitivos, e fez 
dele a base da historia da familia hlllnana. Seus 

_.: estudos puderam demonstrar a origem da familia 
. _ grcga e depois da romana, até então muito obs­

curas. 
Estudando o parcntesco dos iroquêses mos­

.. trou ele que a forma de matrimonio por grupos 
"estev~ em uso, não só entre os indo-americanos, 

mas üunbem cntre as populações de todos os ('ou- ' 
_- ti!lenfes. Era um sistema organizado. segundo o 
'direito maternal, donde saiu a "gens" ulterior, 
- baseada no direito paternal. 

Desde esse momento entrou a familia no i'e­
gime de alull'ocracla, ou predominio do homem, . 
toOI11 a con~eqüentc jlo7(!jam!in, . Durante' esse pe­
riodo a mulher foi pouco mais que propriedade. 
do homem, sujeita a compra e venda, Abrange 

. um largo espaço de tempo, compreendendo toda a 
,-- chamada Historia Antiga. 

A passagem para a rnonogmnia foiconseqüen­
, toia logica e natural ela ordem economica aos pou­
cos introduzida. A necessidade de dispôr da 
herança, o fortalecimento dos direitos de proprie-
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<lade privada, etc., condicionaram o· casamento 
monógamo, que se impôz em' quasi todos os cantos 
da terra. A ação da Igreja consolidou a insti-· 
tuição. 

Provou Morgan, outrosim, que o sistema de 
Mac-Lennan era absolutamente artificial, pois a 
.existencia de tribus exógamas não se verifica real­
mente em part.e alguma e em tempo nenhum. 

Todas as modalidades de matrimonio que 
acabamos de apontar são o produto natural do 
momento historieo e da regiiio. N enhmna delas 
pode ser taxada de antinatural ou amoral, pois 
resultaram de impulsos imperiosos 'do momento, 
<lbedecendo em toda a letra á moral e á religião . 
vigentcs. 

Conforme pensa o eulto padre Leonel Franca, 
os fins primordiais da união conjugal consistem 
€lll "conservar a especie e assegurar a' felicidade 
dos conjuges" e da prole, acrescentamos nós, fins 

~ <litados "pelos instintos, tendencias e exigencias 
da vida humana." 

Assim sendo todas as formas de matrimonio 
acima catalogadas são logicas, naturais e perfei­
tamente de acôrdo com as exigencias morais, e 
ceonomicas do momento historico em que domina­
ram, absolutamente conformes ás idéias religiosas 
então em vigôr. 

Do polimorfismo que apresenta a instituição 
da família no cm'so do tempo depreende-se que 
sua morfologi,a é, -antes de tudo, condicionada por 
fa tores economicos; depois por imposições de or­
dem moral e religiosa. 

A evoluçiio do lllatrünonio pode ser sinte,tiza­
da no quadro abaixo, desde que nos lembremos que 
esses diversos estados não se sucederam com rigo-
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. rosa cronologia ao longo dos seculos, coexistindo 
um c outro sistema nos periodos de transição .. 

., 
PIW.IIIi'CGIDADE 

I 
.j. 

CASAlrEXTOS POR GRliPOS. : 
____ I _.~,_.-.--- -_ .. - . 

. . GINECOCRACIA 

ANDROCRACU. 

.j. 
CO)[ POT,TA);DRU 

I 
.t 

COM POLIGAMIA 

1 

(MATRURCADO) 

(PATRIARCADO) 

MOXOllAMIA ... ' 

-- ",C' 

!. .. v~ • . 
·c:.. . .... .A faI!lília monógama, unifieadi e hermetie.a_ .... 

foi obra do fortalecil).1eJlt.o da idéia de propriedade.~· 
. privada, d~ legitimidade e de herança, coadjuva-

.' ' .. das nesse lI1tento pelo Cristianismo. . . 
. Da 'posição fundamental que assumiu o ho~ 

meU). no lar resultou toda uma série de regalias 
e pri'?legios, que l1sava a seu bel prazer. Ele, que 
mantmha e sustentava a familia, usufruia natu­
ralmente de todos .os direitos de dôno e senhor. 

Hoje, porem, a economia domestica tende 
cada vez mais para se assenta-r em bases muito di­
versas. A mulher coopera decisivamente para o 
sust~nto do lar .1fuitas ganham tanto quanto os 
mandos, outras mais. Daí a modificação profun­
da no sentido do matrimonio, a revolta das mulhe- .... 
res e a tendencia para as . facilidades de união e 
separação, 'que realizam um estado de "}IONOGA­

:ML\ CONSECUTLVA", em que os individuos têm a li-
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o· CASAMENTO 

berdade de se unir a mais de. uma pessôa, mas em 
tempos diferentes, por contratos livres, feitos e 
armlados com relativa facilidade. . 

'0 estado de monogamia consecutiva, ou me.­
lhor, de "CASA~NTOS CONSECUTITOS", pode-se con- .. ' 
sidel'ar, ·no momento atual, o fêch9 çlo esquema da· 
evol uçiio da farnilia humana, acima traçado. 

Na ávilização atual, sobretudo. na brasileira, 
o casamento m01!o,qamico continúa sendo, incon­
testavelmente, o tipo mais pe1"feito. e -ideal de união. 
conjugal. 

Mais que celula social, a familia monogamica 
é o laboratorio onde se prepara a sociedade futu­
ra. E' ela .que transmite· de geração a geração 
toda a soma de, conllecimentos laboriosamente ad­

. quiridos pelo homem ao longo dos tempos, os fun-
damentos da ordem e da moral. 

1Ias á harmonia antepõe-se . fatalmente a 
desharrnonia. 

Por isso a instituição matrimonial está sujei­
ta' ás mais graves ·perturbações .. E' ne$ses casos_ 
"estr-itos que o divorcio deve-se impô r . Não para. 
satisfazer o egoismo pessôal .dos pais clcsavindos, 
pois nesse caso bem caberia o pensamento de Au­
gusto Comte: "O individualismo é a insurreição 
do individuo contra a especie.". O. que devemos 
salvaguardar é o interesse da prole, testemunha f 
passiva do odioque separa os pais. 

Na realidade o divorcio representa um ele.­
mento dissolvente, perturbando a harmonia da 
ação conjugada dos pais para a bôa educaçiio dos 
filhos. . 

Mas não podemos nos e.squecer da precarie­
dade da condição hmnana. Si todos os individuos 
se'casam com a.honesta intensão de consolidar sua 
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feJii'id d -, ' ,-
eÜlie, ~,; l,ala ;;cmpre, nUma Ulúáo livremente 
rie1t!;, tltl a, llcm todos conseguem manter penna. 

,.;l1~I~t,e a deseJada haru:onia conjugaL 
m(l\} 01 ,IS~? mesmo ,que o fun superior do matri-
1ll0~,I~ c~n,~l;;te ,ll~ boa ~duca~ão dos filhos, deve-

C.' .~",::c:--. _ imJlil~~~\r~lp~~t~:::o:d~~l~~J~~csso, rasos em que se 
, ", " 1<;" verdade que J'á puze! ' , ta lli\'d'. .,' ,'am em cIrculação cer.-" 

.' -" , '\ l~a,ao de]Jl'lll:ente e IllUtiladora: o desquite, 

U' - .. -.. r "I, ' plicada essa mtervenrão ~ Uln 'I ' 
".' ,,]( <I (l1lJ C ' u casa eUJa 
; . '- . gra \' , .'omull1 se tornou impossi\'cl por motivo 

\ 

' I, crra-se l)al"l o fll('lI'O 't. - . tIOSI\' ',uma SI uaçao angus-

r -". -- 0\ mãc tem que 11 '- • L . nC11I:\, , . ,I ancel-se em severa conti-
-'~'.- soei\\\í:~d~~la ser mechanamente considerada pela 

c· . . fa(:i! \~llanto aO.!:laiyrocul'ará fatalmente no prazer .. ... , \iU
, na Ulllao Ilegítima, a solu~iio do seu caso, 

C · -, 
- - -- -

-~ ~ - -

PI·CS·' ttlItO peoI> entanto, c a situa<;ão elos filhos 
\'ll cs as rL'{a~ e d'R -- . " , aCOll\\, ,1,CUssoes que prefacIam e 

tell1Hllt.~mn o desenrolar do desquite, serão tes­
depr.ii 1<1s pCI111an~ntes e obrigatorias do futuro 

o 
o'·" 

, , 

'\ \ 

[ 

rcslw.\~~llte elo.:' p.aIS, por quem todos os filhos têm 
senü", . e amor matos, E, na circunstaneia pre-' 
ou It\:,enqu~n~o o respeito cede lugar á indifercnça ' 
estiol:snd10l a IrI'c\'crencia, '0 a111ôr filial murcha e 

/- .:\ ~ oros.amente. 
I '\ o dIvorCIo l'P. r . , 

i em lll·' ..' :111e( 10 que so deve ser aplicado 
t .. caso \~,tJllllL-lllstanC!a, e em desespêro de causa no 
\. -- esses ,:e, p,~l't\lrbaçao,' grave, salvam-se ao m~nos 

._~ -'\ ~;: CCIOS?S sentrmentos humanos. 

./ ' ,01", 'I Ju·'tn . d I o lar VlUe' , , ~, q UC!xa e terem os pais desfeito 
. os lai·,.: '_1 lhes,Pel'tencla, qnei.'m presente em todos 
\1 '.S (esavmdo" C0l11 d 't 

\''-
ncuhu.. , ,~, esqUI '\ ou com divorcio 

,(ll motr vo tem os f'lh ., pais lO' 1 os para desrespeitar os 
··u perder a afeição filial. 

, 
I, 
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o CASAMENTO 

:?' 
O perigo dessa terapôntica está no abuso, 

Suas indicações devem' ser restritas c muito se­
veras. 

" 
" " 

A rebelião da mocidade moderna contra a, ius­
titJJi,ão do niatrimonio, resultando dum estado de 
"l'il3e, assllllliu, nos países europêus e na Ameriea 
(io :K orte, o cal'acter de rea<;rto exuberante e cxage- ' 
raela, produzindo o tipo ~csenvolto e livre da mo_o 
derna "flappel''', jovem emotiva e vivaz, vestindo­
ce apenas, desprezando a castidade e a inocencia, 

E esse tipo de mô~a americana desrespeibsa 
e esportiva tem seu equivalente em todos os países 
da Europa. . . 

, Somadas <ts causas morais responsaveis peh, 
faleucia da socicllade moderna ás razões econotni­
ças já bastante estudadas explica-se o esfôrço que 
vem. fazendo a mocidade de após-guerra para :,e 
libertar duma institui<:ão cuja formula julgam 
falida, exigindo novos moldes onde possa caber e 
ajustar a economia e moral modernas. 

No nossQ país, porém, a depressão moral e 
economica pl'oduúda no mundo pela industriali­
za<:fto da vida e pela 'gucl'l'a não se fez ainda sentir 
('om tanta inteJlsidade e dUl'a<;iio. 

Resulta daí que a velha moral, argamassada, 
(~om farta soma de preconceitos hereditariamente 
adquiridos, ofereceu dique á nova ordem de coi­
~as, limitando se.u circulo (le ação, drenando as 
idéias e tcndencias mais modernas, taxadas "a 
IJl'iori" de dissolventes da familia e da sociedade, 

:Mas a infiltração' dessa mentalidade nova, 
máu grado a refratariedade do ambiente, vai-se 
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. _ fazendo surda e lentamente, das classes proletarias 
para a burguesia, solapando pacientemente o nos­
so velho edificio social.. 

Varios observadores já têm constatado que no 
nosso meio pobre esse módo de sentir e pensar já 
é mn fato inconteste. Apresentamos, no capitulo 

_. _____ . ., II, mna estatistica colhida por nós no Hospital 
. . s . .r oão Batista da Lagôa, em que resalta de ma- . 

neira exuberante o abandono dos velhos preCOll­
ceitos relativos ao matrimonio por parte das cla.8-

- ~, 

ses pobres de. nosso país. 
A nossa sociedade está certamente bem longe 

': .ainda desta situação, que presentimos á distancia, 
mal debuxada em seus traços gerais. :M:as o que 
ninguem de bôa fé pode negar é o abandono cada 

.. dia mais pronunciado do casamento como institui-
-ção monogama indissoluvel por parte de nossas-
"classes pobres. . 

••• _~ó/o ~ __ .<, 

'. E esta situação, que precedeu na Europa <> 
. atual estado de coisas, é naturalmente um feno­
o meno precursôr de mna transformação ascencional 
. na nossa sociedade, com respeito ao casamento-e 

á.familia.· 
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CAPITULO II 

-A ILEGITIMIDADE. ., 

SU~IARIO . 

QL\.N'l'IDADE DE FILHOS ILEGITIMOS NA EUROP.>. E NA 

AMElUCA • , 
OS FILIIOS ILEGITDroS NO BRASIL .. 

MORTALIDADE DE I'IUroS LEGITIMOS E ILEGITUIOS;. -.­

SITUAÇÃO DOS 'ILEGITBfOS NA SOCIEDADE. 

INVESTIGAÇÃO D,\ PATERNIDADE. 

ELEVAÇÃO MORAL DOS BASTARDOS. 

O PROBLE:úA NOS NEGROS E O DOS ":ILHOS H,EGITBIOS • 

OS BASTARDOS E}[ FACE DAS LEIS ESTRANGEIRAS •.. 

. l.EGISLAÇÃO DOS FILHOS ILEGITUfOS NO., BRASIL. 
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.A eonseqiiencia forçada e imediata do sistema 
vigente de uniões livres, ditado pela desequilibra­
da economia moderna, é o aumento impressionante 
do numero de filhos ilegitimos, 

Sobretudo nas classes pobres esse acrescirno 
diario de bastardos é sabido e notorio, a-pesar-de . 
nosso conservador ambiente social, he.reditaria-
mente. catolico. . 

No estrangeiro. tambem é a classe proletaria 
que fornece o maior'contingente de filhos' ile.giti­
mos. Em primeiro lugar por ser mais numerosa 

o que as outras classes; depois porque a dissolução 
o da funúlia e o abandono do casamento são, nesse' 
meio, mais antigos e difundidos; finalmente por­
que o uso dos meios anticoncepcionais, do abôrto, 
etc., exige o conhecimento de seus manejos e al­
gumas despesas para pô-los em prática. 

" * 
VeJamos rapidamente alguns algarismos que 

marcam as o quotas de ilegitimidade nos diversos 
países. 
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PROBLE~AS MEDICO-SOCIAIS DA INFANCIA 

Na Inglaterra, em 1919, llilsceram 42.000 ile-. 
gitimos e nos Estados Unidos, em 1931, a cifra 

· subiu a 57.851. Só na cidade de Boston, em 1914, . 
· foram registrados 2.108 ilegítimos. 

. As estatisticas norte-americanas .acusam, na 
· verdade, cifras muito aquem da realidade, por di-o 
versos motivos. Primeiro porque mtújos Estados 

c. não discriminam, na totalidade das crian~~s nas­
cidas num determillildo ano, o numero de filhos 

· naturais; depois muitos ilegitimos, proposital ou 
· relaxadamente, deixam de ser registrados; por 
ultimo a fraude, vicio de todos os povos civiliza­
dos, faz passar por legitimos não poucos bastardos. 

. Cabe á Inglaterra a mesma crítica. Couforme 
afima 11. Ertl: "As estatisticas inglêsas de ilegi-' ... , 
timidade são muito deficientes. Como legitimos.· 
figuram não só os filhos adulterinos mas tamhem 

· todos aqueles cujos pais vivem "como' casados", 
isto é, todos os filhos dos freqüentes concubinatos 
éntre operarios, ou de pais presuntivos entre agri- "-_ .... -

__ cúltores, os quais são, fora da Inglaterra, classi-
· ficados como ilegitimos." 

Na Italia, país catolico e antidivorcista, entre 
os anos de 1922 e 1924, nasceram nada menos de 
150.000 ilegítimos, o que corresponde á média 

: anual de §O. 000 ba'stardos para toda a peninsula. 
Na Alemanha o fenomenci se apresenta com 

a mesma evidencia, pondo em foco a falencia da 
instituição matrimonial. "Em 1914 havia nesse 
país - diz Calverton - 1 milhão de filhos ilegi­
timos menores de 14 anos." 

A média anual de bastardos na Republica Ar­
gentina tem oscilado em red'oI' duma cifra bem 
elevada - 65.000 ("Boletín deI Instituto Interna­
cional .Americano de PrQteccióii a la Infancia" -" 
1934). 
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A ILEGITDIIDADE 

o chefe de serviço da Sala de Crian<;as do 
Hospital Geral ele Managua (Nicaragua), Dr. j 

Germán Castillo, no minucioso l'elatorio que teve 
ocasião de realizar em fins de 1934, discriminando 

._'" e analisando os casos recebidos pelo Hospital no 
correr do ano auresenta-nos cifras realmente es-' 

'. ·-·-pantosas. Sôbr; urntotal de 319 crianças inter- .. 
. nadas verificou ele o seguinte: 

Legitimas . 
Degitimas . 

Total 

'. 
'. 

88 
231 

319 

. .. () que corresponde á elevada porcentagem de 
.; ---72,4 % ele ilegitimos recebidos naquele hospital 

de NicaraO"ua. 
Num d.os trabalhos inse.ridos nos "Arqlúvos 

,.de Higiene do H.io de ,Janeiro", de 1927, l!'eynall-
-- ._-:-- eles Figueira apresentou curioso quadro ~s~atisti­

co onele vêm catalogadas as quotas de legItlmos e 
il~gitimos nascidos em diversas. cidades nos anos. 
de 1921 e 1922. E' o seguinte, em resumo: ." 

.. 

Hamburgo ..... 
Ha,unn . . . . . . 
T..e-uingrudo . . . . . 
Berlim ..... . 
Yiena . . . . . . . 
Madrid. . . . . . . . 
Brux', ~ni; • . . •.. 
Paris ....... . 
Santirigo . . . . ! • 

o 

I I . r 1!)21 I 
·1 " I 
·1 " I 
·1 .. I 
.! " ! 

! .. I :! ,~ I 
I " I 

: i " I 
I I 

. ...... 

10.510 \ 
6.161 \. 

24.127 
2~~. O!1ii I 
2.-1,0;)7 _\ 
lG,07!) 

2.7iJl ! 
40.32D I 
8.751,.1" 

2.3:>3 
1.114 
4.3!X> 
4,:~17 

4.7:J:! 
3.23-i 

G4() 
11.n82 

7 .. 0GO 

12,;) % 
15.:3 .. 
15.4 .. 
ltí.s n 

lG,4 ,. 
lú,7 .. 
lR,S .• 
22,5 " 
4-1,7 ,~ 
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Enia .. . -.. 119321 
·1 " I 
:I " I 

-Nan-cy .- .... 
ZuriC'll : . . . . 
Cristiania . . . . 
Santa Fé .... 
Monte ... i.déo . . 

·1 " I 

Rio de Janeiro 
:::. ---,- Assunçüo . 

'1 " I • n I 
., '1 " I 

-

PORCEnTAGEM DE ILI:GITIMOS 
EM I) CIDADES -1921 

,,' w 

' -c .... _._-'. ~_. , . I 
: 20 7. -_···_-:·:·:······~ .. ··-;;~il 

- . II 
-

C 
. 

. , 

. I~" n." " i '" i ~ I i I" ~ Ir;! ~ I! 'I"j 

0' ~ ~ II I~ iilll ~: I >;j "li "" 1"1 ~.I·~I 1!.~I'I~ 

[ 

(. 

f: 
'-' 

-,- ... ,-). "'11'1 '111 i~11 . I'!,! i~' !'.l, 
>li rf1 '.' ~ I' I 1." ~~ ~ 1~I;m I~ '~I ~1! !tll 
;~ ~"'l i~ill11 ~ I, 'l~ If I t ,'l, 'jl .',\' ':' ~', '., ~ ~,~I .~!j I<J :~~ !~,]I ,1 I -', 

I ~i "]1 lál! ~j !?' :~I~1 ,t., 0/,. i' 'J ,,- .~, {,: t .~ .. 

~<cgr:«6.c:::uj 
~Z:~:Jz:C2:j-
cO~<.::JO::ll.IOxO:: 
L«'§uj-<cg:<e 
;§::: 5dl > 'L co o.. 

'[ 

7.40-! 
1.904 
2.5015 
4.295 
1. 7t)fj 
8.80; 
9.SiO 

787 

I 

l-

I 
I 

2.4S:~ 
!l.I!ri 
1.786 

:l.a% 
~l.~ n 

'0.1 " 
1:1.6 ., 
l~l.l n 

: •. ) O H 

·i4::; " 
mtS '9 

Examinando·,:" esses 
elucidativos 'tundros 
nota-se, de prim"iro re­
lance, que o ntlJ:'i~ro de 
ilegítimos Yel'1 ficado 
para as diversa::; eida-

_ des compulsada~ (; mui­
to alto, e as n''''pecti­
vas porcentageq~ cor­
rem parelha COll, esse"s 
algarismos. 

Si comparanllt,.~ estas 
porcentagcns c ''111 as 
dos países COlT\'spon­
dentes, calculadl.', s ')ara 
todo o territor ic' d~ ca­
da nação (o q u~\ vere­
mos dentro em "'ouco) 
notaremos sensi \"el dis­
paridade. InfeL'i.zmen­
te essas estatisti".'as não 
coincid ep com l\S mes-

:; .. -

A r L E G I T I ~! r D A D E 

-~--... 
--mos anos daquelas, 

Na busca de dados, 
esparsos aqui e acolá 
nas m a i s diversas 
publicações, não ti-

,vemos a felicidade 
,. de encontrar e s s a 
correlaçiio, para me­
lhor cote,io das esta­
tisticas. Isto, porém, 
não invalida a com-' 
pal'ação, que d e v e 
ser feita. 

Assim, na França, 
a ta;m de ilegitimi­
dade' por 100 nasci­
:mentos, entre os anos 
de 1876 e 1913, varia 

, de 7,7 % a 9,0,%, ao 
passo que a porcen­
tagem d a capital, 

. Paris, é, de 22,5 %" 
em 1921. 

PilR([rfiAGEM DE ILEG\1IMOS 
EM B CIDADt, -, i92.2. 

O ,mesmo se dá com a Alemanha, cuJa por­
centagem total de ilegitimos, de 1876 a 1913, os­
cilou entre 8,770 e 9,770, enquanto a taxa regis­
trada para Berlim, em 1921, é de 15,8 70 e a de 
Hamburgo, no mesmo ano,' ele 12,5 % . 

O fato da porcentagem de. filhos espurios ser 
maior nas cidades que na totalidade dos países 
correspondentes deve ser intel'prctado como sin­
tôma eixo da corrupção urbana. E' a resultante. 
inevitavel da aglomeração proletaria economica­
mente deprimida e francamente adepta das uniões 

'livres e, ilegais, Foi o ponto de pártida da avas­
salac10ra moral moderna. 
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Tiycmos oportunidade dc encontrar, num mi­
nu('ioso inqúerito realizado pelo Dl'. Olovis 001'­
rêa da Oosta no Rio de Janeiro, algumas referen­
('ias á questão da ilegitimidade .. 

~a pesqúisa ela "causa mortis" de 200 casos 
-=-__ de ,mortinatalidaele foi verificado o seglúllte com 

respeito ao estado civil daspuerperas: 

i." _-

Casadas . , : : . . 
Solteiras . 
Viuvas .... 
Ignoradas .. 

Total 

128 
61 

6 
5 

200 
, , 

o que significa quc qnasi um terço das mães 
, inquiridas eram solteiras. Convem salientar que' 

essa estatistica não se limitou ao meio proletario. 
O Dl'. Corrêa da Costa frisa quc o inquerito por, 
ele realizado abrangeu propositalmente todas as 
camadas dá bocieclacle, elesde o barracão da Saúde 

. até a residencia' de, Oopacabana'. 

.:1.S porcentagens de ilegitimidade oferecem a 
nosso exame alg'umas oscilaçõeos nos diversos países. 

De um modo geral os coeoficientesconstatados 
o pecam por deficicncia, dadas as facilidades de in­

eulcar como legitimas crianças nascidas ele simples 
concubinatos, alem da abstineneia muito freqüen­
te do registro civil. 

O Padre Leonel Franca nos apTesenta a' esse 
respeito uma .1argaestatistica que abrange o meio 
seeulo qne precedeu a grande conflagração de 
1914. ,pamos a seguir os eoeficientes eneontrados 
para alguns países da Europa. 

o, 
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PROBLE:IIAS ~[BD[CO-SOCIAIS DA ISFASCrA 

Todos esses coeficientes acham-se hoje muito 
aumentados. Terminada a Grande Guerra verifi­
caram-se como seqüela pronunciado desequilibrio 
ecollomico entre as nações e forte crise moral, que 
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PORCENTAGEM-DE. ILE(,ITIMOS 
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Iliío poupou nenhum país. Por fim o desenvolvi­
mento avassalador da nova moral trouxe como 
conseqüencia logica o aumento dos coeficientes de 
ilegitimidade acima apontados. 

Esta é, provavelmente, uma das razões da' dis­
paridade observada pouco atrás entre a porcen-
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""À ILEGITIMIDADE 

tagem de ilegitimidade nas cidades e nos países 
correspondentes " 

'Com efeito os primeiros coeficientes, muito 
mais altos, foram colhidos depois da guerra, ao 
passo que os segundos, mais baixos, são anteriores, 
a esse fato cardeal na evolução das sociedades, 

Na America do Sul as porcentagens 'de bas-
, tardos Eão bastante elevadas. ' 

Dando publicidade ás conclusões rIa Primeira 
. Conferencia Nacional de .Assistencia Social, rea­
lizada em Buenos Aires em 1933, o "Boletín deI 
Instituto Internacional Americano de Protección a 
la Infancia" declara que a porcentagem de filhos 

, 'ilegitimos, na Argentina, é em média de 23,4 % ' 
Quanto ao,Uruguay as estatisticas oficiais nos 

forn~cem os seguintes algarismos: ' 

FOltCEXTAGElf DE FILHO,S lLEGITIlfOS 

.{nos I 
,I 
I 

! 

Porcentagem de 

ile!Jitimo8 

1010 ................... 1 28,3G %" . I 
Hl21 . . . . ............... 1 28,38 ,. 

I 
1923 . . . .., ............. 1 28,85 t,' 

, I 
1025 . . . . .... : .......... 1 29,21 " 

I 

'. O mesmo "Boletín", em .Tulho de 1934, publi-
cando na integra o "Codigo deI Nino" uruguayo, 
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apresenta alguns daelos estatistieos de gi'l1l1de il1- . 
tereôsc para o U ruguay: •. 

Filhos 
Filhos 

legitimos .-. .... . 
il egi tim os . . . . .-

~orcel1tagell1 de i1egitimos . .- .. _-~- .-

ASQ DE 1!.1:~.2 

Filhos legitimos . -- .:. . .. 
Filhos ilegitimos . - :. o • • 

Porcentagem de ilegitimos 

12.775 
27,lI % 

31.450 
12.586 
28,-5_% ,. 

Alem disso encontramos na mesma foilte ini­
, nuciosa estatistica referente á totalidade. de criân­

ças recolhidas no," Asilo' Dámaso Larraiíaga", 
onde se vê o seguinte: 

40 

,. AXO DI-J l!).31 

Filhos legitimos: . , . . , 
Filhos ilegitimos . . , . . . 
Filhos de lJais desconhe.cidos 
POl'centagemde ilegítimos 

Filhos legitimos . , , ' . 
Filhos ilegítimos . . ,--. • 
Filhos de país descouhecidos 
Porcentagem de ilegitimos . 

'. 

:186 
407 

')') 
-~ 

4.9,9 % 

46,8 ?,o 

'o' 

o, 
i 
t 

. . 

A I i. E G I T I )[ I D A D E 

Essas porcentagens são evidentemente muito 
altas. Na mesma publicação clepal'al1'Os eÓllI esta 
afirmativa: "Pode-se dizer que no fTrugllay um 
terço das crian~as nascidas são ilegitimas; nos de­
partml1entos de Salto, Paysandú e Rio Negro a 
porceütagem de ilegitimidade alcança e excede a 
8" C1. " ..., /0. . 

No Íllnnero de Julho de 1935 do'mesmo "Bo­
letín"·o ProL Luis Morquio de.clarou catcgorica- ~ 
mente: "N'a totalidade de nascimentos de todo o 
territorio a ilegitimidade corresponde a 3D %, ,a­
riando muito conforme as localidades; em alguns 
,departamentos ela se eleva a 80 %".. , 

Com respeito ao Chile a média de ilegitimida-' 
de. está calculada em 37 70 para toda a Republica. 

Numa comunicação prévia sôbre a constitui· 
. ~ 'çúô dos cubanos, o DI'. Rodolfo Julio Guiral n05 

mostra que as porcentagens de filhos ilegitimos 
em Cuba, no longo periodo de 31 anos que vai de 
1902 a 1932, oscilaram entre os seguintes alga­
rismos: : 

PORCEXTAG,E~I DE FILHOS ILEGITIMOS E,)j CTIDA 

DE .1002 A lfl:J2 
.', 

I lf-inimo I Média Maximo 
\ 

I ""% 
1 53,nO% I 50,1'1% 

-j~==,I=' =_ 

Branco., ~ , . ................. 4{i.l0% 

De e(t\' . . •.......•.......... 4G,b;:;'i'o 

. 41 

! 

m 
'W 

IJl 
I I 

t 
UI 

\ 

[} . 

Di 
I . ;, 
! n 'o 

~ 
·r , 
1 nl . .. 

"i 
t 

O·{ , 
~ 

i 

[J ~ 
1 

t , 
ri 

~I 
1 , , 
í 
! 
i 

'~ 'l\1 
17 1 I; 
LJ' ! 

'. íii __ r 

- -----, 



[1 
'.J 

E -
[ 

[ 

PROBLE~IAS ~IEDlCO-SOCIAIS DA INFANCIA 

Quanto á Colornbia encontramos, no' numero 
de Janeiro de 1935 do já citado "Boletín", uma 
passa.gem do 'Dl', Leórr Rey, juiz de menores da 
cidade de Bogotá., em que se lê: "As êstatisticas 
desta ddade nos mostram que 60 % das crianças 
nascidas em 1934 são filhos ilegitimos." 

~o_..,..._ 0 __ 

No Brasil a ausencia de informações pre.cisas, 
a: irregularidade nos registros civis, etc., torna te­
meraria qualquer afirmação quanto á cifra global 
de ilegitimidade. Qualquer· aproximação nesse 
sentido, abaÍ'cando todo o país, seria ousadia gra­
tuita' e ncbulosa. 

.Limitamo-nos, por isso, a 'tránserever o total 
ode filhos legitimos e ilegítimos regi'5hados no Rio 

00 de Janeiro e a respectiva porcentagem de ilegiti­
midade. 

ó' o Os dados que vamos apresentar foram forne-. 
cidos pelo Departamento Nacional de Saúde Pu­
blica, dos quais th'emos o cuidado de calcular as 
respectivas porcentagens de ilegítimos. 

Catalogamos a seguir o total de filhos legiti­
mos e ilegitimos nascldos no Distrito' Federal en_' 
tre os anos de 1903 e 1926:: 
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FILHOS LEGITIMOS E ILEGITnlOS NASCIDOS NO mo DE 

JA:s'EIlW DE 1003 A 19'16 

.d.r.08 
I . 
: 
I 

POECE!,;TAGE~S DE ILF.OITIYOS 

I 
1908 I 1904 1905 ~905 1907 

I 
Legitimos . 
Ilegitimos . 
!legitimos % 

I 
.1 
·1 

13.785 I 
4.21G I 

23,6% I 
I 

15.003 
4.531 

23,1% ..... 

15.779 I 
4.419 

1·,.108 
4.115 

20,30/0 
I .. 16.829 

4.049 I 19,3% ./ 

I 
Legitimos. .·.1 
Ilegitimos . .[ 
IlegiUmos 'lo' .1 

I 

I 
1908 I 
n.D8' 1I 

4.431 
18,1 % I 

Anos 
1\. I 1919 I 

1909 

17.583 
4.334 

10,7 % 

191.~ 

21,9% I 
1910 

19.219 
4.978 

20.5% 

19.1.~ 

i 

I 1911 

I 

I .. 
I 

20.183 Irl 

5.().j2 
19,0 % 

I 

1916 

1912 

21".655 
4.W1 

18,7% 

1917 
I I 

-1---'~~----'~I!---_O-2.-"-,,)o--:II---~-.-4-39--~-2-2-•. -il-8~---24-.·-1-67--T---2-5-;~~~-5-
. ..egittD1o~. v i;I 

Heg-itimos . .! 5.530 4.979 4.GOO 4.7~2 4.137 
!legitimo::; % . i 19,,6 % 17,5 % 16,7 % 16,4 % , 15,70/00 , 

I I 

Anvs 1!J2e \. 1918 I 1919 1920 I 1921 \1 

________ ~I----~I--~~--__ ~I~.----~----~ 
I I 2S.?,60 II II . Legitimos . .1 24:.977 II 2:3.r..oa 23.4.15 I 

Ilegítimos. .1 4.r.:<:; 4.852 :>.358 i 4.86, 
Ilegítimos '70 .• / 15.3 '/0./ 15,9 % 15.8 % I 14,6 % I 

AltO.! 

I 
rêl,,-ritimos. . :-.. ,! 
~legitimos. • "'0.[ 

. Ilegitimos % . .1 
I 

1923 

28.01'/.l 
4.681 

14:,3 0/0 

19Z.~ 

I 
23.55:3 I 
5.334 I 

15,7 % I 
I 

1925 

26.679 
6.280 

19,0 % 

1926 

28.156 II 
7.435 I 

20,8% .1 
I 

2':L879 
5.1!)7 

. 14,80/0 

TOtal 

54{).348 
118.283 
11.0% 
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Estas cifms aillda e.3tão aq nem ela realic.bde. 
A notoria iJTegulariclade dos registros ei\'i~ li 1lI0-

. tivo de profunda deturpação nos resultados e~ta­
tisficos, deixando-nos .em simples aproximações. 

PORCEnTAGEM) DE ILtGITlrl05 no RIO Dl JAnEIRO DE 1903 A 1926 I 

-...... ~,~ , ~ "ilO ctN ~I- "'I'~T:I~ T N "" • ..:-1 .... ·..:" 
ç ~ o o o o o - T ê. (; - N ~ g,~l~j~!~ c ~ S ~ ~ '" o:::]e. '!:; ~ ~1"" <:::: ~ ~'" 

, , I 
, 

I ! i 
"> I I I 
'" ll\ I i I 

/'. 
. 

I If :>o, 
/ r\ if 19 :. 

I I I I ,~ , 
r.~ 

\ J L I I 

,I I .I II I 
J{,~ I.'::±:: . !""\t 1/' , 
15~ 

"" 
I I I I I 1"- ./ I I 

'1 I I i I I I II i . 

Examinando o quadro acima observa-se que o . 
numero de nascimentos 41egitimos oscilou, nesse 
periodo de 24 anos, 'entre 4.000 e 5.000 por ano," 
até 1923: Daí por diante verifica-se um aumento 
constante de ano para ano, atingindo a cifra dé'" 
7.435 em 1926, ultimo ano cOI)1pulsado. 

Quanto ás porcentagens de filhos ile.gitimos 
elas são nitidamente elcvadissiplas. 

Si as compararmos com as cifras (los países 
e.uropêus, anteriormente dedinadas. a disparidade 
salta aos olhos ele um modo chOc.~allte. (Inglater­
ra - 4,5 %; Italia - 6,5 7c; França - 8,0 % ; 
Alemanha - 9,0%; de 1889 a 1913). 

. O mesmo não acontece si as compararmos com 
. as porcentagens de' nossos vizinhos sul-amerieanos. 

44. 

. Com a Argentina estamos em pé de igualdadé,' . 
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ou mesmo com alguma vantagem, pois na Repu-' 
blica do sul a cifra média está calculada cm· .... 
23,4 %, ao 'passo .que a nossa pode ser fixada em 

, . redor de 18,0 70 . 
. Si cOIllpararmos, entanto, as nossas porcenbl7 · 

gcns de ilegítimos com as nruguayas, constatare.-
. mos um ni,el muito mais alto entre .estas ultimas, 

calculadas .. oficialmente entre as cifras .. de .28 e 
29 70. Já· vimos que Luis Morquio não vacilou 
em declarar que a porcentagem média, para todo 
o territorio do Uruguay, .corresponcle a 3,0 % dos 
nascimentos. . 
. ü mesmo acontece si compararmos nossas es­

tatisticas com as chilenas, pois nesse país a mé­
dia de ilegitimos gira em tôrno de 3770. 

. Quanto á Colombia vimos que, em 19:34, nas-
. : .:. 'ceram na cidade de Bpgotá 60 % de bastardos. 
. Tendo eui vista a confirmação ou infirmação 

da freqüenciadas uniões livres e ilegitimas no 
nosso meio pobre, tantas vezes re.petida por nós, 
resolvemos realizar mn inquerito em larga escala, 
cercando-o das maiores cautelas para que a con- . 
clusão· não resultasse falseada. ---

Como carnpo de experimentação escolhemos a 
Maternidade do Hospital S. João Batista da l"a­
gôa, onde vão ter ~nulheres da mais variada pro­
yeniencia. 

Os dados estatisticos que apresentamos têm 
todas as probabilidades ele mostrar a verdadeira 
situação dos casais inquiridos porquanto foram 
colhidos por uma Irmã de Caridade ha longos 
a110S afeiçoacla a esse mistér e de cuja sutileza em 
arguir um assunto tão sujeito a fraude fômos tes­
ü.'lmmhas . 

O resultado foi o seguinte: num lote de 3.481 
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crianças nascidas naquela maternidade encontra- . 
mos: 

1.634 filhos de pais c<1sados; 
1.847 filhos de pais não casados. .. .... 

-' 

..... n: 
fi 

o que nos autoriz~:': ~f~rlllar' que 53 % das~'~ •. ."...---- I"" 
crianças nascidas naquela maternidade são filhos .. '~ ! ...... ' .... . 
ilegitimos. , ~.,=._. ~. 

Á' primeira vista esta enorme porcentagem . 
pode parecer desconccrtante, dadas as cifras já co­
nhecidas para o Ri<J de ,J ,llleiro por estatistícas" 
oficiais, cuja média é <3,e 18 % . 

Considerando, porem, que o nosso inquerito"': 
foi feito num hos]lital de carIdade; somentefre- -. 
qüentado pela classe proleiaria, facilmente se com­
preende' a espantosa porcentagem de ilegítimos. aí 
encontrada. 

O mesmo fato foi observado, e pelo mesmo ...... 
motivo na estatistica de bastardos do Dl'. Germán . , . 

Castillo no Hospital Geral de Managua" onde o 
coeficie~te de ilegitimos por 100 nascimentos atin- , 
giu a cifra fabulosa de 72,4 )'0. 

Uma conclusiío resalta, nitida e flngrantc, de 
nossa estatistica de ilegitimidade - a de que não 
é sem fundamento a afirmação' que temos insisten­
temente repetido, isto é, que a evolução da nova 
moral com o conseqüente abandono do casamento 
e des~antelamento da família, tem origem e ponto 
de partida nas classes proletarias, contagiando '''-... 
posteriorme,nte as camad~3 superiores da socieda-
de num movimento centl'lfugo, 

, Confirmamos máis uma vez o que ficou dito· 
no capitulo. anterior, a saber, que no Brasil o aban-

46 .. '" .... ; . 
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, 
dono do casamcnto por parte das classes pobres é 
um fato indiscutivel .. 

A necessidade, primaria em que se acham as 
mães proletarias de buscar seu sustento, mais pre­
mente nas mães solteiras, obriga-as a procurar 
trabalho durante a gestação e logo depois do parto. 
Ora, essas obrigações são absolutamente preju.di­
ciais, ás funções de mãe, . "Á necessidade que tem­
a mãe solteira - diz Obes Polleri - de prover á 
sua subsisteneia, é in'compativel com a materni­
dade" . .Alem de prejudicar seriamente a amamen­
tação, a assistencia materna fica muito perturbada 
pela ausencia for~ada da mãe durante as horas de, 
trabalho, . 

. A prova mais visivel e patente da inferio:i­
dade ca situaÇ<'io dos filhos naturais em relaçao 
aos legitimos está nas porcentagens de mortalidade 
infantil, á qual os ilegitimos pagam pesado tributo. 

Em minuciosa conferencia feita em Junho. de 
1935 sôbre a "Ássistencia aos Lactentes", Morquio 
declarava, com a autoridade que todos lhe reco­
nhecemos: "Á mortalidade da criança ilegít.ima é 
duas vezes superior á da criança legitima. As 
condirões de seu nascimento, a alimentação e os 
cuidados são em geral muito defeituosos, Fre­
qüentemente a criança ilegitima vai engrossar a 
multidão dos abandonados, Á ilegitimidade signi­
fica mãe abandonada, exposta á mais acidentada 
das maternidades, parto defeituoso, má alimenta­
~ão e pessima higiene, alem de muitos ?utro~. fa­
tores negatívos. Por isso tudo a morte e frequen­
tisshl1a . " 

A Dl'a. Esperanza Costa tambem sustenta que 
"as necessida(les criadas pela civilização· atual, 
que obrigam a mulher a lançar·se fora do lar eI? 
busca de s:;tstento, impossibilitam cada vez maIS 
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I 

l 
que exer,am as funções de mãe." Entre as causas :1:' 
Eoeiais que incrementam e favorecem a lllortalida- ! 1 

, de infantil, coloca ela em primeiro plano a ilegi- ;1: r 
-timidade. íJ 

. -~ Compulsando' o tratado de Higiene Infantil ~ If' 
, . _ __ .. ~ _ ~e 'C'ffelmal1n tive~os ?port~lldade de cong~ata: .---.. 1x' fi. ~ ._- .... -.. __ -- __ mteressantes e elucIdatIvas CIfras com respeIto a . . n 

U _.=::---::--C -dispari.dad.e. entre. a mortalidade dos filhos legiti-. :~ __ .~~-. -- .li: 
- . mos e ilegItll110s. .. . .-.' 

o 
.i , 
'i , . 

.~ 

[ 

"A grande iufluencia que resluta do genero [, 
de cuidados dispensados ás crianças - escreve .:~:' 

_ Uffelmann. - reconhece-se principalmente pela: . 
- -"'.: fraca mortalidade das crianças nascidas de_ pais· ': . . . 

.. : casados, em contraposição com a .V1utosa mortali-· - ,. 
-" • dade dos filhos de pais não casados. . -" 

~ .. .:; 

-
':MORTALIDADE DE LACTESTES LEGITDlOS E 

ILEG ITDlOS - 1880 

. -, - , 
Pai~c.g .. Mortalidade de i 3IortaIida.de d.fJ 

filhos lcgitimos i filhos itcvitimos -

I 
I 

:$uct:iu .. : ~ .•..•.•.••••.•••• I .. ' 
I 

Bf:le (~Uemanba) •••• :. •.••.• 1 

i 

:França ........ 0,0 •••••••••• 1 

I 
Inglaterra .................• 1 

I 
.\llstria ... ~ ................. 1 

. . I. 
Erfurt (Alemanha) .......... 1. .. 

. I 
:\Ia:;d(!hurg (Alemanha) ...... 1 

I 
Ba\'iera (Alemanha) .0.0 .•••• 1 

I 

14.-1% 

14.0 H 

l-LO " 

I 
I '_ 
ti· 
I 
I 
! 

f 
I , , 
I 

H).O ,.' I 
:lU)" 

i 

I 
I 

() __ •• f . 

... ,J.<> 

30,0 .~ 

3,j,O ... 

'35.1 ~. 

35,2 " 

.'1.):- " =,ü 

45,G " 
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MORTALlDÀDE DE. LACTEMTES LEGiTIM05 [ \L(GITIMO~ . .. . 

<C "'" = <C 
<C u.l ."" <C t::< <ª "" u . 50 C;; = u.J • ;::; -' z: !;;: ,.... => '" ~ <4 <C u.. ~ u.J ~ 

~ = => t:Cl et: 

""' 
:::> cc< ~ v') ~ <r "-' a:> 

"O predomiclo da mortalidade de crianças 
nascidas de pais não casados não é bem visivel du­
rante as tres primeiras semanas de vida, porque 
neste curto prazo as crianças são geralmente tra-. 
tadas e assistidas pelas proprias mães. 

"Daí por diante, porem, os ilegitimos apresen­
tam notavel excedente de· mortalidade sôbre os 
le.gitimos, situação que persiste durante toda a 
infancia. . 

"Assim em Berlim, segundo Muller (Ki-nder­
sterblichkeit ·i·n BerlÍtn, 1863-1868); a porcentagem 
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de legitimos falecidos até a idade de 15 anos era 
de 4870, ao l1asso que a dos, ileg~timos chegou 
a 6270, 

, "De toJas as crianças nascidas de paIs não 
,easados morreram: 

E '~':~ ~'~~ -Durante--o- V-ano 
_J ,'. __ '_0- "" 2.0 " 

" , ' , ')? (l.() cf 
·õõ'.- .-.~ ~4 - •• -' .-•• ~-- _aJ,<J<J Iv--

· " - 10,03 " 

D 
-" ", 3.° " 
~" _'L 4.° " 
" "5.~ " 

l, Do 5.° ao 10.~ " 
,--, "-Do lO." ao 15." " 

',Total ... 

· .' 
• 1·'-' 

" 

.' .. - . " 

.•... ~ -t' 

. (. . . . " 

- -7 " I, I 

601 " , 
6 "-, " ,,) 
546" " , 
;~,40 " ' 

62,03 'lo 

c-- ',~ ;-,~-:-:-" "Ein 18í'l,Wolff calculou ,que em El'furt, sô­
bre 100 filhos de pais não casados, depois ela idade 

-de 14 anos sobreviviam apenas 31A. ao passo que 

c', ,sôbre 100 filhos legitimos restavam aiuda 52,2 de-
__pois do H.' ano de vida." ' 

. Algumas cifras de Calverton corroboram es-
',O'" tas observações. "Na Alemallha, em ,1912, nasce-

, 'ram 183.857 filhos legitimos, dos quaIS Jl1Ol'l'eram 
'41.027 antes de completar 1 'ano, o qu~ correspoll­
de á elevada porcentagem de 22,3 obüos por 100 

0\ naseimentos. Nesse mesmo ano a porcentagem de 
mortes entre os legitimos foi a];>enas de 14,7 'lo." 

0, 
[ 

\~.,' -~ 

*. ../ 
. , * 

Verificado o fenomeno cumpre examinar os 
meios de, remedia-lo. 

Não resta dúvida, que a ilegitimidade:é con-
' .. 

t1 
,.~ . 
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.1 
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temporanea de velhas e respeita\'eis civilizações, 
qne se viram impotentes para solve-la, mas nem 
por isso perderam os justos fóroS' de cultas e su­
penores, 

Convem não esquecermos, outrosilll, que a afi­
, ' titude e a opinião publicas, com rcla<:áo aos ilegi-

___ timos, bem como á castidad~ feminina, têm variado:. __ ~" 
muito, Entre· os povos primitivos o casamento ' 
com mulher que possuia filhos espurios era con­
siderado vantajoso. Assim é que "entre os natu-
rais do Niger uma virgem só consegue o preço 
duma cabra; em compensa<)áo a mulher que teve 

__ um filho vale tanto como um cavalo, No Congo 
a mulher virgem vale a sexta parte do IJreço pelo 
'qual é calculada a que teve um filho," (Briffault 
-- ".1'he mothers") . 

Muitas figuras historicas de relevo, foram de 
origem ilegitima. Assim aconteceú com 'l\eodori­
eo, fundador da monarquia ostrogoda, Guilhcrme 
o Conquistador, Carlos Martel e Carlos :Magno, os 
quais nunca pensaram em dissimular a sua origem. 
Tambem Erasmo considerava com indiferença a. 
sua bastardia. 

, , Quando um dos pais era nobre ou ilustre a 
bastarelia era considerada um privilegio, E' o caso 
dos descendentes ilegitimos de Henrique IV, O 
primeil;6 deles foi o duque de Vendôme, criador 
da casa ele Vendôme. Assim tambem aconteceu 
com um dos filhos bastard os ele Francisco I, que 
foi o duque de Maine. 

, Esse modo de pensar dominava toda a Euro­
.. lJa daquele tempo . 

Q Mestre d' A viz, fundador ela dinastia de 
'. Bragánçà, tambem era bastardo, assim como Tomé 

de Sousa, que chegou a ser investido no alto posto 
de Gov,ernador Geral do Brasil. 
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PRoBLE~rAS MEDIC0-S0CIAIS DA rNFANCIA 

Com o correr dos tempos, porem, a bastardia 
passou a ser encarada como estigma de um crime 
ou áto imoral. Esquecendo-se de que os filhos 

~ ~- ilegitimos não têm culpa dos átos de seus pais, a 
sociedade começou a repudia-los. 

Mas de alguns anos para cá a maré enchente 
dos filhos ilegitimos tem-se elevado de tal maneira. 
que os governos sentiram a necessidade de descer­
rar os braços. Não é possi"vel nem logico dei...xar . 
essa consideravel multidão de individuos no ostrac 

cismo social e juridico. 
A opinião publica já tende a considerar 

deshumana e antinatural a desqualificação desses 
~... cidadãos inocentes, que merecem a proteção do 

Estado e a consideração dos i:iJ.dividuos. 
o A reação iniciada atingiu na Alemanha pro­

• '_0 porções exageradas no movimento "Mutterschutz", 
00 flmdado por um grupo de mulheres e defendido 

por homens de respeitabilidade, como Forel e 
Freud. 

Pois essa instituição 'séria e feminina, insta­
lada numa rua de Berlim, com letreiro na porta 
e salão de conferencias no interior, não .tev~, pêjo 
de emitir este conceito exótico: "Só existe um meio 
radical para desfazer os preconceitos que ainda 
distinguem os -filhos naturais dos legitimos - é 
fomentar a procriação de filhos ilegítimos". 

Essa tése esquisita encara o problema pelo 
avêsso, e substitue um espinho irritante do orga­
nismo social por uma perturbação geral muito 
mais grave, isto é, um estado de intoxicação e per-

. ·versão no qual o anormal tonia o lugar do normal 
e vice-versa.: ..' 

Numa sociedade como essa a imoralicIa:dê con­
sistirá na legitimidade, que passará a ser fáto es­
candaloso e' aberrante. E com isso I@da wcrará 
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A ILEGITIMIDADE 

a sociedade, que continuará a sofrer dum mal odio­
so - os filhos legitimos. 

Acresce a circunstancia de eliminar-se de vez 
a responsabilidade paterna, sua assistencia finan­

.~ -ceira e educacional. Todos esses pesados encar­
gos recairão exchlsivamente sôbre a mãe, reconhe­
cida unica autora certa de seus filhos. '.' 

A conduta a seguir deve ser mlüto diversa. : 
A primeira medida a adotar é a investigação· 

da paternidade. . 
"Os direitos á herança - escreve a Dra. 

Esperanza Costa - provocaram o ostracismo so­
cial do filho natural, o privando-o de vantagens 
economicas, ao mesmo tempo que fa-Io sofrer a 
h'llmilha~ão de sua ol'igem, sendo estes inocentes 
merecedores dos mesmos beneficios que .os demais 
filhos. Por outro lado a sociedade vê sua situa- . 
ção agravada pela sobrecarga social que. eles cons­
tituem. A proteção aos ilegitimos, sob o ponto de 
vista legal, deve tender para a investigação da 
paternidade, e obter dos pais meios de subsisten­
cia; alem das medidas que visam manter em rela-
ção mãe e filho." - ... 

,i.- i. 

. ' Resumindo os trabalhos da Primeira Confe-\ 
,:r renda Nacional de Assistencia Social, reunida em \ 

! Buenos Aii'es em 1933, o "Boletín deI Instituto \ 
~ j Internacional Americano de ProtecCÍón a la Infan- \ 

J eia" deelara: ":i\1uitos países tornaram obrigatoria \ 
'i a investigação da paternidade, convencido~ ~e que \ 
j é preciso salvar quanto antes a enorme l11Jushç.a I 
1 que tem recaído unicamente sôbre a mulher, ob1'1- I 

.' \ ~:~~~~~~ftcí~~~f:~:S °e :~~~~o~:e pse~;r~iá c~: I 
rante o parto e a amamentaçáo da criança, alem ; 
dos futl'l'oS cuidados e despesas cóma saúde e a-, 

.:'" educação do filho." 
". 

.\ 
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PROBLE:~lAS )IEDICO-SOCIArS DA IXFAXCIA 

Esta é a orientação ditada pela .i llstiça e pelo 
"bom senso. ProclU'ar determinar a paternidade 
. cm todos os casos de ilegitimidade, aproximando 
os pais e legalizando a situação, si possivel. E' o 

, melhor meio de solvennos a precaria situa<:ão dos 
". filhos naturais. Mesmo que não seja possivel.uni!: 

c. os pais pelos vinculas do casamento legal, condi- . 
--, 'clonaremos á mãe certo desafôgo para a edueação . 

: e cria~ão da criança' por meio do auxilio financei--.. --'·-'· 
1'0 do pai. .. 

Alem da pesquisa da paternidade, da legali­
zação das uniões livres e do amparo finaneCÍro 

,por parte do pai (pensão alime.ntar), cumpre apa- .. 
gar de vez a pecha de degradaçáo que envolve e 
eleprime os filhos naturais, tolhendo-lhes a iúicia-

· ti,a e a livre expansão ele suas atividades esenti-, .'. 
· mentos. " . 

Ninguem descreveu com mais realidade que 
_ \T'argas Vila a situação Illoral duma filha bástar- .. 
· da deprimida pela origem ilegitima: '.,. _.' 

"A uua hija bastarda dice el Decalogo: 
"Honra a tu padre. y a' tu madre; 
"Porque ellos se ayuntaron en el espasmo deI 

'placer y te impusieron la carga de la vida; 
"Honra a tu padre y a tu madre; 
"Porque ambos te hi0ieron flor de pecado, 

,morbosa, enferuia y sensual; 
"Honra a tu lJadre y a tu. madre; . 
"Por haberte legado tu madre el estigma' de 

su c:onducta; por haberle legado tu padre. la man. 
cha de la bastardia; 

"Honra a tu padre y a tu '.madre; 
"Por haberte condenado tu madre a la des­

honra; por haberte condenado tu padre aI' aban­
dono, por pm'o y cruel .egoísmo; 

o, 

'... . --
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"Honrá a tu padre y a tn madre; 
"Y mana na, cuando ayas caído, cedienelo a tn 

temperamento, a la ley ineluctable de la herencia, 
1\ la sangre danada que te die~'oll, no olvides a los 
seres generosos que por darse el luxo deI amor 
te. impusieroIl esa existeneia vil y esa sangre en­
·venenada. 

"Honra a fu padre y a tu madre!" . 

o primeiro passo para a rehabilita~ão dos 
bastardos embotados pela origem espuria é a ele­
vação de sua situação perante a lei, aproximan­
do-os, tanto quanto possivel, elos filhos legitimos.' 

Alguem dirá. que uma medida dessa ordem é . 
depreciativa para o nivel moral de uma socie.dade. 
Desde que e.xista igualdade entre o proLluto de um c' 

ato ilegal e o de outro legal, estes atos ficarão, . 
conseqüentemente, .equiparados. Daí maior rela­
xamento no ambiente social e acrescimo de. filhos 
ilegitimos .. 

Parece-nos infundada tal argumentação. 
Não ha dúvida que um agrupamento social' 

em que os individuas são todos de origem legitima 
e. reconhecidá é de nivel mais eleva elo que outro 
nucleo' em que esses elementos se encontram. mis-' . 
furados com individuos espurios e bastardos. 

Pelo mesmo motivo lUna sociedade toda de 
homens brallcos conb'idera-se rebaixada quando 
nela têm ingresso negros e homens de côr. 

Mas, do momento que o fato existe, ilegitimos 
ou homens de eôr. resta saber como devemos agir 
para com eles, como devemos encara-los e trata-los. 

A questão do negro teve duas soluções opostas 
na America. Nos Estados Unidos resolveram 
afasta-lo por completo da sociedade branca, tida 
como ariana e superior. O resultado foi a forma-

I 
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PROBLE~IAS ~IEDICO-SOCIAIS DA INFA..~CIA 

<;ão dum quisto, dum bloco de individuos que cres­
('em e semultiplicuill á margem da sociedade 
yankee, . em choque permanente com ela, consti­
tuindo hoje um problema americano. 

. No Brasil a solução foi justamente oposta., 
_-\. tése de que os homens de côr sáo merecedores 
do lllesmo tratamento e. das mesmas regalias que 
quaisquer outros hOrneJ1S apresentou como soluc;ão 
o caldeamento desses individuos com as -raças 
brancas, produzindo tipos cada vez mais claros. 

E assim temos feito durante mlútos anos. Não 
conseguimos, na verdade, acabar com os negros do 
Brasil, mas o que acabamos com certeza foi com 
o problema: o negro no Brasil. (*) 

Hoje os negros vivem aqui perfeitamente li-
1'TeS,Sem o menor constrangimento e trabalhando 
nas mais variadas profissões. . 

O problema d?s filhos ilegítimos apresenta 
muita semelhanc;a com o dos: negros. Repudiar ou 
integrar os bastardos no ambiente social, são as 
duas hipoteses que defrontamos. 

A pí:imeira conduta, visando defender a pureza 
da sociedade, conduz fatalmente á formucão de um 
nucleo de individuos moralmente mutil~dos, des- . 
crentes da justiça, que têm todas as probabilida­
des de se tornarem elementos nocivos para a pro­
pria sociedade.- E não ·se. pense que e.sse perigo 

.: .. ,.;.>... é yão; basta lançar os olhos ás estatisticas que 
.. ~ -' . apresentamos. Pelo abandono a que são votados, 

("") ~ão iJ.;"lloramos que Xiull Ho<1rigu<'::t, a maior a utoricJaue 
no Brasil eom resneito nos'ne~ros, afirm:t continuar de pé c:;:;e pro­
uh.'rna. ~Ias ele ~e refere ao probleIDu--do 11l'gro justamente ~ob'o 
ponto de vista do:; rel-iultados de seu <:ultle:lmento com os brancos. 
O que ele examina e estuda ê fi influencia q\!t> esse eiemento (!."i:erceu 
c eontinfin exercendo no meio hruslleil'o, :mus (,'uracteristi(:us l'aciais 
e o· resultado de Rua !u,s,li(l ~om o branco, isto ~. o mestiço. 
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A ILEGITIMIDADE 

pela pessima educação que recebem, pelo ambiente 
vi~iado que freqüentam desde a infancia são aspi­
rantes ás classes de "pive.tes", batedores de car­
teira, jogadores, etc . 

Este é o destino mais freqüente dos ilegítimos 
repudiados pela sociedade -- a delinqüencia. 

Alem dissó, desprezando-os, a sociedade <';0-

mete um êrro punindo individuos por um crime 
de ~que não têm culpa' e para o qual não foram 
consultadós. 

Por isso o que devemos fazer pelos ilegitimos 
é integra-los na sociedade para que eles, tendo bôa 
educação e vivendo em ambient.es sadios, possam 
assimilár. a moral da sociedade, agindo no futuro 
de ucôrdo com as suas normas. 

A esse respeito o juiz de menores de Bogot[\ 
(Colombia), Dl' ,León Rey, em artigo publicado 
no "Boletín deI Instituto Internacional Americano 
de Prote.cción a la Infancia", nos dá notieia da si­
tuação dessas crianças, expostas a todos os vicios 
'e delitos. "As causas que mais influem na criplÍ­
nalidade da infancia -- escreve León Rey -- são 
sem dúvida u fôme e a miseria; a incapacidade 
dos pais, ou melhor, das mães para sustentar seus 
filhos, Porque, seja dito de passagem, a gra11de Ir 
maioria de menores delinqüentes são lilho~s 1Ul.tu-!i 
rais . . Devemos levantar o nivel moral do lJÔVO, . 
para que. os ilegitimos não se sintam inferiores no 
m"io social." 

E' o caso dum menor delinqüente a quelÍl 
León Rey interrogava sôbre a filiação, obtendo 
corno resposta: "Senor, yo no tengopadres. Yo 
soy hijo deI viento",. . 

Numa interessante comunicação sôbre a "Pa­
ternidade Responsavel" o Dl', Obes Polleri, me­
dico da "Casa deI Ni:íi.o" de Monte'!idéo, escreve . . ' 

, .. ~ . 
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o seguinte: "Ao longo de sua eyoluçiío a sociedade 
_tem cuidado de cOl'l'igir ,juridicamente o desam­
paro da mãe abandonada e. do filho natural, mas 
estes esforços, infelizmente, não são representados 
por uma linha regularmente aseendente. Ofere­
cem oscilações, de tal modo que não podemos ga-
rantir, na atualidade, estarmos milito distantes do 

_. ____ : __ ponto ~de partida. 
. ~-: "O pôvo romano, com seti claro sentirIa da 

_ realidade e da diss:iplina sociais, deu realmente 
proteção ao filho ilegitimo. Legalizou o coneuhi­
nato e apagou as diferenças que pudessem existir 

.. entre legitimos e bastardos. Somente no' tempo 
dos imperadores cristãos desapareceu esse nivela­
mento. 

"O direito germanico tende para a investiga­
ção da paternidade, limitando entanto sua ftlllção·· 
á quota de alimento para a criança. 

"O direito francês do antigo regimç aeeitava 
.. - '-- sem pêias a investigação da paternidade, tendo em 

------ .. vista uma I)Orcentagem em dinheiro para as des-e :_ .. _~. ~ _"~~".-.-_-.-_:. -~ pesas do parto e su§tento da criança, mas exeluía' . 
esta ultima da familia pate1'na e negava-lhe o di- ~ 

··0 . ! 

o· 
u 

'..,"---

reito de herança. 
"A revolução fralleêsa, inspirada nos filosofos .; 

do seculo XVIII, equiparou os direitos do filho 
natural e os do legitimo .. Porem as declaraçõ~s 
feitas não tiveram nenhum valôr prático, por se. 
fundarem no falso princípio do individualismo.; 
Proibem a investigação da paternidade, que decla-
ram atentatoria aos direitos do cidadão e esque.­
cem os deveres de pai. condenando o filho ao 
abandono e talvez á morte por escassez de. rccursos 
maternos. 

"As legislações moder!'as acusam duas tenden­
cias distintas. A primeira, fundada nos teorieos 
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princ.ípios da rC\·olução franeesa, e tomand~ por 
11l0rlêlo seu herdeiro diréto, o Codigo de Napoleão, 
mais ou menos· e:qmrgauo, ao mesmo tempo que 
faz platonicas declarações igllalitarias, condena a 
investigação da paternidadc,· dei.,ando a máe e U 

eriança no maior desamparo. 
"A outra tendencia, derivada do direito ger­

manito· e 110 francês prerevoluóollario, ·não incor­
pora o filh(\ .natural á familia legitima do pai, 
quando ele a tem, nem aee.ita o direito de succssáo, 
mas indica· 11 iIl\'cstigaC;ão da paternidade pal'u 
beneficio da mãe e da crianç'a, ás quais assegura 
indepenclcnr;ia eeoJlol1lÍea .. por me.io da pensão . 

"Em alguns easos, porem, por vontade expres­
. sa ·do pai e da mãe, () filho natural poele ser iUr. 
eorporaclo- á família .jul'icliea do pai, equiparaudo­
se então completamente ao filho ·legitimo. " 

. Esta tem sido a orientaQão mais seguida e 
adotada. Na França, na SuiQa, na Inglaterra, etc., 
já foram pl'onllllgadás leis nivelando a situa~.ão dos 
filhos m1turais com a ele todm; as outTas Cl'lanças. 

('A te.ndencia para. a inteira equiparação dos 
filhos ilegitimos aos legitimos - diz IJevi Car­
neiro - é uma tendencia iniludivel, quaisquer que .. 
possam ser os seus inconvelúentes sociais ou de 
jU8ti,a. " 

Um elos primeiros países a garantir situação 
mais <:onfortayel para os bastardos foi a Suiça. 
O Codigo Civil desse país, de 1912, proenra de­
terminar a paternidade em todos os casos de ilegi­
timidade, impondo ao pai uma série de obrigações 
e deveres.· . 

Na America do Norte a mesma atitúde foi 
adotada por alguns Estados, como Nebrasc:a, ::'li­
chio-an, Nevada e Dakota <lo Norte. Neste.ultimo 
tcid~ criança é considerada filha legitim~ de. seus. 

5!) 



o 

o 
r 
L 

. 

C 

o 

[ 

[ 
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vais naturais. Por iõ;;Q o filho tem direito á he­
rança dos pais e de seus parentes. 

Na Russia Sovietica a filiação ilegitima eqlú­
parou-se inteiramnete á legitima. A mãe natural 
é obrigada a revelar o nome do pai da criança 3 

_ mêses antes do parto. Essa declaração é trans­
_. - mitida ao honl~m interessado, que tClll o direito 

de contestar o fáto judicialmente, dcutro de uma 
semana. 

Em Maio de 1920 o Parlamento inglês apro-
vou mais um projeto de proteção á mãe solteira 
e seu filho. No ano seglúnte, de acôrdo com o 
projeto Chamberlain, ficou definitivamente f'.sta­
belecida a obrigatoriedade de sustento dos filhos 

o. bastardos por parte de seus pais. 
A Noruega possue, desde 1915, leis avunçu­

dissimas a esse respeito. Por elas b Estado ·é . 
responsavel .pela pesquisa da paternidade de todas· 
as crianças ilegitimas norueguêsas. Alem di~so a_ 
lei declara que no caso de haver dúvida sôbre a 
paternidade, entre varios individuos apontados, 
sel'ão todos obrigados a contribuir com uma parte 
para a criação e educação da criança. E' como 
si esta tivesse varios pais ... 

Em Junho de 1917 foi promulgada mais Uilla· 
-lei ua Snecia orientada nos mesmos principios. 
Por ela todos os-pais de bastardos são obrigados 
a proporcionar á mãe solteira um periodo de re­

. __ pouso antes e depois do parto, periodo que varia 
entre 4 e 8 mêses. . 

-A Dinaniarca, pela lei de 1922, colocou sob a 
tutela das comunas todas as crianças ilegitimas 

. dinamarquêsas. 
Infelizmente a Alemanha de Hitler vem de 

dar um infeliz passo de retroce~so voltando ás an­
tigas leis que punham no ostracismo o filho natu-
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ral leis orientadas por moral que não cabe,mais 
na ~entalidade da Europa de hoje nem se. coaduna 
com o processo normal de evolução social. 

Todas as legislações modernas acusam uma 
tendencia perigosa, a de aumentar as responsabi­
lidades do EstadG, ao mesmo tempo que enfraque-
ce o· patrio poder. 

Essa tendencia manifestou-se, de inicio, con­
tra os pais ·faltos da noção de. respons,.abil.idade, 
egoistas, alcoolatras, etc. DepOIS hipe;,rofIou-se, 
atinO"indo casos rotulados como - maus tratos, 

o -
prática de átos inlOrais, etc. 

Seguindo essa orientação vario~ ~aíses já re­
. tiraram o patrio poder a certos cr!D11110S0S· e de-
-linqüentes. ..' .-

Na França, informacnos LeVl CarneIro, a lel 
de. 15 de Novembro de 1921 indica a pêrda do -
patrio poder não só nos casos de. condenação penal -
mas tambem ·"quando os pais comprometem os fi-

.. lhos por falta de clúdados, quer á s~úde qucr.~ 
_ moralidade, por máus tratos, por em1Jl'laguez, etc. 

Da mesma sorte, na Belgica, os filhos ficam 
sob o cuidado de juizes ou tutores "sempre que 

-os país não preencham o papel de educadores". 
O mesmo tem acontecido em outros países, 

sentindo-se a necessidade de controlar o exercicio 
do patrio poder, em beneficio dos filhos . 

- Por outro lado já estão sufiCientemente dcc 

-monstrados os sérios prejuízos que acarre.ta á in-
fancia a hipertrofia da tutcla publica, a interven.> 
ção exagerada do Estado.. Conhecedoras desses 
inconvenientes as legislações modernas - mostram 
de modo uniforme grande empenho em co~erv~r 
as crianças no ambiente do lar, sob a ass.lstenCIa 
dos pais, desde que bem orienta.do.s e saMos .. 
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" " 

No Brasil, país democratico, onde os homens 
de côr vivem sem constrangimento nem opressão, . 
os filhos'ilegitimos nunca foram tratados com des- ' 

_ . prêzo e crueldade. O acesso aos cargos publicos., 
ou privados nunca llies foi vedado. 

Mas até 1916, isto é, antes da codific<I(;ãt) do, 
àireito civil, a .situação dos' 'bastardos dei..mva 
muito a desejar. Tratando do assunto Clovis Be-' 

. vilaqua escrevia em 1910: "Ainda mesmo que, em. ' c'· • ' 

algumas hlpoteses, a filiação se manlleste eviden- . 
temente, o nosso direito nãoautorisa a investiga- ' 
l:ão da paternidade ilegitima." 

EO.je, porem, o Codigo Civil atende, na me­
dida do possivel, a precaria-situação dos baf>tal'dos, 
cuidando de legitima-los, quando possível, ou tb ll­
do-llies a pensão alimentar nos casos indicados. 

A ler di~tingue, a esse respeito, trE'"C Jrupos: 
os filhos ilegitimos propriamente' ditos, 05 iw~cs­
tuosos e os adulterinos. 

Osilegitimos propriamente ditos são os filhos 
de individuos solteiros, lines, Os in<:estuoSO:3 Báo 
os gerados de parentes consilnguineos. Enfim os 
adulterinos são filhõs de mulher ou homem casado, 
nascidos fóra do gremio conjugal. 

Quanto á terapêutica inclicada para esses di­
versos casos ela pode ser: a legitimação, isto é, o 
C11511mento dos pais, com formação de unI novo lar 
tm o reconheci-lI~ento, que consiste na declaração 
da paternidade por parte do homem; nesse caso 
a criança adquire filia~ão certa e tem direito á 
herança e á pensão, mas o 'casamento não é obri-
gatorio. - . _, 

i.Jem dessas duas medidas ainda ha a ádoção: 
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Os filhos ilegitimos propriamente ditos, iden­
tificados, podem ser legitimados oU reconhecidos .. 
N o primeiro caso adquirem uma familia, igualan­
do-se inteiramente aos legitimos. :l'.Ias a lei só' 
impõe o casamento quando a mulher é menor e 
virgem. No caso de reconhecimento a criança tem ' 
direito a. usar o nome do pai, a herdar dele e a 
receber a pe:gsão alimentar. ,. , , ' .' 

Quanto aos filhos incestuosos e adulterinos" 
é-lhes vedada tanto a legitimação como o reconhe-
cimento. Provada a paternidade só têm direito á 
pensão alimentar. ' 

Por . fim, tanto os ilegitimos propriamento di­
tos quanto os incestuosos e adulterinos podem ser 
adotádos, igualando-se completamente aos filhos, 
legitimos. ' 

: N ~smoldes em que foi traçada, a atuall~gis­
,lação brasileira apresenta soluções satisfatorias 
para quasi todos os filhos espurios. 

Resta somente qu.e a opinião da sociedade não 
se.ia severa e intransigente para com esses indivi­
duos, corroborando corri a lei para elevar o nivel 
moral dos ilegitimos afinl de que eles, ,estimulados, 
se transformem, em elementos sadios, produtivos , 
e bons. 
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Estudado o problema dos filhos ilegitimos 'de­
vemos examinar agora a situação das mães soltei­
ras durante o período de gestação. 

A intransigencia da sociedade para com estas' ',' 
, mães só pode trazer prejuízos pa:t:a a vida do fu­
turo sêr.; 

A gestação da mulher' proletaria casada é um 
episodio naturalmente esperado, que evolue cerca­
do de. relativo confôrto e tranquilidade. A mãe 
casada não tem nada que encobrir; exibe despre­
ocupadamente o ventre tenso, a espéra do têrmo 
normal do processo de gravidez. 

A mãe. solteira, porem, tem uma gestação aci-, 
dentada, repleta de preocupações e sustos., Nem 
sempre a envolve a bôa vontade do meio em que 

'vive. Não encontra entre os que a cercam e prin­
cipalmente entre os patrões, auxilio e confôrto. 
Estes consideram "sem moral" a criada que con­
cebe sem marido, uma vez que a moral deles con, 
siste, como declarou Bernard Shaw, "em suspeitar 
que as outras pessôas 'não estão casadas legal­
mente.",. 

A maior parte das vezes a mãe solteira sen-
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te-se desamparada moral e materialmente até por 
parte do responsavel pela sua gravidez. Falta-lhe 
toda a higiene psiquica que recomendam com tan­
ta insistencia os moclernos prenatalistas, quando 

.... não lhe falta toda a higiene .. 
A higiene preconce,pcional e prenatal, sendo 

um conjunto de medidas que começa com o exame 
'.L_ ~c"7"prenupcial e se continúa com os cuidados do pe­

- .. riodo de gestação, visa a profilaxia do parto e a . 
higidez do recemnascido. .. 

. Entre os cuidados preconcepcio'nais deve figu­
--'rar em primeira linha, como acabamos de dizer, o 
... exame prenupcial, com os complementares exames 

de laboratorio. . 
A todos aqueles que padecem de molestias 

transmissiveis por herança, deafecções ou infec- . 
ções julgadas incuraveis, deve ser vedado o casa­
mento. Assim tambem deve ser proscrito provi- . 
soriamente o matrimonio a todos os ataeados por' 
doenças infecciosas em período de contagiosidade, 
como a blenorragia e a sifilis. 

Alem disso a assistencia prenatal abrange unia 
dilatada série de medidas profi1aticas, com o fim 
de evitar que os filhos herdem possiveis taras, 
neuroses, alguma dia tese constitucional, etc. 

Dando inicio a minucioso trabalho sôbre a 
higiene prenat1}l, nestes termos se expressa Fer­
nandes Figueira: "Visasse apenas diminuir os 
acidentes ou a morte no parto, estaria justificada 
a higiene prenatal. Mais largo ainda é o seu de­
signio: acompanhar no penoso itinerario a gésra­
çtto envolvente e, .proporcionando a defesa l!ontra 
a doen,a, tornar válido o recemnascido e, libertar - .. 
a puerpera dos perigos que corre." 

Todas essas meclidas de proteção á prole; cujo 
alcance, e vantagem os autores subscrevem, pri-
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mam pela ausencia nos casos de -uniões livres e 
üegais. 

No inquerito que o Dl'. Clovis Corrêa da Cos­
ta levou a efeito no Rio de Janeiro, sôbre 200 casos 
de morlinatalidade, ficou constatado o seguinte: 

EXAME PREXUPCIAL 

Sim '.' ..... . 
Insuficiente ou nenhum 
Ignorado ..... . 

,Total ... 

29 
166 

5 

casos 
". 
" 

200 casos 

"Quantos insucessós' poder-se-iam evitar 
. escreve o autor - despistando a sifilis aqui e fa­
zendo o competente tratamento; ali a intoxicação 
gravidica e ministrando regime dietetico adequa­
do e conselhos higienicos! Por esta razão' verifi­
camos 65 fetos macerados em 200 natimortos, aci­
dente evitavel na sua maior parte." 

. Alem disso' 'o serviço de assistencia que a 
"cidade possue é notoriamente insuficiente. 

Em àetalhado artigo sôhre os "Recursos me­
dico-assistenciais no Distrito Federal", o Dr. Anni- \\, 
bal de, l.foraes ,1I1e110 evidencía esta situação pre­
caria: "A nossa deficiencia global de leitos infantis '!.\ 

e de leitos maternais é notavel. Essas duas assis­
tencias córrespondem a necessidades equivalentes ~ 
que, para os autores (Bunn, Feer, Apert, etc.), I 
exigem de 0,5 a 1 leito pór 1.000 habitantes urba- "~I' 
nos. De modo que o Rio de Janeiro, tendo em 
conta seus 2.000.000 de habitantes, deveria ter 
pelo menos .1.000 leitos maternais e 1.000 leitos' 
infantis. r 
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"Ora estes, segundo Edgard Filgueiras, são 
entre nós em nvmero de 240 e aqueles orçam por 
367~," 

Convem notar que esta estatistica foi tomada 
em 1934.; Daí para cá muitos estabelecimentos 
foram inaugurados. Só o Hospital .J esus, em 
Vila Isabel, temeapacidade, para 150 leitos e o 
'de S. Zacarias, em Botafogo, pode receber 200 
crianças. 

Na cidade de S. Paulo a sit.uação é ideiltica. 
"Para uma população infautil de cêrca de , .... ;-:~-' 
300.000 almas - declara Queiroz de Moraes -,' 

',Jemos apenas 145 leitos." 
Si em cidades como estas as gestautes são es-

, ,'cassamente assistidas e raramente freqüentam o's ' 
postos de higiene prenatal, calcule-se a displicen­
cia e incuria deste sério problema nas incultas 
zonas rurais e nas pequenas cidades de nosso país. 
_ Com relação ao Estado de S.' Paulo o Dl'. 
Jorge Queiroz de Moraes nos informa da é,,.Ísten­
cia de varias cidades, cujo numero de nascimentos 
por ano é superior a mil, onde não se encontra a 
mais rudimentar assistencia á maternidade e á 
iufancia., Isto em 1935. São elas: 

-
PresidC'nte Prudente . '.' .. 
_~rarUitl • . . • • • • • • • • • 
Lins ......... .... . 
Rrngil.D\::T. ••••••••• 
~rQgi·~fitim . . • .. • • • • '. 
lUa Claro . ~ . . .. • • • • 
Pindumonhangaba . . . • . 
.ArarnquAra . . . : .. - .- . 
~\DJp.aro • • • • • • • • • • 
Birigui . . ~.-,-•.••••••• 
Bocõrro . '- ..•... ' • . . • 
Capi\'nri . . _. ..". • .. • • . 
Tiete ••.•••• 
'l'ataí ..... 
Promls&lo .. 
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com 3.193 na.scimentos por nno. 
"2.677" ,," 
., 2.100" u 

" 2.072 
" 1.007 
,. 1.621 
ti 1.G33 
to 1.428 
" 1.42, 
tt 1.201 
" 1.132 
.. 1.108 
., 1.097 
tt 1.077 
" 1.028 
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"A situação das parturientes e das crianças 
no interior do país é, pois, de quasi abandono. Na 
maioria dos municipios não ha proteção ás gestan- ' 
tes e á infancia. Faltam por completo materni- " 
dades e as Santas Casas existentes são demasiado 
'pobres". ' 

.Aliás esta situação é identica á de todas as 
'Zonas i'mais das republicas sul-americanas., Como 
prova suficiente citaremos uma série de medidas 
,aconselhadas na Argentina para melhor;:1;r a situa­
ção da assistencia maternal e infantil" é, que são 
perfeitamente aplicaveis ao nosso país; , 

Foram enunciadas pelo Dr. Victor Delfino ' 
em Buenos .Aires, por ocasião do Congresso Me­

,-dico Nacional de 1922, e resumem-se nos seguintes 
'items: - , 

A) - Que se estabeleçam no territorio da Ee-. 
publiça consultas prenatais permanentes ou ambu­
latorias, convencendo as mães da necessidade de se 
submeterem a um exame obstetrico regular, desde 
-o sexto mês da gravidez, pelo menos., 

B) - Ampliar os serviços de Assistencia Ma­
-ternal ~ Infantil .. 

, O) - Oriar em cada municipio e á sua custa 
um côrpo de enfermeiras visitadoras, cujo papel 
principal seria o 'de convencer as mães da utilidade 

,.0.0 exame medico., 

D) - Assegurar o repouso ás mulheres traba­
lhadoras gravidas por meio da indenização com­
pensadora (50 a 60 % do salario) antes, durante 
e depois do parto. 
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E) - Criar refugios e recolhimentos mater­
- ,: l1ail> para as mães solteiras e para as abandonadas. 

A ignoraucia, ao lado da deprimente situaçáo 
social da mãe solteira, 'mais as dificuldades finan­

_., cerras que lhe não permitem abandonar o trabalho, 
, MO as causas primarias da deficiente assistencia 

,._medica á gestante ilegítima, cuja gravidez se pro": 
, ",:"';ce5sa ao acaso, entre o vexame e 'o, sofrimento. 

O parto dessa mulher ha de ser um trabalho 
'" .,; sujeito a varias causas de máu êxito. Ela sofre 
',7" um trauma violento sem estar para' ele devida­
t~mente preparada. 
i "A máe solteira - declara V. F. Cal verton 

. - vê-se obrigada a toda sorte de segredos, de sul:>­
- terfugios e a gastos maiores de dinheiro para dar 
;Í luz o seu filho. O desprêzo moral qua a envolvo 

,prejudica seu equilibrio mental. Ensinam-lhe a 
- considerar-se pouco menos que criminosa . Na so­

ciedade tem que fazer frente a 1= problema eco-
nomico que muitas vezes é o suficiente para debi­
litar seu organismo e destruir seu ânimo. 

"Em conseqüencia disso sofrem mãe e filho .. 
"Na questão dos máus partos o preço d,essa 

moral manifesta-se de modo inequivoco: 

PROPORÇãO DE MA'Ç8 PARTOS' PATIA OADA 100 NASCI· 
MENTOS XOS ESTADOS UNIDOS 

Legitimos [ Ileuitimo8 
I 

l 
Brancos. . . . . . . .1 

. . . . . . . .1 
II 

I 
,'8,59'0 

f 7,4 " . 
~ 
I 

11,2 " 

6,7% 

, 
, ',', 
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Devemos estar lembrados que no inquerito do 
DI'. Corrêa da Costa, no Rio de Janeiro, sôbre 
200 casos de natirriortos, foram observados 61 ca­
sos em mães solteiras, isto é, quasi umtêrço do 
total., 

, . 

o parto dessas mães pode-se dar em materni- "',' _ ,< 

dade ou em domicilio. 
Na primeira hipotese a operação oferece al- : 

gumas probabilidades de,bom êxito porquanto; sF! 
1= dos items do problema não está satisfeito, .isto 

.. é" o preparo da mulher para o parto, o outro, que-, 
remos dizer, o asseio, a capacidade tecnica e o' 
ini'itrumental indispensaveis, está sempre preen~ ; 
chido. ' 

O parto em domicilio, sem assistencia medica, 
ofeFece todas as condições de insucesso, 

O habito de procurar as curiosas, as práticas, 
as fazedoras de anjos, com a cumplicidade das coc' ,': 

,'madres entendidas, traz para a puerpera. as nu­
merosas complicações que os ginecologistas estão ,,' 

, habituados ,a receber nos ambulatorios. 
:Mesmo que o parteiro seja chamado a agir, 

, as, condições de assepsia e de antissepsia: ambiente 
não favorecem ,o bom têrmo do trabalho. , 

Acontece ainda serem estes chamados fre­
qüentemente á ultima hora, COliJO medida de 80-

eôrro, Deparam-5e-lhes então quadros de revol­
tante charlatanismo, ambientes infectos, baldos dos 
mais comezinhos preceitos de limpeza, como aquele 
tão vivamente criado por Zweig, quando acompa~ 
nhava a furia cega e fatal do Amok. 

Prova eloqüente do que acabamos de afirma!." 
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,encontramos no inquerito dos 200 casos de ill'jrti­
natalidade arrolados por Corrêa da Costa. 

"Ás curiosas campeiam livre e dominadora­
mente, por todá a parte e em todas as camadas 
SOCIaIS. Em 200 oportunidades as curiosas tive­

,raro interferencia 132 vezes. Em cêrca de um 
, " ,qua.rto dos casos (51) o traballio correu sob a Íu-, 

Fi ',- feira responsabilidade de curiosas, .. do comêço ao 
,l).,,:,..::.- .. ,:.fim. Ápenas em 10 vezes o medico parteiro se eu- , 

O: j 
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-
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O 

C 

,-" controu em igualdade de condições." 
, , , _ Lembremos que esse inquerito não se limitou 
ao meio pobre do Rio de Janeiro. Foi realizado 
em varios bairros e compreendeu todas as camadas 

, da sociedade.' __ , ' 
Quanto ao local .. do :parto v~rificou-se o se- ' 

guinte: 

Em maternidade 
" I' 119 

Em domicilio . . 79 
Não mencionados 

" . ' " . . . . " . 2 

Total . . _·:"l_; ~_~ 200 
'-

o que corresponde. a 39,8 % de partos prati-
cados em domicilio. , 

Convem lembrar que, para esta situação pre­
caria, muito concorre o deficiente numero de leitos 
de nossas mafernidades em funcionamento. Con­
forme constatamos paginas atrás, o total de leitos 
maternais deveria ser, no Rio de Janeiro, pelo 
menos de 1. 000, tendo em vista a massa da popu­
la.;ão. Em 1934 eles eram, porem, em numero de 
367 apenas. 

Mais elucidati:V1!- que a estatistica de Corrêa 
da Costa foi a que tivemos oportunidade de rea-

. ' 

.... -

f 
i 
: . 

, I 
! ' 

,I 
, I' , ' 

i 
. I 
_ i 

I" 

i. 
-I: , I 
I 
1 

I 

,- .' 

I 
I' , 

I ., 

o COMPLEXO: MÃE E FILHO 

lizar no serviço, de Pediatria da Enfermaria São 
Vicente do Hospital S. João Batista da Lagôa, 
sob a chefia do Dl'. Calazans Luz. 

Perco!'rendo cuidadosamente ° fichario, onde 
vem invariavelmente consignado o local de nasci­
mento dos internados, encontramos, entre, os anos 
de 1930 e 1934, um total de 99 partos levados a 

, . ., .. '_ .... , efeito em domieilio, contrapondo-se. a eles outros 
99 praticados, em maternidades, a maior quota 
sendo fornecida pela maternidade do mesmo hos-

,', 

~~." . ' 

E' positivamente uma porcentagem mUIto ele,-
vada, isto é, 50 % de partqs em domicilio.. ' 

, .. 

Veja"mos agora, depois de nascida a Cl'iança 
pobre, a situação em que ficam mãe e filho. em 
face da vida; a rnãe precisando trabalhar e o f~lho 
mamar. 

Já chegou ao conhecimento geral. que a al~­
mentação do recemnascido não encontra substI­
tuto vantajoso para q leite materno. Nos tres 
primeiros mêses de vida essa alimentação se_ tor-, 
na imprescindivel. . , 

Dizemos nós, pediatras, que esse leIte e o 
"liquido vivo" o "sangue branco" que passa dire­
tamente do seio materno para a boca da criança, 
livre da contaminação dos germes do meio exte-

"rior e que satisfaz plenamente todas as exigencias 
do organismo infantil. , 

Este leite, e só este, é que confére ao recem­
nascido e ao lactente a imunidade de que eles, 
tanto necessitam para fazer frente ás inumeras 
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infecções que os agridem .desde os primeiros dias 
... de tida. 

O ' .. ... E' essa uma das qualidades primordiais do 
4iÍfi\ ... • leite de peito, a par de sua eoniposição ideal. 
"i'kE;ó· . E' J{reciso repetir sempre ás mães que não 

.~ -' eXIste leIte fraco. 
U ," A idéia de 'leite fraco, tão comum nas classes 

c 
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O 

n 
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O 

n 

'. pobres, é conseqüencia direta da ignor:mcia e cau-.· 
.... sa freqüente de desmames e1..'1:emporancos. Oom-' 

. '::",bate-la incessantemente é nossa obriga~ão. 
. . Qualitativamente o leite de mulher é sempre 
" bom; o que pode haver é secreçãó insufieiente ou' 

... _ mesmo, em alguns casos, quasi nula. :Mas a qua­
·-lidade do leite é sempre bôa. 

Excluida" a hipotese bastante rara da agala­
ctia o aleitamento materno só encontra impecilhos . 
r('ais em poucas eventualidades. . 

A tuberculose pulmonar evolutiva constitue a 
... - eontraindicação maxima da amamentação. Alem 

disso as septicemias maternas e a difteria impõem 
ab1aetação imediata. . 

Os impecilhos de natureza vária, quer por 
parte da mãe (seio duro, mamila eoncava, hipe.­
l'estesia, ragades das mamilas, etc.), que por parte 
do lactante (labio leporino, anomalias da língua, 
aftas, etc.) são todos removíveis com maior ou 
menor facilidade. 

Ocorrendo mastite o recemnascido deve COll­

·tinuar a mamar, enquanto o permitam as dôres .' 
. da nutriz. O temôr da ingestão de puz não se 
justifica mais, pois está provado que é todo e.limi- .' 
nado. A presença de. guela de lobo (queilogna­
tosquise) tambem não. implica desmame, pois nest.e 
caso o leite materno pode e deve ser dado em 
colherinhas. 
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o COMPLEXO: ~I.iE E FILHO 

,Quanto aos lactagogos saberiJ.;s··hoje que têm 
ação puramente sugestiva. ' 
, Por isso tudo não será nunca demais pecUJ: e 
imistir sempre pela amamentaçâomaterna. 

Langdein diz que toda mãe. q'lÍé 'pode ama­
mentar seu filho e não o faz não merece o llOIDe ' 
de mãe. 

A maior infratôra:'desse pensamento do pe­
. didraalemâo é a mãe proletaria'que, podendo 
. fisiologicamente amamentar, não o faz, 

~ I . Jv 
'N ' . 

Mas a mulher que assim procede não é a ve1'­
.' dadeira responsavel por é'ssa sit.uação. Conhece-

J' c ' \j 
..... ~ 

;.l. 

. dora embora, e meemo tendo vontade de segu~r 

f 
á risca os preceitos dos puericultores, o que, di gil.­
se, de passagem, é muito pouco comum no nosso 

1 
, meio, é-lhe absolutamente vedado deixar-se ficar 

. por mêses a fio em sua capa, com a unica preocu-
pação de dar ao filho, de 3 em 3 horas, o seio para' 
mamar. 

A necessidade premente de. buscar no traba- 'C', ' 

lho sua subsistencia força a mãe proletaria' ao. 
afastamento mais ou menos pl:olongado da criança. 

ll1artin Thiemish, impressionado com a disso­
lução cada dia ~ais nitida do lar e da sociedade, 
reconhecendo embora a necessidade em que se 
acham as mães pobres de trabalhar para ganhar 
o seu sustento, medita sôbre suas conseqüencias 
futuras nos seguintes termos: "Nes'ta materia o 
aumento do trabalho da mulher converteu-se, di- V 
reta ou indiretamente, num grave perigo, por cau- 1\ 
sa do sensivel afrouxamento elos laços de família, 
devido ás ocupações da mãe fora de seu domici-
lio. Este perigo ameaça nos lactentes ~ saúde e 
a vida, e nas crianças crescidas a educação cor-
poral e moral. Alem do mais a dissolução, da 
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PROBLE~[AS ~IEDICO-SOCIAIS DA INFANCIA 

. íamilia, produzida pela necessidade de que a miie 
ganhe seu sustento, não dá, como UlUCO resultado, 
a horrível mortalidade dos lactalltcs e o abandono 
das criallças mais crescidas; produz tambem a. 
falta de bôas condições higienicas nas habitações,. 
o aumento do aleoolismo, elas nevroses, da tu­
berculose, etc." 

Confirma-se assim a clcciaração de Obcs Pol:':--'-" 
leri, de que a maternidade é incompativel com o' 
trabalho, sobretudo quando externo, fora do .lar " 

W. Pooler, medico de um serviço de Proteção 
á Infancia em Derbyshire, examinando 100 casos 
de suspensão d,? aleitamento materno no primeiro 
mês de vida' do bebê, encontrou motivos ligados. 
á mullIer e causas oriundas da criança. Dentre.· 
as causas provenientes da mulher amais freqüell­
te_foi à volta ao t1'O.balho'. Existia em 63 % dos-
casos. 

A historia era quasi sempre a mesma. A lac-, 
tação estabelecera-se bem, a crian~a sugava com 
energia e tudo prenunciava completo S~lcesso. Mas' 
a mulher se levanta, entregando-se aos seus afa-· 
zeres. Diminue pouco a pouco a secreção ladea 
e a criança entra em hiponuüição. 

ror isso Pooler u~c1ara categoricamente que· 
"as mães, pelo menos nos primeiros 2 ou 3 mêses, 
não se devem ocupar de outra coisa senão da cria-, 

. ção de seus filhos, liues de qualquer trabalho que, 
lhes perturbe a funçãO de lactação." 

:Mas isto é quasi impossivel para as mrtes, 
proletarias. 

Si são empregadas no comercio ou na indus­
ria só dispõ.em de poucas horas para estar com ° 
ilho, de manhã e á:noite, pois durante o di!t._o. 

serviço as mantêm aíastadas de casa. 
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o COMPLEXO: MÃE E FILHO 

Para que isso seja' possivel torna-se iridispen­
. sa,el, entretanto, que exista' alguma parenta ou 
amiga de barracão que permaneça em casa, em 
afazeres de costureira ,bordadeira, etc., afim de 
tomar conta do bebê durante o dia. E' claro que 
isso nem sempre se verifica. 

:Muito, peor é a situação das mães domesticas, \, 
empregadas em sDrviços de cozinheiras, copeiras, \ 
amas sêcas, etc. E estas constituem a maioria das \ 
mães· pobres do Rio de Janeiro e outros centros '! 

urbanos'. 
Pela natureza mesma de 'seu serviço estão su- , 

jeitas ao regime da permanencia contínua nas 
casas em que trabalham, em ger(tl só com direito 
a saídas semanais. Ainda não foi introdUzido no 
nosso meio ° sistema eUrOl)êu em que as emprega-

'das domesticas trabalham apenas um certo munero 
de horas por dia, raramente pernoitando no local 
do serviço. 

Por outro lado as donas de casa, em defesa 
propria níuito razoavel, raramente aceitam empJ;e­
gadas acompanhadas de seus filhos, pois na melhor 
das hipoteses resultará prejuízo e relaxamento do 
serviço. ' 

Assim' sendo estas mães estão irremediavel­
mente condenadas a abandollar a amamentação, 
pois raramente possuem algumas econonlias que 
lhes permitam ficar alguns mêses, em casa para 
amamentar a criança. 

Nas circunstancias presentes só ha uma solu­
ção,e esta a mãe proletaria encontra com facili­
dade: é a tomadeira de conta ou criadeira. 

A's criadeiras vão ter sobretudo os filhos das 
mães solteiras, pois a estas falecêill com mais f1'e­
qüenCÍa que ás casadas a~'illio e amparo do meio 
social. 
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Quem é uma eriadeira:~ 
Aqueles que lidam nos ambulatorios de, Cli­

niea Pediatrica já ouvir= por certo essa deno­
minação pitoresca. Aqueles que tiveram a opor­
tunidadB de visitar uma casa de comodos, um 
barracão, enfim, qualquer lUlla dessas habitações 
coletivas em que vive' a classe pobre do Rio' de J a­
neiro, já travaram conhecimento com essa mulher 
especializada em tomar conta dos filhos dos outros. 
, Uma tomadeira 'de couta, ou criadeira, não é 

uma mulher qualquer. Sobra-lhe esperteza e as­
cendc11cia moral sôbre aquelas que lhe confiam os 
filhos, Tem seu preço fi,xo e não transige, O- Dl' .' 
:Massilon Baboia, num dos muitos trabalhos que 
tem feito em defesa da criança, com palavra au­
torizada diz: "São geralmente velhas, vizinhas 
das empregadas ou moradoras nas mesmas estala­
gens que, durante o dia, mediante retribuiçflO, 
cuidam dos filhos das que vão trabalhar. Algumas 
são ignorantes e más, outras portadoras talvez de 
doenças eontagiosas, que só por interesse ou 11e-, 
cessidade sujeitam-se a tal mistér; outras, final­
mente, serão bôas e carinhosas." 
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PROBLE:I!AS :I!ED!CO-SOC!AIS DA INFA"ClA 

A "residencia ela criadeira, por for~a da sua 
situac;n.o cconolluca. linlita-se, via de regra, a w.u 
quarto aberto no r:órredor duma casa de comod.)s, 
ou a um barracão levantado com folhas de 7.inco 

. na raiz dmn. môrro. O ar e a luz primam pela 
ausencia em ambas essas moradas. O ar, antes 
de ser respirado, costuma varrer o· chão de te :ra 
batida desses pardieiros, leyando de roldão pó, de- .. _- . 
tritos e todos os germes do sólo. A luz, si bem 
que farta em nossa terra, luta com _ dificnldad8s 
para penetrar nesses recintos sombrios e fechados,. 
como que medrosos da claridade e da vida. 

V E' nesse ambiente que "amos encontrár, <,n­
'\ tregue ás criadeiras, um punhado de crianças iis_· 

persas fora e dent.ro do barracão, oferecendo um 
espetaculo de dcsconfôrto e núseria. .Os luctentes 
jazem, choramingando, em berços feitos com ta­
boas de caixotes. os narizinhos sempre sujos, don- . 
de escorre um catarro crônico, a pcle deshidratada, 
coberta de: cascões, de eczêmas e de furunculos,. 
quando não estigmatizada pelas lesões tipicas da 
eseabiose. -- Os maiorzinhos espalham-se pel9 chão, ., 
de gatinhas uns,· acocorados outros, . roendo' peda­
ços de pão ou escarafunch:mdo a terra com as 
mãos, mostrando desde já um ventre abaulado, 
ten~o de vermes. 

Cerca-os um grupo de homens e mulheres em 
promiscuidade forçada, r.. maior parte doente, por­
tadores muitas vezes de molestias infecto-conta-· 
giosas,quando não de vicios e máus habitos .. A 

~ 
tuberculose grassa entre essa gente numa porcen­
tagem, em geral, muito elevada, favorecida pela 
alimentação deficiente e pela pessima higiene.,,\? 
Por outro lado é sabida a facilidade com. que a ba- . 
eilose se transmite ás crianças nos primeiros mê-
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AS CRIADEIRAS 

ses de vida e a virulencia com que se manifeptu 
nesse terreno. }; aegeli computa em 73'70 a por­
centagem de lesões tuberculosas que provocam a 
morte nas crianças e afirma que a tubel'culose é, 
no lactente, 100 % mortal . 

.Além da tuberculose, qualquer infecção que 
ataque ,uma dessas crianças, como o sarampo, a 
coqueluche,.a catapóra, etc., contaminará pronta­
mente, por fôrça da dinúnuição d.a resistenéia ge­
ralo, da baixa da. imunidade. todo o lote entregue 
aos cuidados da tomadcira ele conta. 

O comercio das criadeiras não é exclusi"o do 

lI
· nosso meio. Existe em toda a parte em que haja 

mães pobres necessitando .trabalhar. Assim é que 
Oolajanni, citado pelo padre Leonel Franca, es­
crlsve: ~'A industria, a iniquissima especulação de 
matar as crianças confiadas conscientemente a 

+. . . '. certas me.géras, si não é exclusiva da Inglaterra 
e de Londres, na Inglaterra e em Londres, como 

·ouhosim nos Estados Unidos, ±10resce com mais 
exuberancia. As fazedoras de· anjos aí pululam, . r '). 
numerpsas, conhecidas, com uma clientela regular. IY, c\ \ . 
Podel;ia crêr~se que Paulo Valera"liouvesse ca:ru::--l:? _ v(}.v

l 
() 

niado os inglêses quando descreveu a industria 
dos "baby-farmings" da grande ·metropole inglê-
sa, mas os artigos publicados por "The Sun" em 
Outubro de 1905, mostram que o romancista ficou 
aquem da realidade. O negocio El!is~Waters em 
18íO, o processo de Anna Dyer mais tarde, puze-
ram o sigilo juridico á espantosa hecatombe de. 

~ pobres crian~as, muitas vezes legitimas, entregues 
a morte certa por pais desapiedados que encon­
traram cumplices nas famosas fazedoras de anjos. 

., As mais honestas fazem morrer de intoxica­
ção. lenta os inocentes que lhes são. entregues. 
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Existe na Inglaterra, escreve a "Etoile Belge" , ' 
(16 de Abril de J896) mna indlliitria para a su­
p"'cssão dos filhos nascidos em certas condições de 
desgraça, de deshonra, industria cujas transações 

, ,são facilitadas pela publicidade dos jornais. Em 
Londres ellchameiam as mulheres quc ficaIll ocio- ----­
sas durante todo o dia c ganham diariamente de, 

,_ dois ri tres slúllingR para guardar crian<;as ao pl'C-

- ço módico de sessenta eentimos por cabc~a. Como 
não é raro que doze ou quinze bebês se..iamencer-
rados num cubículo de poucos pés quadrados, esses 
viveiros de crianças tornam-se facilmente fócos de 

, infecção e a mortalidade infantil aí grassa terri­
>,elmente, ' 

- "-;}Ias como esses meios indiretos muitas vezes 
_ parecem lentos e aumenta a illlpacicncia de desem­

baraçar-se dos "anjos", torna-se então freqüente 
- o recurso ao delito brutal e direto - ao afôga­

mento ou á sufocação, Assim é que, depois da 
- campanha vitoriosa empreendida pelo, "The Sun", 

, , a policia do Tamisa, de acôrdo com os investiga- '­
- dores de Scotland-Yard, exercendo sua ,igilancia , 
., entre o Wopping e Battersea, ,pescaram uns qua-' 

renta cada veres de crianças," 
, Assim corno nos o.utros países, o cOlller(~io das 
criadeiras tambem prospéra lla Frall,a. ha mui­
tos anos, 

Em 1928, F, Gay e Lonis Cousin escreviam: 
"A. mãe que ·trabalba deve procurar a todo custo 
C01l5cryar junto de si o seu bebê, Muitas vezes, 
antigamente sobretudo,_ entregava-se a criança a 
urna "gardeuse d'enfants" ignorante e llIal insta­
lada, que deixava morrer de 70 a 80 % das crian­
ças a ela entregues," 

Tomamos ao Dr. Pedro de Alcantara o pa-
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AS CRLI.OEIRAS 

ragrafo seguinte, que descreve com muita reali­
dade o "habitat" das nossas criadeiras: "pela 
miséria e pela ignorancia, a criança pobre vive em' . ;[:1 
pl'omiscui,dade co~ pess~a~ doentes, com aI:-imais, 1011 oV"" J 
em contacto com' 1lllundlcles, recebendo alimento (J/' , 

inadequado, insuficiente e contaminado, expost.a 
ás intempéries e'aos acidentes; pela miséria e pela. 

'incompreensão que existem em seu tõrno, o am­
biente psiquico é de emoções violentas, que rara­
mente ou nunca se refream. Conseqüencia: expo~, 

'sição continua e intensa a toda especie de agres-
sões, infecciosas, alimentar,es, mesologicas e psi-

, " qmcas. 
A cr~adeira é uma mulher igT.lorante dos mais 

comezinbos preceitos de higíene. Essa ignorancia! 
é-lhe apanagio proprio. Pouco se incomoda que 
o lactente tenha on não apetite, durma l'egular ou 
irregularmente. Descuida da alimentação e do 
trato das crianças. Batisadiscricionáriamente o 
leite e forja mamadeiras de composições empiricas. 

:.. .A ansia do lucro faz com que receba nos seus cô-
_.-'1--- modos maior numero de crianças do que. eles l{0-

dem comportar, Os vômitos e diarréias são para 
ela acidentes banais, sem maior significação, que 
se curam com agua e farinha. Não l'aro é "reza-
deira" e sia Criança chora com fõme, aplica uma 
cataplasma qualquer no ventre do guri manhoso e 
impertinente, ACresce a tudo isso o prejuízo para 
a criança do afastamento da mãe. 

Tratando das distrepsias de origem psiquica, 
Cienfuegos escreveu o seguinte: "Tenemos con 
frecuencia el caso, sobretodo en los hogares prole­
tarios, de criaturas que una vez que falta la per­
sona que las rodeabla de carmo, de atenciones, de 
cuya mano recibiani e1 alimento y en cujos ojos 
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siempre encontrabam una sonrisa, que conoeia sus 
pequenos caprichos y se doblegaba a SUB precoces 
tiranias, empiezam a sufrir manifestamente en su 
dC5<1ro11o organico y funcional. Su habitual ale-

. gria desaparece, su apetito disminuye más y más, 
su color rosado se torna en palidez, 3US curvas 
ponderaI y estatural se detienen y poco a poco, 
sm que mnguna. afeceion organica explique ese 
paulatino retrocesso, se estabelece un prO('('5SO de 
conslmción que muchas vezes 11eva el nino a la de­
finitiva atrepsia como en los demás desordenes 
crónicos de la nutriciÓn." 

o. autor chama a esta perturbação "distrepsia 
de carência afetiva". 

E' llll fato conhecido de todos c de facil con­
firmação o efeito desastroso causado pelo afasta­
mento das crianças do convivio materno. o. élo 
afetivo qlle une uma criança a sua mãe, do mo­
mento que seja rompido, reflete-se imediatamente 
no psiquismo da criança, que se sente extranha e 

'; 

(:omo que desamparada, repercutindo logo depois 
. no seu desenvolvimento corporal. 

"o. lactente - diz Lesné - tem necessidade 
, da educação materna; a ternura da mãe desenvol­

. \ ve nele as faculdades de percepção e favorece o 
j< desenvolvimenfo fisico e psiquico." 
f .As crianças hOSl)italizadas, embora cientifica-

I,' mente orientadas pelos pediatras e cuidadosamen-
\ te assistidas pelas enfermeiras, sofrem inevitavel-, O \ mente de um mal de isolamento. 

! .. j. .Y. ~,~ ~.' , A situação de inferioridade em que se eneon-
.~V" tram as crianças hospitalizadas de longa data, deu 

. ( motivo a que se criasse o termo - hospitalismo .. 
i., O!~ .. . Morquio assim o define: "Entende-se por hospi­

talismo um conjunto de sintômas e de síndromos 
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AS CRIADEIRAS 

que se juntam á doença originária, deformando-a 
e agravando-a ."'€mpre, como conseqüencia direta 
da nda hospitalar. 

"O.s fatores que intervêm são multiplos. Para 
alguns trata-se simplesmente de processos de ca­
rencia por alimenta~ão defeituosa e pela qneda da 
imunidade natural. 

"O.utros· atribuem uma parte importante á 
infecção pi.i1monar e septicemica. O.utros ainda 
consideram que a causa reside nestes dois fatores 
combinados: êrros alimentares e infecção. 

"E' de se observar que na vigencia de um re~. 
gime o mais corréto e no ambiente mais assepticó, 
pode surgir o hospitalismo, o qual desaparece COll~ 
a volta da cria.nça ao m.eio famiUar. 

· "Poucos autores levam em conta o PSiquiSmO) 

\ 

da criança, principalmente quando está afastada 
de sua mãe. vivendo num ambiente frio e indife- ' 
rente, cercáda de pessôas insensiveis, a-pesãr-de_ 
· sua bôa vontade e preparo técnico." . ' 

Tambem Carr~u, J. Lorenzo e H. l1urigan, . 
do Hospital D·r. Pedro Visca, escreyem: '" O.S gran­
des danos causados pela hospitalização, o que se 
costuma chamar - hospitalismo - têm como cau­
sas principais os seguintes fatores: a infecção 

; nosocomial (doenças infecto-contagiosas), a ali­
mentação, o fator psiquico, alem de fatores secun­
darios como o cuidado com a criança e o clima." 

Si nesses ambientes otimamente apareThados 
para a puericultura as crianças se ressentem da 

· ausencia materna, muito mais sérias serão as ~on- . 
\/' seqüencias quando entregues ás criadeiras. .Alem 

A do prejuizo da amamentação, o afastamento ma­
terno perturba a formação de bons habitos nas 
crianças. Só a propria mãe é capaz de ensinar 
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ao filho os mais simples preceitos de limpeza e de 
educac:ão. O Dl'. Olinto de Oli,eira declara que 
esta atml<;ão materna é sobretudo suftestiva em­
bora reconhecendo que "lIluito se terá de tmb~lhar 
no esfôrço de vulgarizar comezinhas nocõcs de 

/" higiene, antes que grande proporção de mães che­
gue a fazer esse bom trabalho, o que 1lão quer di­
zer que deva ser adiado o inicio do esfôrço." 

\ 
)<- Essas considerações nos levam a transcrever 
~ â pCJlSn~nent? da n,aiol'la dos ]JuencultOl;cs ~m.-9-I crnos, Isto e. ue o a~astamen~o :r:l~terno e, sobre 

(

to os 03 pontos dc nsta, pre)nd!c!a. (l. cnanr;g,. 
Sentmdo a realidade dessa observação o Dl'. Ha-

. milton Nogueira cita uma passagem de Sewall 
Gardner, em que ele diz: "Os pais são os prote- -

\ tores naturais de seus filhos, e o quc podemos fa­
~~. zer de melhor por eles é torna-los independentes 
,,. da enfermeira". 

- A r?volu:;ão que levou a Russia á situação 
atual, trolL'l:e lllna tése absolutamente contrária a 

- esse modo de ver. Os reformadores socioloo-os . lf-'". 
, b- VV" .. ~as não p.ueri~~ultores, prodamaram a necessidade .• 

d.a emanclpa,ao da mulher e por eOllseQüencia a 
sua atuação fora da casa. Eetirada a n;ulher dO) . 
lar, surgiu o s.eguinte problema: - qllem cuidaria 
dos filhos'l.· A resposta velo nutumlmente: - o 

.. Estado. Porem, esta solução não nos parece via­
veI. A criação dos individuos ·não pode ser com­
parada á de outros animais. Os pintos criam-se 
perfeitamente em chocadeiras, bastando que se 
observem certos gráus .de temperatura, humidade, 
tecnica de alimentação, etc. Assim tambcm outros 
animais se desenvolvem admiravelmente, desde 
que se cuide da alimentação e do tráto com bôa 
tecnica. ' Nas crianças, porem, ha alguma coisa. 
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j 
mais, que o eonfôrto material não solucioná; algo 
de impondera vel que precisa ser atendido com o 
carinho e o desvêlo que só as proprias mães sa­
bem ter. Por isso o Estado sem,pre foi e ha de 
ser mn lIlán pai. .' 

O estabelecimento mais moderno c confol·ta- . 
vel, o recolhifiento mais rico em aparelhagem e 
tccnicos, o abrigo mais higienico e bem orientRdo 
não poderão nunca substituir ou supril' o cuidado 
materno, desde que convenientemente instruido. <i: 

O ambiente é disciplinado, mas frio. A hi­
giene é rigorosa mas o c\lrinho parco. As crianças 
se rescntirão bem cêdo da falta de aconcbego e 
amor a que têm direito, porque só as proprias 
mães podem da-los. . 
. "';E' axioma não mais discutido - declaram 
Arenaza e J .. O' Connor - que o melhor estabe- II 
lecimento, o mais moderno abrigo ou recolhimento 
são inferiores ao proprio lar para o desenvohi­
mento e educação da infancia." 

Mme. Francisque Gay e L01ÚS COlIsin, com 
a colaboração do Dl'. Éticnue Besson, repisando 

. esse assunto, afirmam: "Para que, do nascimento 
at!! o oitavo ano, a mãe possa educar seu filho, i) 
necessal'lO lle este· a contínuamente em dlsa ao 
la o da c:rianca. 

"O easo que nos interessa é o da criauça que 
possue mãe, mas a qual só se ocupa dela em raros 
momentos, de manhã e á noite, por passar quasi 

, todo o dia for~ de casa. 
"A modalidade infantil é muito reduzida nos 

meios em que as mães cuidam de seus filhos, como 
no Japão, na Suecia e na Noruega (10 a 15 '70 
mais ou menos). Nos países em que as mã·es dei­
~am os filhos para se entregar ao trabalho a mor- . 
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talidade é muito maior. Assim, cm certos cilutões 
inglêses, em que o aleitamento matcl'UO é quasi 
abandonado, a mortalidade infantil sobe a 40 % ." 

Quando uma criança é entregue aos cuidados 
jl.a criadeira parte-se o celebre aforisum de Rucda: 

.. li "Mãe e filho forrnarn, durante mn certo periodo 
. , .. r da 1.:ida, ll?na verdadeira unida.de funcional, e toda 
. ~. ~. circnnstancia que "'o-;npa essa lmidade· ]Jade pro­

~. 'úocar sérios prejuizos para a saúde ou a. vid!.! de 
;;'>;lim de seus componentes". 

, é o do lucro, os minguados 20 ou 30 mil réis que o, ~ O unico pensamento que absorve a criadeira, 

V r . JY as mães lhe vêm trazer no fim do mês. Entretanto 
r,~. .u\)Y . os casos de preços exorbitantes cobrados ás l1k'les 
1U ~r.r mais afetivas não são desconhecidos. 
p' E' sabido que as domesticas do Rio de Janei-

o 

c 
o 

ro têm um' salario variavcl, ràramente indo alem 
de 150$000 ou 200$000. Tivemos, entanto, opor­
tunidade de constatar casos em que as criadeiras 
lhes e}.-forquiam de 50$000 a 60$000 pelos seus 

.. serviços. 
Concedamos, para argumentar, que uma mu­

lher dessas tenha de fato carinho com as crianças 
e vontade de acertar. 

E' racionahnente impossiyel que manipule 
com rigôr a mais- dificil das alimentações, que é 
a artificial. Descambará por força no exagêro ou 
na deficiencia. Acresce a circulIstan<:Ía de ter que 
cuidar de crianças das mais variadas constituições 
e nas, mais diversas idades. Saberá ela trabalhar 
com os. alimentos, aplicando-os nas doses adequa­
das e com a tecnica indicada ~ E' praticamente 
impossivel. 

Os resultados surgem depois de um mês. 
-Durante as visitas consecutivas que a mãe faz 
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J~ . ao seu filho, vae notando que a crian~a emagrece 
~ sensivelmente; a vivacidade torna··se em apatia; 
jc t '.' carece de apetite e de sôno. O rinofaringe ex e-
1~.· rioriza seu estado de irritação por meio de corisa 
~' crônico tosse humida e intermitente, acompanha-" , , 

, ~. da de e:s:pectoração mais ou menos abundante. nas 
~ crianças maioi·es. O estado sub-febril é quasi : i, ,·--sempre precursôr de infecção em vesperas de sur-n: to agudo, a ellpera do periodo de fastigio. 
i Assim como esses, muitos outros sinais e sin-

, !;1,' .tômas vão-se instala'ndo paulatinamente, como 
If· ... uma advertencia á confiança das mães e á incon-
= , ~ sciencia das criadeiras. 
I" Si esses sintômas prodromicos fossem devida-I ' mente interpretados e .levassem a mãe a procur~r 

.~,;; 'com urgencia um seniço gratuito qualquer de ch-
-J1 nica infantil estaria &'lnada em tempo, si bem que 
ilt. , provisoriam~nte, a situação criada pela tomadeira 
:@ de conta. . 
f< '~. li' ~, forn~cTaa g~ae~i~Stt~m~!fe ~~~~t~~~~d;ra e~li~~~ã~ 
i Rt

• criança teve na vespera um ou dois vômitos, duas 
H.\I;r.r ou tres evacuações diarrêicas, que ela afirma, com 
Ill LW . lY' a autoridade que a longa prática lhe confere, se-, . JY" rem banais e passageiras, é de molde a esclarecer 

, LV ~ o emagrecimento e o estado de prostração da I.» '... U criança. Estas afirmacões, fornecidas com auto­
, r; fi" I ~. "'~ ridade e. firmeza pela c~jad~ira, as ~ães ace~tam= 

"JY 1 <Y' nas quasi sempre, ou por 19norancla,. d~ ?oa fe 
\; vJ' portanto, ou por conyeniencia, da4as as chflCl,llda-

\ . oW des que ofei'ece o transporte' do docntinho ao ,am-

I' bulatorio mais proximo, pêrda de uma manIra de 
I trabalho, gasto de dinheiro com remcdios e pas-
I sagens, licença dos patrões, etc. I . Favorecida por todos esses fatores, a perma- ' 
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nencia da criança no barracão da criadeira se 
prolonga por mais alg11lls dias. O resultado é a 
e,olução fatal, certa e incvitavel para um estado 
distrofico bem caracterizado, acentuando-se dia a 
dia os sintômas já esboçados anteriormente, tudo 
completando ° quadro nitido duma distrofia. 

Em memoria apresentada em 1933, A. Oar­
ráu, J. Lorenzo e H. Murigan declaram:_ "A fre­
qüencia com que os estados distroficos se a pre­
sentam em certos meios sociais, especialmente nas 
classes proletarias, é realmente impressionante." _ 

Esses autores frisam que a miseria é um dos 
fatores primordiais das distrofias dos lactentes. 
Na estatistiéa que tiveram ocasillO de' realizar, 
8Q 510 eram distroficos. 

O)ltra conseqüencia. da miseria reinante é a 
hipoalimenta~ão, á 9.ual se juntam as infecções ... 

O Dl'. Oréggia, otiatra do Hospital Dr. Pe­
dro Visca, em 133 casos de distrofia, constatou 
108 otites. 

.Alicerçados nas menciqnadas citações, mos­
tramos que as doenças das crian<;as entregues' ás 
tomadeiras de conta não se limitam a simples dis­
trofias. Si ha mães previdentes que levam seus 
filhos aos serviços de pediatria, verificado o apa­
recimento de 1illla perturba.ção qualquer no ritmo 
de sua vida,·m1útãs ha que se limitam nestas cir­
cunstaneias a usar um remedio. caseiro, um conse­
lho da vizinha ou o anuncio lido na vespera num 
letreiro qualquer .. 

Serão felizes os casos que se limitarem a um 
disturbio simples. O quadro se complica quasi 
sempre de infecções secundarias que vêm agravar 
o processo de distrofia, criando uma situa~ão de 
extrema gravidade. 
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Favorecidas pela queda da resistencia. geral 
... do organismo, ·pelo estado (le miseria organieu e 

conseqüente pêrda da imunidade, instalam-se as 
mais variadas infecç.ões, de caracter mais ou me­
nos grave. São as pioderlnites, os eczêmas, o 'im­
petigo contagioso, alem das avitaminos~s, etc., e 
por fim a mais grave e freqüente de todas, a tu~ 
be.rculose, sabida a facilidilde com que esta infec- / _ 

. '-ção contamina todas as crianças, sobretudo as de 
bai,a idade. 

Alem disso, pela prOlniscuidade forç.ada em Jo rtv'-'G~ 
que vivem, essas infecções tendem a se difundir - u'-" _, 
com grande rapidez a todas as· crianças que coha- ~ r.7' )/ . 
bitam o barracão. . cI"'" . /;) 

Nesse momento a mãe é chamada com urgell- ~ J; lÍ'" 
,cia Pllla criadeira, a ver seu filho quc está pas- '" . tJv ~JV 
sando mal., . Só então a tomadeira de conta sente "vJ.- r;Y D 
que os chás e mézinhas que prodigalizou ao doen- D tr' J -. 

tinho durante semanas a fio, não têm mais força}if-' r,P' 
de ação nem meios de curar aquele organismo C<'1,-, vt-Y" 11) 
renciado e alergico, Dirá que a criança sofre de v-, ~. J'"rY' 
uma "dial'l'éia má", .gue ela nunca viu igual, tão If u-<: . ~ 
resistente aos seus remedios infalíveis, tão rebelde ( Do/V, 
ás suas i~lfusões; e os v.ômitos freqüentes, abun: -fN' lP""'. J<}.P" 

, dantes, nao cedem a receIta alguma. E entrega a ~ oúIY 
desorientada mãe um miseravel corpinho de crian- d r' (//­
ça embrulhado em farrapos e coberto de supu- fr' . 
-rações. 

E' nesse momento, e só nesse momento que a 1 
ignorante proletaria se lembra de procurar um l ' 
ambulatorio 'de pediatria para tratar de seu filho. 

., 
. *' ~ 
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Aí o pediatra recebe os doentinhos em estado ~ 
de verdadeira miseria organica. Os êrros mais 
grosseiros de alimentação levaram essas crianças 
rapidamente á distrofia. 

As mães ouvem então todos os conselhos de 
que tanto necessitam e que tanta falta lhes fez an- . 
teriormente. 

.- - Si o 'caso poàe ser trafado em ambulatorio 
passa a criança a freqüenta-lo, recebendo a medi­
ca~ão indicada, alimentando-se sob eontrôlo do 
m;dico até o dia em que recebe alta. Sio caso é 
grave, de evolução demorada, indica-se a interna­
ção em enfermaria, onde a criança recebe um tra­
tamento que nunca teve até essa data. A par da 
orientação tecIDca do medico assistente, é tratada 
1Jelas enfermeiras do serviç.o, rec:bendo diet~t~ca 
adequada e higielle. Estana er:tao em condIç~es -. 
ideais se não lhe faltasse o carmho materno, m­
substituivel, causa das distrepsias .de carencia afe­
tiva ..conforme as chamou Cienfuegos .. 

. , I 

Com esse tratamento, na melhor das hipote­
ses o doentinho tem alta melhorado ou mesmo 
cUl~ado. no fim dum prazo que varia de acôrdo com 
o seu estado no momento da admissão. 

E a mãe é chamada para ,ir buscar a criança. 
Dá-se então - um fato curioso. Essas mães, 

sentindo que na~ enfermarias _seus filhos ficam ~m 
melhores condiçoes que nas maos .de qualquer erra·· 
deil'a ou mesmo sob os seus proprios cuidados, , . 
procuram demorar a estada das crra;nças nesses 
serviços, ntlO aparecendo nas enfermarras sob uma . 

. alegação quasi sempre falsa. E' mesmo =: tra­
balho que necessita argucia o recebe~ uma crrança 
numa enfermaria. Em' geral as maes procuram 
os serviços alegando como motivo de internação 

96 

I -

! 

... 
i 
(. 

AS CRIADEIRAS 

algum disturbio cuja verificação imediati)- e Im­
possível ao medico . .á. mais comum delas é a cliar­
réia. Cumpre usar de toda a energia, de toda a 

'ascendencia e de muita perspicacia para distingüir 
numa mulher que procura um serviço de interna­
·ção infantil o seu ,erdadciro intento, isto é, si. 

_ procura de· fato um tratamento para o filho, ou 
.-si pretende deposita-lo aí por falta de quem possa 
·dele cuidar. 

Retirada a criança da enfermaria, vê-se a mãe 
na mesma dificuldade em que se sentiu mêses 

.. atrás, quando teve necessidade de procurar a cria­
.. deira para cuidar de -seu filho. Neste momento, 
como antes, o dilema é o mesmo,' agravada a si­
'iuação pela menor confiança que agora deposita 
na tomadeira de conta. 

.. ' Mas a solução ainda é a .mesma .. E'-lhe ab-
'solutamente necessario' que exista aIguem que 
"tome conCa de seu filho. Não lhe sobra, entanto, 
parente algum desocupado que possa consagrar 
seus dias a tal mistér, porquanto na classe pro­
letaria todos precisam trabalhar. 

Entregará por fôrça o filho a uma tomadeira 
·de conta:. Quando muito, procurará outra mulher 
cujas informações sejam de molde a lhe inspirar 
mais confiança que a anterior. 

Nas mãos desta. como nas mãos de qualquer~ 
-criadeira, as conseq ii"ncias serão as mesmas. E 
-daí a dois ou tres mêses essa criança estará de novo 
nos ambulatorios. 

E asim se instalam num circulo vicioso, don~ 
de saem para a morte ou . para 'uma vida estigma­
tizada pela. s passagens sucessivas das casás das . 
criadeiras para os ambulatorios de Pediatria. 

9. 
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. '-- PlWRTAIJDfo..DE INfANll1 

S U:MA RI o 

NECESSIDADE DE COMBATER A MOR'rALIDADE INFANTIL. 

DIMINUIÇÃO DA NATALIDADE. 

O AUMEl'."TO GLOBAL DAS POPULAÇõES. 

COEFICIENTES DE MORTALIDADE INFA~"l·IL • 

Á MORTALIDADE INFA,.'\TIL '" MAIOR NA 1." INFANCIA. 

A MORTALIDADE IXFA,.'\TIL NO BRASIL. 

COlllPARAÇÃO DA UORTALIDADE INFANTIL DO BRASIL 
. COM A DO ESTRL'WEIRO. ' 

Á ALIMENTAÇÃO E A MORTALIDADE INFANTIL. 

- A CRIDElRA COMO E'ATOR DE MORTALIDADE INFAXTIL. 
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o amlJarO á mãe pobre, a defesa da criança e. . 
conseqüentemente o combate á mortalidade infan­
til, é um dos problemas que mais tem preocupado 
educadores, puéricultores, sociologos e até leigos. 

, Cuidando desse aS1amto o Pr()f, .Araoz '.Aliaro~, 
escreveu: "O interesse pela criança não é mais, 

.., um problema unicamente sentimental; tem funda- ' 
, mento na economia social e no nlelhoramento nu­
mano, que tende cada vei 'mais a se ampliar em-J' 
todas as classes sociais, constituindo hoje apre- _ 
ocupação dominante dos esptritos mais elevados." 

Na America do Norte os presidentes da Repu­
blica têm-se ocupado pessôalmente desse assunto., 
Assim, o ex-presidente Roover, nullia conferenCia 
publica irradiada para todos os Estados Unidos, 
declarou: "O objetivo fundamental desta confe­
rencia é expôr, de modo concreto, as providencias' 
que assegurem ás crianças a saúde da mentc e do 
corpo. Si pudessemos conseguir uma só geração 
de crianças devidamente nascidas, exercitadas, 
educadas e sadias, incontinente solver-se-iam ou­
tros mil problemas governamentais .. , Uma só en-
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fermana dispensará mais tarde uma duzia de 
policiais. " 

Por outro lado a mortalidade illfantil tem 
contribuido sempre para diminuir a vitalidade das 
nações. 

-_... Tendo por base estudos de peritos economis-
tas, que calcularam o valôr capiblizavel do ·traba­
lho dos operarios em 100,000 francos, Leopoldo 

._.. Rard tece os seguintes comentarios:' "Supondo 
que, com um sistema radical de refo=as para as 
crianças, se pudesse reduzir na Argentina a sua 
mortalidade á metade, isto é, que das 200.000 

.. , crianças que hoje morrem anualmente até os 5 
anos de idade, não morressem mais de 100.000, po­
deríamos assegurar que teriamos feito uma eco­
nomia de 5 milhões de francos." 

Só uma n,umerosa natalidade conseguiria de \ 
algum modo compensar o aumento da n1Ç)rtalidade 
infantil .. 

Acontece porem que a natalidade, em nossos 
tempos,. só tende a diminuir, por motivo da clau­

. dicante economia domestica ou por outras razões 
mais delicadas, atinentes á educação dos pais e á 
moral moderna. 

Mais· que em qualquer outro país, a diminui­
ção da natalidade constituiu sempre grave preocu­
pação para os francêses. 'Segundo depoimento 
fornecido por De ROllx aí se encontram os indices, 
mais baixos de natalidade de todo o mundo. 

--.... , 

Por isso multiplicaram-se os projetos de lei .. 
em favôr das familias numerosas e da natalidade. 
Premios ás grandes familias, aumento de salario 
para os funcion.arios com:mais de 2 filhos, des~ 
conto para os celibatarios,' etc. 
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As leis foram tantas que chegaram ao ridiculo 
de propôr que o .Governo condecorasse com me­
dalha de bronze as mães de 5 filhos, de prata as 
de 8 filhos e de ouro as de 10 ou mais filhos. "., 
. Dentre as idéias mais aproveibveis lembradas 
na Camara francê~a devemos salientar as seguin-
tes: diminuição dos impostos e da taxa de herança. 

.. para as familias numerosas e vqto plural para os . 

. chefes dessas familias, 
Ultimamente a Italiafascista tambem vem· 

-empregando o maior esforço para amnentar a na-· .. 
talidade em todo o territorio da estreita peninsula ... ! 

Incidindo no mesmo êrro dos francêsés, o~ . 
Conselho Fascista, esquecendo a penosa situaçúo 
economica da vida moderna, ~orça os individuos 

. .ao casamento, taxando fortemente o celibato e des­
pedindo todo funcionario solteiro em idade ma­
trimonial. Alem disso cogitam atualmente em 
tornar extensivo aos casais sem filho, ou mesm~ 
·que só tenham um, o imposto dos celibatarios. 
Ainda mais, elaboram novas lcis de confisco total 

.... nos bens dos casais sem filhos e parcial dOi> 'casais 
que possuem' menos de 4 filhos ... 

Pensamos que ha êrro de raciocinio nessa 
,questão do povoamento do sólo, • 

A di~inuição da natalidade sendo, antes de 
tudo, simples e natural consegüencia da precaria 
condição economica da sociedade, o que se deve 
procurar é melhorar a situação financeira dos ca-' 
.sais, baixando o custo da vida e o valôr aquisitivo 
das mercadorias. 

Desprezar essa causa para combater simples­
'mente o efeito com leis draconianas equivale a 
incidir em êrro grave, Na melhor das hipoteses 
-verificaremos, como conseqüencia inevitavel, sen-
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PROBLE~,!AS MEDICO-SOCIAIS DA iXFAXCIA 

sivel bab:a no "standard" de vida dos individuos: 
em geral. 

Alem disso o que deve interessar mais a UIn 

paÍ5 não é a quantidade de individuos, mas a qua­
lidade dos mesmos. De nada vale uma prole nu­
merosa mas desnutrida, fraca e incapaz. TI m 
cl!efe de familia que possue o estritamente neees­
sario para criar 2 filhos sadios, si tiver 8, ha de­
distribuir as despesas por todos eles, criando in­
dividuas fracos e mal nutridos, fOl:çados precoce-

- mente ao trabalho· e á luta pela vida. 
Na Inglaterra apresentou-se um problema 

bem diverso do francês; as ilhas britanicas vivem 
superpopuladas. ACresce a circunstancia de hac.---· 
ver muito pouca terra cllltivavel, alem da multi-

. dão de operarios desocupados, despedidos em mas­
sa das industrias pela endemia da crise. 
. Daí o nascimento ·das primeiras campanhas-
pelo "birth· control". 

A . dÍminuição da natalidade está realmente' 
intimamente ligada á moderna questão ela procria­
ção consciente, que se pratíca de dois modos: ou 
destruindo o produto da concepção (abôrto), ou. 
impedindo a fecundação por diversos meios (prá-

. ticas neo-maltusianas), Como os inconvenientes e 
perigos do abôrto-.iá são do conhecimento geral, 
os partidarios da limita(;ão elos filhos contentam­
se em aconselhar simplesmente o neo-maltusia-
lliSlllO, (1) .. 

(1) ;\Tio> incluímos entre ftS vr:Hicas de vroCrifl~;ão c:on:;dente 
a moderna e:::.eriliuH;ão, por con~idcra.rmo!'; fora dl~ prOp051tO. E~se-' 
illl'tOtIo tem fim muito diverso, qual o de ill111cdir :\ procriul.:ão de 
tara~lost u~t)('is mé'utaif.:, alcoolatr!l.S im'ctcl'lu1os, t'tc., si bem que :1s 
vezes seja usauo para outros fin:-:, como no ca~o de .. '{'rto iodh'illuo 
que nnunciou num jornal do !tio: .. )'I~o. com 3::i nnoS, braneri,_ 
sa IId:'lvel, ~feito. sem compromissos, dispondo de conforta \"el upar':"'" 
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MORTALIDADE INFANTIL 

Os defensores dessas práticas sustentam que 
"a procriação desenfreada é biologicamente desas­
trosa para todos os organismos, sejam ratos, la­
gostas, italianas ou chinêsas." (H. G. We11s, 
J. Hu.-dey e C. F, Wells). 

O Dl'. J uan Lazarte pensa do mesmo modo 
que o contrôlo dos nascimentos visa Hfazer com 
que os filhos venham ao mlmdo tão somente quan-. __ _ 
do desejados; por se contar com recursos eco-, 
llomicos suficientes para cria-los e educa-los," 

Em 'seus trabalhos sôbre economia política, o 
filosofo Stuart Mill chega a recomendar qne se· 
apliquem sanções aos que reproduzem quando não 
estão em condições de, nutrir os filhos. "Todo 

. homcm - diz ele - tem o direito de viver, mas 
~guem tem o direito de pôr 110 mundo sêres des­
tinados a se tornarem carga vara outrem .. , " 

Resumindo as indicações e contraindicações do 
"birth control", num trabalho publicado em De­
zembro de 1934 na Baía, o Dl'. Adeodato FilhQ 
declarava que "aceitava as práticas tendentes ao 
éontrôlo da natalidade, quando atuando com fina-

. lidade medica e eugenica, manifestando entretanto 
repulsa pelas práticas referidas quando visam um 
interesse economico-social" . 

.As indicações do contrôlo dos nascimentos 
foram, pelo referido autor, reduzidas ás seguintes: 

1.' - Lesões mais ou menos graves do organis-

tamcnto, em lug-ar discreto c romulltlco. tuoo i:;.<:o aliado a um tem· 
peramcnto meigo e carinhoso, BIUXIZADO !le!o IWYO c jnfaliYel 
proce:-;!;p alemão, ofcrL"Cc-se para con:;olar c fa:zcr esquece'r amores 
mal sucedidas áli müç:lI~: solteiras, casadas, divorciadas, dc:;quit:l'.las, 
vluvas, etc. Xüo vacile nem perca f:5ta ótima oportunitlaue qU,e' 
ofercCo de t1lo bõa vontade áquelas que carecem forço::;umente de Um 
pouco úe felicidade. Cl,ll'tns a A.C.F., neste jornal." . 
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PROBLEMAS MEDICO--SOCIAIS DA INFANCIA 

mo da mulher, capazes de pôr em risco a vida da 
mesma com 0-' evolver da gestação ou por ocasião 
do parto. -(Cardiopatias descompensadas, tubercu­
lose, vicio pelvico acentuado, etc.)., 

. 2." - Gravidezes repetidas em curto prazo ou 
-em numero exagerado. 

3." - Molestias cromcas illcuraveis, defeitos 
físicos, etc., de transmissibilidade congenita em 
proporção elevada ou diminuta. (Hemofilia, indi­
ce de robustez deficiente, doen~.as mentais, etc.). 

4." ---, Molestias curaveis, transmissiveis em 
qualquer proporção.: (Alcoolismo, cocainomania, 
etc.) . 

5." -, Pobreza, analfabetismo, etc. ' 

.' 
MORTALIDADE INFANTIL 

A velha tése de que a mortalidade infantil é 
um processo de seleção natural que elimina os 
produtos mais fracos e incapazes para permitir a -
sobrevivencia dos mais aptos e fortes não merece_ 
réplica, por capciosa e falha. Já está arquivada 

-- ~omo curiosidàde. 
o Dl'. 9di1on de Andrade Filho, em artigo­

publicado em 1934, comenta nos seguintes têrmos 
a situação da França e da Alemanha diante da 

_ -gT- - bai.'<::1J. impressionante da natalidade nesses dois_ 
';',~_~.;-,'" paíse1s: "Na Aldelllanha, '_,lI!uckermallll, dem 1924, 

u- pro c amava que e 1886 ate as vesperas a guerra 
-I"" ,.a fecundidade baixara 'de 30%, e a guerra agra-
_~tl vou esse estado de coisas. No 1.° Congresso de 

k- _ "Natalidade, realizado cm :Marselha em 1923, veri-
~ F ,ficou-se esta coisa assombrosa - a diminuição de 

~~...:;. 

,- nascimentos na França, de 1920 a 1921, foi de jf 21.000, e de 1921 a 1922 foi de 53.000!" 

- !>- Estes algarismos mostram que não é sem' 
Nos casos inscritos no I." grupo o "birth con-'"l,::' fundamento a afirmação de que o uso dos meios 

trol" é de indiscutivel vantagem medica e eugeni- - -anticoncepcionais, do abôrto clandestino e acon- -
ca, (Cardiopatias descompensudus, tuberculose e 01': seqüente -baixa da natalidade são fatos ineontestes 
vicio pelvico acentuado). Os casos dos grupos 2, no momento atual, em toda a parte. . 
3 e 4 não têm indicação tão formal, mas são acci- _ Rominger apresenta a esse respeito um depoi-
taveis. mento decisivo quando afirma que "existiam na 

Quanto aos casos do 5." grupo - pobreza e Alemanha, em 1910, entre 100 habitantes, 34 em 
analfabetismo - a serem tomados em considera- ' '-~~?r',{, - idade infantil (até os 15 anos), ao passo que hoje --
ção muito teriam que trabalhar os fabricantes de existem apenas 26. Para ,1.000 mulheres entre 
pr~dutos anticoncepcionais e seus aplicadores, re- _ , , 15_ e 45 anos, em 1910, nasceram 128 crianças; hoje 
sultalldo daí queda notavel e maciça do coeficiente .·r.: ,apenas 68!" 

de natalidade brasileira. _,,:,,~, ,:,-;.:;,_Jt:~><:;:,._,,'- A ~eu turno B.ir!;: nos dá a conhe~er, por .in-
A' vista do exposto nao vemos como solver a:'",::",t?:%.;',};\l'; ;,,:., termedlO. d:lm gra~l~o. bem den1onstrahvo? colhld.o 

situação senão combatendo com energia a morta- - --,,:,,_ F' "" em estatIshcas oÍlclals, quanto tem 'decaldo a Cl-
lidade das crianças. __ ,k,fra de natalidade na Alemanha, de 1870 a 1927: 

i: I.~· 
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PROllLE)IAS ),!EDICO-SOCIAIS DA IXFAXCIA 

NASCIMEI110S OBITOS E CA5AMEf1TOS 
nA ALE.MAr1HA DE. 1810 A \921' 

18,0 19:1.1 

' ... '.. " I " 
20 % I-f-I--:f-f-I'-""=-j' "'""·.·vI,· :-•. ,.-t ... ' .. ,:M'I,i..f1-"""N,A 

10 % I'J 
v 1('" B 
J \ C 

IV 

1570 BO 90 /900 10 :W 1921 

A-NASCIMENTOS 
B-OBITO.5 C~CASAMENTOS 

. "As razões que motivam essc declínio - acres-o 
centa ele - são multiplas ~ a progrcssiva c1issolu-. 
ção dos costumes, o sistema de um a dois filhos: 
no maximo, a redução dos casamentos (substitui­
dos pelas uniões livres), os abôrtos provocados,. 
as c-oncepções evitadas, etc. 

"K o Brasil - diz Andrade Filho - o mesmo 
quadro se verifica, conquanto mais atenuado. 

"Já que nos encontramos diante desse quadro 
.de baixa natalidade, que tende a se agravar, de-o 
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. MORTALIDADE IXFA1>."TIL 

vemos com mais afinco trabalhar pela din)inuição 
da mortalidade, porque pela baixa do ohituario 
infantil de algum modo se compensará a insufi­
dencia dos nascimentos. 

"No nosso país, no comêço do seculo anterior 
- diz Afranio Peixoto - morriam tantos negros 
recemnascidos que Haddock-Lobo calculou . para 
eles a vida .. média em 80 anos." _______ _ 

A-pesai'-de todos esses fatores que contribuem 
para a diminuição da natalidade (práticas anti­
concepcionais, abôrto, etc.), a massa global da 
população tem aumentado assustadoramente nas 
partes sêcas do globo habitadas pelo homem. 

Encontramos no ~hatado de Jean Brunhes e 
Camille VallalL""\:, "La Géographie de l'Histoire",. 

··a seguinte afinnação: "A população de nosso pla-' 
. neta aumenta .rapidame!!lte, pelo menos nestes ul­

timos seculos. 

"No comêço do seculo XVIII Montesquieu··· 
o' negou esse -acrescimo nas "Lettres Persanes" .. 

Acreditava mesmo numa diminuição rapida da es--' 
pecie humana. 1fontesquieu podia, sem risco, fa­
zer afirmações dessa natureza, na ausencÍa com-
pleta de qualquer dado estatístico... , 

"Hoje admira-nos mais que L. Gumplowicz 
afinne paradoxalmente que a população do globo 
não tem aumentado nem diminuido nestes ultimos 
anos. o 

"Segundo estatisticas recentes de Otto Hüb- . 
ner, a população do mundo, em 1913, era de 1 bi" 
lhão e meio. Pois bem, um seculo antes, tanto 
quanto'nos permitem afirmar as estatisticas 'defi-
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PROBLEMAS MEDlCO-SOCIAIS DA I~FANCIA 

cientes, não havia na terra mais de 1 bilhão de 
individuos _ 

"O aumento, portanto, foi de 50 '10 _" 
Curioso é observar que W. F. Wilcox, em 

- artigo publicado na "AmericRn EcoDom. Review", 
vo1. V, n. 4, de 1915 ("The Expansion' of Europe 
in pop1l1ation"), afirma que "o aumento global dos_ 

. individuos é de.vido aos póvos europêus ou de ori-' 
gcm européia (americanos), euquanto os outros 
dois grandes fócos de população, a China e a In-' 
dia, permanecem estacionarios, e a Mrica Inter­
tropical decresce." 

.A. humanidade atravessa pois, neste ultimo 
seculo, uma fáse excepcional da sua historia. Nunc 

ca, no curso dos numerosos seculos que ela viveu, 
as mussas de população aumentaram de maneira 

. tão rapida e prodigiosa. 
Só encontramos uma explicação para esse 

f Mo discordante: diminuição da natalidade em 
toda a parte e aumento glqbal das populações -
é o progresso da higiene e o conseqüente combate 

: ás epidemias. Estas eram as que mais contri­
buiam antigamente para dizimar as populações. 
Seu progressivo desaparecimento, sobretudo nos 
meios civilizados e-adiantados, deu como resultado 
o inlpressionante aumento do agrupamento hu-

, mano. 
"A geração atual só conhece os horrores duma 

pandemia - escreveu Oscar Clark - a gripe epi­
demica de 1918. Esta, eliminando cêrca de 25 
milhões de vidas em poucos mêses, retratou-nos o 
que era o mundo antes da organiza<:ão sanitaria 
moderna., 'Si recordarmos que' a pandemia de 
peste bubonica, ocorrida lá por 1348, descrita no 
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, 
"Decameron" de Boceado, matou cêrea de 60 mi­
lhões de pessôas, ou seja 25 '%' da popula,yão do 
globo, faremos uma bôa idéia da. eficacia dos me­
todos sanitarios modernos." 

"Da relação entre natalidade e mortalidade 
- escreve J'.' Lazarte - surge o aumento 011 a 
diminuiçiío da população. Embóra a natalidade, 
seja baixa, si a mortalidade é mais baixa ainda, o . 
a,nmento se impõe." 

E' o que tem acontecido nestes ultimos anos., 
Segundo 11'1. East e Fabre-Luce, de acôrdo com 
o aumento atual das populações, "parece qu~ em 
1950 a populaÇ<'io ,do globo terá passado de 2 bi­
lhões e 500 milhões. Si a especie humana conti­
nuar aumentando como de 1906 a 1911 - concluem 
eles - no fim de 10.000 anos o total de habitan-
tes da terra sGrIÍ de .. '" _ .... ',' ...... _ ...... . 
60.500.000.000.000.000.000.000.000.000.000.000 
(60 decilhões e 500 nonilhões!) ",. E' claro que isto. 
só póÇ!e acarretar graves perturbações no mundo_ 

Os coeficientes de mortalidade infantil ofere~ 
cem oscilações notaveis nos diversos países. 

Postas de parte as causas de, êrro inerent.es a 
cada país, como sej am, abstenção de mencionar' 
os obitos ocorridos em Iactentes antes do 3.° dia 
de vida na França, imperfeição do registro civil 
em varias localidades, etc., os coeficientes encon­
trados para algumas cidades foram os seguintes 
em 1921: 



~ 

L 
O 

'O 

O 
/' 

~_-.l 

i 

[ 

C 

C ._. 

O 

D 
, 

Ü , 

G 
[' 

.. 

!'ROBLE~-\S ~rEDICG-<SOCIAIS DA I~F ANelA 

PORCENTAGENS DE ~!OI<TALIDADE INFA."TIL POR 

100 NASCillENTOS - 1911 

---~ Cidades 

I 
1,- C~ticic"te. 
I . 

1 __ ... 
1:. _,. 

WeUington (Sova Zelandia) .••...•• :.- .••.••.•• !.. 4,0% 

!.os Angeles· ..... •.••••.•••. _ ...• ' •••.•••..••.. :.~ •• J-- ... ;- 7.00/0· 

NOmYOrk.~: ........ :: •••.. '.:.':: ...... .- .. : ... ,/-":;'7,1 % 

L<>ndre;; .............................. , ........ 1. 8,2 % 

- Buenos. AIres •.•••• -:.~· •. ~~ .... ~-.. -·.-.;~._.' ....•. -.· .... I " .. "-- 8.5~· 
-1--- " .. 

H~mbnrgo ~ ~ .•.•...•• ,"o ~ .-.; ............... -. : ••• : r 9,3 % _. 

'Yashlngton . o: ...... -........................ ~ _I 9,3 % 

Joolonte'ridéo ••.•••.••••••••..•...•.••••••. o.o ••• ! 9,8 % .. . . I 
Chicago.: . ~ ............••......•... : .•... ~ ..••. I 
, .. cneza . . .....•.•....••..•.•........••...•. 0 •••• i .. . . . . I 
l~osllrIo ~ ..... I •••• 0.0 ••••••••••••••••••••••••• I' 

I 
'Viena ........................................... \ 

Paris .............. ~ ...•........ ! .............. l 
• I 

Berlim ....................................... 1 

'10,5% 

12,3 % ... 

13,5 % e.· 

13,7% 

14.0 % 

14,1% 
. I 

Havana .••...•• ," o. o •••••••••••••••• :'. ~ ••• o •• [ 

Leningrado.: ......... · ...... : .... ,:: ........... 1 

Madrid ...... : ..••. o .• • o. o·. o o.;. :,; 0·0. o •• o •••• '1' 
.. ~ . . r ( 

R · d J . , . ' 10 e nnelro •...••.... o ••••••• 0.0 •• 0:0' ••• o •• '.1 

.14.8 % 

15,5 %. 

16,0% 

.16.5% 

I 
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MORTALIDADE. IrlFANTIL - 192.1 
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PROBLEMAS ~mDICO-SOCIAlS DA I:-1FANCIA 

Nestas estatisticas consideramos "bons" os 
coeficientes que correspondem a 10 %, ;'máus" os 
superiores a esse numero e "muito bons" os que 
ficam aquem desta cifra. 

.ti.. esse respeito Moll acha que devem ser eon-
. __ sideradas porcentagens ":\lÍillIAS" as compreendi­

das entre 10 é 15 %, "AurAs" as cifras superiores­
a 15 % e "BAL".AS" as menores de 10_%. 

- ~<\.SSilll, no quadro apresentado, eneontramos 
apenas 3 cidades com porcentagens altas: Lenin­
grado (15,5 %), Madrid (16,0 %) e Rio de Ja­
neiro (16,5 %). As outras J5 cidades têm porcen­
tagens. médias (7 cidades) e baixas (8 cidades). 

Vejamos agora uma interessante estatistica 
apresentada por Queiroz de Moraes, referente á-·~_ '::.­
mortalidade infantil em varios países do conti­
nente europêu: 

PORCEXTAGEXS DE )roHTALIDADE rXFANTIL E)! 10 PAI~ES 

DA EUROPA - 1881 A 1929 

'PaÍ8es 1- 1 . I 1$31 G 1885: 190111-1905 ! 1913 1929 
I I - i 

I 
j I ! I Sui(;.!l 

:/ li.1 % i 1:: .. ,1 % I O,H % 5.:.!% ! ""~",",. Holanda 18.1 % , l:-!,Ci % I a.l % 5,0 % 
Suc....::ia . -I 11.6 % ! !.I,I S'a I 7,0% I 6.0% , . 
Inglaterra ·1 13.9% i' la.S % I 10,R % . 7.0 % 
Frunça ·1 16.7% i 13,9% I - 11,2 % I 0.5% 
..:\lcmanha. ·1 I 10.9% I 15,1 % I 9.6% 

I I I 
Belgica 

:1 
15.t1 % I 14.,8 % I· 13,Q % I 10.4% 

I P M' Austria 25.2 %" i 21,C %0 1 19.0% 1- __ 11.4% ) Qrt.'t. m U\~ ltalia ·1 19.5 % I 16.7 % I 13,8 % 12,0% 
I 1 I 

1 Hungria - '1 I .21,2% I 20,1 % 17,9% , 
Porct. alta. 

I' 
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MOQT,A.lIDADE INFAi1TIL DE !5B5 A 1929 
LSU/0 I, , ! . _,,, 

'" 1---- ----J- ----1---· ----1---- ---1--- -1-- --
~;. 
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Notamos sensivel diminuição nas porcentagens 
do obituario infantil em todos os países, de 1881 . 
a 1929. Em 1881, dos 10 países computados, ape­
nas 2 tinham porcentagens ~I:ÉDES (a Suecia, com 
11,6 70 e a Inglaterra, com 13,9 % ). Em com­
pensação encontramos, em 1929, apenas um país 
com porcentagem ALTA. (Hungria - J7,9 %), 3 
com a quota MÉDIA e 9 com porcentagens B.-1.IX.M3 
(menos de 10 %) . 

'* .. 

No eontinente americano as cifras de morta­
lidade infantil oscilam entre MÉDIAS e ALTAS. 

"No Ml'xico - escreve o Dl'. Luna M:ayorga 
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·-'f' conseguiu-se reduzir a mortalidade das crian- "~i ' .. 0. 

ças de 50 %, que era a de poucos anos atrás, para " 
25 %, cifra da atualidade. . '. ~~'~, 

"Os Estados Unidos, mais adiantados em as- ..... '. 

PROBLEMAS MEDICO..sOCIAIS DA INFANClA 

o _'"o: .~ •. ~ suntos sanitarios, conseguiram reduzir o obituario ..... .c=-.c:e;'-'l':C 
,·-'.c'. infantil para 12 %, cifra relativamente conforta'-

J:J ~-;"':'-~":'. . dorai' mortalidade infaiúIÇ:ría Republica Argen- .-:--::-:' .. ::~_.-
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o 
~. U. 

o 
fJ 

tina, vem-se mantendo ha varios anos dentro das ' "" • ., 
_. cifras JlfÉDIAS. São de Leopoldo Bard as seguintes 

palavras: "De 100 crianças naseidas na Argenti­
na, mais de 13 encontram . morte antes de 2 anos 
de idade." . 

O mesmo autor apresento.u-nos uma estatisti-
ca muito interessante, referente á mortalidade " 
infantil em varias provincias da .Argentina. E' a 
seguinte: 

MORTALID.\DE rXFA1\'TIL AH: 2 AXOS DE IDADE EM 

6 PROVINCIAS DA ARGElfrINA - ANO DE IXI ' 

==~================~~~==. 
I I' Coeficientes, .Provinciaa 

\ 
Buenos "tires ........... 0.0 ••••••••••••••••••••• 1 10% 

. , 
lfendoza .. : ................................... 1 . , 
S . .Juan ...... 0.0 ••••••••••••••••••••••••••••• ,! 
TncuDlan ......................•.............. 1 

. I 
Salto ..•..•.•••••.....••.••.....•..•••••.•.•.. 1 

.Jujuy ............................... o' •••• o 0 •••••• \ 

II 
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MORTALIDADE mfAl1TIL ATE.-' 2 À1~OS DE EDADE EM 6 f'lO'iU1(!A~ PJ:GU!i!i'Xi 

29'''; -------- ----- --.- -._.- -- -'-.- ---- ---- --- --- --;: 11--. -;n 
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. No Uruguay as porcentagens de mortalidade 
infantil tambem vêm oscilando . entre os l.i.mftes 
das cifras liÉDll.S. Atualmente a porcentagem 

: .. global de obituario infantil nessa Republica gira ,-' ._,­
. em tôrnq de. 10 .% . 

Em todos os países a mortalidade infantil é 
maior nas crianças de bai.xa idade e nos lactelltes· . 

Uffelma= declara que: "Nr 1.' mês de vida 
morrem mais crianças que 110 2.", neste mais que 
DO 3: e assim sucesE'ivamente. E' no 1.' mês que . , 
morl'elll quasi todos os debeis; depois do 2.' ano 
a mortalidade das crianças continúa diminuindo." 
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PROBLEMAS lIEDICO·SOCIAIS DA L'lFANCIA 

Oesterlen calculou que: "Um decimo de todas 
as crianças que vêm 'ao mundo morrem no 1.° mêS:; 
umqlúnto no fim do 1.° ano; um terço no curso 

- dos 5 primeÍJ:os anos." . 

Para termo suma idéia bem nitida da ver-
.. dade contida nestas ,afinnativas façamos algumas 

comparações entre a mortalidade d~. primeÍJ:a', 
infancia e o obituario de crianças de· idade mais­
avançada. . .. 

-t- --

O BoI. da 1.' Of. Samt. Pau Americana de ., . 
·"1931 nos dá a conhecer as seguintes cifras com- .". 

parativas, referentes aos Estados . Unidos: .. 

MORTAf,ID • .\DE INFANTIL NOS. ESTADOS 

UNIDOS - 1030 

0'0 : • __ _ 

Cid4des: 

-, I 
No,'u I'Ork.: ........... : .. -= ................ !. 

rÁ>s A.ngeleM .. ", ......... 0.0 ••••••• • _ .... :", ••• r ,-- ---T 
-., lVashington . ' .. ..... ~-~~-_. ~.~.~~ ........ :. ;--", 

I 

I 
6,8% 1 

1 

'7,1%· 

8,7% 

10.1% 

11.3%._ 

15,2% 
. _,. 

- ClJicnr;o .. . ~ •. -, .... ~ ..• -••••••.•. 0"0 •• -••••• ~~l--

I 
9,0%' 10,4% 
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MORTALIDADE INFAl'iTIL 

MOQTALlDADE INFANTIL NO) ESI. UNIDOS -1930 

IS~~--__ -+ ______ +-__ ~-+ ____ ~ 

141.~----~----~----~~+-____ -; 

!3%~----~----~ __ __ 

12 % ~----~----~-----, 

11 % !----+----A---j----

10 i: f---J,H-~--m_+--

9/.1---

I B % 1----, 
, . 

, 7 % I----lili: 

6% 

5 % 

A - MORTALIDADE. INFANTIL EM GE.RAL 
B - " "NO 1° ANO DE VIDA 

Bastante elucidativas siio tambem as estatis­
. iicas publicadas pelos Boletins ns. 9 e 11 do "Of­
fice Iuternational d 'Hygiene Publique" de 1936. 

no 
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PROBLEMAS_ MEDICO-SOCIAIS DA INFA..'óCIA 

Examinando-as verifica-se claramente que a mor~ 
, ,,- íalidade infantil é muito mais elevada no primei- 'o 

roano de vida das crianças do que em todos os 
outros periodos da infancia. 

A primeira estatistica,- inserida no -Boletim 
. " _ .'_ n~,9,;refere-seáJ3elgiea; emostra-nos o.seguinte:' 

'--"-, _. 
,- -- -

":<'. 

, MORTALIDADE INFA;:';TIL XA 'BF.LmCA 

MOl:TALlDADE I:SFASTIL MOlITAL1DADE INFA!i'TIL 

ATÉ 1 ANO DE VIDA. 

I ' ! ' Oo~ficic"íe-; " , 

I " !'.;,;,: 

d 
\ Ooeficiente. ·>--...tno$ 

1928, • 
o ~~:~o.·lll 

_ -8,7- o/~-,.:: l!l~S _ 

10,3% " 19~ 15,1% 

19.'30 H,O '70 

1031 8,:2 o/~: 1if.l1 1:2,2 0/0' 

H~32 8.7"% 1932 

11,5. % 

\ 
" 

···4-" 

. , 

";,.~ . 
-- .'''! 

. ~~; ~;,' 
. _.:: - '" 

; -. 

•• 1::. 

MORTALIDADE L'IFA.';"TIL 

MORTALIDADE INFANTIL NA Bf.LG1CA 

15 % 
ILJ % 

13 "/0 

/1 lo 

1925 

. , 

/ . ' 

-

/ , 

19:2.9 

V '-

/'o,. 

V 

1930 /931 1932 1933 

~ 

"" '" -........ 
i"'---

" 

""-
l'--- ----

A 

B 

A-MORTALIDADE' INfANTIL ATÉ I ANO DE VIDA 
B 11 li EM ' GmAL 

e publicada nQ. 

MORTALIDADE INFANTIL NO JAP}i.O 

"MO&TALInADE !I\'TANTIL. 

1= 
1roo 
1931 
19.12 

o 1933 

DE 1 A 4 ANOS 

I 
I" aOCficiente~. 

.1 
L 

13,0 '70 
12,4 '70' 
12,60/0' 
13,0%' 
12,40/0' 

II 

II 

II 

MOBTALIDADE' INFANTIL 
. DE o A 1 ANO 

Anos ) Coetioientes 

[ 
23,4 '70 1D29 • .[ 

1030 • : \ 022,0 '70 
1931 22,2 '1ô 
1932 ·1 21,8 o/Ó 
1933 ~ 

21,50/" 
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'PROBLEMAS MEDICO-<lOCIAIS DA INFAl'WIA 

MORTALIDADE. H'lFANTIL NO JAPAO 

22. % 

2..1 % 
20 % 

19 % 

lB % 
11 0;. 

16 % 
15 0/0 

l'-j % 
13 % 

12% 

192:9 

"-
_. 

o • 

..•. 

... 

. 

.~ 

1930 

, 
..0 

. _ .. _-

.0 

"'-.... 

'931 1932 \933 

A - ~------ - ----

00 

-- --:..- B 

A-MORTALIDADE INFANTIL DE O A I ANO 
B-.lI ",,' I A ~ ANOS 

Essas estatísticas são· suficientes para mos­
trar que a mortalidade dos lactentes e crianças de 
baixa idade é muito superior ás das crianças de 
idade mais avançada. A observação desse fato le-
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MORTALIDADE INFAl';TIL 

vou Muniagurria a afirmar que: "De 100 obitos 
ocorridos em de,terminado lugar,. a metade corre 
por conta de crianças de O a 15 anos." . 

Olinto de Oliveira tambem declarou: "Mor-
rem em toda a parte 8 vezes mais crianças de 
peito do que individuos em qualquer outra idade. 
De 1.000 crianças nascidas vivas, perto de 200 
morrem até o .fim do I.' ano, e mais de 300 até 0 __ . _ 

5: ano. Só dentro do I.' mês já sucumbiram 100." 
A razão fundamental dessa alta mortalidade 

. entre as crianças de bai."a idade reside no fator 
- alimentação., São os aleitamentos interrompi: 

~ dos, os desvios e os êrros de dietetica, etc" que 
mais concorrem para esse estado de coisas. 

U ffelmann declara' que a excessiva mortali­
dade dos lactentes é quasi exclusivamente devida 
á causa alimentar, Ele encarou tambem o proble­
ma da mortalidade nas diferentes camadas sociais 
e terminou afirmando: "A mortalidade é maxima 
nas classes infe,riores da sociedade e minima nas 
superiores. " 

. O Dl'. Clay realizou a esse respeito urna ea­
.. tatistica bastante elucidativa " De 150 crianças 

nascidas vivas na. Inglaterra, em 1888, no fim do 
lO.' ano de vida, existiam: . 

81 das classes abastadas; 
38 das classes operarias. 

Em presença destes algarismos não podemos 
deixar de confirmar a extraordinaria influencia' 
do comôrto material sôbre a mortalidade infantil., 

Nos meios pobres a necessidade de trabalhar 
obriga as mães, .cada vez mais, a se afastarem de 
seus filhos. O resultado é que estes vão parar 
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PROBLE),JAS ~!EDlCO·SOCIAIS DA INF A.."CIA 

invariavelmente llas mãos das madeiras, que tra­
balham eficazmente para aumentar os coeficien-
tes .de mortalidade infantil. . 

. A Dra. Estefania N egresco, estudando em 
1931 a mortalidade infantil na 10.. Circunscrição 
:Médica de Bucarest, confirma nossa opÍliião, di­
zendo: "Sôbre uma população inteiramente com­
posta de operarios indigentes, a mortalidade in­
fantil é assUstadora, pois a alÍlllentação natural é--' 
1:lsada somente em 50% dos casos, por causa da 
necessidade em. quç se acham essa.~ mães de. buscar 
no ·traba17wdiár-io 'o ind·ispen,savel para viuer:~' . _,_o 

" 
" " 

.às nossas estatisticas, infeli=ente, pecam 
por deficientes e inexatas. A-pesar-disso, ou 'me-' 
lhor, ·justamente por isso, elas mostram que· a 
mortalidade infantil é muito elevada no Brasil. 

Em 1933, na Conferencia Nacional de Prote­
ção á Infancia, Luiz Briggs apresentou interes­
sante estatistica em que estudava a mortalidade 
infantil no Rio de J anciro num periodo de 30 
anos, de 1903 tt 1932 ... Encontrou ele um coefi­
ciente maximo em 1908, correspondente a 21,8 lJor 
100 nascÍlnentos, minimo em 1916, igual a 1.'>,1; 
coeficiente médio - 17 '10 . 

Tivemos ainda a felicidade de encontrar, no 
BoletÍlll n. 10 do "Office International d'Hygiene 
Publique", de 1932, detalhada estatistica referente .... 

.. á mortalidade infantil no Distrito Federal, com­
preendendo o periodo que vai de 1905 a 1924. E' 

. a seguinte: . 
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MORTALIDADE INFANTIL 

MOR'l'ALIDADE INF~XTU, NO DISTRITO FEDE,R.U, -

DE 1005 Ao 1924 

Á1!OS . I CoefiCiente<. 

"-0 - ~oo l{)o"') • ~--.--~oo;;ó •• .-.................................. _0
18,5 % 

1906 ............................... ,.................. 17.6 % 

'1907 .. _._...................................... 15,7% 

1908 ..... : ........... ;.......................21,80/0 

1909 ••. : .................................... . 16.0% ' 

1910 ........................................ .. 16,50/0 

-
'1911 . l ................... ~......... .................. -_o 18.1 % 

.1912 ... : ........... : ......................... . 

1913 ........ : ..................... : ......... . 

. ·1914 ........................................ .. 

18,40/0 

16,80/0' 

20,5~ 

19,0 o/Ó 

.. 

1915 .•.. : ............................ • .. • ....... 1 

1916 •• : ............ , .................. , ..... 1 15,1 % '-. 

'1917. , •. ~ ................ : ................... l . . I 
1918: .................... ; ................. .. 

1919 ........................................ .. 

1920 .......... , ................... : ........ . 

1921 ... ' ..... : ................................ . 

1922 •••.. : .................................. . 
. .' .. " .. - . I 

1923 .• ; •.•.•••.•••••.••.•••.•••.•••...•••••• \ 

1924 ...................................... :. . I 
I 

1. ....... , 

16,70/0· . 

20,n% 

18,30/0 

15,4% 

16,5% 

17,0 o/Ó 

18,60/0 

15,?: 0/'0 
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Em 1928, seglmdo o "Boletim de Estatlstica 
Demografo-Sanitaria", publicado pelo D. N . S. P ., 
era a seguinte a situação do coeficiente de morta­
lidade infantil do Rio de Janeiro, em face dos 
coeficientes de outras cidades do Brasil (apud 
Hamilton Nogueira): 

MORTALIDADE INFANTIL NO BRASIL - 1928 

Coet1cientei 

16,4% 

16,5% 

.1 
IUo de Janeiro ...... ~ ...... 0.' ••• ~ ••••••••••• '~ I 

, . 1 
Nit~rói ... ......•...•.•..•••...••.•.•..•..•.• 1 . I 

17.0% Cur'itiba . . . . ............. ~ ............. -.... .. 1 
. .' I· 

18,1 % 

18.4% 

19.1 % 

2Ó.l% 

21,30/0 

29.00/0 

p~tr~poliS • . . . .. : ~ ..• -........................ ! 
. • 1 

Cam~s .. . ~-.................••.. . ':. :' .. ,., ... ,I 
. 1 

Belo ~()rizonte " .......... ," • ' .. , .... .-....... ~ . \. 
. .... . \ 

S. Luiz ·.::.: .......... : ...................... 1 

. \ 
Belem ...................... · .......... , ....... 1 . 

\ 
S. Snl\'Ilc1or .•... " ...•..••...•.••..•• , ••..••. 1 

I 
. I 

~7 

. , 

( . 

" 
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PROBLEMA.'! MEDICo-SOCIAIS DA L'<FANCIA 

fl0RTALiDADE. INfANTil NO BRASIL - 192e, 

-------------------~----------------

'1-----·- - ,-- -- ---- ----------- --------- --
- --- -- - - - ----- - -- - - -- ---------- - - - - -·--1 

.Colhemos da mesma fonte ;(D.N;.S.P.) os 
dados que ,se seguem, onde estão discriminados os 

,obitos de crianças de O a 1 ano de idade, em di­
versas cidades do .,Brasil, no ano de 1934: 

MORTALIDADE INF áJ."ITIL NO BRASIL - 103! 

CidGda 

Curitiba • . .' •..••...•.•.•...••.... : .•••.•..•. 
Belo Horizonte ......................... 0.0 •••• 

Porto Alegre ................................. . 
Selem •..••.....•••...........•.... · ........... 1 
TIorianopoliB . . , ' .....................•.... ' ... 1 

~itór:~ ::.:::::::::::::::::::::::: :.::: :':::::: I 
Yantios ..•.......... 0.' ••••••••••••••••••••••. 1 
Maceió, ........................................ 1 
.uacajQ .• , ................ , ...... : .......... / 
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Coeficientes 

13,7% 
16,G% 
17.4% 
21,4% 
24,6% 
28,6% 
29.70/0 
30.5 % 
45,t 0/4 
úS,6% 
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flORIANOPOLll ~ ,~i:;':;~ll _ ...... _-
~ -_ .... -II:1:II 
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I 
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PROBLEMAS MEDICO-SOCIAIS DA INFAXCIA 

Nestas cluaR ultimas estatisticas constatamos 
que os ,coeficientes de mortalidade infantil, nas 
principais 'cidades do Brasil, são excessivamente 
elevados. Com exceção de Ouritiba (13,7 % em 
1934), todos os coeficientes se mantêm acima das 

- &-, Cifras "médias" (10 11 15 %); Mesmo a capital ;;' 
~ da Repnblica aí aparece com a quóta de 16,4 obitos"-'--"- .. ,~~" 

• por 100 nascimentos (1928). Só em 1930 é que . f~ . 
: o Rio de Janeiro conseguiu reduzir a mortalidade 
de snas crianças para lã % . 

"A mortalidade infantil do Rio de Janeiro 
"' - escreveu Moncorvo Filho - era de 21,1 % em ."" 

-':~~-:-" 1&99.- Em 1933 ela C1líu para 15 'lo, naturalmente .. . 
"..; devido ás medidas"de higiene e assistencia á crian- .. . 
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i . ça postas em prática." . 

Em" S. 'Paulo, segundo nos informa o Dr. ""~',.:" 
IValdomiro de Oliveira, a mortalidade' infautil 
tambem se mantem num nivel muito elevado. As­
.sim, em 1929, o coeficiente atingiu a cifra de 15,9 

.~ por 100 11aseimentos. " 

D.· Maria Antonietta de Castro, chefe do ser­
viço de Higiene e Educação Escolar no Estado de 
S. Paulo, publicol! em 1934, no "BoIetín deI Ins­
tituto Internacional Americano· de Protección 11 Ia 
Infancia", os seguiutes dados estatisticos relativos 
á cidade de S. Paulo: i" " , ' 
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MORTALIDADE INFANTIL 

MORTAUDADE INFA,,""'TIL NA" CIDADE DE S. PAULO 

1 
Anos I .Coejiciente3 

I 

I 
--- '". I . , 

1\J'2õ, ..•••• : ................................. ! 17.6 % 

I 
1926" .. , .. __ ...... ; .................. , ...... ~ .. :: 11,4%' 

:::: :.: ::::::::::::~::::::::::;:::~:::::::J 
'. ." """' . . ""' I 

: : :,':::,:1 
193J. ............ · ............................. 1 

16.6% . 

"16,0% .-

15,6% 

15,29" 

16,0% . 

I 
'1932 ......................................... 1 " 14,2% , I 

\ 

MOHALlDADE INFAf1TIL NA CIDADE DE S. PAULO 
1.1) ...o )'>- CO a-
N. ~ t;\.J N ex 
0'\ O'. ~ (J'. o... - - -

...... 
"--

t--

, •... - .'-

O 

"" "" ~ Ü' - ~ 

/' V"" 

N 
<0 
Ü' -

" 

17% 
16 % 
15 % 

I~ % 
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PROBLEMAS MEDICO-SOCIAIS DA INFA.'<CIA 

Estes algarismos mostram claramente um' de-
. crescimo lento e progressivo no obituario da cida­
de de S. Paulo, o que corre por conta do desen- . 
volvimento da puericultura e das medidas postas 

·-em prática de proteção á infancia . 
. 

. .. A cifra de 14,2 %, alcançada no ano de 1932· 
..... já se acha dentro da porcentagem "média" crind; 
~por HoU, 

MORTALIDADE ISFA!\"TIL NO ESTADO DE. 
. , 

S. PAULO 

Ooefioiente3 . 

. . I 
1931 .• ~:""."':'~""""""""' ..•• : •.•. I 16,8% 

, , 
. 1933 , .•......•..••.....••... , •.••.•••••••.•.. , 18,6% 
_'- I 

1934 ... : ....•. : .•.•.•.•. : ...••....•••. :: ...•.. 1' 
. . 

. . . 

19.3 %. 
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MORTALIDADE INFA.';""TIL 

MORTALIDADE IMFAMTIL NO ESTADO DE5. DAULO 

19 % 

15% 

171. - ---

15 

Esses algarismos são desconcertantes. 
Enquanto na cidade de S. Paulo o obituario 

infantil decresee nitidamente, a mortalidade das 
crianças no Estado de S. Paulo aumenta em 3 
anos de 2,5 %! 

A explicação plausivel desse fáto é o incre­
mento que tomou nas cidades a assistencia social, 
em detrimento das populações rurais. Em con­
ferencia realizada em 1936 o Dl'. G. Gonzaga 
Romeiro; confirmando nossa opinião, dizia: "En-

13;3 
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PROBLEMAS MEDlCo-SOCfAIS DA INFAN'CIA 

quanto o trabalhador urbano, indm;triârio ou co­
merciario, empregado em transportes, etc., tudo 
mereceu, da chamada Republica Nova, o homem 

, .. ',' ;rural fOI desprezado ao ponto de lhe tirarem o· 
/pouco que possuia em materia. de saúde publica. 

"S . . . t -em reprovar nem recrmllnar a OrIen açao 
--- .,' da assistencia social dispensada ao trabalhador 

. dascidades,-não podemos deixar de eJl.-tranhar- que­
"-"c o homem do campo, aquele que é, por assim dizer. 
/' o cerne e o esteio da nacionalidade, seja eritregue 

á sua propria sorte." 
Nas cidades do interior do Estado de S:-:Pau-

10_ aS estatísticas sáo desoladoras., -

• '_T> 

__ ~ .. -ld:ORTALIDADE IN~'A:""rLL EM CIDADES DEl 

S. PAUW_, 

Ci4adeli-- _,_-.,0. I 
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Si compararmos as cifras brasileiras eom as 
européias, anteriormente declinadas, verificar,e­
mos nitidamente a 'situação de abandono de nossas 
crianças. (Suiça - 5,2 ro; Inglaterra ~ 7,0 %; 
França - 9,5 %; Alemanha - 9,6 %; Italia --." 

. i2JO %; - 1929). 
A comparaçáo com algumas republicas vizi­

nhas tambem nos é desfavoravel. No Uruguay o 
coeficiente letal das crianças gira em torno de 
10 ro e o da cidade de Buenos Aires é de 6,6 % . 

Por isso tudo o Dr. .J osé ]',f .da Rocha não 
vacila em escrever que, de um modo geral, "os 
nossos coeficientes de mortalidade infantil (nu­
mero de obitos de O a 1 ano de idade para cada 
100 nascimentos) elevam-se a 20 - 25 - 30 e até 
. mais, em algumas de nossas cidades." 

E' certo, porem, que a falta de regularidade 
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nos registros civis de muitas crianças, a abstenção j alimentação, intimamente relacionada com a alta 
dessa formalidade por parte de muitos responsa- i' . mortaliade infantil." 
veis, não só nos Estados lllas tambem no Rio de. " l' Falando na Conferencia N acionaI de Proteção \ . 
J aneir.?, tem concorrido para .a constatação de ci- 1 . á Infancia, em Setembro de 1933,J osé Savarese. \ 
fras tao vultosas como as que acabamos dt) ver., .. f . afirmava: "O problema da criança, no Brasil, é) 

A importancia desse fator é notavel. Basta -- ~;'\I. o problema da miseria, da fome,. da doen~.a e da . lem~rar q.ue. o ,~r, Rafael CarriUo, constatand? -.--:, I~ 0'-' - educação. . . _ .\ 

dade infantil no, M?xi~o, nestes ultimos. anos., ~e- .: ',::- :~_:.fo) mente no Brasil, mun total de 800.000 nascimell- ' 
-senSlvel dimmmçao nas porcentagens de mortaIl- -.--,-- il \ "C~rca de 300.000 crianças morrem anUaI

V clara que a causa' prmcIpal desse decrescllllo reSIde """VQ,' tos, r,;stando I!ara gr~nd~ parte q~le sob:-a a doc:1- '. 
na fiscalização e no rigôr com que se vem fazendo .. _ ._~- _?i'" '. ça, a IgnorancIa, a mlsena e por ISSO a mdolencl _ 
ultimamente o registro civil de todos os' reeem-" i_~ .. ~ _, morbida. 

nascidos.' - ~_ "O "pivot" da vida da criança continúa sendo 
i ___ ::'-.c.. a alimentação adequada." , d 

* 

Dentre as inumeras causas responsaveis pela 
mortalidade das crianças figma entre as primei- .. ,_, .. 
ras - a causa alimentar. E' a que mais tem ocu-

, pado' os puericultores e a que mais nos interessa. 
No interior do país a ignorancia do homem 

rural, aliada á deficiente assistcncia infantil, tor­
nam . a alimentação das crianças anarquica e de-' 
sorientada . Nas cidades, entre o meio pobre, as 
crianças vão. fréqüenfemente parar nas mãos das 
criadeiras. Estas, administrando-lhes pessima ali- , 
mentação, c:ontribuem com eficiencia para aumen­
tar nosso obituario infantil. 

Em conferencia sôbre a "Pl'ote~.ão á Infancia 
no Brasil", Olinto de Oliveira declarava que a 
alimentação é o objetivo primordial da assistencia 
ás· crianças. "Está ha muito assentado _ dizia. 
cle - no conceito dos que se têm ocupado deste 
assunto, ser o principal problema da infancia o da . 
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Esta asserção, muitas vezes repetida, am' a 
não foi entretanto compreendida pelo pOyo .. As 
mães ainda pedem e esperam ansiosas do medico 
que consultam um remedio, uma formula mara-
vilhosa para o filho disírofieo ou avitaminado, e 
saem insatisfeitas si não trazem nas mãos . uma . 
farta lista de medicamentos, verdadeiros "memís" 
de preparados quimicos. 

A voz autorizada de ~Iorquio já se fez ouvir. 
ha muito tempo, afirmando que a mortalidade na 
primeira infancia é sobretudo uma questão de ali­
mentação: "A verdade é esta - raramente adoeee 
ou morre uma criança de peito, ao passo que o 
lactente que morre é quasi sempre alimentado 
artificialmente. " 

Marfan, na I!'rança, tinha a mesma orientação 
quando dizia: "Á mortalidade nas crianças de 

. peito é de 30 por mil, ao passo que nas criadas 
com mamadeira é de 300 por mil." . 

As criaD~as entregues aos cuidados de uma 
criadeira começam infringindo um dos principios 
basieos da puericultura - o afastamento materno. 
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Em segllida o conseqiiente abandono do ;leitamcn­
to pcla propria mãe produz o aumento de .nosso 
obituario infantil. 

O Dl'. Mouriquaud, de Lyon, assentou em gru­
.)lOS as 3 cansas principais da mortalidade infantil: 

. o perigo infeccioso, o perigo obstetrico c o ali­
.mentar. 

. O perigo infeccioso é eritavel pela ação da-~ ... 
Saude .Publiea, conjugada á dos clinicos. . . 

O perigo obstetrico. está se encaminhando. 
para o desaparecimento, devido aos aperfeiçoa-
mentos da técnica. . 

Quanto ao perigo alimentar, a grande causa 
da mortalíLlade .infantil no Brasil, a-pesar-de com­
plexo, póde ser resolvido pela instituição dos. 
ladarios, das créches, elas· enfermeiras vi~itado­
ras, etc. 

O perigo alimentar, só na capital da Rcpu­
bJica, num periodo de 20 anos, arrebatoti 200.000 
,-,ri a nças . 

.Mnitas outras vozes têm repetido e insistido 
pel?- allla:nentaçã~ materna, pelo menos nos pri­
me~ros meses de VIda da criança. A vantagem do 
a]eümncnto ao seio é ronceito tão solidamente es­
tabelecido, . tão farta e prodigamente divulgado 
que é de admirar que ainda se cometa o crime de 
seu abandono co-m tanta freqüencia numà <:idade 
("amo o Rio de Janeiro. . 

Lelllbremos agora que ~ prote,iío á criança 
desamparada derc atingÍl' indistintamente. os fi­
lhos legitimos e ilegitllll'õS. 1V. Bil'k acha mesmo 
que a assistencia á criança deve estender-se sobre­
tudo, aos filhos ilegítimos. E' que estes e~tão em 
situação mais precaria para vencer os primeiros 
mêses da existencia, dadas as dificuldades de or­
dem ecollomica e moral por que passam suas mães. 
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Na Europa não é permitido a qualquer 'pessôa 
receber em SelL'i comodos criall(:~'ls para criar e 
educar. Os go,ernos mantêm severo contrôlo sô­
bre as criadeiras, que são visitadas regularmente 
·por enfermeiras e medicos inspetôres, a ver se 
mantêm em bôas condições de higiene e alimenta­
ção as crianças a seu cargo. E' o medico da Saúde 

. Publica que!ll orienta o regÍll1e de cada criança e 
o tratamento, em caso de doença. 

A instituirão das enfermeiras visitadoras cons­
titue um grar;de progresso e é um elemento que: 

- 1 f' 1 invalida em grande parte a açao ma e lca (,as. 
criadeiras. 

Alem disso. na Alemanha, o cumprimento das 
obrigações das· mães dos ilegitimos é vigiado por 
tutores nomeados pelo governo. 

No Brasil, infelizmente, a criadeira é senhora 
absoluta das crianças entregues á sua vi' a 
e Com a os. . ge 1 a orialmcnte sôbre o lote a 
seu cargo, e as mães só têm illterfereneia uma ou 
outra vez por mês, por ocasião da visita ao barra-o 
cãó· para pagar a mesada ou levar outro filho, que 
sua imprevidencia e ignorancia encaminham para 
o mesmo destino. 

Por isso mais· se faz sentir a necessidade de 
a "'irmos contra as criadeiras, mna das maiores 
c~usas da elevada m'ortalidade infantil no Rio ele 
Janeiro. 

Para colocar nossas crianças a coberto das 
agressões exogenas Fernandes Figueira lembra 
com insistencia os inspetores da primeira infan­
cia .. Esse corpo de medicos deve cuidar de todos 
os desamparados e principalmente dos lactentes 
que, por qualquer motivo, estejam afastados de 
suas mães: 

"Não cuidamos da infancia - diz ele - por-

....... 
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~, ' que niío possuimos inspetores da primeira infan- ~ 

da que fiscalizem o desenvolvimento das crianças I 
entregues ás criadeiras. Não cuidamos porque, ao rt 
envez de ensinarmos a operaria a amamentar seu "§i --- -

',__ filho, atiramo-la para a fabrica, onde não ha cré- ____ ''-- ,J,~':~-' 
ches, e não aceitamos a serviçal com o filho" o que':",~..c: -- -,', - - ! : t','- , 

_~_ ,~:::=-a obriga a desfazer-se dele.'~~-, ,--- "c,---,.c-,~_~, " l~:~~.,--
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Em comparação com os outros animais o ho­
.. ' mem é o que mais necessita de assistencia nos 

,primeiros instantes da vida . 
. - Enquanto a maior parte dos animais, logo 

após o nascimento, já tem capacidade para pro­
curar o alimento e para se defender dos agentes 
nocivos do meio, o homem permanece mêses a fio 

. ",_ ,na absoluta dependencia 'da "entollrage", E' o 
unico, na série zoologica, que nasce desconhecendo ' 

,_, ___ . . por completo a agressividade do meio, 
"N ada.mais humilhante para o rei da criação 

do que ó séu nascimento - escreveu o padre Leo-
. nel Frallca. Vêde uma criança a vagir no berço; 
é a expressão da mais completa impotencia. Res­
pira c digere. Para tudo o mais precisa da assis­
tencia material dos pais. E esta necessidade pro­
longa-se por anos e anos. Não é somente nos pri­
meiros mêses de lactação e. dentição; é durante 
todo o periodo de CreSCh'l1ento, da idade escolar e 
da puberdade que os filhos, fisiologicamente, não . 

. bastam a si mesmos." 
Assim tambem julga o professor Luis .1101'­

quio, quando diz: "A criança recemnascida e de 

.' 

. "'-
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poucos mêses é um ser mal dotado para a vida 
externa, á qual só se adapta progressivamente. 
Resulta daí a necessidade de. protege-la contra o . 
frio, contra o calôr, etc., que atuam sôbre ela de 
um modo nocivo. Havemos de cerca-la, desde os 
primeiros momentos, de todos os cuidados iudis­
pensaveis á. sua saúde." 

Esse fato tem explicaç,ãónuma das primeiras· 
leis enunciadas pela psicologia comparada: quan~ 
to mais elevado é o sêr na escala zoologica menor 
é a independencia de suas manifestações vitais e .~.: 
menores sáo as possibilidades de valer-se· por si" .. 
mesmo, quando recemnascido. ' 

Isto é verdade tanto sob o pouto .de vista so­
matico quanto psiquico. 

O recemnascido não só é impotente para mo­
vimentar-se, para· manter-se de pé, para andar, 
etc., como para compreender o que se passa em 
seu tôrno. 

. Só com 3 ou 4 anos a criança adquire a tota" 
lidade de suas funções psiquicas. Por ocasião do ~ 
nascimento só estão desenvolvidos e em funciona-· 
mento, dos centros sensoriais corticais, o gustativo 
e o olfativo.. O tactil é imperfeito; o auditivo e . 
o visual deficientes. Por isso o recemnascido não 
reage ás pequenas excitações termicas e dolorosas, 
não distingue as côres nem tem noção de r~levo. 
Não sabe o que convem procurar e o _g.1±~' deve 
evitar. Queimar-se-á si lhe aproximarm;',ci·~um foa­
foro aceso e cortar-se-á si tiver uma lamina afiada 
ao alcance de suas mãos .. 

"A-pesar-destas deficiencias naturais - pro­
segue Morquio - enquanto suas celulas não estão 
congenitamente afetadas por intoxicação 0!l ~n­
fecção, reagem muito bem, o que se extenol'lza 
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.pelo crescimento e por um conjunto de manifesta­
ções que caracterizam a eutrofia. 

"Mas isto só acontece quando a alimentação. 
.é adequada, alimentação que a natureza preparou . 
:no seio da mulher e que é a unica em condiçõ.es· 
de dar uni bom rendimento fisiologico." 

. Por isso tudo a assistenciaá. IDfancia: vem - . 
·.sendo cuidadosamente-feita, . de· acôrdo'~com as: _ .... _ .. _~. 
possibilidades de cada· época. - . 

-If. 

* ,,' 

A assistencia á criança oferece, no seu trans- _ 
curso' através o tempo, dois periodos distintos: (Y . 

-empirico e o cientifico. . .' 
Entre os gregos a preocupação pela saúde do 

corpo e do espirito das crianças era dominante. 
O recemnascido, em lugar de ser como hoje 

levado á pia batismal era conduzido ao Conselho 
dos Anciãos, que decidia da sorte· da criança. Si 

. apresentava algum defeito fisico ou debilidade 
.congenita, era sacrificado, pois este individuo não 
podia ser util ao Estado .. 

Dos 7 anos em diante, tanto os meninos como 
.as meninas recebiam educacáo do Estado e a gi-, ... -
nastica era a parte principal dessa educaçao. 
Entretanto, em Atenas, dispensavam-se especiais 
·cuidados á formação do espirito. . 

De todos os povos da antiguidade foram os 
:gregos os primeiros que organizaram oficia!mentc 
a assistencia aos orfãos. Estas crianças f~cavam 
a cargo dum tutor, o "epitrópos", encarregado ~e. 
-cuidar de sua educação e saúde. Os ·filhos de paIS 
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mortos na guerra entra"l""am para o Pritaneu do­
Estado,' sendo aí educados até a idade de 20 anos. 

N os primeiros tempos da Republica Romana 
as crianças eram sempre assistidas pelas proprias 
mães. :Mais tarde criou·se o habito das nutrizes, 
e foi tal sua aceitação que constituiu exceção digna 
de reparo o fato da mulber de Catão, o Antigo,o·. 

..•. 0::-' __ ' amamentar seus proprios filbos. 
A educação era privada .. Não havia estabe- .. 

lecirncntos publicos como entre os gregos. A maior 
preocupação era formar homens fortes. 

Foi nos ultimos tempos da Rcpublica que a 
. educac;ão das crianças COllle,~ou a ser negligenciada. 
Data deste tempo o inicio dos cuidados dispensa­
dos á infancia pelo Estado, em Roma. 

O criador ela assistencia infantil no Imperio­
Romano foi Ncrva. Esta assistcncia visava cx­

.' clusivamente as crian~as necessitadas. Trajano 

.. ampliou estes serviços c mais tarde Antonino criou 
o estabelecimento "Faustina", para socorrer uni­
camente as meninas abandonadas . 

.Alexandre Severo, cOlil a flrnelação "l1aniéa", 
para meninos e meninas, deu maior amplitude ao­
que \inha sendo feito em prol da criança. 

Por fim Constantino obrigou as comunas 'u 
recolher á sua guarda todas as crianças pobres do. 
dilatado Imperl0 Romano. 
. :?\Iais tarde o cristianis1l10 incentivou e CODSO­
lidou essa proteção. Foi ele, a partir do V seculo,. 
que tomo a si o encargo de recolher orfãos e aban­
donados, tendo em mira, principalmente, a edu-

o ... cação religiosa das crianc:as. 
A mais alta personifica~i"\O do 'eSlJirito social 

desse tempo encontra-se em Vicente de Paulo., 
Este homem extraordinal'io pode ser justamente 
considerado o precursor dos serviços sociais hoje 
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em dia mais preconizados: recolhimentos de crian­
ças, enfermeiras hospitalares, d a:in li s visitado­
ras, etc. 

"Foi São Vicente de Paulo - acenDIa Maria 
Eugenia Celso - o primeiro disciplinador e orga­
nizador das bôas vontades dispersas, iniciando, 
pode-se dizer, o mais antigo serviço socüü com a " 
fundação da Confraria da .Caridade, de onde veio 
a sair, em ~61!) a instituição das Damas de Cari-
dade, até hOJe existentes em todo o mundo,' e de-
pois, em 1633, a instituição das Irmás de Caridade, 
das quais o Rio ele Janeiro conhece ep.l Irmã 
Paula uma de suas mais 'populares figuras repre-
sentativas. " . 

Dizem os autores que é desse periodo de puro} DA 
empirismo a instituição das "Rodas" de expostos [W .. 
e engeitados, que afirmam serem originarias da . 
Italia. Teria sido o mesmo Vicente de Paulo seu 
criador e principal defensor. 

. Encontramos, entanto, noticias de que no secu-
. lo V, nas cidades de .Arles, TrEwes, ~<\.ngers, Rouen' 
. e outras, existia já um esbôço das referidas "Ro­

das". Eram as cubas de marmore, "conchae mar-' 
moreae", colocadas nas portas das igrejas e des-
tinadas a receber crianças abandonadas. . 

.As mais procuradas casas de recolhimento in- . 
fantil desses tempos eram os "brefotrófios", que 
datam do imperador J ustiniano, existindo aindá 
hoje na ltalia. Os mais celebres foram o ele :Mi­
lão (787), o de ilIontpellier (1070), Q de Marselba 
(1155), o de Roma (1204), o de Florença (1317), 
ode Nuremberg (1331), o de Paris (1362) e o de 
Veneza (1380). 

:Mais tarde apareceram os orfanatos, que se 
diferenciavam dós brefoLófios porque não eram 
exclusivamente religiosos, tendo freqüentemente 
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como fundadores principes, nobres, associações de 
damas, etc, Um dos mais celebres orfanatos dessa 
época foi o "Orphanotronhellm" fundado pelo 
. 1 J..' 
l1llperauor Alexius I em Constantinopla. 
_ Alem dessas instituições que recolhiam or­

,faos e abandonados, a criança doente começou a 
se~ r~~olhida em hospitais, Eram hospitais muito 
pr~m~l'V'Os, onde Ee recolhiam adultos e crianças 
l~~lstJ:tamente. Os primeiros de que' se tem n6='-, ---­
bCla sao os de .J eru.salcm, seguidos pelos de Roma" ' , " ': 
e da Alemanha. ' 

Esses hospitais (]a Idade. Média tinham uma -, 
finalidade mnito diversa da dos atuais. '''Eram'' 
apenas casas de caridade - esclarece Oscar' Clark 
- onde se cuidava mais da alma que do corpo dos' 
doentes. Só no seculo XVI é que começaram a' 
desempenhar o papel de centros de tratamento. ,,-, __ -, 

O interesse pela educação daR crianças de­
eiddo após a quéda: do Imperio Romano. volt~u a ' 
preocupar os cristãos da Idade Média. . O ensino' 
cÇ>meçou a ser ministrado nos claustros dos con­
ventos e ordens religiosas. Nos seculos VIII e 
IX estas escolas tiveram grande impulso com o 

. ~ .. 

advento de Carlos Magno. ' 
Eram todas de caracter religioso. 
Em contraposição á educação grega, que vi­

sava tanto o desenvolvimento fisico como o espi­
ritual, as escolas religiosas da Idade Média des­
prezavam por completo a ,educação fisica, adotando' 
como meto do de ensino um regime severo e opres­
sôr. Os castigos eram freqüentes e brütais. Era 

,com pauladas e chicotadas que os professores pre-
tendiam corrigir seus alunos. ' 

Durante os secuIos XVI e, XVII a assist.encia 
li infancia continuou sendo patrocinada principal- ' 
mente pela Igreja.,' , 
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, Houve então uma rcaçã0, p0is o bem que ela \ 
pl',etelldia fazer estava-se COll\'cl'tcndo em 'mal, por \ 
incentivar o aband01W das crianças. \ 

Uma das instituições que comer;ou logo a ser .1 
combatida foi a "Roda" de expostos e engeitados. \ 
.A facilidade. que oferece ás mães de Ee libertarem de ' 
sens filhos, no caso destes cOllStituirem tropêço ou .. ,-, , 
entrave á sua vida, faz com que os engeitados for~ )' 
mem legião, forçados' a viver numa posição vexa- . 
toria, sem grande apoio material e' ÍuuHo menos,' 
moral. , 

:Mas a acusação que mais pesa sôbre essa ills­
,tituição é a de impedir aos seus recolhidos o alei­
tamento materno, alem de ,impô r separação defi­
nitiva entre mãe é filho . 

Por estas e muitas outras razões yem esta 
illstituição sofrendo eonti11uado e insistente ata­
que, que abalou sua malsinada: reputação. O pro­
fessor Martagão Gesteil'a f: um dos que mais se 
tem batido pela supressão das "Casas de Expos­
tos" no Brasil, Jlois essa instituiç,ão pode ser hoje 
considerada excrccencia exótica 011 eôrpo extranbo 
nnm sistema de . institutos de proteção á infancia. 

O maior progresso realizado dm'antc os secu­
los XVI e XVII foi o que diz respeito á criança 
doente. Progresso relativo, porquanto as enfer­
marias ainda eram muito pobres' e acanhadas. A 
esse respeito Uffclmaull cita um docl=ento muito 
interessante do famoso Rôtel-Dieu, escrito ',no 

, seculo XVI. Havia aí, nesse tempo, apenas 7 ou 
8 leitos reservados para crianças doentes. lV[uifas 
vezes, entretanto, encqntrayam-se internadas de 25 

.. , a 30 crianças; deitavam-se 4 ou 5 110 mesmo leito! 
Mais tarde José II da Áustria realiza um 

progresso sensivel determinando que esses hospi­
tais recebam ao mesmo tempo lactentes e as 1'e8-
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p~:tí.as mães, p~ra que estas possam prover 
du etamente ao aleItamento dos internados 
_ En9.~?nto. isso, nos outros países, a alimenta­

~ao arí:lÍ!Clal la aumentando o obituario infantil. 
Era habIto corrente as mães entrco-arem seus fi­
llt?s a. nutrizes. Já nesse tempo (; comercio das 

_ cnadeIras era rendoso. 
.. SeguJ?do relatorio de Garda~e a J. Frank 

bana. nesse tempo pelo menos 1.200 familias vi: 
;-endo _de tal comercio na Fran<:a. 

~o !lo seculo. XVII é que se abriu em Paris 
a pr:melra agencIa para amas de leite. No secuIo 
segu:nte estas mulheres eram obrigadas ao· exame 
medico para se empregarem. . .. 
_ ... Em !769, ainda na :Fran~a, criaram-se comis­

soes I?edieas, com o_fim de visitar trimestralmente 
as cnanças entregues á guarda de outrem. . . .'. 

r 

" - ! 

.. 
* .. 

, . Foi .nos seculos XIX e L,(· que a assistencia 
a mfancIa teve seu maior incremento. 

a .desenvol~ento acentuado dapCdiatria;f 
q.u~ asslllalou o Lmdar da. ultima centuria e prill­
C1P:OS d,:sta,., h:ou.xe pro~llndas modificações lla 
a~sIstenc~a a crIança e. ol'l~ntou uma séric de me­
chdas maIS ou menos VlaveIS conforme o ambiente 
e os recursos financeiros de cada governo. . 

A assisteneia infantil cntrou desde então llO 
periodo coordenado e cientifico em que tomaram . 
parte os nomes hoje consagrados de Finkelstein, 
SCJ:l0ssmann, \izherny e tanto~ outros. Os pontos 
111aIS desenvol':ldos foram a alImentação e a higie- . 
ne, tanto corporaL como das habitações. A evo- . 

l~O 
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lução dos conhecimentos sôbre a profilaxia trOlL';:e 
como resultado o desaparecimento progressivo das 
-grandes epidemias, que antigamente dizimavam as 
populações em massa. 

Na França o movimento iniciou-se com a fun­
dação de créches (1844) e Gotas de Leite (1892). 
Seguiram-se, em breve decurso de tempo, os con­
sultorios para Jadentes, as Obras da Maternidade, 
etc., tudo isso corroborado por uma série de leis 
-que visavam diretamente a saúde, a higiene e a 
~limentação das crianças. 

Surgiram no seculo XIX as primeiras poli­
clinicas infantis, simultaneamente em Viena e 
.Paris, acompanhadas de perto pelos hospitais ex­
.clusivamente infantis. Londres toma igual inicia­
tiva fundando "T;he enfermary of children" em 
1816. . 

Tanto na Inglaterra como. na França, nos 
Estados Unidos, ·etc., o grande desenvolvimento 
-da assistencia illfantil foi sobretudo impulsionado 
pela iniciativa particular. . 

Constituiu outro progresso o reconhecimento 
da desvantagem da educação em conjunto, feita 
nos orfanatos e estabelecimentos congeneres. O 
sistema de adoção foi proclamado superior a qual­
·quer outro, para os orfãos e abandonados. Ainda 
nesse caso foi o particular quem mais concorreu 
para o progresso. . 

A adoção tem por fim suptir ora a falta de 
filhos, ora a de pais. . 

Com o intuito de facilitar a adoção a lei fral1-
cêsa de 21 de Junho de 1923 revogou 28 artigos· 
do Co digo Civil. Já em 1921 a Inglaterra, com o 
mesmo fim eTe facilitar a adoção, reformára seu 
Codigo, permitindo aos pais ou guardas de crian­
ças transferir seus direitos a um adotante.: 
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o espirito desas reformas é dar ás crianças 
aquilo de que elas mais necessitam - um lar. Por 
isso todas as legislações modernas procuram res­
taurar o ambiente domestico em tôrno da criança 
abandonada. 

.. _- Na França chegaram a sugerir um,t lei for­
çando toda pessôa que pretenda retirar seu filhüo 
tio lar ~. comunicar o fato ao oficial de registro., __ 
Este, VIsitando -os pais em questão, procuraria 
dissuadi-los de tal medida, mostrando os graves. 
inconvenientes de'ste úto. . 

.' Na Belgica, Velge cristalizou esse pensamento­
moderno na seguinte frase: "Quando uma crian~.a 
se acha sob a tutela da autoridade publica o pri­
meiro dever da sociedade é procurar reconstittúr­
lhe uma familia." 

Hoje essa orientação está vitoriosa. "Na Ale­
manha - informa-nos o Dl', Sebastião Fernandes 
- as crianças abandonadas são colocadas entre 
honestas familias de camponeses,. onde ficam aüo 
abrigo de qualquer exploração e sob a vigilallcia 
de pessôas interessadas, sistema este muito supe­
rior ao do internamento dessas crianças em asilos, 
orfanatos,etc. O mesmo já se. pratíca na Dina­
marca e em alguns Estados da America do Norte." 

Na exposição de motivos da lei francêsa de 27 
de Junho de 1904, que regulou a assistencia in­
fantil na França, encontra-se muito bem explana­
da a superioridade da educação familiar sôbre a 
coletiva, feita nos asilos e orfanatos. . 

Aqui mesmo 110 Brasil encontramos uma asso­
ciação particular, a "Liga das Senhoras Catolicas. -'­
de São Paulo", que procura reintegrar os o~fãos 
e abandonados no meio familiar mediante uma 
quota em dinheiro, oferecida mensalmente ás fa-
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miJias que queiram receber no seu seio essas 
crianças. '. . . 

E' curioso constatar que já no periodo co­
lonial essa prática' era aconselhada no Brasil., 
Sebastião Pernandes cita varias Ordenações do 
Reino que mandavam distribuir os orfãos e aban­
donados pelos melhores cidadãos das cidades .. 
Estes pagavam aos menores sob sua guarda e ~~­
dados uma pensão ou soldada, de modo que a rIgor 
esses menores não passavam de empregados de 
seus protetôres. Raramente recebiam instrllçã~. 
E' claro que. essa orientaç.ão foi abandonada, pOIS 
é reconlIecidamente contrária aos .interesses das 
crianças. O que se d~seja é que o tut~r or:. ado­
tante cuide e eduque. o menor reeolhldo a sua 
guarda como si fôra seu proprio filho. Po~ iss.o 
'recebe o tutor uma pensão do Estado ou da lllsh-
tuição responsavel pela criança.. . 
. Transpondo as fronteiras geograf:ra~ ~ po11-
ticas o problema infantil ganhou, no prmCIplO des-
te seculo, caracter internacional.· . 

. Verificou-se em Bruxelas, no ano de 1913, a 
primeira tentativa .para coordc:1ar, a a~ão de va-­
rios países no-sentido da proteçao as cl'la?ça~. 

Esse primeiro Congresso d.e Proteçao a In:. 
fancia teve profunda repercussao, resultand? d,:1.1 
a instalação dum orgão )Jermanente: a Assoclaçu,o 
Internacional de Proteção á Infincia, com ramI­
ficação em todos os cont}nentes. ~ad~ naçã~ ade­
rente mantem em seu paIs um EscntorIo NacIonaL 

Posteriormente, sob o influxo das mesn;as 
tcndencias coordenadoras, foram instaladas varIas 
organizações internacionais de proteção á infan­
('ia. Dentre elas convem salientar a Cruz Verme­
lha Infantil e a "Save the Children Pund", esta 
ultima com 20 países aderentes. 
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A guerra 1914-1918, acarretando a fome e a 
doença a milhões de crianças, forçando outros tan­
tos milhões precocemente ao trabalho, obrigou os 
governos a desenvolver ainda mais a vasta rede de 
assistencia social. 
. O tratado de Versalhes de ]919, assinado pelos 

represent.antes de 28 países, deve ser considerado 
momento culminante na historia da assistencia 
infantiL Os dispositivos que ele contem· em favôr 
das crianças são a corporificação das idéias mais 
avançadas, que até aquele momento não passavam 
de aspirações. .. 

Um _dos assuntos de maior interesse, a regll­
lamentaçao do trabalho de menores foi proclama­
~lo o .têma mais ur?ente, sendo por'isso designada 
ImedIatamente a cIdade de Washington para séde 
da 1." Conferencia do Trabalho, que se realizou 
no mesmo ano da assinatura do Tratado, 1919. 

Aí foi aprovada a proibição do trabalho no. 
turno áS mulheres e menores de 18 anos.· Ficou 
tambem proibido o trabalho industrial aos meno­
res de 14 anos. 

.. Alem disso foi aprovado o projeto que asse­
gura o repouso á operaria gestante, antes e depois 
do parto. Foram· concedidos á mãe operaria dois 
descansos diarios, de meia hora cada um para os 
fins de amamentação. . ' 

Na 3.' Conferencia Internacional do Trabalho 
reunida em 1921, ficou extensivo ás mulheres em~ 

. pregadas na agricultura o repouso concedido ás 
gestantes operarias. 

Essas convenções internacionais estão sendo 
aos poucos ratificadas pelos Estados signatarios e 
mesmo por alguns países extranhos a esses con­
venios. 

O resultado imediato do mOVÍlllento interna-
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cional em favor da maternidade e da. infanci.a foi 
o aparecimento de. algumas declaraçoes que ??JlS­
tituem verdadeiras novidades nas cartas pohhcas 
das nações. . . 

Assim a Constituição da Poloma, de :Março ~e 
1921, dá garantias especiais ã.:> .criança~ no artl­
~o 103: . "As crianças se~ SU~lcl~nte CUld~~? pa­

,temo e as abandonadas tem direl~~. ao a~i1:1O do 
Estado." Especificando esse auxiho a leI d:z em 
certo trecho: "As crianças até 15 anos de Idade. 

I . " . n.ão_ podem vencer sa ano. .. • cr 
- Em Junho de 1921 a Constrtmçao da Yu",o-

slavia tambem declarava:· "E' obrigação do Estado 
cuidar da maternidade. e da iJlfa~ci~~" .. 

O mesmo se verifica na Consbtmçao da !cl:e-. 
coslovaquia, de Março ele 1920, cuj? art. 1~;) dIZ:. 
"A maternidade fica sob a proteçao especIal das 
leis." J ii desde 1918 esse país vedava o emprego· 
de menores de 14 anos em qualquer estabeleCImen­
to comercial ou industrial. ... 
. A Espanha oferece-nos ~m d~s prlllleIros do­
clunimtos em favor da infancIa. E o Regulam~llto 
de 1908, para todas as criança,s co:npreen~l~as 
entre O e 10 anos de idade. E mtuto exph~Ito, 
cuidando em detalhe de todos os assuntos ::elabvo.s 
ás crianças, desde as leis de trabalho ate os tn­
bunais de menores. Esse regulamento tornou-se 
lei em Abril de 1910. ' 

A Constituição alemã, de Agosto de 1919, ~r~­
ta com minucia, no art. 7, dos cuidado~ especIm~ 
que devem ser dispensad9s á matermdade e a 

• "i" infancIa.. . i • . , 

Visando a proteção dá gestaç~o val"lo~ palses 
instituiram o seguro da maternIdade. N?- ~le­
manha até as mães não seguradas, que d:spoen; 
de renda limitada, têm direito a uma pensa0 .. A 
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mulher operaria ficou assegurada a assisten'cia 
.lI1edi':apor ocasião do parto bem como um am.:ilio f', , 

lllanCClrO. 

Como medida de proteção fi lJrole o Parlamen­
to francês chegou a propô r, em 1921, a anulação 
do casamento no caso de doeIll:a transmissivel 
surgida em um dos con.iuges (ProJeto Brussenot). 
Entre essas doenças esta ,a rot ulada em primeiro 
lugar a sifilis. 

Em toda a parte começaram os gon>rnos -;1-';e-­
preoculJar com a trallsmi~são desse inal. 

Na Belgica, em 1921. o Congresso votou uma __ 
lei mandando anexar ,lispensarios antisifilitieos a 
fodas as maternidades. . 

Os Estados Unidos COIuer:aram a cuidar do 
assunto depois da Grande Guerra. "No seglmdo 
milhão de cidadãos chamados ás armas verificou­
se a infecção patente em cêrca de 6 %, porcenta­
gem que seria muito mais elevada si tivessem _ 
incluido os casos em que só ci-exame de. sangue 
elucida. l' (Levi Carneiro, apud:"American Polí­
ticaI Science Review" _ 1920) .. 

- Todas essas iniciativas em favor. da prole tam­
bem têm re.cebido na França as melhores atenções. 

Por isso uma das primeiras leis promulgadas 
nesse país em defesa da criança, a famosa .lei . 
Roussel, de 3 de Dezembro de 1874, visa especial­
mente um dos aspectos. mais ·agudos do problema 
infantil - o eomercio das criadeiras. 

E~ o que se vê claramente nos artigos 1, 6, 7, 
8 e 9, que aqui transcrevemos:_ . 

Art. 1." - Toda criança de menos de 2 anos, 
entregue mediante salario para ·se nutrir, para se 
desmamar ou simplesmente para se.r guardada 
fora do domieilio dos .pais, torna-se por isso objeto 
lú6 ,,'" _ 
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de cuidado da Autoridade Publica, que 'tem por \ 
fim proteger S\la saúde e vida. .. I. 

Art. 6." - A recusa de re.ceber nessas casas 
o medieo inspetor ou o prefeito da comuna é pu­
nivel com a multa de 5 a 15 francos. . 

\ 

Art. 7.' - Toda pessôa que entregar seu filho 
á guarda de outrem é obrigada a fazer.a declara­

. dio na Prefeitura do local, do naSCImento da 
~ri~n<:a eda residellcia dos pais. 

Art. 8.° - Toda· pessôa que quizer tomar 
conta de crianças é obrigada a se munir dum cer­
tificado que declare seu estado civil e justifique 
a possibilidade de cuidar de crianças de 0ll:trem'. 

Art. 9:0 - Toda pessôa que .receber cnanças 
para clúdar é obrigada a comunica.r 5> fato .á Pr: 
feitura. acompanhando-o da eerhdao de naseI­
mento ·da criança recebida. - , 

Essas medidas, pelo seu alcance prático e 
gr~mde utilidade, tiveram l<:.go i;llitadores. 

Na Dinamarca, em 189;), fOI decretada a Vi..: . 
gilancia de. todas as crianças colocadas ~m casas· 
de familias ÍJara se criarem e educarem. 

A Suiça, secundando esses países, re~ul0.u o 
comercio das criadeiras, promovendo p. maJs ngo­
rosa vigilancia de todas as casas onde se. recebem 
crianças para criação. -'. . 

Na Alemanha serrundo nos informa W. Blrk'; 
, b .. • 

"O recemnascido, antes de ser entregue as cna-
deiras, é submetido a exame medico, para que não 
transporte molestia contagiosa á casa de 9~em o 
recebe. Essas casas são regularmente VISItadas 
por enfermehas. O ~esenv?lvimento. das c::ianças 
é verifieado por medICos e e sob a o1'lentaçao des­
tes que são feitos o~ regimes dos .bebês." o 

Levada a questao para o recmto do 2. Con-
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gresso Internacional de Bruxelas, os congressistas 
foram unanimes em declarar de toda urgencia a 
prática do exame das amas e sobretudo a habili­
tação prét'ia"" das pessôas que pretendem receber: 

"6m. suas casas crianças para C"l.idar e e-dllC((1', assin~ 
como sua fiscalização sistemat"ica-. 

" Por outro lado as leis francêsas têm sempre 
"~ _ . . procurado salvaguardar a maternidade dos inu­

- ~":=:-c-meros' perigos a que está exposta. 
"". A 17 de Junho de 1913 ficou estabelecido, por 

d:creto .do g~ve~'no, que todas as gestantes opera~ 
rIaS tel'1am mrelÍo a um descanso de alguns mêses 

-: ---- antes e depois do parto. . 
" Essa lei foí seguida de outra, em Dezembro 

de 1917, que concedeu a todas as mulheres neCi3s­
-...~._.sitadas "a assistencía á gestação e ao parto, por 

conta do gov:.rno . .A lei garante, alem do repou­
so, lillla pensa0 a essas mulheres." " 

" Ol~tro pro~lema importante, o seguro das 
partunentes, fOI regulamentitdo pelo Parlamento 
francês em 1913. ." 

Quanto ás crianças abandonadas. encontramos 
"uma lei de 1916, refundida em 1921, "que prevê to" 
. dos os casos de abandono de menores e cuida de 
solve-los do melhor modo possível. 

O aleitamento _materno tambem tem recebido 
do governo francês as maiores atenções. Pelo de­
çreto de 5 de Agosto de 1917 ele foi garantido 
u' todos os filhos de rriães comerciarias e indus­
triarías. 

A esse respeito Paul Cazeneuve nos mostra o 
Art, 54 do Livro Ir do Co digo do Trabalho de 
1919," em que a situação das mães que trabalham 
é encarada com bastante clareza." Em sintese a 
lei diz: "As mães que trabalham em estabeleci­
mentos comerciais ou industriais, si amamentam 
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seus filhos, podem dispôr, durante um ano" de .1 
hora por dia, dividida em dois periodos de 30 n11-
nutos, um pela manhã e outro á tarde." A letra C 
do mesmo artigo prevê que toda mãe podeTá sem-

" pre amamentar seu filho no estabelecimento e em _" 
local apropriado. " _ 

COlU o fim de estimular a amamentaçao ma-
terna o Prof. .Alphonse Rerrgott fundou na ci- ""." -­
dade de Nancy, em 1890, a "Obra da :Maternidade". -- ~ 
Essa instituição inscreve numa lista os nomes das 
crianças nascidas nos diferentes dias da semana. 
Depois de fornecer ás mães todos os conselhos 
indispensaveis, comiJára, no fim d~ ~:m m~s, ~s 
diversas crianças registradas, confermdo a mae 
da ,melhor criada e alimentada um premio em 
dinbeiro. . 

Esse metodo obteve. mn grande alcance social, 
diminuindo sensivelmente o numero dos alimen­
tados al'tificiah~lente e dos abandonados. Teve, 
por" isso, imitadores, criando-se dentTo de ~urto 
pTazo mais =a associa~ão protetôra ~as m~~s e 

. das crianças a "MutualIdade Materna . FOI ll1S-

, tituida em Paris por Félix-Poussinou e Brylinski. __ ,_ 
Patrões e beneficientes deram o primeiro fundo, 
para formar um capital: .As operarias casadas 
passaram a pagar uma cotização semanal. No 
momento do parto as operarias recebem todo o 
tratamento de que necessitam, independente de 
qualquer onus, continuando a serem assistidas 

. gratuitamente. durante = mês, ~lem de emb?lsa­
rem =a indenização, que em Pans era de 12 fran­
cos semanals. 

Nessa instituição tambem se premiavam as 
mães que melhor e mais cuidadosamente tratavam 
de seus filhos, á maneira do quc foi dito para as 
Obras da Maternidade. 
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Com esse modo de proceder, de 1892 a 1901, 
a mortalidade no 1." mês de vida foi quasi supri­
mida na França e a do 1." ano muito diminuida. 

. Por outro lado foi concedido, pela lei de 24 
de Outubro de 1919, o premio mensal de 15 fran­
cos, durante um ano, á mãe que amamentasse seu 
filho. 

Como se vê o movimento social em favôr da. 
infaücia é avassalador, .. _ .. 

Na Inglaterra sucedem-~e o "Children's Act" ,~. 
(1908), o "Amendment Act" (1910) e o. "Children's 

. Act" (1913), formando em conjunto um verdadei- . 
1'0 Co digo da Criança. . . 

Na Belgica, ao lado da Obra Nacional da 
Infancia, in~titui~ão oficial fundada em 1912 e 
com plenos poderes para proteger todas' as crian-. 
ças belgas, encontramos o "Comité N acionaI", de. 
cáracter privado e que se. tornou em pouco tempo' 
maÍs poderoso que qualquer institui\ão oficial, 
mantendo em todo o territorio créehes, gotas de 
leite, consulto rios para lactentes, etc. 

Merece referenCÍa especial o extraordinario 
desenvolvimento emprestado á assistencia infantil 

. na Nova Zelandia, primeiro país a instalar um 
Ministerio de Saúde Publica e onde se encontram 
os mais baixos coeficientes de mortalidade infantil 
do globo- (3,5 % ) : 

A Russia Sovietica tambem não escapou. ao 
movimento. 

Segundo nos informa' um fascista convicto, o 
juiz 'l'omaso Napolitano, "a guerra imperialista, 
a revolução e a guerra civil deram origem a um 
problema gravissimo para a Russia, o dos "bies,. 

'prizo;r,:nye", isto é, os menores abandonados. 
"l;i. carestia da vida, no ano terrivel de 1921, 

a fÔlue e as epidemias, tornando insuficiente a 
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ação do governo, favoreceram o resurgimento das" 
iniciativas p1-ivadas. . 

"No relatorio do presidente da V.Z.I.K., de 
25 de Dc:óembro de 1921, verificou-sc que havia na 
U, R. S. S. cêrca de 8 milhões de crianças aban­
donadas. 

"() governo tratou então de recolher es~as 
crianças á sua guarda, obrigando'cada 'provineia 
a recébcl' determinado numero. Para esse fim foi 
criada mna rêde de "Dietdoma~', ou Casas da 
Criança, com ramificações em todas asprovillc~as . 

"Ao lado dessa organização oficial resurgiu' 
uma antig-à instituição, o "Odd", ou o Amigo das 
Crianças. " 

Alem disso a Dra. Esther COllUS, mcdica­
chefe do Instituto para Proteção da lIí,üernidade 
e da Infancia, em trabalho recente declara que; cm 
virtude dos novos regulamentos, não se podem 
elaborar planos de grandes constru\õcs sem in­
cluir a planta dumacréche. Sobretudo nas fabri­
·cas. As operarias pagam uma mensalidade, para 
a manutenção dessas créches, extraida 'dos salarios. 

Por outro lado o Codigo do Trabalho veda o 
emprcgode menores de 16 anos em qualquer se.r­
viço urbano ou rural. 

Mas a legislação sovietica impõe, para a so­
cialização das crianças, que sejam todas cducadas 
em estabelecimentos oficiais; dos 3 anos em diante. 

Essa orientação, conforme já tivemos ocasião 
de salientar, é absolutamente falha. Em'primeiro 
lugar porqlie a assistencia materna deve ir muito 
alem dessa idade. Depois ela acarreta uma sen­
sivel diminuição da responsabilidade paterna. Na 
opiniãv de Siguele a educação dos filhos é a mais 
alta forma da responsabilidade humana, e sua 
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. limitação, acrescentamos nós, só pode ser de pes­
simas conseqüencias sociais. 

.' "Esquecendo os direitos das ·crianças -- de­
clara Obes Polleri -- a moderna legislação russa 
pretende desembaraçar a mulher de seus deveres 
pum com os filhos, anroximando-a do homem. 
Dimmue a responsabilidade matCl'llil para que ~ 
n:;ulher goze de mais liberdade, em lugar de aproc 

. -._~--------_. Xllllar o homem da mulhe.l', tornando a paterni-
dade sistematicamente responsavcl." . 

Já que a maternidade é biologica e soeial­
mente responsavel o que. devemos fazer é tornar. 
a paternidade pelo menos socialmente responsavel. 

. A educação coletiva russa pretende desenvol~ 
--. ver nas crianças, alem de alguns sentimentos ofi­

cia~s (desp~'êz? pela burguesia, pela religião, pelos 
palSes capItalistas, e.te.) a noção de auxilio mu­
tuo. e cooperação. . 

. Não negamos a vantagem desses dois ultinios 
items e sua elevada finalidade, mas não podemos 
concordar com sua hipertrofia. . 

Para atingir esse fim já POSSullÚOS institui­
ções de. sobra .. Em pi'imeiro lugar a escol-a, que· 
tem nos "play-groUl1ds" uma de suas especializa­
ções mais avançadas; depois o jardim de inf(J.11-cia, 
tão difundido entre nós; em seguida as "day-mw~ 
series", as "ntl.rsery-schools", as "case dei bambi­
ni", as escolas maternais, etc., cuja finalidade 
principal é a educação coletiva de todas as crian­
ças na fase preescolar. 

Das duas educações, a familiar e. a coletiva 
é a primeira, incontestavelmente, a que melho~ 
prepara o individuo para a luta pela vida, forran­
do-o com as qualidades morais, afetivas e sociais 
do ambiente familiar .. AJgue.m j ~í disse com mui­
ta raz~o que o homem leva para a rua, para a 
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praça publica e para o trabalho os defeitos ,e qua­
lidades que adquiriu no lar, no trato diario com 
a família. 

Julo-amos não incorrer em êrro afiJ:malldo 
b t' que o respeito aos individuos em geral, os sen '1- .. 

mentos de simpatia e. solidariedade para com os 
extranhos, etc., não são mais que conseqüencia. ou 
prolongamento do amor filial e fratel'nal, dos for­
tes sentimentos que unem entre. si os elementos da -_ . 

. família. 
. _ Proseguindo. o juiz TomasQ Napolitano dccla-
. ra que a infancia da Russia não escapou ao plano. 

quinquenal. 
"Como todos sab~m, em 1928, a. U. R. 8 .8. 

lançou gigantescos programas, abl'an~endo todos' 
os ramos da .atividade humana, os quaIS, escrupu­
losamente realizados, em 5 anos teriam permitido 
a' completa recoristrução ecop.omica da Russia 80-
vietica. 

"Assim como existia um plano quinquenal 
para o carvão, para o ferro; para o. pão, etc., fez­
se tambem um "plano" para as cnanças, lançado 
pela Ordenação de 1927. 

"Ao findar o· ano de 1933 foi dado o balanço, 
e a V. Z. I. K. termina dizendo: "Para que. o "pla­
no" seja integralmente realizado precisamos de 
mais 4 anos" .. 

E o "plano" continúa. 
O movimento em favôr da infancia oferece na 

Italia a principio pi:ogl'esso lento. O ano de 19~3 
é o momento decisivo, assinalado pela promulgaçao 
do Codigo da Criança. Depois o movimento se 
acelera. O Codigo é refundido em 1922, a mater­
nidade é protegida e o aleitamento materno ga­
rantido. Hoje a Italia é um dos países em que a 
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maternidade e a infancia são mais assistidas e 
protegidas. 

A -esse respeito o Prof. Niroló Castellino di­
retor da "Opera X azionale per la Protezione della 
?>faternità ed Infanzia", em relato rio apresentado 
ao XV Congresso Italiano de Pediatria em Se­
tembro d~ 1934, nos mostra milll rapido 'esbôço o 
esforço glgantesc(I desen .... ol .... ido em todo&_os_ cam-

--- pos da aSSÍstencia matemale infantil. 

T pcnt\; as nlllltip!as atividades da "Opera 
?' a;Hol~ale <:onvem salIentar a que diz respeito á 
mfanela abandonada. Basta constatar que só no 
ano de 1933 foram colocados em diversos institu­
tos de assistencia social 1. 647 menores abandona­
dos e ficaram sob a proteção do Estado outras 
1.119 crianças. - _ 

Na America o _ movimento tambem tem sido _ 
febril. 

O Chile corporificou uma de suas aspirações 
em favôr da maternidade e da infancia na lei de 
13 de Janeiro de 1917. Por essa lei todos os es­
tabelecimentos comerciais e industriais, quando 
empregam mais de 50 mulheres, são obrigados i. 
sustentar uma créche anexa, para guarda dos Jac­
tentes. Al~m .disso concedeu ás empregadas dois 
descansos (harlos, de meia hora cada um, para os 
fins de amamentação. 

Em 1921 esse país instalou em bôa hora um 
Conselho Superior de Proteção á Infancia encar­
regado de cuidar de todos os problemas r~lativos 
ás crianças. - -

Acompanhando-o, a Argentina funda a Dire­
toria de Eugenia, orgão controlador da assistellcia 
infant.il na- Rcpublica vizinha. As créches, os 
lactarlO~, .os - cons~1torios para lactentes, etc., es-
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palham-se por todos os cantos do país. A cam" 
panha social é tão intensa que a cidade de Buenos 
Aires conseguiu baixar seu obituario infantil para 
a cifra confortadora de 6 ro. Alem disso 1Ia mais 
de 10 anos que nessa Republica é proibida qual­
quer especie de trabalho aos menores de 16 anos 
nas ruas das cidades. 

Seguindo-lhe. as pegadas o Uruguay desenvol­
-,' ve-rio seu territorio -uma extensa e esplendida rêde 

de assistencia social infantil, chegando -ao ponto 
- de instalar um Ministerio da Criança. Hoje a 
assistencia infantil nesse país é uma das mais 
perfeitas e completas, amparada pelo esplendido 
"Codigo deI Niiío". -

liras onde o movimento realmente empolga e 
culmina é nos Estados Unidos. As idéias mais 
avançadas e grandiosas, os empreendimentos mais 
ousados e dispendiosos são aí postos em prática. 
Ao lado da ação tentacular do governo, difundida 
por todos os Estados da U ni~o, a i~iciativa pa:-­
ticular agiganta-se mais e maIS, realIzand~) I?ro~l~ 

-gios no terreno da assist~ncia matern~l ~ mfa.nhl; 
As associações partIculares de assIstenCIa': a 

mã-e e á criança formam verdadeira legião, estan­
do hoje confederadas em tôrno dum orgão orien­
tador. o Conselho CentI'al de Obras Sociais. 

6 interesse publico por essas iniciativas é 
notorio. Basta lembrar que o numero de enfer­
meiras hospitalares monta a 160.000 e o deenfer­
meiras visitadoras vai alem de 40.000. 

A ação do governo é_ centrali7.acla por um 
instituto oficial, o "Children's B,ureau", criado em 
1912 e entreO'ue á direção de uma mulher de larga 
visão Miss Grace Abbott. Para termos uma idéia 
da c~pacidacle. de trabalho desse ~nstitut~ reco~­
damos que por varias vezes sua açao e assIstencIa 
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atingiu a in.f~ncia das Antilhas e da .. \mcrica Cen­
tral, em penodos de crise. 

Den~re as organizações particulares merecem 
r?ferenCIa especial: "The National Child CO.Im- . 
eIl" '''l'h N t' I . " " e ~'a lOna. Clnld Labour Comwitee" e 

1.1e ~J,.mel"lcan Chllrl IIealth Oruanization" cujo 
pl"lmeIrO presidente foi Herbert bIIoo\Ocr. ' < 

'. CO:Jl o inttúto de promover o bem estar da 
matCJ:md~de e da infancia, foi aprovado nos Es-'--'-' 
tado~ Umdo~ um. decreto em 1920, que abria um .. " 

i credIto de 4.:;0 ~il .d?lares anuais para subvenção 
~e to~as as lIlstItmçoes de assistencia maternal e 
IJ?fantJl da Rcpublica. Esse credito não só tem sido 
l'lgoros<lmente mantido como aumentado anual-
mente. .. 
. . D.evemo~ á i~ciatiYa do juiz Ren Lindsey os 
pnml'J.ros .tl'lbuna~s·d~ menores criados no mundo. 
Os pnmeIrOS a funclOnar instalaram-se simulta-

. Jleam~nte nas cidades de Denver e Chicago. 
,. . Convem lembrar um fato digno de, nota: em 
. ·mUltos. ~sta~os dll União as doenças venáeas são 

de ;uotiflcaçao compulsoria, sendo os infectados . 
.obrlgarlos á internação. . 

. E' verdade que essa lei não é bem observada 
pOIS os .c~sos de contaminação não são raros, em: . 
b?ra ~llJeItos a pesadas multas e indenizações em 
dmheIro . . . 

. . ~~~ldo-se. notãdo que o tra.balho elas crianças 
C?lllClClIa com o allUlento da criminalidade, a .Ame­
nca do Norte tem feito grande empenho em regu- . 
lamentaI' o trabalho infantil. 

II?je a idade minima para o emprego de me­
nores e de 16 anos para o comercio e a industria 
e ele 18 para. a.s minas e pedreiras. Ficou expres­
s~mente I?rOIbIdo o' trabalho de menores em ser- . 
VlÇOS pengosos; .. noturnos ou. insalubres. 
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Convem lembrar que essas leis não sao uni-o 
formes em toda a Republica Norte ~".merieanai por 
causa da grande autonomia elos Estados. Em al­
guns deles, por exemplo, a idade minima para o , 
trabalho de menores é de 14 anos. 

Quanto fi .Alemanha, Rominger nos dá conta 
do movimento impulsionado no principio deste 
8eculo. "Em 1905 fundou-se em Berlim, por ini­
ciativa de Tugendreich, o primeiro posto de assis­
tencia para lactentes e inaugurou-se em 1908, como 
estabelecinlento central de organização, em Char­
lottenhurgo, Berlim, o Instituto Imperatriz Au­
gusta Vitoria, destinado a combater a mortalidade 
dos lactentes. Em 1914 instituiu-se, mediante 
pensão semanal, um sistema prático de auxilio' ás 
parturientes e lactentes. 

"Com a miseria decorrente da guerra e a crise 
do periodo .que lhe suceueu, a assistencia á crian-

'. ça sofre.u na Alemanha uma evolução verdadeira­
mente extraordinaria. Estende-se atualmente em 
serviços que abrangem cêrca de 90 % dos lactentes,' 
30 a 40 % das crianças em periodo preescolar. ~ 
100 % dos escolares." 
. Esta situação de contrôlo quasi absoluto e 
global das crianças alemãs por parte do governo, 
que fi primeira vista pode parecer absolutamente 
vantajosa e ideal, nos suj ere algumas considera-o 
ções. . . 

Si constitue dever primario para qualquer 
governo cuidar e ol"Íentar a criação de todos os 
abandonados e necessitados, cujas vidas não devem 
ficar ao sabôr das precarias condições financciras 
e sanitarias de seus responsaveis, outro tanto não 
se pode dizer com relação ás crianças das classes 
mais abastadas. A saúde e a educação destas 
crianças podem e. devem ficar a cargo de seus pais. 
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A tutela publica, por melhor cu,idadiJ, () orien­
tada qztc seja, por mais rica e prodiga em apare­
]]u/l/em e tecmcos, nnnca poderá t'anta.joswnente 
su.bstituir o cuidado materno, desde que convenien­
temente instruido. 

O melhor que a Administração pode fazer 
nesse caso é exercer \IIDa ação indireta sôbre as 
crianças, cuidando de tornar as mães cientes das 

___ -::=-,--~~ ,aquisições mais uteis e recentes da pue.l'icultura. 
- Desse ensinamento, que deve abarcar 100 % das 
mães, colherá o governo proveito certo e i;lSofis­
mavel, muito maior que subtraindo' ás mães a 11,0--

ção de ?·esponsa-bilidade. . 
. Dev~, rortan.to, ficar bem' assentado que a. 

asslstenCla mfanhl tem que distinguir as crianças' 
pobres, abandonadas ou necessitadas dos filhos de 

. pais abastados. Sôbre as primeiras' o governo ha 
de exercer uma ação direta, que deve constar: 1.' -

. de recolhimento dos abandonados e orfãos, em a8i- . 
los, casas de menores, etc.; 2.' - ele assif'tencia, . 
á criança, pobre, cujos pais não têm o suficiente 
para suprir as necessidades minimas do individuo 
isto ~, alimentação, roupa e morada, por meio d~ 
eantmas, abrigos, etc.; 3.' -' 'de proteção aos fi­
lhos de 1nãe.~ trabalhadoras, por meio de créches, 
para que não venham a cair nas mãos das cria­
deiras. 

A ação do governo sôbre os filhos de pais. 
abastados deve ser i'ndireta. Consiste no ensina­
mento das noções mais uteis da puerienltura, para 
que esses pais, que podem, e devem cuidar de se.us 
filhos, criem individuos sadíos e fortes. 

Por isso Rominger, comentando a situação 
atual das crianças na Alemanha sujeitas na sua 
quasi totalidade. ao cOlltrôlo do 'Estado, declara: 

. "E~se grande desenvolvimento das instituições de 
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assistencia não representa, na verdade. uma van­
tagem, traduzindo antes uma· conscqiienda da 
crise motivada pela guerra. Qudquer CXCI'SSO de 
assistencia publica, tende a, embotar 'notoriamente 
a responsabilidade 'individual,.c ,assim é ~e esp~ra; 
que, com a melhoria das c?uchçoes, a ,:s,nst~'ncla !l 
infancia volte ao seu ambIto natural. Isto <', :5e h-o 
..úite ao amparo dos necessitados". 

O n1ais importante objetivo da assistencia in~ 
. fan'til é o aperfeiçoamento da regulame~taç.ão da 
proteção aos pobres. Nele devemo~ atrrbmr um ,c 

cuidado especial em evitar, no posslvel, a sepera-
ção da criança de: sua mãe. ' . ' 

" Toda soc.iedade que descuida da asslstencla 
. coletiva aos desprotegidos, clescuranclo de melhorar 
a situação, de miserià, de suprir os problemas de_. 

"\' saúde e alimentação das classes mais pobres peca 
por egoismo e incide em êrro. , 

De crianças mal nutridas, abandonadas a 
ignorancia e á desorientaçflO moral só podelr:os es­
perar homens doentes e incapazes, quando lIao !1e.~ 

. linqüentes e viciados. . . 

.. Num ambiente de baixo nivel ~noral, muulll_elO 
carenciado das mais prementes uecessidades ma­
teriais as ideologias extravagantes são aceitas com 
entusiasmo e fervôr quasi misticos. . 

Todo ambiente de saúde e conforto é refra~ 
tario a essas reações. Essas mesmas idéias não 
terão bôa acolhida numa sociEidade bem alimen­
tada. Falta-lhe essa condição primordial - a 
fôme. 

"O socialismo, por menos que lhe, queira~l1 
ceder as classes cornervadoras - escre\'"eu Mana 
Eugenia Celso - avança dia a dia. D~b::tlde ten-. 
tamos desviar a vista e tapar os OUVIdos. Em 
tudo e, por tudo a 'crise latente se manifesta . 
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"E' contra a injustiça do prhi1cgio da ,1 ris­
tocracia de sangue e de riquesa que se levam.1m 
colericas e esbm vcjantes as hostes dos desheJ.'da-' 
dos do destino. 

"Compete ás elites sociais empreender a apro- .--_ 
. ximação e. cooperação imprescindiveis .. 

"Para melhorar a sorte do orfão, do abando-
. nado, do delinqüente, etc., não basta mais a esmola 
facultativa, humilhante e muitas vezes improficua.'--' 
Cumpre fazer a assistencia organizada e metodi- :", '" 
zada, não só de dinheiro ,como de dedicação., 

"Só ha um C-1minho para esse fim: ·as obras-: '. --, 
sociais.".' ~ ~ , , • " 
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No Brasil a prot.eção á infancia abandonada, 
á criança necessitada, está em franco periodo de­
.organização. Os esforços até hoje realizados de-

.. vem grande parte de sua ação propulsora á ini- . 
dativa de homens de elite, entre os quais salien­
tam-se Moncorvo Pai e Filho, Fernandes Figueira, 
N ascÍIDento Gurgel, Olinto de Oliveira e Martagão . 
Gesteira. 

Durante o longo período colonial não se pode, __ 
a rigôr, dizer que houve assistencia infantil. Ape­
nas os padres da Companhia de .Jesus recolhiam 
em seus Colegios toda especie de. crianças, indias 
ou não, iniciando-as no catecismo, na leitura e. na 
taboada., 

No ano longinquo de 1547, na vila de Santos; . 
Braz Cubas funda o primeiro hospital da Santa 
Casa da Misericordia do BrasiL Seguem-no de 
perto os hospitais da' Misericordia de Vitoria, 
Olinda, São Salvador e Rio de .Janeiro (1582)., 
No seculo seguinte construíram-se os de S. Paulo 
e Santa Catarina. Hoje. essa bencmerita ínstihú­
ção ramifica-se por todos os cantos do Brasil, 
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numa obra gigantesca de assistellcia social inclu-
sive á infanda, ' 
. . verifica· se no seculo XvII a vrimeira ini­
cIa~va vara melhorar a situação precaria dos 

. orrOlos com a fundação de sercinarios. O primeiro 
a ser construido foi o de S., Salvador seguindo-se. 

.. o de Itú e o do COlráça, ' 
. Desejamos salientar que a assistencia social' 

_Vl'lvada precedeu de mnis de um seculo a a~ão 
. o~ici~1 no Brasil. Foi só em 1693 que chegou "de 
Lisboa uma carta régia ordenando que· todos os 
menores abandonados do Rio de Janeiro fossem 
colocados sob os cuidados e assisteneÍa do Conse-
lho desta cidade. ' 

.. ~n9-uanto isso as instihúçóes particulares I 

.. mulüphcavam-se e ampliavam-se. . 
Assim, em 1737, um homem abastado, Romão 

de Mattos Duarte, doou á Santa Oasa do Rio de 
.~ .. J aneiro grande soma em dinheiro destinada á 

._ ; ... fundação de Ullla Casa de. Expostos: para recebel 
, .. e amparar.orfãos e abandonados. 'No dia 17 de 

Janeiro' de 1738 recebeu ri "Roda" serl primeiro 
. hospede, um menino, que foi batizado com o nome, 

de Romiio, Dessa data em diante têm passado. 
pela "Roda" milhares de criançfls. . .~{ 

Aceitas no Rjo, as Casas de Expostos alastra- .' ~ 
ra~-se para a Baía, Pernambuco, Campos, Cabo ' 
FrIO, dc, HoJe funcionam 12 em todo o territo- ! 
rio do Brasil, a-pesar-de antiquadas e sublinha-' f· 
~as p~r assustadora porcentagem de mortalidade I 
lIlfantJl.· , i' 

Convem salientar que até o ano de 1759 só " " 
'se encontravam no Brasil hospitais da Misericor- f: 'Jy' . dia.. Foi a partir, desta data que começaram a ~~ O" 10 
snrg~ outros hospItais particulares, qnasi todos' /. t 
catohcos. . . - J .'. 
1T4 . - I 

.. 
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O ano 'de 1804 marca a introdução da vacina 
jeneriana em nossa terra. A primeira cidade .em 
que se praticou a vacina foi S. Salvador, segmda 
do Rio de Janeiro, a pedido do governador, 1.1ar-
quez de Barbacena, que deu o exemplo vacinau-
do-se,. . 

Como a variola era molestia endemica no RIO, 
alfluiam aos postos de vacinação milhares de pes­
sôas, que eram· vacinadas pelo processo primitivo,' 
de braço a braço. Só muito mais tarde, em 1888, 
foi abandonado o processo arcaico e incomodo, 
sendo criados Institutos .. Vacinicos no Rio, em 
S. Paulo, etc. . . . 

. Convem registrar, como nota caracterrs~lca ~a 
psicologia de nosso pôvo, que a vacina allhv~:IO­
líca tão bem aceita de inicio, quando facultanva, 
pro~ocou uma verdadeira rebelião popular em 
1904, quando 'se tornou obrigatoria, por decreto do 
governo. . 

'O~ 
JoJ" 

Alem disso o ano de 1888 foi tambcm aSSl-
. nalado pela instalação do Instituto Pasteur do' ." 

Rio de Janeiro, a expensas da Santa Casa, 
·· .. Quanto á maternidade muito pouco se. fez por 

ela no periodo colonial. Não llavia uma só enfer­
maria para obstetricia em todo o Brasil, sendo as 
gestantes colocadas'indiferentemente nas enfe~m~l­
rias de cirurgia ou de clínica medica dos hospItaIs 
da Misericordia, 

Segundo informação de ::;Y10ncorvo Filho pa­
rece que a primeira sala de partos a ser inst~lada r 
no Brasil foi a da Casa de Expostos do RIO de 
Janeiro, 'em 18:~0. A segunda foi a da Faculclade 
de Medicina da mesma cidade, em 1847, Depois 
elas foram-se multiplicando, existindo hoj e mais 
de 100 maternidades em pleno fur.~ionamento, es­
palhadas por todo o territorio da'Republica. Ain-

, , 1 
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PROBLE~!AS MEDICO.sOCIAIS DA ISF A;-:CIA 

da nesse !lart' , '1 ' 
d 

'd ' .leu ar a a"~lstencia f" I f 
1 a pela particular '.',', I o 'ICJa .oi prece-

Em 18'19 ' ' prll1Clpa mente catoliea 
: I - , ClllCO meclicos do R' d ' , 

reso veram fundar UIIl'l a rc ' _ 10 e.J allelro 
o nome de "s " d d < g :lllraçao, a. que deram 
f

, oue a e de i\Ied" ", < 
nu prestar socórros TI ' ~ lema, rinha por 

pobre da cidade, ledlcos a toda a população· 

Tl'abalbando e pr s ' 
desta Sociedade ampl~"perand~ sempre, esta mo-
quadro de socios e SI' . ~~l ,eo~Ideravelmente seu. 
mudando de orient ~~ eflc~,encI,a prática. Em 1830 

. a',,1O e imalIdade t f' ' 
se no orgão mais repre t t' , ·rans onnou-
a Academia Imperial I se~la :V? da classe medica 
Nacional de lIIedicina( e Aeellcma, ho.ie Academi~ 

lIIere<:e referellcia·'· . 
primeiro Cl1rso ele p' el~Ptec.lUl a lllaugurac'ão do 

• e( I'l 1'1 't' . 
mente com a Policl" a'. a pra Iea, <'OIl i unta-, lmea eral d R' . 
a 28 de Junho de 1889 ~ . ,o 10 de Janeiro, 

. vo Pai e Pizzarro G1;bii)~r 1I1Iclativa de Moncor-
Dessa escola de pedi t·, ..: . 

tre quê foi lIiolleorvo . ~ lia,. dInglda pelo mes- . 
1!'e~nandes Figueira N p~:, sarram homens como 
MCIl'elIes, Luiz Barbo aSCll~ento Gurgel, Eduardo' 
tos outros, sa, Olmto de Oliveira e tan- . 

Dois anos depois, em 1884 . , . 
desse Curso Lh-i'e fo' 'd POI~,lIJto, ao lado 
c Cirllro'ia de Cr" 1 Cl'la a a cadeIra de Clínica 
I R

' b ' l<lnr.as na Paculdad d "1 ( o 10 de Janeiro, > , e e 1\ e.dicina 
Durante todo o I e II I' . 

l'ecolhimento infantil .;nperlOS as casas de 
demais estabeleciment' os aSI os, os orfanatos e r ' . os congeneres -11 lcando 11C10 país ,)., I I . vao-se multi-
governo con

1
0 o E" '~l o d ac o das ll1stitui~ões do , -" seo a e.A . r ~ 

ros~ fundada no s~culo xVIffe~c Izes lIIa~nhei­
socIedades leiO'as e r' ., a cooperaçao de 
imensa rêde le as~' r: IgI.osas faz desenvolver nma 

. IS enCIa maternal e infantil. 
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Em Março de 1875 funda-se no Rio, o Asilo 
de Menores Desvalidos, hoje Instituto Profissio-
nal João Alfredo. No ano seguinte inauguram-se 
-ires ~nstitutos para menores artifices em :1I1inas* 
GeraIs. . ' 

, A obra de D. Bosco, transportada para o 
._ Brasil em 1883, eria um Colegio de Artes e Oficios 

em Niterói, o Lieêu Coração de ,J esús em S. Pau­
. . lo, o Licêu de Campinas, o Asilo Santa 1sahel 'em 
,Pernambuco, e.tc., etc. . 

A Republica só tem incentivado e prestigiado 
'-essas instituições, que vêm-se multiplicando conti­

nuamente. 
Ocupa lugar de, destaque, na evoluç1io da as­

:sistencia infantil brasileira, o estabelecimento fun­
dado em 1901 no Rio de ,Janeiro pelo esforço e 
-orientação de Moncorvo Filho, o Instituto de . 
Proteção c Assistencia ti. Infancia, séde do atual 
Departamento da Criança 1]0 Brasil, 

Suas fi'naliclades principais são: I: - 1ncen-\ 
Uvar a melhoria da legislação para as crian~as c 
.as mães; 2.· - Fiscalizar e manter sob seus cui­
dados as crianças pobres, abandonadas e doentes 

, , do Distrito Federal; 3: - Fomentar a instalação \ 
.. de maternidades, créches, jardins de infancia, etc. 1 

. Com o correr do tempo a utilidade e alcance l 
prático dessa instituição foram tão evidentes que 
,ela. se desdobrou em sucursais por todos os Estados 
da União. Hoje existem 27 Institutos de Prote­
ção e Assistencia :J. Infancia espalhados por todos 

>Os cantos da Republica, assistindo e amparando 
milhares de crianças por meio de créches, gotas de 
leite, recolhimentos, visitas a domicilio, etc., etc .. 

Em 1909 o prefeito Serzedello Corrêa torna a 
lnspecção Medica Escolar obrigatoria no Distrito 

17.T' . , 
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PROBLE~,lAS MEDICO-SOCIAIS DA Il';P AXCIA 

F:~e.r~, áto acompanbado por quasi todas as mu­
ruclpahdades dI) Brasil. 
. No ano de 1911, enquanto o pediatra Clementf> 
Ferreira fundava um serviço a que chamou ;'Con­
sulfa ,de Lacten~es", Fernandes Figueira instalava 
no RlO de JaneIro uma filial da SocIedade Inter­
nacional de Pediatrb, com séde em Paris. Essa 
ml)desta agremia~ão foi. o germe da atual Socie-

_ (jade Rxasileira de Pediatria. .. 
Pouco. depois, em 1907, o Distrito Federal 

sagr~ o dia 19 d~ Julho - "Dia oa Criança" .. ,' 
RealIza-se neSl"e dIa, todos os anos, uni concurso 
de robustez infantil, para incentivar a puericul­
tura. 

o ~ assistencia á crian~a doente, que vinha sen­
~o. Ielt~ em ~nfermar~as anexas a hospitais gerais, 
LOl_enIlquec~da .no RIO ~e Janeiro com a inaugu- . 
r~çao do prmlell'o hospItal exclusivamente infan- . 
th, a 19 de Janeiro de 1914. 

Esse hospital, quc recebeu o nomc dc São 
Zacharias, foi construido pela Santa Casa no alto 

. tIo morro do Castelo. Com a demoli cão desse 
morro o pred~o desapareceu, tendo sido récol1strui­
do no eorrer do ano passado em Botafogo com o 
mesmo nome. ' . 
,. A.n~~s d~sta reconstrução, porem, a municipa­
:ld.ade. Ja fIzer1l: levantar um modelar hospital 
lluantil, o HospItal Jesus, hoje cm plcno funcio-
namento. . 

o. exemplo foi seguido por outras cidade~ 
como. ~. Paulo, Vitori.a, ~ecife,. S. Salvador, etc.; 
que Ja possuem hospItUls destmados unicamente 
á assist:ncia infantil. Hoje contamos 33 hospitais 
para c~1Unças. em todo o te.rritorio da Republica .. 
.A m~il:neJa abandonada recebeu em 1918 pre­

CIOSO aUXlho com a funda~ão dos patronatos agri-

178 

-'" ...... -

• 

ASSISTE:-;CIA IXF.A ..... '-7IL :-;0 BRASIL 

colas,' Neles recebem as crianças recolb~das ins­
trução e euidados higienicos. 

Alem disso todos os menores abandonados 
estão sob a tutela do .T uizo Privado de :Menores, 
criado pela lei de 5 de Janeiro de 1921. Suas 
atribuiçóe.s principais são as seguintes,. inf?rma­
nos o ex-juiz de menores .Burle de FIgueIredo: 
1: - Recolher os orfãos, abandonados e .menores 

. ~----- delinqüentes em estabelecimentos oficiais ou par-­
ticulares; 2." - Reconduzil' os menores aos pro-
pl'ios lares; 3: - Colocar os menores aballllonad?s, * 
orfãos ou delinqüentes em outros lares· de adoça0. 
-N estes dois ultimos casos os menores ficam se111- -. ·l.\ lV 

.. pre sob a vigilancia do Tribunal, isto é, sob o re- '. é\_,~l . 
gime de liberdade vigiada. ,- ~ _., \, \-. 

"i\.. lei dá ao juiz - eSClarecc Burle de Fi-lI; \) ~o lC 

. '.--- -gueiredo - inteira liherdade para decidir do Lv'--" 
. . destino' dos menores sob sua tutela, tal como ao (f" '-

bom pai de. 'família verdadeiramente interessado 
no futuro de seu filho. 

"Considera-se hoje a intern<:u;ão do 1nen{)~ em, 
. illstitu.to do Estado ~n pa,rtiC'ldar como o u.zt.imo 
-recu.rso de. q'/w de;ve. usar o ju.-iz, na séde de meios 
de qtW disponha. lJara lJroteger Mt corrigir o -me-
nor tran.sviado. . 

"O 1'eg-i-Jne das peqncnas familias, mil- que a \ 
educação individual se }Jode realimr e (! liberdade i 
-vigiada, no pro prio lp.)·, ~ão llO}e os processos por / 
excelencia de rea.daptaçao soc/.al dos -nwnorcs_ 

HNos Estados Unidos a liberdade vigiada ab-l sorve a maior parte das atividades do Depada- -
mento de Inspecção dos 'Dribunais de Menores._ 
13,asta lembrar que nesse país ha, aproximada- !. 

mente, 1:25.000 crianças em instituiçóes, 75.000 em - / 
lares de adoção e 200.000 nos seus proprios lares, ! 
auxiliadas pelo Estado.'" , 
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PROl3LE:\IAS :\lEpICO-SOCIAIS DA I;>;F A:''CIA 

Em conclusão, o regime de liberdade vigiada 
é o que melbor atende ás necessidades dos orfãos, 
dos delinqüentes e dos abandonados. 

Por 01ftro lado o nosso Co digo Civil impõe a 
suspensão do patrio podeI' ao pai ou mãe que dei- . 
:sal' o filho no abandono, entendendo-se por ahan­

·donados os menores sem habitação certa, sem meios 
de subsistencia, su,jeitos a máus tratos, etc. 

O Codigo, no ArL _ 41:3, indica Ínu-a essas 
crianças a nomeação. de tutores ou o recolhimento 
em estabelecimentos apropriados. O Art. termina 
dizendo: "Na falta destes estabelecimentos ficam 
essas criánças sob a tutela dos individuos que vo­
ImItaria e. gratuitamente quizerem se encarregar 
de sua educação e criação." 

Naturalmente poucas serão as critmças bene- . 
I ficiadas.llor essa lei, pois não são muitos os par':: 

/ tü;ulares dispostos a criar e' educar os filhos de 
.I outrem. Por isso a idéia da ajuda financeira ás 
, famílias que queiram rcecbcr essas crianças em 
i . SCll séio é perfeitamente justificHycl e muito util. 
i E' o que vem rcalizando a IJiga das Senhoras Ca-
I tolicas de São Paulo, que procura colocar os me-
\. nores abandonados mn lares de adoção, sistema 
. \, este muito superior ao da educação coletiva das 

crianças, feita nos atuais asilos, orfanatos, etc. 
Alem disso dcvemos .realçar a importancia da 

orientação moderna dada á assistencia infantil 
no Brasil. Sem nos determos na intensa propa­
ganda 11ela bôa educação da criança, feita nos cur­
sos de puericult.ura para mães e futuras mães, que 
recebem ensinamentos práticos do maior alcance 
social, cumpre.-nos assinalar o interesse cada vez 
maior pela formação tecnica de nossas enfermei­
ras, colaboradoras indispensaveis dos medicos, de 
cujo preparo,' cientifico muito depende a eficiclicia 
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das medidas de proteção á infancia indica,das pelos 
puericultores, 

Em seguida não podemos silenciar a insi~tente 
e esplendida campanha em favôr do aleitamento 
materno, feita quasi diariamente liOS consultoriOi3 
para Iactentes, lias policlinicas infantis, nos livros, 
nos artigos ele, jornais, nos prospectos e boletins 
profusamente distribnidos ao pôvo, nas palestras 
medicas .das estaç:ões de radio, etc., etc. 'l'odo c~"e 
movimento, de que somos testemUl:ihas, tem reper­
cutido favoravelmente sóbrc a infancia, pois o ni­
yel cultural da população vem melhorando serfSi.­
velmente em todas as camadas da sociedade. 

Como atestado flagrante do interesse geral. 
pelos problemas da' infancia lembramos Que o Rio 
de Janeiro já reuniu por duas vezes umâ quanti­
dade inesperada de obser,adores, que trouxeram 
sua,s comunicações e pareceres aos dois Congressos 
de Proteção á Infanda aqui realizados, o primeiro 
em 1922, por ocasião do Centena rio da Indepen-
denda, e o segundo em 1933.· .. 

Por. outro lado deyemos mencionar a intro­
dução no nosso meio de. orgãos inteiramcnte novos 
na aparelhagem da assistcncia social infantil, or­
ganizações que cmpresta ram á assistencia á crian­
ça brasileira uma amplitude e um alcance até 
então desconhe.cidos. São os lactarios, os .jardins 
de infancia, as gotas de leite, os consultorios para 
lactentes, as escolas maternais, as policlínicas in­
fantis, etc. Só estas ultimas, de grande alcance 
terapêutico-pro:f)latico, montam hoje. a. mais de 
100 em todo o Brasil, assistindo e amparando mi­
lhares de crianças pobres. 

Quanto aos grandes estabelecimentos que abri­
gam. orfãos e abandonados, reunindo-os todos, 
embora cOmuns no Brasil, já estão condenados., 
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o ideal é reunir as crian~asem pequenos O'rupos 
d~rigidos por .uma orient~dora, para que possan::. 
TIver como ~I fossem pequenas familias. Esta 
orientação já está vitoriosa em nossa terd. Ha 3 

, tipos de construções indicadas para esse fim: I.· 
.. , - pavilhões isolar,los, onde vivem de 10 a 15 crian-

:D~l . " ças; 2: - grandes pavilhões, mais ou menos uni-
I _ .. cc.'.:c.cc'C··:cdos e divididos ~ternaillente; 3:- um predio só, 

...•.. monobloco, do tIpo dos apartamentos familiares; 
. , .. em cada. apaliamellto habita um grupo de crian­

, : .,_~: ::: .. ~ ças com sua orientadora. Alem disso é desejavel 
, "~~que esses edificios estejam situados 10nO"e dos een­

. . , r:' tros de mOvimento, no campo preferivelmente. 
,. : E' com essa orientação sadía e avançada que 

o 
[ 

n,: u 

o 

o 

. os Poderes Publicos estão encaminhando atual-' 
"-" mente o levantamento da monumental Cidade de 

,_ Menores do Distrito Federal. 
, ~ Lembramos finalmente que. os problemas da 

1
-". infanda, aml5lamente ventilados nestes ultimos 

",.,' tempos, favoreceram a formação de uma forte cor­
" . rente em favôr da escola ao ar livre, tése que veiu 

, .', sell~o defendida com ardôr pelos seus partidarios. , ' 
'. ' .... \ UltImamente o. Prof. Oscar Clark ainda vem sus-

\ tentando com ~ntusiasmo uma esplendida campa-
• __ . \ nha em favôr do Hospital-Escola, tipo de estabe-

\ lecimento ideal para a pro~ilaxia dos escolares., 

" 
* " 

11as nenhum problema social, sobretudo um 
tão extenso e de tão largo alcance como o da pro­
teção á infancia, se resolve uniea e exclusivamente 
pel!, ação do J??der Publ:co. A cooperação da 
SOCIedade, a generosid,ade publica são meios indis-
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pensaveis ao êxito duma campanha de (,lefesa 
social. 

Por isso, no nosso país como ,nos outros, as 
.associações de caridade, as ordens religiosas e as 
{)rganizações leigas têm sido muito solicitadas nes­
se sentido, realizando todas juntas obra notavel 
de proteção e, assistencia social. 

Tivemos a oportunidade de enco'ntrar, num. 
excelente trabalho do Dl'. Gustavo Lessa dado á 
publicidade em 1933, o total de estabele~imentos 
<J.ue até essa· data abrigavam crianças necessitadas 

, no Rio de Janeiro; , 'Depois de, minuciosa busca ' 
somou ele 61 estabelecimentos eni pleno funciona- " 
mento, assim discriminâdos: 

Orfanatos •• " ••••• ~I, •• _ ••• 

Asilos.. . ,., ;', ", o" • I'; "; • '" 

Institutos ......•. ' '. . .. 
Escolas e colegios .' . . . " :.: :.: :. 
Casas . . . . .. .. ...., I', • " 

Recolhimentos . ,.. o'. ,'. o'. ,', ." :', 

Abrigos " : " . . .. .,. " . . 
Dispensario S . José . . . ,', .': ,'. 
O Lar da Criança . ,'. . ,. " . " 
Fudação Osorio . . I' , ~ . • '.: \.,' 

Obras de S. Vicente de Paulo . . . 
Comunidade de S. Vicente de Paulo 
Sanatorio do Orfanato S. Antonio 

Total. .. • • • ". ;"J .... ~ •. 

14 
13 

. ' 

10 
7 
5 
4 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

61 

Estão aqui somente incluidos os estabelcl"Í­
mentos que abrigam menores necessitados como 
internos, embora. algunS deles recebam ao mesmo 
:tempo externos. 
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Merece referencia especial o quadro abaixo 
em que 'se vêm discriminados os respónsaveis por 
esses 61 estabelecimentos: 

, 14 
~ 
t 

'~.' Congregações religiosas (catolicas) 
Associações civis ' ' " , 
Irmandades , , , , , ." " .' 
Governo Federal:····: , , , , 
_Associações espiritas , , , , 

13 
7 
6 
6 
5 

.-:-::-.-----.- 1--·" 

~! ~:;. ~ 

Mixtas: ciVis e religiosas (catolicas). 
.. Governo Municipal , ,'. ,: , " .. ,. 4 

3 --
3 

~ 
Particulares , ;', , , , 
Organizações protestantes 

Total . , , , , , 61 

O total de crianças que esses estabelecimentos 
abrigavam em 1933 era de 5,893, e estava assim 

- distribuído por sexo: . 

Sexo masculino., 
Sexo feminino, 

Total : 

2,984 
2,909 

5,893 

AlglillS desses estabelecimentos só recebem 
, crianças de menos de 7 anos;-outros até 15 anos. 
A maioria interna ao mesmo tempo lactentes,. 
crianças em idade preescolar, escolar e mesmo' 
maiores de 15 anos, . O grosso dos menores reco­
lhidos está. compreendido entre as idades de 7 e-
15 anos, 

.-- ..... -

",.;- .. 

De 1933 para cá o numero dessas instituições. 
tem aumentado. extraordinariamente, A questão, . 

lS,l, 

... _.,-

, 
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da criança interessa e empolga cada dia mais a. 
medicos, educadores e lcigos, Por isso a iniciativa 
particular tem criado e continúa instalando clia­
riamente serviços de primeira ordem cm tOllos os 
cantos do país, Só no Rio de Janeiro ocorre-nos 
citar a Pró-Matre, dirigida pela dedicação da Sra. 
Stella. Guerra Duval, a. Pequena Cruzada, o Abri­
go Teresa. de Jesus, o Asilo N.ossa Senhora de 
Pompéa; a Missão da Cruz, o Asilo Bom -,Pastor, 
a Pequena Obra da Divina Providencia, o Asilo' 
Nossa Senhora de Nazare,th, o Asilo de Qrfãos 
Analia' Franco, a Casa Maternal Mello Mattos, a 

· Obra do Berço,' a Casa da Criança, o admiravcl 
e vultoso Abrigo Cristo"Redcntôr e im=eros ou~ 
tros,' cuja enumeração .seria muito)onga, 

Para termos uma idéia global do que existe 
· realizado no Brasil sôbre esse assunto julgamos 
· oportuno transcrever o quadro abaL"\:o, Este ex­

. ,cclente resumo de todas as instituições de, assisten­
" cia maternal e infantil existentes no Brasil até 
· Dezembro de 1935, unico no genero, foi-nos gen­
"tilmente fornecid,o pelo Dr, Moncorvo Filho, di­
· retor do Departamento da Criança no Brasil.. 

INSTITUIÇõES EXISTEXTÉS NO BRAsn, n,;c Is~'nADAS . 

ATf: DEZE1ffino DE 1035 

Maternidades . .. ,-, " .' , , " 89 
Serviços prénatais , , . _, , . ,.,. 30 
Serviço de ássistencia dOIniciliar ao 

.parto o', ," ;'. ,'i.' ' ,'" , .' , , ., 7 

1'1.6 

',. 

) . 
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• Puericultura extratZderi~ 

Creches . . . . . .~. . . . . ., .' 87 
Gotas de leite e lactarios . . .' ,: '. 38 

., Serviço de exame' e atestação de 
amas de leite . . . . .' .' .' , .. : . 7 

6 .. 2 
Consultas de lactentes . ."" .. '; .. , . 

- Institutos de puericultura . . ... " 

140 

:. ~ 

Recolhimentos, estabelecimeiitos de en.süw, et,c,. 

Colégios . . . :.. .. '. í., .• >'d" ,., 

Asilos, orfanatos, etc. . . ". " .. '. 
Escolas profissionais .. '. " .. ' .'. . ~ ... 
Jardins de infancia .. ' "'. ":"i -: .. 

: Escolas maternais . . .... , .. L', 

= "._Escolas correcionais., ,.; '; . .:.0 ••. 

9...456 
354 
301 
157 
';19 
19 
12 
11 
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Casas de expostos .', .. ; ".' .'. . 
Colomas 

.~ I"· ,". 

10 .. 329 

. Tnfanci'a doente 

Dispensarios e policlínicas . .' .. '. ;.: 
Assistencia dentaria infantil. . 
Clinicas de doenças de 'crianç~ . ,.; 
Hospitais infantis . . " .' . .. . . ,.; 
Institutos de proteção e assistencia 

á infanda . . .. ', ,., .. " ,'i ,.; o'; l" L" 

Sana torios . . .' ;. . ,' .. ', ,'. ,'. ,', '. . .. ' 
Institutos de ortopedia . . ../ . ,', 
Estabelecimentos para anormais psi-

quicos.. . " .' .'. l' • " .' •. ' •• ' •• '. 

100 
82 
46 
33 

27 
12 

6 

6 

312 
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Prolila,'âa 

Institutos Pasteur . . 
Institutos vacÍDicos 

.• ; ,., ,'i ;.: 14 
. ,.' '. ..' 8 

22 

Proteção á infancia em. geral 

Sociedadés de protec;ão direta e in-' 
direta á infilllcia . . . . . .'. . 737 

Ligas de proteção á infanda " 43 
'--

780.' 

. Total. de instituições registradas 11.709 

Mas ha' alguma coisa talvez mais urgente que 
levantar enormes estabelecÍDlentos para recolher e 
abriO'ar a infancia desamparada. 

E' a proteção e o amparo á família .. 
Desejamos salieJltar bem a importancm dessa 

questão basica. . 
Si o' abandono e a delinqüencia dos menores 

não são mais que conseqüencia ~o afrouxa~ellto 
dos laços de família, da ~ecade~cla d~ autorIdade 
paterna da indepelldenCla e dIspersa0 prcmatu­
ras de ~eus membros, da falta de interesses co­
muns etc torna-se necessario e urgente socorrer 
a fa1~ilia: ~restigia-Ia, reconduzi-Ia á condição de 
blóco unido e solidario que já foi. 

Todas as civilizações tiveram se,u periodo de 
fastígio marcado pela unidade e fix--idez elo grupo 
familiar, pela união de interess,es comuns da 
"cla:.l" ou pelo vinculo indissoluvel da "~ens':. _ 

A dissolução atual da família, a dlSsoClaçao 
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de seus elementos pelo enfraquecimento da autori­
dade paterna, peja ausencia diaria da mulher dO' 
recinto do lar, pela guarda dos menores em 'mãos 
mercenarias, a par de outras causas, dão á fami-

Jill moderna uma estrutura fragil e inconsistente. 
,Por isso cumpre, antes de tudo, proteger e- . 

.ilmparar a celula familiar, restituir~Ibe a solidez 
e prestigio decaídos. Em artigo publicado em_ ~_~ 
Janeiro do'ano passado o Dl'. Burle de Figuei~ 
1'edo ~e expressou a esse respeito cm termos bem 
claros: "llude~se e dá demonstração de desconhe-
c('.r o problema dos menores quem suponha que sua 
soluçáo está em' abrir o Go\'erno tantos insiitutos 
quantos' sejam necessarios para fazer desaparecel-

I - os garotos de nossas ruas. Para isso seriam ne­
cessarias pelo menos '100. coa :000$000 anuais, to~' 
mando-se por base o custo da internação dos me- ~~ .. 

,nores recollidos nos institutos particulares que,." 
como é sabido, são mais baL~os quc os oficiais. 

-/, "o. problema da infancia é prineipalmente o '\' 
.·1 \ - problema da miseria da familia, da incapacidade, I' 
i .. do lar incompleto, indigno, incompetente ou inlO~ 'i' 

-', ral, e para ele devem convergir as atividades e 1 
preocupações 'dos governos." / 

" 
" " 

Alem. disso a assistencia infantil não deve se· 
limitar simplesmente ao tratamento dos doentes., 

A veIba concepção da Medicina - arte de.. . 
curar, . foi substituida neste seculo pela de Medi-· 
cina - arte de prevenir. 

A diferença radical que distingue a medicina 
do seculo passado da atual é que o medico, anti-
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. gamcntc, tinha por finalidade unica e exclusiva 

d 
-curar indh-iduos doentes. Hoje. porem, alem 

" ~ dessa atribuição, o medico ha de ser, 'antes de tudo, 
. um higienista. A respeito de cada caso, deve ins-
. / truir a familia como pode evitar esta ou aquela 

. ~ j.I I',;Y doença infecciosa, como deve comer e vestir, o que 
·I'r.J! .,' eonvem fazer e o que não convem fazer. . ';.'. r" aY..... Resulta' daí a indicação dos exames periodicos 
.', ,:jV' . '" , de saúde .. Esses G.'\:ames, descobrindo doenç.as em 

. ,inicio, ou mesmo simples predisposições morbidas, 

. i .. 

~ ," 

. , 
~ ,..::. .. 
-'. "j.,. ~--

, , 

" r 
l 
./ 

I , 

permitem que se fa~a o tratamento precoce de 
afecções e~ infecções apenas latentes, evitando as-

. sim o surto da doença aguda. . 
A preconização dos exames periodicos de 

. saúde pode ser. justa,mente considerada uma das 
maiores conquistas da medicina moderna. Em pe­
diatria, principalmente, sua aceitação por parte do 
"]JÔVO foi)t melhor possivel. Quasi todos os pais 
já estão familiarizados com a necessidade da as­
sistencia medica periodica a seus filhos, raramente 

"~o se furtando a esse dever. 
Mas para que possamos obter das crianças âe 

hoje uma geração forte e sadía precisamos tel~ 
'sempre em· mente os problemas meclico-sanitarios­

:' mais graves e urgentes do nosso meio .. 
O Dl'. ZOPYl'O Goulart, em artigo publicado 

no "Brasil~~ledico" em 1931, acha que "para co·· 
meçarmos no Brasil uma campanha sanitaria na­
cional, devemos preliminarmente. organizar um 
inquerito, que abranja todos os recantos do paí~, 
para saber: 1." - Quais os problemas sanitarios 
mais importantes de cada localidade; 2.' - De que 
recursos dispõem essas localidades para a campa­
nha sanitaria nacional." 

Na· ausencia desse inquerito pensamos que no 
momento atual os problemas eapitais da assisten-
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. cia sanitaria no Brasil podem ser sintetizados no 
. seguinte esquema: (*) . 

TUBERCULOSE' 

. VERMINOS[S IMPALUDI5MO 
.. '. ~=::- .0,0 

- - -:.' 

.. ~ -~"""'"; ----- .. 

SIFIUS 

.. A'solução do problema da sifilis já foi encon-
trada, pois os medicamentos especificos já estão 

.; descobertos'. Resta somente seguir o caminho tra­
:çado, isto é, curar os doentes c cvitar o contaO'io 
dos sãos. Nesse particular o exame sistematico bde 
saúde é de inegavel vantaO'cm' descobrindo fre-. 
qüentemente o clinico ou ~. l~boratorio .(R. de 
IVassermann, de Kahn, etc.) lUna infecção luetica 
que. até então passára despercebida." ' . 

A profilaxia das verminoses tarbbem já tem 
suas diretrizes gerais determinadas. Resume-se 
n~s seguintes items: A) - Educação sanitaria do 
povo. (U§o de calçados, instalação de fossas ou 

(.) A esse respeito o Pro!. Oscar Clark púnSIl que devemos 
·t.er ~~pre11 em ~en_te o seguinte -complexo, a que chama "8010 de 
brasilIdllde .: OPllaÇ-•. lO. impaludismo, sitilis, alcoolismo,· tOme crônica 
e analtnbetiRmo. 
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~.··: ..• 1 . aparrlhos sanibrios, etc.); l?} -;:- Exa~e per!Ü'" 
", ,. dico das. fézes de todos os habllanLes das zonas lD-
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I
~.·;.· r festadas; C) _ Tratamento dos doentes . :J . ..' Quanto á malaria não podemos ocultar a com-
'~r . plexidade da questã? A base do. combate, r~side 
;~ I" ". na localização dos focos de. mosqUltos translUlssO-i' ~.. . . . res do hematozoario e sua imediata destruição.: 

;§ S·' . ...... Em seguida resta fazer o tratamento dos doentes. 
· ~.' J,: :,::O':::~""".:A.1em dis~o o uso sistematico da quinina com(j pl'e- -
í~ " .... ,.-, ventivo nas zonas em que o impaludismo é ende- . 

. '.' iit:! ; "; IDieo -l de inegavel vantagem profilatica; 
· f'l;l"f" '-""-'. Infelizmente não podemos dizer o mesmo com 
.' 111 :,~ ~=::::.: relação á tuberculose. Até hoje aiudanão. foi 
· ;!'{~ j' .~-;"·"-eneontrado um medicamento especifico contra essa 

.. ~.~ :; , .. infecção. Por isso' sua terapêutica e. profilaxia 
" ~ ri" .. -'._"- são multifarias e cheias de controversias . 
i ~. ~ :'J'.:-- -. . . A infecção tuberculosa, desconhecida para o.s 

....• :,.:~.!.'~./ .. ;...: ,." indiO'enas da America, foi :introduzida no BrasIl. 
_"O • C'c~~-'" pela~ primeiras levas de colonos e conq~lÍst.adores 
I:.g;:·, = europêus. Como a imunidade de nossos l~~lOS er~ 

i IV' praticamente nula a infecção se transll1ltm ralP-

". ;':i~.,~., .• ~ •••• ~.".;.: •. ·~.l.;~:. ' t:.:m: dt:,:::::, :i:~,:::~d:o ::~:::: 
,,,;< ; escravos negros, a tuberculose teve nos homens de 
,~·l. côr prêsa facil e abundante. Em 1844,. segundo. 
lf~ 1 depoime.nto do Dl'. Sigaud, a "peste branca". viti-
~;\,' mava no Brasil os escravos em massa, contaglando . 1

fA
'Y em curto prazo todos os ~ab~tantcs das antihig~e-

í~'.1 . . nieas senzalas, com predlleçao marcada pela lll-

I
'§t ! faneia. 
it.~ i Naturalmente foram as cidades os fócos l)re-'i' diletos das atividades dos bacilos de Koch. Em 
~ít,,;':l 1876 o Barão do Lavradio, Dl'. Pereira do Rego, 
!l~'l' declàrava que um terço da 11101'talidad.e na cidade 
:~: do Rio de Janeiro era devido á tuberculose. 
:!r,~.;). '( . 
ln.;:.'4: ' 
~!?2tli 
!il?;~j'l i~)' 

:i~, 
f;;iJilli 
l~.~:J 

:~~~~~.~ - -: ~''';' 
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1\iIesmo nas cidades com-em salientar a dife­
rença que existe entre a mortalidade por tubercu­
lose nas casas familiares e nas habitações coletivas 
(c<J.sas de ,cômodos, barracões, etc.). A esse res­
peit.o Búros Barreto e FouteneUe realizaram es­
tatisticas concludentes. "Em 1913, a mortalidade:-rj 
por tuberculose, entre os iudividuos que vivem em ' ... 

O ~-~~.~-~:; -~:~~a~~~~~I~~f:~v!~iad~d;8 ;'h:~~~ ~a~~5 ~~~ "nas .... ' __ . .'i Ir· ; 
A campanha antituberculosa tem sofrido e . ',';:" 

o-

[ 

o 

o 
o 
Fi ·u \ 

i·F···· 
tU" 
I ' 

~ 

~.D! \ ! 

; ~ ........ ,-' 

continúa naturalmente sofrendo a influencia das' r,:. 
, 'idéias e tendencias samtarias dominantes cm cada ; J:i~ 

periodo. • " 
~~ssim, por exemplo, o sauatol'io, conside~'ado ') li; 

antigamente base do combatc á tuberculose, já tem A'~ 
- hoje detratol'es e inimigos. Com o advento da '" :.: 

'. __ colapsoterapia certos tisiologos pensam que o sa-li " 
., .. natorio perdeu grande parte de sna utilidade e ~' -2: 
-- função. Alguns, menos radicais, acham que o ~~: 

sanatorio, sem ser inutil, é o illstrumento mais 
dispendioso e menos eficiente no combate á tu­
berculose. 

Colabora nesse modo de riensar a derrocada 
'.. do "tabu" do clima de altitude. Desde que se des­

fez o mal-entendido sôbre as noções de clima de 
altitude e de clima saudavel, estabelecendo-se uma 
vez por todas que o ul1imo caracteriza-se pela 
secura do ar (Jiünimo de humidade relativa), pela 
frescura (minimo de dias cQm vcntos excessivos 
e sem ventilação, com noites frescas) e pela inso­
lação (minimo de dias nublados), não são poucos 
os que suste.ntam que a tuberculose é perfeitamente 
curavel em qualquer altitude. "Aquelas condições 
- ésclarecem Ary Miranda e Genesio. Pitanga -
embora mais encontradiças nas montanhas, veri­
ficam-se. tamberri nos arredores do. Rio de Janeiro, 
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como em Grajaú, Boca do Mato, Oosme Velho, 
. faldas do morro da Tijuca (Trapicheiros; Fabrica, 
.Muda), Gavei (parte final da rua Marquezde 
S. Vicente e adjacencias), Jacarepaguá e Santa 
Teresa. " 

O mesmo aconteceu com a super-alimentação,. 
. _ " -considerada antigamente indispensa vcl para a cura 

, dos tubercúlosos pulmonares. Não se encontram 
.". ~~mais partidarios dessa prática. 

Atualmente é questão pacifica que si a maior 
parte dos individuos são atingidos desde a infan-· 
da pela infecção tuberculosa, o mesmo não se pod,e 
-dizer quanto á doença tuberculosa, á qual feliz- -
mente muitos escapam. . 

Por isso, na opinião da maioria dos sanita­
ristas e tisiologos modernos, q problema mais Ím- " 
portante da campanha antituberculosa é-a· ed'llr 

.", cação sanitaria do pôvo, principalmente dos t'llr 
herculosos. 

O Dl', Antonino :Ferrari,' defendendo essa tése, 
.declarou: "Si todos os infectados cumprissem á 
risca os preceitos higienicos que lhes são .indica­
·dos, seria possive.l extinguir rapidamente a tu­
berculose de nosso país. " 

Na ausencia dessa educação a tuberculose só 
tende a se difundir cada vez mais, por contami­
nações sucessivas. 

Para orientar a campanha, cumpre em segui­
da conhecer e localizar os fócos de tj~berculosos 
e-volutiws, fonte de confagio dos individuos sãos. 

A esse respeito o Dl'. A. Martins Pereira 
pensa que não devemos considerar como "fóco" 
unicamente os doentes, mas todo o "grupo", enten­
dendo-se com essa dcsignação o conju~to de pes­
.sôas que convivem com o tuberculoso. 

Outra questão importante é a do 4iagnostico 
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precoce da doença tubercuJosa. Para e,se fim 'i 1.· - Os dispensarias; 
devem andar juntos, mais do qúe nunca, o cliniCar i. ." 2.· - Os ambulatorios, para os tuberculosos-
o tecnico de laboratorio e o radiologista. O exame.. F curaveis; 
de saúde, 'completado pela cutireaçií:Ó" de Von Pir- . [ .3.· _ Os sanatorios, p a r a os tuberculosos 
quet, pela intradermoteação' de 1IIantou..", pelo-' . ,,::-- curave1s; 

- , 

E:._ -
exame do escarro, pela interpretação do filme ra- r·':,:' :;,_::...'. 4,· .-' Os hospitais de isolamento, para os tu-
diologico, etc., conduzem ao diagnostico l)recoce " ... ~ .. :~._ .. ~.,,-;-.,l.:.· •.... ~-~~ ... ··:.: .. _.' _. . berculosos avançados; ': .. __ .- . f1- da tuberculose e seu imediato combate. .. . .!.. . ~- -. 5.· . ..; üs abrigos, para os tuberculosos muito LI.:." . .;. -:~:-:--... - Provado quê u tuberculose não é hereditariar .. ~..,:_. avançados; 

........... -~:~ :'. mas contagiosa, impõe-se em quarto lugar, como- "';'-i 6.· - Os preventorios, para as Crianças epi- , 
.,,' medida profilatica do mais alto valôr, o. afastar . : ·f·.' . -...... ,. . tuberculosas; . . 

n.!. .' .. mento i-media.to de todos os recemn{t·scidos e de-o .-... ., "'7.· - As colonias 'de férias,para as crianças 
L mais crianças de SuaB mães tl~berc1l1osas evolutivas, f ... ·-.··, fracas; 

baciZiferas. E' essa a contl'aindicação maximada .. ,8.· _ As escolas-hospitais, ao ar livre, para 
amamentação materna. os escoláres tuberculosos; . 

Alem disso a vacin«ção antituberculosa pelo ir~ 9.· -' O Serviço de Enfermagem, constante 
metodo de Calmette vem sendo preconizada nesses;J· ... ~." .. .. de enfermeiras hospitalares e visitado, 
ultimas anos como excelente meto do profilatico. ras domiciliares. 

- X o Bra'sil a adlllinistra~ão elo R. C. G. encon-
:~.~= -. trou em Arlindo de Assis seu partidario mais 

. ___ -_. decidido. : . . O dispensaria deve ser considerado o eixo da 
. .. .. . luta. E' um centro de diagnostico, de tratamento Considerando os argumentos dos adeptos da ,~,,:. 

'- . e de profilaxia, que cuida da educação sanitaria' . vacinaçiio -e os dos que têm observado casos de :; 
do pôvo, da assistencia domiciliar aos doentes, verdadeiro desastre com sua aI)!icação, náo nos: . ',é h .t 

furtamos ao dever de. consignar n'ossa dúvida' . "1.' guiando-os para' os preventorios, para os OSpl ais 
de isolamento, para os abrigos, etc.; quanto ú excelencia do metado. A literahu'a cien-

tifica registra de .vez em qüando acidentes e obitos: Quanto ao tratamento ele deve ser feito em 
por beceg.íte. Por isso julgamos prematura qual- todas as instituições acima catalogadas, ohedecen-
qner opinião definitiva sôbre b assunto. Na pro- I'.. do naturalmente á orie~ltação de cada clinico e de 
pria França, ponto de. partida do novo. metodo e cada caso' particular. 
quartel-general dos partida rios convictos, o têma. . '1'.' Por outro lado os Drs. Genesio Pitat?lfa

l 
e 

. é considerado aberto, as discussões c estudos estão· A.ry Miranda, conhecidas autoridades em lSlO 0-

na ordem do dia.' ........ gia, . alem de considerarem da maior vantagem á. 
Na organização duma campanha antitubercu- instalação' de um Instituto de Tisiologia, que dis-

losa elevemos considerar indispensaveis os seguin- ponha de um corpo de tecnicos especializados para 
tes orgãos: ... ';. '. . , ' atender ao complexo funcionamento de todos os 
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orgãos acima 'referidos, declaram indispensavel 
W t f d ' como lDS rumento llll amental da ação social, o 

Seguro' Contra. a. Tuberculose, onde nasceriam os 
mais importantes recursos para custear o isola-

! 
n· 
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. J .. Sul é uma edificante demonstração da ~aravilha. 
.1 que é a terra retalhada e dos maleficios do lati-

fundio.· . 
(.- . . "O saldo da natalidade sôbre a mortalidade 

. i" no Estado, em 1927, foi de 36.665 vidas. Pois bem, 
I. ....... para este excedente contribuiram os 29 municipios 

.n --.. --'-' ê 

. mento e o tratamento dos doentes e para corrigir 
~ . as conseqüencias sociais da doença e das imposi­

ções de seu tratamento sanatorial (desempreo-o 
desamparo da família,' etc.) . '" '._-, .... 

. Como complemento ao esquema traçado deve-'~:' 
,i,~.,: .. ",",~ .. c.oloni~is .com 21.81'7 vidas e os 50municipios la-

: .. ,,',:,': .... tifundlanQs com 14.848 apenas.'" . 

mos indicar tambem: . . 
_.l .• 'fi -= lJ .~--. 1; ~.~., .. __ '; ~ ... ,C .'. 9,"-.. Notificação de todos os casos de. tube~':. :.' 

.' . ',. culose; .. c , ...... . 
,":f:.':t. 

. ,",""",-'-." 
.. '.t ::. 

f? 1j 

n t 
, 

O 

D· 

o 

. : ,~_. ..c~10.0 _ .. _ Assistencia á gestante, ao lactante, ao 
._.' préescolar e ao escolar; . 
. lI: -' Higiene pré e post-natal; . 

." ,-_12.0 =::- .. Maternidades para tuberculosas, com o 
seu complemento indispensavel, a Colo­

. cação Familiar ou o Centro de Criação; 
--:13: - Educação fisica do pôvo, sistematizada 
'.' .:-. (Organizações escoteiras, campos de es-

'. portes, .etc.) ; . 
14.0 

- Combate ao latifundio. 

De.vemos eschirecer este ultiino item. 
. Convem coinbater o· latifundio, herança dos 
tempos coloniais, e retalhar as terras em pequenas 
propriedades para que () trabalhador rural tendo 
a possibilidade de vir a se. tornar 1U11 dia p~queno 
prop::ietario de terra, fique a ela vinculado por 
esse lDteresse real, duidando melhor de sua habi­
tação, tornando mais higienica sua roupase.us 
utensílios e sua casa. ' 

Sôbre es~e assunto o Dl'. Belisario Penna es-. 
creveu o seguinte: "O Estado do Rio Grande do 

....... <--~. 

, . 'f' .,... --:, .... :':"', . Isso prova que os próprietarios de pequenas 
' .. ".' ".. terras 'têm muito mais cuidado e apêgo ao pedaço 

_, _:'-'-':'_"'" '. "de terra em que vivem e trabalham do que os OUl"" 

,ê.:::' :.:::, tros trabalhadores rurais, simples arrendatarios 
ou empregados do senhor latifundiario. Tratam 

".' __ ' 'c . melhor não só a tetra, que vai ser deles, como 
. '.~~:~: suas habitações, que. são mais higienicas e confor­

.. .. ,.,~. '. taveis . 

'. 
Os outros trabalhadores, S~ll1ples empregados 

do patrão, não podem ter o mesmo clesvêlo com a 
terra que cultivam, pois amanhã talvez sejam des-

. "'" pedidos, indo para outro lugar, ·trabalhar para 
.. outro proprie.tario de terra. Nada os prende ao 

sólo. Daí o desleixo de suas habitações e as pese 

--.,.", . 

.,; .~.. simas condições higienicas de seus lares. 
·1.: c,:'" ;,'.~.' O Dl'. Antonino Ferrari, sustentando essa opi-
·1 ::;'.:: .. ,,:,: .. nião, escreve.u o seguinte em 1931: "Percorrendo I· . ... .. ..... ' o interior tive ensejo de perguntar a alguns pe­
f~' .,'., quenos lavradores porque não melhoravam as con­

.• ' ~ i ,o .>:,~/".' dições sanitarias de suas casas. A resposta era 
sempre a mesma: "A terra não é minha; qualquer 
coisa que eu faça vai a1U11entar o preço do arren- . 

"-:. j' 

;~"'; ., damento." 
t .. --".'" 

'~"r' Tambem Oliveira Vianna, em seus trabalhos 
·.r . ,.,,~ . sôbre a psicologia' do homem brasileiro,' aponta 

1 

como causas do nomadismo e da instabilidade de 
·~!.i .• nosso trabalhador rural o latifundio e o sistema 

dos contratos de trabalho. 

.. -! . 
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ASSISTEXCIA INFA .... 'iTIL XO BRASIL 

A luta contra a tuberculose, no Brasil, prati- ,cando continUà.mente; quer nas capitais, quer no 
camente te.ve inicio no principio deste seculo. A· interior dos Estados. Atualmente encontramos 
4 de .Agosto de 1900 fundou-se no Rio de .JaneiJ.'o, .! ". 12 sanatorios em todo o país, perfeitamente apa-
por iniciativa particular ,a "Liga Brasileira Con- ·1:· . _. relhados. Quanto ás colonias de férias, a primei-

c_~. tra a Tuberculose", cujo primeiro presidente foi,cl~'. ra de que temos noticia foi instalada em Niterói, . 
," : - o Visconde de Ibituruna. 1- ~ . ' em 1923 . Mais tarde outras foram inauguradas 

• :;:'; ...,.:~ .. ". "Eram SelL'3 objetivos principais - esclarece ~F.~L~~ .... nas ilhas de Paque~á, do Gove.rnado:-,e nos Esta-
.':' C"ê :~. ;' .' A; Fontes - : ...... 1;° -' - Fazer a propaganda contra a ":. ,I '.~ ........ ;,." c 11os. Contamos hOJe ~om 11 colomas em pleno 

. .:... tuberculose; 2.' - Fundar hospitais e sanatorios.. {'-,:~ ~ c'.-.·: flLllcionamento. . 
"Em obediencia á Pl'imeira parte do progra- .' T"':'.':· ....... As atividades oficiais contra a tuberculose 

ma a Liga conseguiu pouco tempo depois a pro-·.... I~ ';.:':",;" t~mbem .n~o. são men?res. l!0 Distrito Fe~eral 
. mulgação de· varias leis municipais de caracter J";. , . _ tl'l'eram ImolO com a mstalaçao da Inspe.tona de 

;. - ,., antituberculoso, tais como: desinfecção obricratú-' r ~ ;,.',. ,o. . .Profilaxia da Tuberculose, iniciativa que foi se-
,. "ria de todos os lugares em que se verificasse ~bito I:·y.· .cundada no mesmo auo pela inauguração do 8e1'-

' caç.iio comllúlsoria, obrigatoriedade do U80 de es-' " ., ':montou no Rio de .Janeiro 12 dispensarios para 
~ por tuberculose do aparelho respiratorio, notifi- 'r' - viço de Enfermeiras. Alem disso o governo j4 

. carradeiras em todos os locais freqüentados pelo , o:~"·;. . . a assistencia aos tuberculosos. Por outro lado o 
publico, ni\s habita<:õcs coletivas, nos estabelecimen- '. jlospital Paula Candido, construido em Niterói e 
tos comerciais,nas repartições, nos colegios, etc." .•. . ... .destinado antigamente ao isolamento dos tubercu-

Mais tarde Ataulfo de Paiva inaugura uma . ': 1080s evolu.tivos, foi transformado recentemente 
secção de grande utilidade e alcance prático - o . .0.; ,..... em pl;eventorio para crianças. . 
Serviço de Assistencia Domiciliar .. Penetrando 
no lar dostnberculosos, aconselhando as famílias Alem da Liga Brasileira Contra a Tubercu­
distribuindo mantimentos, remedios, etc., as en~ ':..:~ :- ... :,:' ,.: .. ,,-- ,; ., los e o Distrito Federal possue mais duas organi­
fermeiras yisitadoras realisam um dos serviços ::':.:;'(,:;~.:::': :·"1.',' ;';':':" .. ~ .. '': zaçóes particulares, a Cruzada Nacional Contra a 
mais eficientes e indispellsaveis para o combate á ' .. <" ... ~'.". '. J :/r,:;~ 'Tuberculose e a Associação de 80córros aos Tu-
tuberculose no Brasil. c .,,",\, .~,. f: ',C< ri: :.: . bercUlosos. . _ 

Em 1907 illaugurou a Liga, no Rio de . .J anei-·. 'oc'::' "',: ".",;)~~.", .• _ .. ,'. _. A-pesar-de todos esses esforços a srtu~ç~o 
..... _, 1'0, o Dispen~ario A~eved~ Lima, secimdadoem :.~"::~;': .. ':'::J:; .,,\{:.ainda é muito 12recari~. Basta lembrar a posIçao 

1910 :pelo DI~pensarlO VIscondessa de Morais, . : ...... , ~.'i<;c'." .. ;. atual .da questao do Iso~al1l:ento dos tub~rculosos 
onde sao atendIdos anualmente milhares de tuber-' ;" :'.>: ~+;:": ~';" . 'i··evolutIvos. E' assunto lIqUIdo em matena de tu­
culosos. ':.' .. ,;~.~ · .. 't><·~ :o,~' be.rculose que =a hospitalização razoavel exige 

Pouco tempo depois instala o modelar Pre- .. :;.~.' : .. <": r .1., .... , :';"': pelo menos tantos. leitos quantos são os obitos 
' ventorio D. Amelia, na ilha de Paqnetá. ..<!"tt:· "' .. , ·.ocorridos n= ano, em determinado lugar.. Ora, 

Fora do .:Rio de .Janeiro as instituições de ""'. /!~ ': .,.;';' 'a média, de obitos por tuberculose no Rio de .J a-
amparo aos tuberculosos tambem vêm-se multipli- ", <: •. " .. ~) :_~, neiro" .sendo de 4.800 por ano, este de.via ser o 
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minimo de leitos reservados para tuberculosos nos 
nossos hospitais. O· que possuimos atualmente~ 
porem, é o se~te: ' 

Leitos .. 

Hospital São Sebastião'.. . 504 
·Hospital :x ossa Senhora das Dores - 200 
. Hospital Pedro II ; . . . . . >. 70 

,:., Maternidade Placido Barbosa .. -'43·­
'Beneficiellcia .1)ortuguêsa . . . . " . 4G 
Hospital da- Ordem Terceira do ... 

Carmo . .--.. _. . . . . : " . '. . 34 
-Hospital da Ordem Terceira da 
. Penitencia. . . . . . . . . 
Abrigo Gu.ilherme da Silveira _ ... 
Abrigo do Retiro Saudoso . . ....• 
Abrigo de. Amorim . '. 

. __ . Abrigo de Bangú. . . 
Abrigo de J aearepaguá 

Total .. 

25 
200 
60 
40 .-
32 
30 

1.278 

'Deixando de lado o grave problema da tu­
berculose, voltemos de novo a atenção para o nosso 
esquema cruciforme dos mais urge,ntes problemas· 
medico-sanitarios do Brasil. 

Resta-nos somente analisar o rotulo central, 
medular - a Fome. ... 

De inicio convem esclarecer o sentido em que 
usamos essa palavra. Não pretendemos dizer que 
existam em nossa terra mUltidões de famintos, a 
morrer de inanição, como acontece DOS países as­
solados pela endemia da crise. Felizmente ainda 
desconhecemos praticamente os gravíssimos pro-

. blemas dos desocupados e da fome., . 

. 200 
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O que ha DO Brasil é hipo-aErnentàção e má 
alimentação. 

De 1m1 modo geral pode.-se dizer que as clas­
ses pobres de nossas cidades comem pouco, enquan­
to as populações rurais eomem mal. 

H ....• _ Os trabalhadores urbanos facilmente têm á 
ff-:=-'~-",' mão, em, todos

t 
os cantos ~as ~idades, o~ _mald's di-

h ~~~~ ,;, -,,-_,;-. versos e.1emen os necessarlOS a compOSlçao uma 
... \1--- . . c, alimentação mixta, variada, considerada ideal hoje. 

': :cli'o't~' :: .... em dia. 

" 

I 
-l 

;'-' ... 
, -.... ' 

Acontece porem que a média de seus salarios 
é .quasi sempre insuficiente para cobrir as despe- . 

.:. sas necessarias á compra desses alimentos varia­

.~ .. ~ ---
dos. O resultado é que eles compram I)OUCO, ví­
:vendo permanentemente em regime de mpo-ali­
mentação. 

• ,. -"-i • 

': ~ -;-

, . 

. .:. r " -'f' "0 'I . , 
,$.",' • 

• ~_t. ,:I' • 
. I . 

'~.-. .. "} _.' 

_~'l~} __ 
.-...;. ,. 

~ ----~-- . 

. , 

Quanto aos habitantes das pequenas cidades: . 
do interior, ao homem do campo' e do sertão, eles 
podem gerahnente adquirir por baixo preço os 
mantimentos de consumo diario, mas só em rela-

_ çáo á quantidade, pois as qualidades são em geral 
precarias. . 

De um modo grosseiro podemos dizer que a . 
,- base. da alimentação das lJOpulações do centro e do 

, .... norte do Brasil é predominantemente farinacea, 
. . em contraposição á dos povos do sul, em que do-

minam as proteinas. . 
Enquanto os sertanejos do norta se nutrem 

principalmente de batata doce e 'inglêsa, farinha 
de mandioca, rapadura, milho, aipim, etc., os cam­
peiros e agi'icuItores do sul alimentam-se quasi 
exclusivamente de carne. 

Inegavelmente ambos comem mal, pecando 
por exclusivismo. . 

. A conseqüencia de tudo isso.é que a mpo-ali­
mentação dos homens das cidades e os desvios de 
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regime. dos habitantes rurais preparam o terr!"no ' 
para o surto, de afecções e infecções as mais va­
riadas, encontrando nesses organismos carencia­
dos prêsa facil e indefêsa" 

Como prova suficiente da influencia da ali­
mentação sôbre o desenvolvimento das mais varia­
das doen<::.as lembraremos simplesmente um caso 
bem instrutivo. o 

A infestação de nossas populações rurais pelos 
'o, vermes intestinais, quer ~ejam cesto dias (tenias, 

botriocefalos, etc.), quer sejam nematodios (as­
oo,~ caris, oxiuros, necator ou ancilostomos-duodenale' 

, e brasiliense), é comum aos habitantes de todas as 
" '0 nossas latitudes. Entretanto o aparecimento da 

C• ,:"-_-, o~ oi::~: opilação, com todo o seu. cortcj o de sintômas, como 
'éo~'O'O ,,,:c':-~ .:- o a anemia, os edêmas, a opressão e fadiga inven-

- o -: civeis, etc., etc., tão freqücnte nos individuas do : 

c _o 

o 

o 

o·eentro e norte do BI'asi! infestados pelo necator 
ou pelos ancilostomos, raramente ou nunca se en­
contra nos homens do sul, mesmo intensamente 
carregados daqueles. vermes. 

A explicação é muito simples. 
o regime alimentar dos sertanej'os do centro 

e norte, pobre de carne, priva-os notmalmcnte do 
ferro necessario á sintese da hemoglobina. Sobre-', 
vindo a infestação pelos ancilostomos, vermes' es­
poliadores do sangue, agrava-se a anemia, resul-
tando uma situação extremamente grave, que é a 
do opilado. . 

Em contraposição os vaqueiros e agricultores 
do sul, 'nutrindo-se fartamente de carnei' mesmo 
quando infestados por um desses vermes, não 

o apresentam anemia, mantendo-se em estado de 
saúde aparente. Isto se compreende facilmente, 
pois o ferro alimentar, ingerido por eles em alta 
dose, vai neutralizar a ação anemiante dos nema-
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f 
.,. o todios, permitindo a sintese hemoglobinica e a 

'
f, . o '~ imediata regeneração das hematias ao nivel do 
f baço, do figado e da medula ossea. 

,tlrit Encerrando esses rapidos comentarias em tôr-
'c , .. no dos 5 problemas medico-sanitarios mais impor-
::0' .Co' " ~', tantes do Brasil - fôme, tuberculose; sif-ilis, -im-
,;, ~o •• o , . palltdi,~mo e verminoses - julgamos acertado ca-

o . fo:·:o -: ... talogar em' seglmdo plano o seguinte travessão:' 
'Te, 

o' r~;, 'r'o, LEPR.A C:;;;;;. :::::::!90* ::J TD.ACOMA 
E" -

f:-,:,-'o.: o ~~ ~o=, , O problema da lepra divorciou os especialistas o" 
I do ~rasil em dois campos distintos. De um lado' 

.. 0'0 i,'.'.',"oo,"'" ::; os que só confiam e. têm fé no isolamento de todos' 
.. os infectados. E' a tése de Belisario Penna. Do 
L .. outro os que negam a eficacia desse meto do, quan-i . 

1
'" "'00' " do exclusivo. 

,Estes ultimas sustentam que o isolamento de " 
.,to 

". todos os leprosos, alem de ser impraticavel, é im-
o. profícuo. Em primeiro lugar não haveria lepro-

'l:"J,' ' .. sarios suficientes para internar todos os doentes" 
, " Depois a maior parte deles teme, evita e se escon-
Itto de dos lazal'etos, em geral com a conivencia de suas 
; 'r: farnilias. O rcsultado é que grande numero de 

.,.~:- casos apenas em inicio, perfeitamente passiveis de 
"1 . ' cura, por falta de tratamento ambulatorio, evoluem 

i, fatalmente para a crônicidade, tornando-se então 
", graves e incuraveis., i .. ~" Em artigo publicado em 1931, Eduardo Ra-
.J belio escreveu o seguinte: "Passou o tempo em 

. :1 que o dogma da incurabilirlade da lepra era artigo 
- f de fé" Agora, si não te.mos um medicamento, ou 

Ii melhor, um metodo de tratamento que cure a doen-
~, 

'. ~;, 
.t' 
'.~;~,- . 
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ça, é certo que já o podemos conseguir 110S casos­
em comêço, em mais de 50 70 deles, e ainda tornar 

- não bacilifera UÍlla proporção muito grande de 
,- outros casos." 

, Por isso devemos ser partidarios do trata­
mento do mal de Ransen em ambulatorios. Estes, 
não impondo a segregação do individuo do meio 
'social e permitindo em muitos casos _.o combate do­
malem inicio é muito mais prático e eficiente . 
.Assim tambem pensa.o Dr . • T. J. Vieira Filho, ' 

• q'le a esse re'speito publicou extensa monografia., 
'Em auxilio de sua tése Eduardo Rabcllo lem­

bra que devemos abandonar os vellios preconceitos 
, da excessiva contagiosidade da lepra. "Em 80 % 

,. . dos casos ela, só se transmite mediante contacto 
intimo _ e' prolon,qado com leprosos." - ' , 

- 1fas ha alguma coisa mais importante, para 
L .. 
,-

a qual Eduardo Rabell0 nos chama li atcnr;ão: "As 
estatísticas '1mmdia,is são acordes em estabelecer 
que em mais de 50 % dos casos de lepra a infecção 
se processa na idade infantil; nas duas pr'imeira.s 
decadas da v'ida." Resulta daí a necessidade ur­
gente de isolar todas as crianças, mesmo os re.cem- , ' 
nascidos, de seus pais ou parentes leprosos. E' 
esta uma outra contraindicação formal á amamim­
tação materna., 

Mas, parã que essas medidas tenham efeito 
real e palpavel, cumpre fazer, antes de tudo, a 
ed'ucação sanita,ria do pôvo, para que todos saibam, 
como evitar e curar a lepra, quando devem fugir 
dos infectados e quando convem procurar os am-
bulatorios. -

Em resumo, a profila.'Úa do mal de Ransen 
repousa nos seguintes items: 1.' - Educação sa­
niiaria do pôvo; 2.' -' 'l;ratamento dos casos em 
inicio, em ambulatorios; 3.' - Isolamento dos cac 
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'* .. " 

Tratando-se de medicina social, quer se cuide .• ' 
de, solucionar o problema da tuberculose, o do im- . 
paludismo ou o das verminoses,. etc .', resta saber 
como organizar a campanha naclOnal. 

'Entre as contribuições valiosas para a orga­
nização dos serviços de assiste~cia social mere.ce 
ser destacado o esquema orgamzado para o, DIS­
trito Federal pelos Drs. Barros Barreto e J. Fon­
tenelle., 

Nesse trabalho foram estudados cuidado~a-
, mente os dois sistemas de assistencia social, o de 

centralização completa e o descentralizado, isto é, . 
, o de divisão municipal ou distrital. 

Pesados os prós e os contras chegaram os 
. ])rs., Barros Barreto e J. Fontenelle á conclusão 
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PRODLE:lIAS :I!EDICO-SOCIAIS DA INFAXCIA 

que o melllOr é adotar uma formula mhta. Nem 
a descentralização, que acarreta graves iilconve­
nientes, nem a cel1tralização completa, por ser 
pouco o seu alcance prático. 

. Criou-se então a 11lspet.oria dos Centros de 
Saúde,r!a base de 150.000 habitalltes para cada 
distrito sanita rio . 

. ;,'C' Todos esses Centros de Saúde, independentes: 
.. ";: er!tre si, estão ligados 11 um Centro Geral,' para 
- -/ coordenar e orientar a ação da assistencia social. 

I Alem disso fogem á alçada dos Centros de. 
i Saúde as seguintes funções, que competem á Re-
I· partição Geral: bio-estatistica, propaganda e edu-o 

c.\ cação sanitarias, hospitalização de contagiadoSr .. . - \- serviços de laboratorio, serviços de grande hidro­
grafia. Eanitaria, fiscalização do leite e do comercio. 

. \ por atacado. . 

. i 

Mas si isto se passa na capital da Republica 
'11ão devemos esquecer o abando11o em que vivem 
as pequenas cidades e as imensas zonas rurais de: 
nosso país. .. 

-- , Com efeito o Brasil não consta de meia duzia . 
,. /':'E ale sal las deovisBitas :ilil'sp?:sas a.qui, ali e acolá, pelos.. 
j stae os.. raSl esta no mterior, onde vive e. 

,.! trabalha o grosso da população brasileira. 
"Nas zonas rurais do Brasil a mortalidade 

infa.ntil é de 50 7Ó sôbre os nascimentos", afirma 
Jose Savarese. Esse fato demonstra exuberante-o 
mente a situação precaria da vida nos campos, . 
onde o homem vive na permanente espectativa do. 

\. fatalismo das endemias, oscilando entre o impa-
.... ludismo e as verminoses. . 

Tendo como ponto de partida' a idéüi funda-. 
mental da cent.ralização dos serviços de saúde e. 
assistencia social em cada municipio ou distrito, 
o Dl'. A. Gavião. Gonzaga, em recente traba1ho,' 

. :!OG 

. ; .:~. 
;,..,. ... 
r'<-~ 
{;, : 
!!'<-. "c, 
i-~. 
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lf!" 
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sôbre o ensino e a higiene rurais, chegou a ,con­
clusão que cada Ullla dessas unidades estacloais 
de,c possuir mn Centro de Saúde Rural, com fun- . 
ções "de higiene social e assistcncia medica; seIia 
o "pivot." da centralização de todos os serviços de 
assistencia urbana e rural. ~? 

. ~ ...•. ;.o.'. "Nas sédcs dosmlmicipios e nos mais longin-:\ . 
. quos Distritos de. Paz lá estão: a·igreja, exercendo~ \' 

. ~: .• .. (> policiamento espiritual; a escola, cumprindo o \; .' 
~: . policiamento educacional; a delegacia, fazendo o t 

.lj; " p.oliciamento ~ivp; o "forum"" exercendo o P?Ii-)' 
~: .. ,--' .: __ Clament.o de direIto. E onde. esta o centro de sa.l~de 
~.' .• ~ . ,_.' . para o policiamento sanitario ~ Em algmnas sedes r de municipios, tão somente." , . 
ri>' O Centro de Saúdé Rural deve constar de va-

,~i :.":.'.'.~:~. rias secções, entre as quais a de assistencia á Iria- . 
f~ ternidade e á infancia, possuindo para esse fim 
.'. maternidade e ·créche. 

,·fi'.' .. ·· Atualmentc as atividades ofi?~ais dadcamdPa­
nha social em favôr da infancia estao con cnsa aS', 

. 
É 

.. 
·c ... ·.. num· orgão dil'e.tôr e contl'oladôr, o ':M:inistel'io de 

.- :--_. Educação e Saúde. 

Esse l.iinísterio dicotomiza-se em dois Depar- _., 
~ . tamentos gerais, criados pela'lei n. 378, 'de 13 de" 

'I . ~: Janeiro de 1937: 
~ 
*"! 'otg;; 

.. Ia: 
:. ~ 

'" o .: ~ -; 
.. I\.!. 

l1í 
.~~ 

· ;J":f 
· "" 'i< ., ...... 

:,~'I' 
"\ -if.+ 

• ~'lo~ • 
-. rl'-,~' . ..:: 

1.0 - Departamento Nacional de Educação; 
2.0 - Departamento Nacional de Saúde .. 

O segundo éompõe-se de varias Divisões espe-' 
. cializaclas, que são as seguintes: 

À) - Divisão de. Saúde Publica; 
B) - Divisão de Àssistencia Hospitalar; 
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PROBLE~IAS :IlEDlCO-SOCIAIS DA INFANCIA 

C) 
D) 

- Divisão de Assistencia a Psicopatas; 
- Divisáo de Amparo á Maternidade e á 

Infancia. . 

- ._'_ Desta ultima Diyisão, a que mais nos inte-
: ressa, destacam-se varias secções de grande in­

~. =c ·--.:-leresse: . 

.. 

U
~_l ,J;~ 

i.' ~, f'f--:-------' , . 

W f 
de Puericultura do DiSEito ... 

t' f' .. , 
j r li _., o Serviço de Cooperação com osEs~ 

., .' tados; 

IH-. o Serviço de Estudos e Inqueritos: [f. , " k.,' 
I ' r ir t ' Alem das atividades emanadas deste' orgão 

t' ,'. t.".', cendtral, o l1inisterio de Educação 'e Saú~e., não 
l': ..• ,- po emos silenciar as ini.ciativas proprias uos Es-

1 ' ~ ;;c r. tados, os quais vêm dispensando as maiores aten- . 
lf r' ções á. causa da criança. r I': "'. __ .' -r'"~ :. Pada dar uma idéia do interesse dos Estados 
~ . . ; '.. pela assistencia maternal e infantil basta compa-
f:~. ' ;; . ( .rar a situação destas assistencias na Baía atual 
f' I,', .' com a de poucos anos atrás. Sob a .orientação e 
L i ~. '.' iniciativa de um homem de larga visão, o Profes-
i' I·.... : t ..... sor Martagão Gesteira, foram postos de lado de-
I ;. . \ finitiva,mcnte os metodos rotineiros e antiquados,. 
iO'; '. " r' adotanClo-se. pr?cess~s mais modernos e eficientes. 
} "t:.~:. . Um dos prlluerros frutos da campanha impulsio-
1- I nada por lIIartagão Gesteira foi o fechamento da 
;!:.,r=:,.:, ~t \! historica Roda de engeitados, instituição medie.-
U '. val que foi vantajosamente substituida por um· 
! . I' moderno Escritorio de Admissão. Por outro lado 
;,',0" ", " \ ' :rrult~plicaram:se ~s obras de proteção ás mães e . 
:: : . as cl'lanças, nao so na capital cpmo no interior do • 

~ r ~'7-!i· L 208. • . 
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1-
ti<·. ' .. ' Estado, instalando-se maternidades, créches, lacta-
~ .... rios, pupileira.s, etc. . -fi .. :.... Destas obras merece ser destacado o Abrigo 
Iti ",; ., .. -~atern~ do ~silo de ExP?stos, pel~ sua esp~en­
",je .. ,c.c ""." .dlda ol'lentaçao.. Com efeIto, asmaes recebrdas 

__ ~.:'<;. ;C. nesse Abrigo, aí permanecem com seus filhos de-
IS .. ':':.::": .. ; pois do partó, dmante 4, 5 ou 6 mêses, amamen- .. 
~. "'~":'.' iando-os. Alem disso recebem um. ordenado men-

". . .;f: .. : .... :.~~;.'.:.. . . sal de 309$000 para que sejam as nutrizes de seus 
,::." :'",C:_ .. filhos e realizem pequenos serviços dentro do Abri- . 

. .. '" ~ .•. c:::c';: .... 150, pois do contrario habituar-se-iam á ociosidade. 
:'~::' ;":',' Como. 11 Liga' Baiana Contra a Mortalidade In-

.. i. . ... : .... .fantil ainda lhes compra o excedente do leite, esse. 
, . "ordenado fica sempr'e aumentado. Ao contrario, 
.,l' . ,'-;" porem, do ordenado; que é pago mensabnente, a 
\ ~:~:'" '. : quantia correspondente á compra do leite vai sen­
e· .. • . ~ .... ,à,o creditada ás mães,. que saem geralmente do 

.. . ...... i'.~ . . Abrigo, ao cabo. de alguns mêses, com .u.ma eco-

.' '" , .. <,.'. nomia 'que varía entre 400$000 e 500$000. Esta 
~ .:: : '>.~' -economia tem a incalculavel vantagem de coloca-las . 
'. :·~:·'·:":·'·::,a coberto de necess~dades imediatas. '. \ 

<, '.' .. ,'.~.' :.... Essa obra admiravel, a melhor' que se possa) 
~ ... c-.... :Conc:b~r na profilaxia do engeitarnento, merece 

... ....... ~ser illlltada" ... 

., _ .... 
o • - - • I·•···· ':':'.''''.' , 

Nos outros Estados da União a campanha pela 
.assistencia infantil tambem teve seu ritmo acele­
rado nestes ultimas anos. Os nossos administra­
dores têm sido na verdade, prodigos em realizações 
de vulto, quer prestigiando e subvencionando as 
iniciativas particulares, quer solucionando os pro­
·blemas mais graves e urgentes de cada localidade. 

,--- -. 
~. . ~ ..... 
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. Si estas fecundas atividades não são maiores, .como 
seria de desejar, o motivo principal reside no 
vultoso custo de todas as organizações de assisten­
ica social e nos pesados encargos que a manuten-
~ão destas obras acarre.ta. _. 
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~ 

A-pesar-disso não podemos deixar de admirar 
. a moderna organização da assistencia ao escolar 

no Estado de 1finas Gerais, o esplendido sistema 
de ampáro e educação do preescolar no Estado de 
São Paulo e di,ersas medidas da maior atualidade 
noutros Estados da Federação.. . 

A educação da criança em.São Paulo colheu 
-::-:::'-:0: melhor proveito com a instalação dos parques 

.. infantis, dos quais alglL.JS siio modelares, como o 
Parque D.. Pedro lI, dirigido pela dedicação dó 
Dl'. Nicanor Miranda .. 

. Finalmente desejamos pôr em destaque o em­
penho que vem .. demonstrando a maior parte das 

'prefeituras de todos os Estados em dar cumpri­
.. c .. ····-:.i· mento a uma das mais uteis e oportunas de nossas 

leis sociais, a que ma.nda reservar 1 % das rendas. 
dos municípios para a assistencia á infancia. E' 

c com justa satisfação que verificamos, depois de 
_. uma consulta á Divisão de. Amparo á Matel'1lidade 
- .-. e á Infancia,. que essa medida, recentemente pro-

clamada. na Europa uma das mais eficientes e 
dese.iaveis, está sendo atualmente cumprida por 

. quasi 50 % das municipalidades brasileiras.' . . .... 
. . . 

... 
.. -""'---..." 

! ' 
* * 

Quanto ás leis de proteção á maternidade e á 
infancia, elas vêm sendo melhoradas continuà­
mente no Brasil. 

Durante o periodo colonial a legislação infan­
til era muito complicada e antiquada. Vinha toda 
de Lisbôa, condensda em Ordenações do Reino, 
constantemente renovadas. 

Com respeito á maternidade MoncorvoFilho 
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~{ . cita um fato digno de registro: "Antes que Sir Ir: .. i .. , Roberl Peel, em 1844, procurasse peIa primeira 
~ -~ vez na Inglaterra proteger a maternidade peIas 
i.' leis, antes que a Alemanha, em 1869, dispensasse. 
l>' as mulheres do trabalho 4 semanas antes do parto, t." 

~"" ~ .. '- José Bonifacio, legislando para a mulher escrava, i:':,. 
~. em 1822, escrevia: "A'. escrava fica assegurado o ·c 
r~:::;~'- -. descansoduiante a gravidez e depois do parto. até ~; 
~ . '. o' 3.0 mês." . 
,ii;,.-." ..•. ~. Nestes ultimos anos nossos legisladores têm. 
g ,:,' , dispensado as maiores atenções á prote.ção da ma­
~ -'''--- ternidade e da infancia.Temos ratificado aos 
i% " - :. poucos as mais diversas deliberações dos Congres-
~ .. ~:: : sos Internacionais de Trabalho, adaptando-os ua-i ·~H~_· . !~~!~:st; ~v~~ndições peculiares de nosso meio 

i 
. -, O nosso Codigo de Trabalho, em franco perio-

~ ..... do de organização, ainda não foi condensado num 
•. ,~.~' todo uniforme unido e facil de ~anusear, Resultá 
é ' . " ,- daí mais peno~o o trabalho de reunir e sintetisar 
~I·· .' . nossas leis de proteção á maternidade e á infancia ... 
fe:.. Tratando da lJroteção ás mães o Dl'. .Manoel 
[ .: .... , ' Dantas escreveu o seguinte.: "No Brasil creio que~. f . foi São Paulo o primeiro Estado a legislar sôbl'e _ 

I';t· a proteção á mulher gravida, embora sob um pon7 
'", to de vista restrito,. qual o das professôras publi-'1-' ~~~'as~epois outros Estados lhe seguiram as pe.-

. i:,. "O Rio Grande do Norte, desde 1916, estabe-
~ . leceu na lei da reforma do ensino a seguinte 

!! me.dida: Art. 224 - A' professora publica em 
;~ .. : estado de gravidez será concedida, com todos os 
i- vencimentos, uma licença especial de 2 mêses, cor-

;'~~ ::fr~n~~~tes~~e~~ti~o pr::::o :ue precede e ao pri-
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"A ultima lei federal sôbre licenças tambem 
eatatuiu disposição identica." 

No Distrito Federal, atualmente, a lei garante 
a todas as professôras, durante a gravidez e depois 
do parto, o aescanso pelo prazo de 3 mêses, com 
todos os vencimentos. 

, O meSlDO se dá com as bancarias, com as fun­
.. cionarias municipais, federais e ouuas classes de 

"mulhe.t·es empregadas. 
. Convem ~'egistrar, porem, uma falha da legis-
Ja,:ão com respeito a essas mulheres. E' a falta, 
de proteção fi amamentação dos filhos dessas 
mães, para a qual a lei devia conceder dois des­
cansos diarios, até o 6.° mês que sucede ao parto, 

.. pelo menos. 
.A-pesar-disso já. possuimos varias leis de ca­

racter geral bastante avançadas. 
, Assim, de um moelo geral, e para todo o Brasil, 
a duração normal do trabalho é de S horas por dia. 

As mulheres e os menores estão sujeitos a leis 
sepeciais . 

O decreto n. 21. 417 - A, de 17 de Maio de 
1932, que regula as condições do trabalho das mu- ' 
lheres em todos os estabelecimentos comerciais ou 

. industriais do Brasil, é a corporificação das idéias 
, e aspirações mais elevadas dos legisladores e pue­

ri cultores modernos. 
Ele começa vedando o trabalho noturno a to-

das as mulheres" ou seja, das 22 ás 5 horas. Proi­
'i:i', be-Ihes tambem o trabalho em subterraneos, na 

mineraç.ão do sub-solo, ua,s pedreiras e obras de 
construção publica ou particular, assim como nos 
serviços insalubres e perigosos . . ..... . 

-, .-

J* 
,~ , 
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li' assegurada aos lactentes por meio d~ 2, descansos t l'f diarios de suas mães comerciarias ou industria-! 
~ rias, de meia hora cada um. Por ultimo mdica 
! a instalação de créches nos lugares em que trD,ba-
~ lham mais de 30 mulheres com mais de 16 anos., 
t, . E' <> que se verifica nos Arts.: 7, S, 9, 11, 12 
fi e 14 do .referido decreto., ' ' " '. F: _._. __ . __ -
i;t 
l!: ,',' Ar.t. 7." - Em todos os estabelecimentos m-l'c:. .. , , dustriais' e comerciais, publicos ou particulares, é 
~' , " proibido o trabalho á mulher gravida, 'durante um 

l=-~:~" ' ~~~~i~~ de 4 S81IUl.;/ULS antes do pario e 4 semanas 

~ . ' ' Art. S." -' A' mulher gravida é facultado . 
",,", .'.' .. romper o compromisso resultante de qualquer con-
ª",'~'::" trato de trabalho, desde que, mediante certificado 
~ '.. . medico, prove que o trabalho que lhe. compete 

., f-'" , executar é prejudicial á sua gestação. 

'l~ Art. 9." - Enquanto afastada do trabalho, 
f'c .. por força do disposto no art. 7.", terá a mulher 
~ ,.":'.:.:;;;., direito a um auxilio correspondente á metade de 
f .. ' seus salarios, de acôrdo com a média dos 6' ulti-
li. mos mêses e, bem assim, a reverter ao lugar que 
~. , ocupava., 
~ 

fr Art. n." - A mUlher que amamentar o pro-
l.;, prio filho terá direito a dois descansos diarios 
~f' especiais, de meia hora cada um, durante os pri-
~. , meiros 6 mêses que se seguirem ao parto. 

.. "-, 

t ' Art. 12." -' Os estabelecimentos em que ira- . 
}~ ~, balharem pelo menos 30 mulheres com mais de ~6 I~, 
_n. . anos de idade terão local apropriado onde seJa, ~ 

, Em seguida trata de proteger a gravidez, con-

,{f~M.~;i~:i?e!:d~i!d~e~:~~~~:~~a~~o d~:~~~~~ ~~~~~~~~ f p"'"'tido '" ~p"",d,,· gu"d" "b ';gilM:, . 

L 
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e assistencia os seus filhos em periodo de ama-
mentação. .. . 

Art. 14.° - O auxilio pecuniario de que trata 
o. art. 9: será pago pelas Caixas criadas pelo Ins­
tItuto de Seguro Social e, na falta destas, pelo 
empregador " 

Quanto ao trabalho dos menores possuímos 
leis que já satisfazem. 

De um modo geral a idade minima para o 
trabalho dos menores, em todo o Brasil, é de 12 
anos. (Decreto n. 17.943-A, do Codigo de Me­
nores, de, 12 de Outubro de 1927). 

_ Essa lei geral sofre, porem, modificações, pois. 
nao ha dúvida que esse limite é insuficiente em 
muitos casos. . 

Assim é que para. o trabalho nas industrias 
em geral, nas usinas, nianufaturas estaleiros ofi-· 
cinas,"etc., a idade minima é de 14' anos ~ (De~reto· 
n. 22.042, de 3 de Novembro de 1932): 
. Por outro lado o primeiro decreto citado veda .. 
o emprego de menores de 18 anos em todos os tra- .. 
balbos perigosos á saúde, á vida á moralidade 

. t f ' , exceSSIvamen e atigantes ou que excedam· suas 
forças. Sob essas rubricas estão compreendidos· 
os trabalh?s no fundo dc minas ou em qualquer 
outro serVIço subterraneo, nos teatros circos "ca­
barets", alem do transporte. de pêsos que exdedam 
os dos regulamentos. 

. Afim de controlar o cumprimento desses dis­
positivos o art. 106 declara: "As autoridades in­
cumbidas da inspecção do trabalho dos menores 
podem sempre requerer exame medico de todos os 
me~ores emp.r~gado~ com menos de 18 anos, para 
efeIto de VerIfICar SI o trabalho de que estes estão 
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encarregados excedem suas forças; e têm o dÍreit? 
de faze-los abandonar o serviço, si assim opinar o 
medico examinador. Cabe, ao responsavel legal 
do menor, o direito de impugnar o exame e ré.que­
rer outro." 

O decreto n. 17.943 - A, de 1927, declara ain­
da: "Nenhum varão menor de· 14 alios, nem mue · 

lher solteira menor de 18 anos poderá exercei-­
ocupação alguma que se desempenhe nas ruas, 
·praças ou lugares publicos." . 

. Entretanto as autoridades toleram a inobser­
vancia dessa lei quando consideram esse trabalho 
indispensavel á subsistencia dos menores, de seus 

. pais ou irmãos, permitindo em nossas cidades o 
trabalho dos pequenos jornaleiros, vendedores am- . 

... bula'ntes, etc. 
Quanto ao tl'a balho noturno, isto é, das 22 ás 

.5 horas, foi tambem proibido aos menores !ie 18 
anos, em qualquer espeeie de serviço. 

Para o comercio, infelizmente, ainda não ha 
idade-limite. estabelecida. 

,. -.j-::c:.. Por ultimo convem lembrar o paragrafo llllÍco_· r· :i" .~-::-: .. :~- do art. 16, do decreto de 1932, em que se lê: "Os 
':1 .. -. estabelecimentos situados em lugar onele. a escola· 

'I :.~ mais proxima estiver a mais ele unl quilometro de 
l ~ distancia e que ocuparem permanentemente mais 
. t de 30 menores analfabetos, de 14 a 18 anos, serão 

ií'. obrigados a manter local apropriado, em que seja· 
-:f . ministrada instrução primaria." 
':'i . . .Alc.rn di!3s!l não escapou aos nossos legislado-
J res a importancia elo problema das criadeiras . 
f~ Assim é que o Poder Executivo, regulamentando 

o decreto de 2 de .r aneiro de 1920, que. eriou o De­
pl'rtamento Nacional de Saúde Publica, atribuiu 
á Secção de Higiene Infantil e Assistencia á In­
fancia as seguintes obrigações: 

....."'""'"' 
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A.,_J I .. · dura;;e-?- ~:~~:mJ~t;~s~~ç~~~viÇOS das op6l'arias. I. __ -0_ 

J a V1lll0S que esse primeiro item foi satisfeito- ~ 

~F~.j.; fi';'. em 1932, pelo decreto n. 21A17-A.·1;: 
r 2.' - Examinar todos os lactentes que vivem: -

.J .. o - ,em habitações coletivas e nos domicilias pobres 

~
.~ :,:. que o permitirem. . 
·i ~ __ oo _____ • 3.° - Inspeccionar e fiscalizar fodos os luga-

res onde se exerça a cria-ção a salario .. 0. 

r 1 Por outro lad(l o nosso Codigo de Menores é-

fjl~-;, í __ ... _~, -2. . bastante preciso ao encarar o problema das cria-
- :0 deiras, conforme se pode verificar nos seguintes-· 

. 'I . -- ._. __ -- dispositivos: 

f~ , 
M 
~; I1 
ÜI/ f, ';d 
~. ( 

~i-
f f \ ,. 

~
. I) 
\ ;; 
~ 1~. 
1:; , 
; t" 

-(j. . Art. 2.° - To.da criança de ·menos de 2 ano~ 
- -.... . entJ:egue a cr~ar, lim, ablactaç~o Olt guarda, fora,. 

- . da casa dos paIs o.U 1'esponsavezs, mediante salario
r . - . tor?la-se por esse fato objeto da vigilanciá. da au-

Ir. . tor~.dade pu~lica, com o fim de Zlte. proteger. a 
I . . saude e a vtda. -. 

., ~ •• __ -o -

t· - - Art. 3.° - Essa vigilancia compreende toda. 
pessôa que tenha_um lactente ou crian<:as em abla-

0---ctação ou guarda, entregue a seus cuidados me­
diante salario .. 

/" Art. 4.° .- A recusa de receber a autoridade' 
I encarregada da inspecção ou qualquer pessôa de--. 

;
. _ legada ou autorizada em virtude de lei, é punida 

.: - com as penas do crime de desobediencia e, em caso. 
. \ de injuria ou violencia, com as de crime de de-
,. \. sacato. 

Art. 5.° - Toda pessôa que entreO'ar uma. 
criança á criação, ablactação ou gU81'da ~édiante­
salario, é ~brigada, sob as ·penas do ~t.. 388 do, 
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Co digo Penal, a fazer declarações perante o fun­
cionario do registro, especial a esse fim. 

. Art. 7.° - Nenhuma criança pode ser recebi­
da para ser assistida: 

A) _. por alguem de cujo cUÍ.dado tenha sido 
removida qualquer _ criança em_ conseqüencia de 
-máus tratos;· . 

. B) - em casa de onde t~nha sido ren:lO~i~a 
qualquer criança; por ser pel'lgosa ou antihillilC­
nica .. 

Art. 9: - A autoridade publica pode impedir,·· 
de ser abrigada, e si já o estiver pode order:ar la 
apreensão e remoção de crianças, nos segumtes 

. casos: .. 

a) - em alguma -casa cujo numero de habi­
tantes fôr excessivo ou que fôr perigosa e anti-
higienica; . ..: 
. b) - por. alguem que, por negligencIa, Igno­
rancia, embriaguês, imoralidade ou outra causa 
semelliante, fôr· incapaz de ser encarregada de 
crianças .. 

Art. 12 - A vigilancia instituida por esta lei 
é confiada no Distrito Federal á Inspetoria de. 
Higiene Infantil (atualmente Divisão de ~<\mparo 

. á Maternidade e á Infancia) ~ 

Resta somente que os responsaveis pelo cum- . {. 
primento destes dispositivos tão oportunos nã.o os 

. deixem cair no esquecimento, iniciando imediata­
mente a mais rigorosa vigilancia sôbre as casas 

-das criadeiras. 
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\ 
Em recente trabalho publicado em S. Paulo 

no correr do ano atrazado, o Dr. Pedro de Al­
cantara sintetiza a proteção diréta á criança em 
3 organismos: 

. À - Serviços privados de caracter filantro­
pico, destinando-se á assistencia da criança pobre, 

. graças a recursos obtidos entre pessôas abastadas.­
(Asilos, abrigos, recolhimentos, etc.). 

B ~ Serviços privados de caracte~ coopera­
tiVista,'constantes das Oaixas Beneficientes, do 

.- Seguro Social, etc:.' . 

7 - O - Serviços' Oficiais. (Àssistencia aos or~ 
_,.-fãos, aos abandonados, aos delinqüentes, etc.):' 

'Todos esses serviços têm por finalidade so­
correr e amparar a infancia necessitada, a criança 
abandonada, doente, cega, transviada, mutilada,' 

. etc. Essa preocupação é por tal forma dominante 
-- . ~ .. no espirito das geJ.'ações modernas que alguem já 

.. . proclamou a centuria em que vivemos - Seculo 
. . da Oriança. '. 

( Os puericultores declaram que da higidez das' . 
crianças de hoje depe.nde a titalidade da geração / 
de amanJlã. Os pedagogos proclamam que da es­
trutura moral e cultural de nossa infancia depende 

! 
; ." .. 

\ 

a estabilidade futura de nossas instituições e o 
progresso de nossa civilização. Os sociologos, de­
sesperando dos homens de hoje, depositam nas 
crianças toda a_esperança de um dia melhor, de 
uma sociedade menos corrompida, egoista e so-
fredora.. . _ 

\ 
Oo.ndensando essas tendencias modernas os 

ple.nipotenciarios de todos os continentes, reunidos. 
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ASSISTE..'WIA INFANTIL NO BRASIL 

na Suiça, lançaram ao mundo a famigerada Cgn~ 
venção de Genebra, a 26 ~e D~zembro de 1924. 

~>I;t---

t- =-. .seguintes: 

l.:-~ .. :. ' I _ À' criança devem ser dados tod?s os t. ,-o :.' ,.~ meios necessarios ao seu completo desenvolvrmen­
tJ:~::~::' to, tanto jisico como intelectual; 

Essa Oonvenção teve por fl1ll fIXar os ~amados 
. "'Direitos da Oriança", que foram reduzIdos aos 

f3f,. ~ .. . ... II - À criança'-que tem fôme deve ser ali-
.. 'mentada' a criança doente deve ser tratada; a ,­

. ~. :." 'criança ~etardada deve ser ass.istida; ~ criança 
"""." ...... delinqüente deve ser corrigida; a?s orfaos e ~os 

, ;.;~-'::':""' . abandonados devem ser dados abngo e socorro, 
"~ .. _ f---· 

'.,;. III -. . À c~iança deve ser' sempre, em caso de 
't·' ·.··llerigo, socorrida em primeiro lugar; 
- -'. . 

~. ..: - - ' . IV· - À' criança devem ser facilit~dos todos· 
.:!~ {W . ' .~fo~~;õ~:; ganhar a vida e ser protegIda ~ontra . 

v _. À criança deve ser educada na convi­
cção de que todas as suas aptidões devem ser con­

';,sagradas aos se.us semelhantes. 

Oomentando essa verborragia literaria o Dr., 
1 "T d' -Pedro de Àlcantara conc ue: u o ISSO s~o pa-+, 

. .. [ .. . • '+"" ... .,...-
• -~. -<: •. 

lavras comoveduras sem dúvida, mas sl1llpl~s 
palav;as, que já foram dit~s de mi~ m.o~os, em ~ 
ocasiões diversas, na medida da mÍlmta capaCI-

. ·dade imaginativa e verbal dos homens. S.ua. rea­
lização, porem, tem sido regulada pela diminuta 
-capacidade realizadora dos mesmos. 

"Resalvadas as exceções individuais, que co-
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, nhecemos, ha hoje a teJldencia universal para atri­
buir aos governos a parte principal, senão total, 
da realização dos Direitos da Criança. E' uma. 
atitude extremamente agradavel ao comodismo in-

',dividual estrabico e. inoperante. Mas essa obra s6, ... 
:.c. poderá ser realizada e realmente eficiente com ,a ., 

colaboração dos individuos isolados ou associadosr'~": 
, que, socorrerão financeira e moralmente as iusti-: .. 'C .: .. 

.. tuiçóes destinadas á proteção dajnfancia." 
.. -" 

" - -, 
-: :. 

.... 

• 

.. .. --_ .. _, 

. I 
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, .. '. 

~ . 

),-

, . ~ . .. .~ 

.. ". 

: ." 

. t -oI' 

{ . ,.. Estudaremos estas duas instituições que, a 
'; 'Í!'f .... nosso ver, são as mais indicadas para o combate' 
i, 'j . ao comercio das criadeiras . 

I LACTARIOS -- O Dl'. José Savarese assim.' 
i ;J~;-'" ·08 definiu: "O lactario é o orgão vital de. um Cen-

'! . tro Infantil, que alimenta, instrue e assiste." 
.;.1 . Dentre suás multiplas qualidades notam-se as 

Y "I' seguintes: 

. 1.· -- E' Uma cooperação entre a Saúde. Pu­
blica e a iniciativa particular; 
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2.° - Sob a orient:lção do pediatra fornece 
leite cientificamente preparado aos lactentes pri­
vados da alimentação materna; " 

3.· - Atenúa a 'pobreza fornecendo leite ás 
crianças e uma sôpa ás mães; 

4.° - Ensina a estas os preceitos de pueri­
,:;;,.cultura e de higiene. 
-,"-. . 

- Alem disso os lactarios realizam o principio '. , ' 
.: - de Russel: "Tudo que afasta o filho de sua mãe \1 . -, 

.: coloca·o em esta~o de ~ofrimento e eu:, perigo de 
morte, o que eqmvale dlZer que toda mae deve ser ' 
a ama de seus filhos," 

__ .. . A ação educadora que exercem sôbre' o pôvo é, 
. ~- das mais sensiveis, pois este aí recebe alem da ' 

sôpa e do leite, os conhecimentos indi~pensaveis ' 
para bem criar seus filhos.' . 

':- Mouriquand afirmava com toda razão que • 
"entre os inumeros fatôres.da mortalidade infan-j 

" : ,.' til, em yarticl~ar da pr~mei:a infancia, a falta de 
educaçao tecllIca das maes e um dos mais impor-'. , tantes," 

Verificamos que um lactario, tal ~omo o com­
preende o Dr, Savarese" deve ser uma instituição' __ .c._. 

do governo, alLuliada financeiramente por parti-
culares e. cujas finalidades principais são: distri-
buir leite ás crianças e ensinamentos de puericul-. 
tma ás mães, 

Em artigo' publicado em "La Semana :Medica" 
(Setembro de 1935) o Dl'. Bettinotti, de Buenos 
Aires, assim define o lactario: "E' uma' instituição 
pertencente ao Estado que, sem fins de lucro, tem 
uma finalidad~ medico-social que eonsiste em ex­
tj'cWr, cOl1fervar e distribuir leite de rmtlher e evi-

, ,~. . 

" 

f 
I 

LACTARIOS E CRIl<CHE 

tar todos os inconvenientes da lactação mercena-
ria. " . (Amas de leite). ' 

Enquanto isso o Dl'. Eduardo Carvalho pensa 
que os lactarios podem funcionar com leite de 
vaca. "O segredo para o triunfo dos lactarios no 
Bl'as~l - diz E. Carvalho - está na orige~ sã 
do leIte de vaca, de um lado; de outro nos cuidados 

". __ . __ ' higienicos para mante-Io inalteravel; em seguida , 
nas regrall de dietetica prescritas pelos' pediatras' " 
nos consultorios dos lactarios." 

O Dr. Bettinotti acha que o lactario não deve· 

;:J .. 

ser propriedade particular e frisa que só deve " ", 
utilizar leite de mulher. Entretanto não apresen- ' 
ta argumentos convincentes em favôr dessas duas ., 
téses. ' 

Pensamos que ,os lactarios podem' perfeita~ 

'-,,- -

. m~nte f:mcionar com leite de vaca. Basta que esse 
leIte seJa controlado desde a extração até á dis- : :. <.; 

" 
'-:'.~. 

" 

.tribuição . " , ', , .. , 
No nosso modo de vêr as finalidadesprinci--·-" 

, pais dos Jactarios podem ser reduzidas a duas:· :, 
1.° - distribui~ regimes dieteticos ás crianças; 2: \ 
- fornecer ensmamentos de puericultlU'a ás mães.' \ 

Podem ser p-ropriedade do governo ou viver ,.',' 
C?m a cooperação dos particulares, que auxiliarão .1 
fmanceiramente a instihúção. Alem disso podem I 
tambem se~ fund~dos por associações particulares, , i 
q~e tomarao a SI o encargo de mante-Ios e, diri- J 
gl-10s. ' 

Em qualquer uma dessas hipoteses os lacta- I. 
rios, desde que bem orientados, serão instituições \ 
muito uteis e eficientes. Mas devem ser sempre \ 
encaradas como obras de assistencia social e nun- 1 , 
ca como um negocio para produzir bons lucros.; i 
O maior interesse do lactario deve ser o socôrro . f 
aos laetentes privados da amamentação materna e / 
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",.' . o '''xilin'' "',n,,,, 'f"",,, p" di''''''i" da • Um l"f""o instal,do n", moldM docf, "-~ 
'" '. . nuh·ição. . -k,u,m, d"" ,i, =, i"titlição do gov=o, vi-Fi f - ____ , A esse respeito o Dl'. Salomão Cruz escreveu r:, ~ _ vendo com a cooperação dos particulares. . 

LACTARIOS E CRÉCRE 

ti·, ~ o seguinte: "A maior contribuição prestada pelos· .-.. f.:"~~>-".' Os lactarios, instalados nos bairros das ciéla-. r, i .. - . 10_" "" poli'''ia é , ,u, ~ "f~, no truta, . •. dM pod"",~ ',"oITidon pruon "" mO"d"" n'· ____·C -';, - m'nto d", di"""""" d, olim,ntação , qu, pod'm f:.' a~d", 'O,",,,!,do um m&_ ''''p~ati.;,;ta d, Ui< . ,,~. '., '" "'''gldon 'p,"" "'m o h,hil "loilihtio d, h·_,. n"",vru "-''''''cia p'átioa. . 
li! '" dl'teti" bem "i""'da. Em _mdo 10gar ,""o ,.c- 0'0"";'"'' iam "'"laçã" d, dam~ oom o 

~'..,. ·t::~:~f~:~!,op:.~~~~:";::~~,~:,~a~;::: ......... ~.' !.r ... -.. :.·,.":~._,.,,,.' .. -'.'._:., .. ';., ... ,',-' .•... :'. ' ~ d, a"gati" f.u.d:,' .. c *do~atiVOS'- , ,." ,'. 'I' , ., -.- , O 1cif .. d""ih"" pod,,~ d, mulb", (p,~ ._ : . • U ~.: '" -, - ~,,::t"","t,), d, "co ou ",.Ir", "'nfo,"" "' J: ~,.c 
- ,,' " .~ --- ._--- Devem' tambem funcionar como consultorios ~f ~,., c, O servi o dé lactarios iniciou-se no Distrito 

r.", + ',2i . r::~p:~' ::e:~::f.";.: :';.~~.;:~ :~:~.'fu~ -1 ~ il:dj:;;~,;~;;:l "]l'~i ";;',:~~, ;~~"'tl::,~ti:U d! 
. . No ,",u "'holho o D" -,tu """" um . t' S'""ID'nto Rw-ru, <om o p,,"'" "",mo do mu-t - :-L' ...~,'~::,~{~,:~~onam"'te d" lacta' . t ... :7 iZ~;E=;;,~~t fB~~~: ~;~ 
r -.~...::;.,.~, , .' --o l-Auxilio sOcial de cada familia. :.~. .1 .. :':' Grande, Anquieta, Penha, Ilha do Goverfador, ct?, n- , .. ~~:~:'~::~:, .. : • ..•• . '~"~'~;'~:.:::!':" ... - _ •• , fi- ; liadoO !:~ i~:'~o":'~i:~;':\,:'::P p~~' !:': 
.Li 3-AuxIHo social tora do pagamento MtI-' ~ d D B I' . P 

Sll..Io[>uoa pulado. , ' .- ,medio principalmente o r. e.1sarIO ,en,na, 
e e 4-Verificar O e"cedente de leite de cada . j'.~:. . então diretor do Departamento NaCIOnal de Saude 

, ~ 
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fi-Pagamento âs doadoras. Publica. 

- ~ 1-HOl'/rrio de e""..~",o do leite. A Associação das Damas Protetora~ da In-, Organiz.~iIo 2-Horario de distribUiÇãO. do leite. fancia organizada em cada local, patrocIna cada latern. - 3 - Conserr.~iio.. 't. 
' ,4 - Limpeza geral. " . .. ·1" lactario e angaría dona 1VOS. . 

., .. '" , ~ --, Nos lactarios matriculam-se, de preferenc1a, 

.Re<:eptores 

l. 

MOTIVOS crianças de O a' f anos. . 

A sua ação educadora e preventrva ,!em-se 
feito sentir cada vez mais em nosso meio, nuo ha­
vendo quem, de bôa fé, apre~ente_ contra ela argu­
mentos de valia. Tem-se dIto, e verdade, que o 

J 

l-Agnlactia. -- . '. 
2 - Hipognlllctia. . " 
8 -Filhos de mues tOl!erculosas ou 1mpedi_ 

elas por outros motivos. , 
4: -:- Lactentes doentes. .' .. 
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lactario, em lugar de fomentar o aleitamento ma-
terno, tem concorrido para o abandono do seio por 
'parte de muitas crianças, pela abUlldante. distri-
btúção de leite prcparado que faz. Para isso con-
correria ri facilidade que encontra a proletaria em __ 
adquirir esse leite e a ignorancia quasi irremovivel --- -' 
de todas elas das bôas qualidades do leite de peito. " 

, _ . . " Essa argumentação é absolutamente falha por-
- ,- , .- que os lactarios niio são leitarias. N:ão vivem para 

:'. _o' distribuir leite a qualquer criall(:a nem têm por 
'" -; flln ganhar dinheiro. Possuem como orgiio prin­

cipal um consultorio medico encarregado de fazer 
.. as matriculas. A função desse eonsultorio é du-

pIa: primeiro admitir no lactario lactentes priva-
, dosdo.leite materno (filhos de mães tuberculosas, " 
com agalactia, hipogalactia, etc.) e crianças com 
disturbios da nutriçãc necessitando regilnes diete-
ticos adequados; segundo ensinar ás mães como" 

- devem Criar e educar seus filhos. 
Seguindo essa' orientação os lactarios têm 

-- ~cumprido e continuam a cumprir a util e elevada 
,- função de bem alimentar e bem educar o' povo., 

, 'CRJI;CHES (*) - Foram criadas tendo em . __ _ 
, -vista a situação das mães que trabalham. Até a 

data de sua funcJ..ação os filhos das trabalhadoras 
estavam sujeitos a viver sob os cuidados das cria-

" deiras, na sua quasi totalidade; escapando aqueles 
,; 

, , 
" C$) .Antonio Castilho prop..}z a substituicão desse têrmo por 

prCSCplO. "La créche de l'enfant .Jesus" traduz-se: o prcsepio do 
menino Jesus .. Por extensão ou analogia cn'kbc de~igna tambem 
ll..':dlo, recolhimento ou abrigo de menores. 

Placido 'Barbosa traduz cr["C'he por nutritorio, do latim nutrire, 
analogamente no correspondente inglês - "'lursery. 

Calnzalls Luz lembra u designu!::lo berçario, enquanto Pedro Pin­
to prefere criadoiro. 

Conservam.os n.esse trabalho o têrmo crC-che por já. ser consn-
grado o seu USo em. nosso país. _ . 
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que iam ter ás mãos de avós, parentas ou mesmo 
silnples allÚgas. 

A créche mais antiga de que temos noticia foi 
fundada por Firmin Marbeau, cm 1844, no quar­
teirão Chaillot; em Paris. Era destinada a receber 
as crianças durante a ausencia forçada das mães 

--~no trabalho .. 
Depois desta, numerosas outras foram-se cons- -', 

truindo, já por parte de associações particulares, : 
já por parte do governo. 

A finalidade das créches fQLestabelecida na 
França pelo decreto de 9 de NoveJilbro de 1923: 
Art. 1.0 

- As crééhes' têm por fim glla:rdar ' as 
crianças sadías de baixa idade durante o trabalho 
d1j.s mães. As crianças recebem aí, até a idade de 
3 anos, cuidados higienicos e morais. 

Feer pensa que o filn. das créches consiste,' 
-,alem de prevêr á mortalidade infantil, em guar­
dar os sohreviventes das ações nocivas e graves do 

'meio exterior, isto é, em prevêr á morbilidade. 
Talvez seja mesmo essa a sua função mais impor­
tante sôbre as crianças que abriga. . 

No relatorio do serviço da "Cas'a do Pobre de 
Copacabana", de Junho de 1934 a Junho de 1935, -
os Drs. Odilon de An,drade Filho e Paulo Ozorio 
assim se expressam com relação á função e fina" 
lidade das créches no nosso meio: "As créches de 
deposito sempre foram, ao nosso vêr, das mais' • 
uteis instituições para o combate á mortalidade ' 
infantiL As serviçais, na falta de estabelecilnentos 
como o nosso, são obrigadas a entregar seus filhos 
ás chamadas "criadeiras", que capricham em au­
mentar o nosso obituario infantil pela ignorancia 
de quaisquer rudilncntos de puericultura. 

"A ilegitimidade tem sido verificada em nu­
mero elevadissilno de nossos depositados e as Às-' ' 
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socia~,ões Religiosas que conosco colabora~n têm-se 
. _ . esforçado por sanar a inegularidade dos conubios, 

_ ....... -.. -afim de assentar a família em bases mais soJi-. 
·=.-:"'_das, indispensaveis á continuidade do amparo á 
. :. criança. ". . 

Para certa categoria de empregadas. as de 
serviço de transporte, mulheres condutorás, estu-

LACTARIOS E CR:i;CHE 

j 
[.:.~.­

sãs, e ainda assim isoladas por um biombo ou sim­
. pIes cortinas. Espirra uma criança'? - Não co­
municará com as outras. Surge diarréia m= in-

. L.::~ ternado'? - .Seqüestremo-Io Sluanto antes. Fraldas, . 
f-.:- .. ·.. . lençois, toalbas, etc., passara o pela estufa. Panos "t' :,-~." polilldos serãb desmfetados. Mamadeiras e bicos . 
~_ .. _., _._ ::rigorosamente l~npos... ~ennografo, ba~ometro e ... 
.. __ .. c .' bigrometro nos mformarao das ocorrenClas meteo-

ü . ,."-':-" : ---'.-. --'-'-: 

. dantes, etc., foram criadas na Russia créches que' 
Juncionam dia e noHe, podendo nelas permanecer' 
as crianças ·enquanto as mulheres trabalham ou 
desc..'l11çam. 

te ... :. :-'.:~' rologicas. As amas de leite, si as ha, serão exa-

O
: . 
'\ ------

..J .• 

n-'-­
Li-

o 
ü' 
o 
o 

_ .. _ Essa idéia já ocorreu a Feer, que insiste pela 
criação de dois tipos de créehes as diurnas com 
a' indicação já conhecida, e as 'diurnas-notJ;'rnas . , 

. para certos tipos de muDlCres cujo horario de tra­
balho é diverso do borario da maioria das traba­

: lhadoras .. 
-o . A. notoria receptividade das crianças para 

todos os gennes, sna facilidade de dissemina~ão e 

'"t:; .. minadas quoti~ianaI?ente, para que não transmi-. 
. L.::;: .. ' . - - tam a menor mfeeçao. '.'.' 

. '- '. Esse exagero de cuidados, essa minuciade 

"- =--~ 

~--~".~-:-.' 

limpeza e higiene, não, deixam de ter cabiInento 
na questão em aprêço. Com mlúta razão Fernan­
des Figueira temia o entusiasmo precipitado por 
essa instituição e a conseqüente instalação de cré-' 
ches em condições improprias e defeituosas. Estas 
trazem serios prejuizos, niío só ás crianças aí in­
ternadas- como tambem ii reputação das proprias 

, contagio, a par da virulencia que adquirem ;s di-
._.-" versos microbios quando infectam aglomeraC}ões,-

impõem severo isolamento ·dos lactentes. . 

créches. .. 
Com efeito mais vale nada fazer que acondi­

'cionar em série uma porção. de berços llluna sala 
qualquer de velbo pre,dio que, por imprestavel, foi 

I 

- ; .. -
'rodos esses perigos, somados ao' já referido 

mal de enfermagem, que predispõe as crianças á. 
caquexia, condensam os argumentos que Fernan- " 
eles Figueira coshunava apresentar como resal'va 1 .. : . 
á excelencia das créches. Por isso insistia ele em J,;. 
que se clÚdasse com minucia de certos detalhes que J" 
j~g~va indispensaveis á eficiencia dessa insti-· ~.IfÍ/'I'~-· 
tmçao. tl' . '. 

"A créche - esereveu ele - ha de dividir-se. .~-.IJY 
e~l dois ~ compartimentos~ essenciais: quarentena e jIY-uY' ;)~ 

dias os entrados que, somente no caso de reconhe-, ' 
asrlo. Naquele demorarao separados e por alguns -().. ''''1·,_ 

c~dos sem ~erigo para os outros, a eles se junta- . 
rao. No asilo agrupam-se, du,(J,s a dlUl-S, crianças . . 

230 '. 
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inadvertidamente transformado em deposito de 
crianç-as. < 

Não basta um velho casarão com grandes com- . 
partimentos, onde se alinham bebês em misturada, 
algumas mamadeiras e muito leite, adquirido na 
ocasião pelo preço mais bal'ato, para que se tenha 
instalado uma créche .que mereça esse nome. 

Basta lembrar as severas advertcncias feitas 
a esse respeito por Debré e J oannon, em 1926: ".c\s 
créches e outros estabelecimentos onde se relluem 
grandes quantidades de crianças, quando desclú-
dadas, podem ser motivo de terriveis epidemias .. 

"Assim, em 1922, dentre as 115 créches da oi-
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dade de Paris, 37 foram forçadas a fechar suas 
portas temporariamente, por cansa de epidemias 
de sarampo, de coqueluche e de outras molestias 
infecto-contagiosas. De 1922 a 1923, dmante uma 
epidemia de sarampo, das 1.508 crianças que fre­
qüentavam as créches parisienses, 542 foram ata­
eadas pelo mal, chegando a falecer 103 crianças." 

:Mas incorreriamos no mesmo êrro de julga­
mento precipitado si taxassemos de nocivas, de um ' 
modo geral, todas as créches. Sem recorrermos 
a requintes de higiene e filigranas de técnica. po- ' 

. demos realizar serviço util e proveitoso á infancia. 
Quando pcnsarmos em instalar uma créche 

cuidl).remos, . de inicio, que o prcdio seja simples, 
, livre de escaninhos e cantos mais ou menos escu­
sos,de dificil, acesso e limpeza. 

Para obtermos bôas condições de insolação' as 
salas da créche devem ser viradas para o nascente. 

.A ventilação e a iluminação dos compartimen-, 
tos podem variar das mais simples (janelas bascu­
lantes) até as mais aperfeiçoadas (janelas de guio 
lhotina com persianas de enrolar) . 

Para a aeração destas salas o sistema ideal é 
o da ventilação transve~·sa1. Obtem-se praticando 
aberturas em paredes opostas, situadas a uma 'al­
tura minima _de 2 metros. Essas aberturas, que 
comunicam o ar exterior com o das salas, são feitas 
por meio de bandeiras ou j<tnelas basculantes. , 

:Melhor que isso, lllas muito mais dispendioso,' 
só o ar condicionado, que já se. pratíca nos gran­
des hospitais do Rio de Janeiro. 

.A altura dos compartimentos deve ser, no mi­
nimo, de. 3,m 50. Quando possivel, as paredes de­
vem ser pintadas a oleo, com cores claras, sendo 
assim perfeitamente lavaveis. Os cantos e arestas 
serão preferivelmente arredondados. 

232 

" 

'. i 

1, 

t-IL ..;' -' 
"'-'ft·· 

,-

LACTARlOS E Cll,;;CHE 

Havemos de preferir leitos de ferro; que se 
desmontam com facilidade, seja para desinfecção 
ou simples limpeza. Convem separa-los com espa­
ços livres de O,m 70 a 1 metro, em média. 

Uma pequena sala de isolamento tem pór fim 
separar as crianças que por ventura manifestem 

,sinais de molestia infecto-contagiosa. Neste iso­
lamento oermanccerá o doentinho apenas o tempo 
indispen;avel para que seja removido para um 
hospital' ou para sua residencia. .A créche não 
deve reter nunca crianças infectadas. 

/' Reservaremos um espaço livre, fora do predio, 
para recreio e solario; onde as crianças possam se 
expôr diretamente ao sol. ' Receberão aí, pe~a ma- ' . 
nhã, o banho de luz diariQ, com tempo previament6 
determinado. 

:0 p~ssôal de serviço duma eréche deve cons-
tar de: 

\' 1 .. - Diretoria; 
2 .. - Funcionarios encarregados do serviço 

burocratico; 
3 .. - Medicos pediatras; 
4.0 - Dentista; . 
5.0 - T~cnico de laboratorio, para pcsquisas 
. helmintologicas, exames de urina, etc.; 
6.' - Farmacêutico, para atender na sua pe-

quena farmacia os casos que não ,exigem 
remoção, como as rinofaringites, os fe­
rimcntos, etc. ; 

'7.' -, Enfermeiras, divididas em dois grupos 
especializados: 

.A - Enfermeiras que cuidam da die­
tetica; 

B - Enfermeiras que eujeiam das 
crianças; 

.,.'. 
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.8." - Senentes, }Jara limpeza e locomoção 
dos objetos; , 

9.° - Educadoras, para as crianças em idade 
}Jreescolar. (Professoras primarias e 
professoras de ginastica) _ 

. A idade das crianças que uma créche pode 
receber varia de O a 7 anos. . 

Cadacompartimenfo pode conter de 10 a 30 
crianças, sem risco de aglomeração _ 

Como os cuidados de que necessitam os meno­
res ·compreendidos entre O e 7 anos variam muito 

.~ ,. convem separa-los em 3 grupos: 

1." grupo - crianças de O a 1 ano de idade • 
. 2.' ~'''" "1 " 4 anos de idade: " -- _. - , 

3." ". . " . 4 " 7 anos de idade. 
. , 

. ...... A secção de lactentes' exige énfermeiras es-
. pecializadas, que saibam manejar o leite e outros 
ingredientes, preparar mamadeiras, limpar bicos, 
etc. Essas crianças necessitam principalmeJlte de . Cuidados dieteticos. 

.As crianças do segl.lndo grupo requerem aten-
'. ções especiais: vigilancia de suas manifestações . 

vitais, para que não se machuquem, lião levem ob­
jetos :i boca, 'não se sujem; enfim, orientacão dos 
elementos de formãção do .SUper-ego. ' 

Quanto ás crianças de 4 a 7· anos, achando-se 
em fase preescolar, devemos cuidar de seu desen­
volvÍluento fisico e mental. Elas necessitam de 

. educadoras especializadas, que treinem seus muscú-
los com exercicios fa.ceis e iniciem suas inteligen_ 
cias nos segredos da leitura e dos numeros. 

Podemos fhar o numero de enfermeiras na 
base de 1 enfermeira para cada 15 cdanças. 

234 

'~-----

, . 

-. '.' 

1 

I 
I •. 

LACTAIUOS E CRÉCHE '. 

Os leites uS;ldos numa cl'éche podem Ser: hu­
mano de vaca cm pó, leitellio:l, etc. . 

Para os l;ctentes dl),emos preferir o leite de 
mulher. Para isso as mães serão ordenhadas pela 
manhã no momento de chegar li créche para de­
posita; o bebê.' O leit.e :O~do d~ve ~er .co~ser~. 
vado em geladeiras e pOSlel'lOrmeuLe. diStrl~U1do .. 
Desse modo' cada criança pode receber o leIte da 

. ·propria mãe nas horas regulamentares; No caso /L 
da ordenha ser insuficiente pal'a as raçoes de cadfl. / \ 
lactente, supriremos a .deficiencia com lU11. subsl-
dio de leite de vaca, de leitelho, etc. . .' 

Para a manipulação desses diferentes leites 
e outros alimentos o Dl'. Calazans Luz acha qUe 

.... toda créche deve possuir lU11 Jactario ane.xo. ' 
'. Com efeito a dietetiea hc'l de ser inspecionada 

'. com a maXÍnla atenção, pois qualquer relaxamento 
nesse sentido pode ser de pessimas conseqüencias., 
O leite e outros ingredientes, quando poluidos,são 
vetôres de ge.rmes que provocarão ~istul'bio~, ~n­
fecçoes e int~xicações muitas vezes l~remOYlVels. 

.Alem disso seria de todo vanta,Joso que se 
conseguisse sanar um dos pequenos e mais freqüen­
tes flagelos das créches. ReferÍlno-nos ao inyete . 
rado habito das visitantes em mimar os bebês com 
exuberantes manifestações de carinho feminino .. 
.AlglU11aS, mal chegam á créche, desfazem embl'u­
lhos donde surgem as balinhas e os doces, que e~as 
distribuem prodigamente á petizada gulosa e lll-
teresseira. , . 

Faz-se mistér usar de toda a energIa para 
. prevenir essas infrações, que só podem promover 
desordens e disturbios nas crianças, quer por 'des­
vios de regime, quer pOl' illfecções de que essas 
visitantes podem ser eventuais portadol'as. 

.Afim de evitar essa irregularidade o Dl'. 
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Calazans Luz aconselha a abertura, numa das pa­
redes da créche, de um espaço vidrado, atravéz o 
qual as visitantes podem observar á vontade o in­
terior da sala c as erianç'as recolhidas_ 

.Assim como os lactarios, as créches podem ser 
in,stituições oficiais, particulares ou mixtas. 

.Ao governo cabe inegavehnente o dever de 
fundar .e sustentar esses estabelecimentos, que 
visam dire,tamente a proteção das crianças pobres 
e necessitadas. Os filhos das mães que trabalham 
recebem aí os cuidados dietctieos ehigiellicos in­
dispensaveis á sua saúde e desenvolvimento. 

Mas não existe uma só municipalidade no, 
nosso país que possa cumprir integralmente essa" 
obrigação com seus proprios recursos. Assim, como 
acontece no estrangeiro, torna-se indispensavel a· 
cooperação dos individuos, isolados ou associados, 
para a reaIiza~ão dc tão vasto c util empreendi­
mento. 

Certos conhecedores do assunto chegam mes-
mo a afirmar que as créches particulares sãO mais 

~ 
eficientes que as do governo, por se verem livres 
dos entraves da burocracia, da intromissão fatal 
e interesseira da politic&, alem da corrida aos em­
pregos publicos, __ 

Em exaustivo trabalho, realizado em 1933 e 
apresentado á Primeira Conferencia Nacional, 
reunida em Buenos Aires, Arenaza e O' Connor, 
tratando desse assunto, concluem da seguinte ma­
neira: "Os autores são unanimes em preferir os . 
esta belccimentos particulares, subvencionados' e 
controlados pelo Estado." 

Quer cooperando com o governo, quer agindo 
independentemente, as' associações particulares já 
têm fundado e continuam instalando algumas 
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créches de deposito rio Rio de Janeiro e outros 
centros urbanos. 

$:r ... ·· 
0.":'" 

·:'··~'·7·. 

A primeira créche instalada no Rio de J a-
neiro foi inaugurad~ a 20 d~ J ~o ~e )908, ?-o 
Instituto de Proteçao e AsSIstencIa .H Infancla. 
Foi a "Créche Sra. Alfredo Pinto", com capaci­
dade para receber até 20 crianças . 

~""",,, ' ' ... . . . . 

Poucos dias depois o Patronato de Menores 
inaugm-a; a segunda créche do Rio de Janeiro, no 
bairro de São Cristovão_ 

, Dessa data em dia;nte elas têmcse multiplicado C\ 
contínuamente, quer na capital, quer nos Estados. \ ',~ 

Tivemos a .felicidade de ~ncontrar, n~_Depar- Ig3 \,rY' 
tamento da Cl'lança no Brasil, uma rela~ao com- li v 

. pleta de todas as créches que existia:;u no :r:osso 'I ~ fl.. vJ- ,'C 
País reO'istradas até Dezembro de 193<:> - O flcha- I O ,?tG.JI" 

, b . • t' t d / .\;) rio desse Instituto infor!lia-nos ex;s nem em o o 'V" ,; 
o territorio da Repubhca 87 creches em pleno " 

, t '\ funclOnamen o, Q , . . 
. Destas destacam-se ® instala~as no ~1O de 1\ 

Janeiro, sendo:1, anexas a estabelecImentos mdus-I) 
triais, -- -

A capacidade destas Créc~es var~a, eJlt~e 20 e 
30 leitos. Tornando como CIfra media 2<>, co;:r­
cluimos que as créches do Rio de Janeiro nao 
podem recolher mais de 675 crianças,. Con:8m 
acrescentar a esse algarismo a esplendlda creche 
do Abrig() Cristo Redentor, rec,entemente .instala­
da com capacidade para 100 leItos. DestIna-se a 
re~eber os recemnascidos e. crianças de 2 a 7 anos, 

, filhos dos mendigos de nossa capital. Devemos 
esse Abri 0'0 criado para recolher e amparar todos 
os mendigo's do Rio de. J aneÍl-o, á inicia.tiva .do 
Sr _ Rafael Levi Jl,1iranda, fundador de ldenhca 
obra na cidade de S _ Salvador_ 

A-pesar-de tudo ainda estamos muito aquem, 

237 

: _.:..-.-



: 

1'·.·.;'· ,~ '. 
~ " 

!-

o 

o 
c 

c 

o 

c 
o 

PROBLEMAS 1,lEDICO-SOCIAIS DA IXFANCfA 

dlls ~ec:e~sida~cs mínimas de créehes no Rio def " J anc:ro, Por ISS? ,devemos trabalhar por elas, di-
fundi-Ias e prcsügla-las tanto quanto possiveL . 

, ':.:~" Uma crécbe instalada em bôas condições rea-, , 
. ':_.::: hza seguramcnte llI11a obra de assistencia infantil 

.,' . . de grande àlcance social, socorrendo os filhos de 
mulheres trabalhadoras no espaço de tempo. em 
que estas permanecem nos respectivos serviços. 

Uma das melhores indicações das créches é a 
, sua cOlJstrução nas grandes casas de comercio e , 

industria. ' ' . . . . r' . , 
. o D~; fl:ides Lobo Vianna, falando a l:es- rjJ- . ,~:. '. 

peIto d~ li alor das créches na concepção atual . ; 
da pUe!'lCl:il~ll~a extra uterina", no Primeiro Con-9 ~ ... '. 
gresso BrasIleIro de Proteção á Infancia em Se- , ' ;' ,i':: tembro de 1922, tlizia: "As crécbes sã~ instru-, '.:: ' 

.. mentos de, puericultura que atenuam a situação . ',: ' ' 

._ penosa do proletariado, Anexas aos estabeleci- '" 
~entos industriais transformam-se em poderosis-' 
slmas armas contra a mortalidade infantil," " -
" A ?I~!or _parte das créehe~, ale~ da função de ~ , ' 

X· deposIto, sao tambem "consultorlOS para lacten­
tes", fornecendo os medieos todos os conselhos e 
tratamentos necessarios.. , 

A idéia dos consultorios para lactentes fora 
ou del~tro das cI:éelles, foi .inhoduzida na França 
por P]crre Budm, em 1892. Os primeiros con­
sultorios construidos eram anexos 11 créches que 
eles de algllll1 modo completavam. Prestava'm os 
medicos, no momento em que as mÍ!es iam buscar 
o~ filhos, wlIa s~rie de conselhos relativos á pue­
rlcultura, DepOIS criaram-se consultorios inde-
pendentes das créches, mas com a· ll!eSmafUlip.áo 
isto é, ensinar as mães. " , 

No têma 12 da Confel'eneia Narional de Pro­
, teção á Infancia, o Dl'. Alvaro Bahia assim ex-

..t .••• -.~.~" 

., ' 

plicava o funcionamento e finalidade dos consul­
torios para lactentes: "Consistem em consulto rios 
anexos a maternidades, onde as mães levam as 
crianças, recebendo aí todos os conselhos concer­
nentes á educação, higiene e alimentação das 
mesmas. " . , 

Quer sejam anexos a créches, a maternidades 
ou independentes, os consultorios para lactel1tes 
têm a mesma função difusôra dos conhecimentos 

'basicos da puericultura que concerne aos lact.a- . 
rios. 

",Mas lactarios e consultorios para lacrentes 
. - diz Nobeconrt - não são rivais. São obras 
irmãs que miram o mesmo fim -, a higiene c a 
alimentação das crianças." 

As Gotas de Leite, organização genuinamente. 
francêsa, são devidas á orientação e iniciativa de 
.Y ariot que, em 1892, introduziu na França mais 
este orgão educacional e alimentar no combate li .' 
mortalidade infantil. Pela sua organização e fi­
nalidade são perfeitamente comparaveis aos lac-

" tarios. 
O Dl'. José Bonaba, em artigo publicado em 

Julho de 1934 nos "Archivos de Pediatria deI Uru­
guay", atribue ás Gotas de Leite função mais am­
pIa. A sua finalidade, é medico-social, devendo 

, conhecer o ambiente em que vivem as crianças 
matriculadas na Gota de Leite para, dentro de suas 
possibilidades, lhes prover Q necessario,. Conhe­
cedora das conàições higienicas e financeiras das 

, famílias das crianças, poderá a Gota de Leite fa­
zer obra de profilaxia e medicina preventiya, 

Fernandes ;Figueira não via com mlútos bons 
olhos as Gotas de Leite, pois aereditava que mui­
tas mães deixavam de amamentar seus filhos por 
terem á mão leite barato e cientificamente prepa-

, . ~ ... ~. I 

,...-
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l'ado, Mas punha unra nitida resalva nessa apre­
ciaçãopessimista quando as Gotas de Leite fun­
cionavam paralelamente aos consultorios para 
lactentes, declarando entiío que "nesse caso são __ 

- muito dignas de aplauso," , " 
Muitas créches_são ao mesmo tempo Gotas de . ~ _."._ 

..... '_'~ __ . __ '. _~,.J.;L_ Leite, fornecendo lcite esterilizado para completar, '_ '. ___ _ 
/\- a ração alimentar das crianças " , ~ .. 
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No nosso país o problema das créches tem sido '; 
largamente difundido e estudado, Não tem fal-

- tado quem lhe aponte. as inumeras vantagens, 
divulgando por todos os modos o beneficio que 
delas advem para a sociedade. Mas, assim como 
acontece com os lactarios, sua cria<;ão e desenvol­
vimento é problema que niío pode ser solvido ex-­
clusivamente pela ação do Poder Constituido'oRa 

. necessidade evidente de un1a cooperação mlúto in­
tima entre governo e associações particulares,.,' 
,Impõe-se a ajuda financeira permanente por par-, 
te de individuos abastados, que os ha sempre em· 

_ toda a parte, incognitos'ou apontados a.declo. Sem, 
cooperação, sem uxilio privado, os empreenclimen­
tos como esse, de tão grande vulto e preço, não, 
conseguem atingir súa realização, permanecenclo'- , 
no estaclo embrionario q~e tanto conhecemos, 
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,- CONCLUSõES 

SUMARIO 

GOMO, ENCARAMOS o PROIlLE:.!A.. DAS CRIADEIRAS. 
" 

ASSISTENCIA Á CRIANÇA PREESCOLAR. 

MOTIVOS DESTE TRABALHO, 

SEQüENCIA DO TRABALHO, 
VANTAGENS DAS CReCHES NO COMllATE AO CObmRCIO 

DAS CRIADElRAS, 
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. . Ãqueles que nos acompanharam até aqui pode 
parecer q)le incidimos no êno de diluir um resu­

. .. nridé> ,assunto em '" pagiuas., 

O problema das criadeiras não passa, na ver- .. 
dade, de um 'capitulo do complexo problema in-fantil. . 

Examinando esse problema esforçamo-nos por 
-i circUnscreve-lo dentro de limites _ razoaveis. Evi-; 

tamos abordar assuntos que interessam á.assisten- , 
: cia infantil e á puericultura, mas fogem· á finali-
dade deste estudo. ' 

Assim, dehamos de lado o vasto campo da . 
assistencia á criança na idade preescolar, sôbre a 
qual Massilon Saboia e Calazans Luz nos encare- , . 
ceram o interesse, fornecendo documentos, 

Em exaustivo Ü'abaIbo realizado em Buenos 
Aires em 1934, Ernesto Nelson nos mostra que ha 

. dois caminhos a seguir para empreendermos essa 
assistencia: 1.° - tornar extensivo aos preescola­
res os serviços destinados á cl'Í4iJça de baixa ida­
de, prolongando até as crianças de· 6 'ou 7 anos as 
instituições de assistencia á primeira infancia; 

), 
t. .. " . .... :.... 
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. . 
2: - antecipar a ação preventiva da escola e de 
outras instituições, fazendo com que atinjam os 
preescolarés: ' 

Na opinião de. Ernesto Nelson a organização 
ideal para os preescolares, no caso de se adotar o 
primeiro caminho indicado, é o Centro. de Higiene . 
JIaterna~ e InfantiL . 
, Na hipotese de seguirmos o segnndócaminho 

" ~. temos á nossa preferencia as seguintes instituições: .. 
;.' .- . '--'--.- -

" .-

, ' 

-O)-

: 

1."--' - Créches; 
2.· - Escolas maternais; 
3.° - "Day-nurscries"; 
4.°_ -,- "Nursery-schools"; 
5_· - "Case dei bá",ubini"; 
6.° - Jardins de"infancia. 

Estas instituições são muito uteis e, as crian-· 
ças que as freqüentam são tambem freguezas das "',' 
criadeiras. ..< ." ' 

Ent~nto, examinando-se bem, verifica-se que ". 
têm todas, aproximadamente) a mesma finalidade. 

} • ..s escolas maternais foram criadas na França 
para receber e _assistir os filhos das operarias e 
outras classes de trabalhadoras. Têm por obje­
tivo guardar crianças de 2. a 7 anos no espaço 
de tempo em que os pais se acham no trabalho. 
A-pesar-do nome nada têm a ver com a escola., 
Cuidam apenas da higiene e da alimentação dos 
matriculados, acompanhando e .orientando o de­
senvolvimento mental e fisico dos mesmos. 

A "dCkY-?f1trSery" é uma organização inglêsa, 
em ·tudo correspondente á finalidade das créches.· 
Visam socorrer durante o dia as crianças até 5, 
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anos de idade cujas mães estejam in1possihilitadas 
de atende-las'. . 

/ Às "case dei bambini" visavam os mesmos fins 
das instituições acima mencionadas. De inicio, e 
de acôrdo com a orientação de sua fundadora, a 
Dra. ~fontessori, tinham um proposito dominan­
temente social. Reuniam diariamente crianças de 

. __ 2 a 7 anos que, sob a orientação de puericultores, 
, realizavam' pequenos' trabalhos, aprendiam a la- , 

var-se, a arrumar, a brincar em grupos, etc. Mais' 
tarde desvirtuaram sua função, dando-lhe um sen- . 

~.,~,~,".:~,',' tido quasi exclusivamente educacional. Os tl'aba~ 
. .,;;''':.' ' lhos escritos, o desenho e a leitura tornaram-se 
':",~ predominantes. Tornou-se uma preescola. Cria-

',,? ... _ ram o "sistema Montessori" nó terreno da edu-
cação. 'n, 

À "nursery-school", ériada e muito divulgada 
na Inglaterra, foi assim definida pela lei inglêsa 

''1 de 191@:-' "E' uma instituição que tem por fim 
, cuidar 'e educar as criancas de. 2 a 5 anos de idade, 

~~.,.- : .. " enquanto seus pais estão no serviço." Visa cul­
-' . tivar nas crianças os bons principios de higiene, 

, ~~-- habitua-las á ordem e á prática de habitos sacj.íos,· 
etc., enfim, atender ás necessidades fisicas e edu­

. cacionais do preescolar. Pela sua orientaç,io pode 
ser considerada como tipo de preescola. 

Os jardins de 'infaneia, idealizados por Froe.­
bel, tambem são de finalidade domiuantelüente 
educacional. São uma especie de vestibulo para a 
escola. Têm, entanto, as mesmas funções higie­
nicas e medicas que concernem ás instituições COIl­

generes aqui citadas. Tiveram grande aceitação 
nos Estados Unidos. 

Verifica-se, por:anto, que todos esses estabe­
lecimentos têm, aproximadamente, o mesmo, fim., 
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Só diferem das eréches sob o ponto de vista da 
.idade dos internados. ' Mas como estas podem re.- , 
cebcr lactentes e crianças em idade preescolar, 
condensamos nelas quasi toda a assistencia de. 'que., 
necessitam os filhos das mães que trabalham. 

No fêcho de seu estúdo Ernesto Nelson decla­
ra a "nursery-school" o tipo ideal de instituição 
para Il._ussistcncia á criança preescolar._,_, 

Concordamos que essa organização é a que 
melhor atende á.~ necessidades educacionais, mo­
rais e higienicus dos preescolares. Mas o amparo 

" • '-:-e assistencia aos filhos das proletarias, das mães 
empregadas em qualquer serviço urbano ou rural 
é mais extenso e complexo. Ela atinge as crian­
ças de O a 7 unos de idade: 

Ora, as "nul'sel'y-srllOols" só recebem meno­
res compreendidos entre '2 e 5 anos. Portanto são 

',., 'insuficientes, pois não,_ evitam' nem impedem o - , 
prospero comercio das criadciras Quando milito 
limitam a clientela dessas mlIlheres, desviando 
desse máu caminho as crianças de 2' a 5 anos de 
idade."'.' ", , 

-,,-
> Em contraposição as, créches podem COll1bater~ 
e anular por completo o pernicioso trabalho das ' 
criadeiras. Basta que exisiam em quantidade e ' 

'qualidade suficientes para atender todos os casos 
indicados. . ' '" 

Quanto ás crianças em idade escolar, poderia­
mos reunir facilmente abundante material e acres­
centar mais um capitulo a esse trabalho. Dei:<;:amos 
de faze-lo, entretanto, por inoportuno, pois as cria- , 
cleiras llão têm interferencia sôbre essas criallras.' 

Pelo mesmo motivo deixamos de encarar l~lUi­
tos outros assuntos que interepam á assistencia da 
criança' pobre. A questão das Casas de Expostos 
foi apenas mencionada. O problema da delin-
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qüencia infantil foi julgado fora de, proposito. E 
assim muitos outros assuntos .. 

O ponto de partida do nosso trabalho foram 
, duas observações qlle fizemos no serviço de pedia­

,, __ tria do Hospital S . .João Batista-da Lagõa, sob a 
' chefia do Dl'. Calazans Luz., 

A primeira foi a seguinte: a maioria dos nos-, 
- sos internados são filhos ilegítimos. A segunda 

foi a de que quasi todai3 essas crianças procuram I 

o nosso serviço depois de terem passado pelas" 
mãos das criadeiras. 

* '~-.;r' 

Estudando a situação dos ilegitimos fomol1 le~ 
vados a escrever os tres primeiros capitulos. 

No primeiro investigamos as causas do grande 
numero de uniões livres nas nossas classes pobres, 
tendo por base a observação de que a maioriadas--' 
mães que procuram o nosso serviço para tratar 
de seus filhos não são casadas., 

Chegamos á conclusão que a razão principal 
do abandono do' casamento entre os proletarios 
reside no fator economico. Alem disso a nova 
moral trazida pela Grande Guerra deu á mulher 
uma liberdade que ela não possuia até então. , 

A mulher moderna que trabalha junto do 
homem, gallhando ás vezes mais do que ele e as­
sumindo as mesmas responsabilidades, ,não se 
conforma em continuar a ser apenas a ama de seus, 
filhos. 

2H 
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PROBLEMAS l{1ilD!CO-SOCIAIS DA INFANCIA 

Por fim a difusão incontida das práticas anti­
concepcionais, em todas as camadas da sociedade, . 
concorreu para -\L descredito da_ instituição matri-· 

, --monial. - - -, 
. - ,. . 

* .. 
No segundo capitulo estudamos aconseqüen­

- ---cia inevitavel das uniões livres e ilegais - a ile-
gitimidade ,-- . ' --

, Comparando-as porcentagens de bastardos 
encontradas, frisamos as elevadas porcentagens 

-dos países sul-americanos ,___ _ '._ 
Quanto ao Brasil, depois de transcrevermos 

._- varias estati,sticas, apresentamos uma colhida por 
nós com o maximo cuidado no Hospital S. ;roão 

, Batista. da Lagôa,- onde se vê com nitidez meri-
.. -:-- diana que o abandono do casamento no nosso meio' c- c, 

.pobre é um fato indiscutivel. _ 
Confi=ando a opinião de Morquio' e outros 

autores, constatamos a flagrante inferioridade de 
situação dos bastardos perante os filhos legitimos, '- -
com estatisticas que provitm o· elevado obituario 
dos filhos de paIS não casados, 

Em vista da acentuada situação de inferiori-
. dade dessas' crianças concluimos que ('Jll dois items 
principais se condensam os socorros de que elas ._­
necessitam: A - pesquisa da paternidade; B -
proteção por parte da sociedade, que deve le-vantar-· 
o nivel moral dos bastardos para que eles não se 
sintam inferiores no meio social e possam se tor­
nar bons elementos, 

Terminamos o capitulo acompanhando 11. ·evo­
lução das leis sôbre esse assunto ao longo do tempo, 
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mostrando que a" nossa legislação atende atual­
mente, na medida do possivel, a precaria situação 

. dos filhos espurios, Indica a investigação da pa­
- ternidade -e cuida de legitimar os bastardos, nos , l'-'~~~ . ""'00 indi~dOO" ."' • 

;'7'~:~- ," Tratamos, no terceiro capitulo, de analisar a 
, i~' vida dessas crianças desde () periodo embrionario, 

~; Examinandó as porcentagens de máus partos 
~ -

[-:- constatamos maior numero de insucessos entre as 
f;:-~ .. mães solteiras, o que é natural, pois o descollfôrto 
t- : material, aliado á situação moral bastante vexa-
,Í".--c-· toria, tornam absolutamente irregular o prepáro 
~. " dessas mães para o laborioso trabalho de parto, 

" :: ( . Acresce a todas essas circunstancias o fato da 

,!,.,,-. 

t: c·, maioria dessas mulheres terem seus filhos no pro- -.. . 
., prio domicilio, o que quasi sempre acarre.ta. mui- -~ -
'tos perigos, 

.. z··~ 

. -;~I; 
; 

A esse respeito colhemos uma estatistica na 
enfe=aria de S, Vicente, do Dl', Calazans Luz;, 
no Hospital S, ;r oão Batista da Lagôa, donde re­
salta a grande cópia de partos praticados em 
residencia (50 '70), Estas, quasi sempre acanha­
das, de parcos recursos e pouco higienicas, reali- . 
zalll todas as condições de. insucesso para operação 
tão melindrosa e passivel de complicação, 

Nascida a criança, quer em maternidade, quer 
em domicilio, passamos a investigar em que situa­
ção se encontra o complexo mãe-filho em face da 
vida -, a mãe precisando trabalhar e o filho 
mamar. 

Si constitue necessidade imperiosa para toda 

-_ ..... 

~ -.', 

. ~. 



PROBLE~IAS ~IEDICO,SOCIAIS DA I~F AN'elA 

mãe proJetaria ganhar o seu sustento no trabalho 
quotidiano, não são menores nem menos premen­
tes as exigencias do filho para com sua mãe, ' 

O conceito da vantagem da amamentação ma­
teI'na é dos raros que se pode declarar definiti­
Yamente. firmado. O leite materno não encontra, 
e provavelmente não encontrará nunca, substituto 

R-. .V!llltajoso: Na ausencia ,dcssa .alin;c;Jtação impar 
U. ':"-. ,', fIca a cl'lança cxposta as m:us senas perturba-

. - "-' ',ões, já pela quéda scnsivel da imunidade, já por' 
.. '~ infe.cções e intoxicações por germes de que o leite. 

-~-:. de vaca e outros podem ser vetôres' ocasionais. o 

. :' 

[' " 

I1 ... ,-, 

li u-

o 
C•· , " 

Desse dilema conseguem-se esquivar de um 
modo relativo as mães ope~'arias e comerciarias.: 
.o horario de trabalho lhes permite dar, pelo me-
nos uma vez pela manhã e duas á noite, o seio ao: . - . :: ...... -- "'. 

'. filho para mamar. Mas isso mesmo só é possivel, _ '1"' ,." ~. 
':,. quando dispõem de. alglUna parenta ou amiga de . . ". 

: '~barracão. que possa olhar pela eriança enquanto ;' 
, ·'·-:-estão no serviço, o que não é muito comum. 

. A' maioria das mães pobres, porem, trabalha 
no serviço domestico. São cozinheiras, copeiras, 
amas sêcas, etc., profissões estas que implicam, 
quasi sempre, permanencia contínua nas casas dos 
patrões. Acresce que as donas de casa, por con­

,veniencia propriu lIluito justa, recusam sistemati­
camente. receber ell1l'lregadas 'que se façam acom­
paJlhal' de seus filhos. 

Na ausencia de solução viuvél, ao alcance de 
... suas magras bolsas, as lllães pobres resolvem o 

problema da maneira mais desastrosa e lamenta­
vel - entregam o filho á criadeira. 

.. 
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CONCLUSõES 

Ocupamo-nos, no qUàrto capitulo, em d~scre­
ver o ambiente antihigienico em que. vivem as 
criadeiras, seu modo de vida e sua função. 

Mostramos, outro sim, que o comercio das cria­
deiras não é exclusivo do Rio de Janeiro. São 
universalmente .conhecidas. 

Sua io-norancia em assuntos de clietetica e b _ _ . _ 

higiene infantis, o acuniulo de crianças em seus 
,comodos, aliados ao afastamento do filllO do con-, 
vivio materno, preparam o insucesso completo. . 

Verificamós que as crianças hospitalizadas 
durante muito tempo sofr'em de 1un mal que Cien­
fuegos Chamou - distrepsia de carencia afetiva., 
Si assim acontece em ambientes otimamente apa­
relhados para a puericultura e a cargo de medicos 

, esp'ecializados, que será das crianças ent~egue~ a 
mulheres ignorantes ,e pouco asseadas, CUJO =lCO . 

interesse é auferir bons lucros de seu negocio? 
Na melhor das hipoteses estas crianças fica- , 

. rão simplesmente doentes . Naturalmente a cria­
deira procurará solucionar o caso com os. seus 
proprios conhecimentos, que não vão alem das in­
fusões e das compressas quentes. Por fim a mãe 
é chamada com urgencia. 'Leva o doentinho ao 
ambulatorio de pediatria mais proximo e passa a 
freqüenta-lo regularmente, até que a crianGa 
melhore. 

Depois, como não 1a outra alternati VIL, \"tllta 
com o filho ao barracão da criadeira l)ara deixa-lo 
aí, pois ela precisa tornar ao trabalho, Ollele ga­
nha o indispensavel para viver. 

E deste modo vão essas crianças equilibrando 
sua saúde precaria entre os cuidados dos pedia­
tras e a desorientação das criadeiras .. 
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Convencidos de que a criadeira é um fator, 
~ decisivo na balança de nosso obituario infantil, 

~_empreendemos ,o estudo da mortalidade infantil no 
~~":;,, ,~' quinto capitulo. ' 

V crificamos logo, com algumas estátistíca':! 
bem claras, que a mortalidade infantil é muito 
maior entre os lactentes que entre as críaD!;as. de 

~ -~ .:...;;----

, I 

idade mais avançada. ' 
Mostramos depois que a alta mortalidade ill-

- ----- fantil observada em nosso país tem como caUf:'ia 
principal o fator alinlelltar. A esse respeito ci-, 
tamos opiniões de Olinto de Oliveira, José Sava- ,_ 
rese, Morquio e .M:arfan. '~ .. -- --

- Encerramos o assunto mostrando que ~a ação 
, nociva das criadeiras manifesta-se sobretudo no', 

. " .. -' 

terreno da alinIentação. Os êrros mais rudimen­
tares e os desvios mais prejudiciais de dietetica , ' 
]!lvam as crianças sob a guar~a das criadeiras ra­
pidlUllente á distrofia e á morte. , 1 

f,- -

* " :t -
t 

", A assístencÍa a essas crianças, os socórros que 
lhes são dispensados no estrangeiro, é o assunto' 

" do sexto capitulo. 
Acompanhamos o evolver da assístenc:ja in­

, funtil, desde os metodos antigos de puro empiris­
) 'mo até a época moderna, dominada pelas pesqui­

~as cientificas e experiencias em larga escala. 
Examinamos rapidamente (:" atividad.e particu-
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lar de, cada país coro respeito á as.sist~ncia infant~, ' 
mostrando que o problema das cnadeITas, presen.~ 

,_ em todos os 'países, tem forçado os governos a" 
promulgação de uma série de leis q.ue procuram " 
controlar e anular t.anto quanto posslvelesse per­
nicioso comercio. 

,_~' Finalizamos o assunto frisando que a assis- , 
"-, ,- tencia publica á infancia deve se dirigir á. criança 

,'I " pobre, abandonada ou ne~essitada. .os fLlho~ ~e 
casais abastados ou remediados deve'ln ser asslsh-

~ 

, .. 

J 
" 

" 

: ~ . 

, dos pelos pr?prios pais. ' ' ' . ~ ,o. 

" .. " ... -

Em seguida examinamo~, no .set!n:0 cqp~tulo, 
como vem sendo feita a aSslstenCla a lllfanCla, no 
Brasil. 

, " Depois de um rapido esbôço do .que se prati-_o.'~ -
cou a esse respeito no período colomal, no I e II 
Impcrios, detalhamos as pr~c~país inic~a~i:,as da , . 

. Republica, comparando as atiVIdades ofICIaIS com '" 

. -=.,. 
-.- . 

.:-, 

as particulares. ._ 
Depois recordamos que o amparo e aSslsten- ti"' '. 

da á infancia, para 'serem ?em o::i:ntados, devem- .rY"'-
se dirigir, antes de tudo, a famlha.· : JV ~ 

Provado que o aband.ono, a ~ise:ía, a .delin-i ~ , , 
qüencia e a doen~a das. ~l"lan<ias nao ,sao ma:s q~e ("':-
conseqüencia da InstabIlidade, da m~" orgamzaçao 
e das pessimas condições da famiha moderna, 
torna-se urgente, antes de tudo, socorre-la por to-
dos os meios. 

Finalizamos o assunto analisando nossa legis­
lação 'de proteção á maternidade e á infancia, 

____ . __ . ....;.,4 •. 
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mostrando que ela já sanciono.u grande parte das 
aspirações' mais elevadas dos legisladores mo­

- dernos. 

--

Noo:mm ,,:;hll-:-· "~"~,=m"em du", '- .• -,- t 
tituições o. auxilio e amparo, de que nccessitam o.S ---.. . 

' filhos das mulberes~ pobres que trabalbam: lacta-' --:::,--
. rios e créches. C'~- , '" 

T'ânto. os primeiros'como as segundas têm por 
, fim assistir e alimentar as crianças pobres, alem 
de instruir. as mãe.,>., , , __ 

Esta' seguuda parte - instruÇllO das mães -' 
,- é das mais importantes. Entre outras coisas as 
pro.letarias aprendem aí que a idéia de leite fraco, 
tão co.rrente, é uma -invenção destituida de qual-

,quer fundamento:-'Ospediatras precisam cada vez-o"~ 
mais repizar com insistencia essa afirmativa, ~pois_ 

, -0.5 casos dc-suspensão. do aleitamento materno por 
leite fraco vêm-se repetindo diariamente, com 
uma freqüencia que não se justifica. 

Outro grande ensinam~nto que 01' ladario.s 
fornecem constantelnente ás mães, e de grande al­
cance social, é o sério prejuízo. que acarrcta ás 
cl'ianças, so.b muito.S pOlltos de vi::ta, o afastamento 
materno_ 

" 

-. 

Quer distribuindo regimes dieteticos ás crian­
ças, ql~er fornecendo éonselhos ás mãcs, o. lactario 
é uma das instituições mais uteLo e inclispensaveis 
para a cficicncia de uma campanha de pro.teção 
á criança pobrc. _,E' llm elemento. precio.so para, 
o. combate á morbidade e, á mo.rtalidade infantis., 

: .... :.' 
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YAl-;'.fAGEX8 DAS Cr:f;CHES Xo. co.:un.\TE Ao.- CO:UI;r:CIO 

DAS CmADEIRAS 

As créches (ou presepios, nutritorios, etc.), 
são.. a nosso vêr, de todos os e"tabelecimentos até 
hoje criados ,e imaginados, os mais uteis para o. 

. combate ao pe,rnicioso. co.rnel'cio das ci:iadeil'as_, 
Sua finalidad~ principal consiste em pro.teger o.S 
filhos das mães que trabalham. Para isso man­
têm as crianças so.b sua guarda no espaço. de 
tempo em que as mães se -encontram no serviço.-

Já vimos que as "day-nurscries", as "nurse,­
ry-schools", as escolas maternais, etc., tambem 
têm o mcsmo fim.' Mas' enquanto csses. estabele­

"'. cimentos só recebem crianças em idade preesco.-. 
lar, as 'créches podcm recolher e guardar crianças 
de O a 7 anos de idade, isto é, lactentes e preesco.-

. lares. Seu campo de ação é portanto muito mais 

" 

dilatado. que o das· instituições congeneres acima 
referidas., 

, Na a usencia de- créches os lactenies, filbos de 
mães que precisam trabalbar para viver, vão parar 
invariavelmente nas mão.s das criadeiras, que tudo 
fazem para conduzi-los rapidamente á doença ou 
á morte.; 

. Lembremos que al~m- das créches isoladas, de 
vida independente c autonoma, instaladas no.s, 
bairros das cidades, seria ele desejar que todos os 
cstabelecimcntos industriais e comerciais tivessem 
uma créche anexa, para uso elos filho.s das respc­
ctivas empregadas. A construção. dascl'éches tcm 
indicacão formal nesses estabelecimentos. 

Não esqueçamos que as f!réchcs, alem eltt fUll­
ção. de "deposito.", têm ainda a elevada finalidade 
de cnsinar ás mães as noções mais uteis c recentes 
da higiene e da puericultura.. Assim como acon-

--- ", ""' .... . ~, , .. - .".- -
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tece com os lactarios, é essa uma de suas funções 
mais importantes e de grande alcance medico­
social. 

Verificamos que alem dos lactarios e das "ré­
ches muitas outras instituições já foram fundadas· 
vara ampáro e socôrro ás crianças pobres. São as 
Gotas de Leite, as Obras da Maternidade, os Con­
sultorias para Lactentes, etc. Visam todas' o mes­
mo fim - a alimentação e a higiene das crianças 
1Jobre8. 

Mas nenhuma delas consegue com tanta feli­
cidade como as créches resolver o problema mais 
agudo e a necessidade mais urgente dos filhos rla~ 
mães que trabalham. 

A esse respeito Morquio escreveu o seguinte: 
"Não basta que se diga ás mães que devem criar 

. seus filhos; resta saber si elas podem cria-los. - . 
"Dizer ás mães proletarias que elas têm a 

. obrigação de assistir a seu filho, de amamenta-lo, 
etc., nfto é suficiente. Não devemos esquecer que 
toda mãe pobre precisa lançar-se fora do lar para 
ganhar no trabalho o indispensavel para viver. E 
isto equivale ao abandono provisorio ou perma-
nente do filho. . 

"Por isso devemos tratar de suprimir todos 
os obstaculos economicos e sociais que se oponham 
á assistencia materna, rompcndo o binomio mãe­
filho. " 

.A créche é uma organização orientada no 
s'entido dominantemente preventivo. Foi criada 
para fins essencialmente práticos. A mulher que 
necessita trabalhar matriculará seu filho na crê­
che mais proxima de sua residencia ou do local 
do trabalho. Saindo para o serviço deixa-lo-á aí, 
entregue ás enfermeiras, e irá. busca-lo quando de 
volta do trabalho.. . 
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CONCLUSõES 

Este horario é aplicavel ás mulheres que tra­
balham' no comercio e na industria; cujo trabalho 
de 8 horas por dia permite o que acima ficou dito. 

Quanto ás domesticas que deixam a casa do 
patrão para pernoitar no propri.? lar ?a~a pode­
mos adiantar, porquanto amda nao esta fIXado no 
nosso país seu horario de trabalho. . . . 

As domesticas cuja permanencia nas casas em 
--~-que tra'balhum é contínua, e são a m~ioria_no R~o 

de Janeiro e outras cidades do Brasil, estao maIS 
desprote(Yidas não auferilldo nenhum beneficio 

'" , t -

• 

com a cria~ão de créches. Raramente os pa roes 
lhes permitem fazerem-se acompanhar de seus fi­
lhos. :Mas a necessidade. de ganhar a vida ê pre­
mente, iniludivel. Tânto para elas como para 
:seus parentes. Para estas mulheres a unica solu­

. ção . continúa sendo - a tomadeira de conta ou 
criadeií:a! . 

Por -isso, ao lado da ampliação de nossa ·rêde 
:de Zactarios e .créches, na defesa das cr'ianças e n-o 
'combate á mortalidade -infanW, cumpre fixar o 
horario de t1"abaUw das ?iwes domest·icas, 1Jelo nM-
nos nos sel:s primeiros' mêses qu·e se seguem ao 
parto. . 

Por outro lado torna-se urgent<,:cUl;::tpnr s~- .' (r".::. 
vera vigilanCÍa sôbrc as casas j-as cnadeI~a~, eXI- --lI y. , .. '.' 
gindo delas provas de que estao. em condI<;oes de O "'(}-
cuidar dos filhos ele outrem. O contrôlo dessas rt" ~. 
mulheres por intermedio da Saúde Publica cou-. V 
correrá de maneira deci.siva para anular em par!e O 
a ação nociva que vêm exercendo no nosso lllelO 
ha longos' anos. 

As enfermeiras visitadoras, por seu turno, 
COl1correrão decisivamente para nortear as mães 
ignorantes e mal C'1"ientadas, mostrando"lhes as 
vantagens incontestaveis do aleitamento materno, 
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